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INTRODUÇÃO

Mba"érepa ndoropytáiri?/Por que não nos detemos” Pergunta-se o dirigente Mbya e.

a principio, vacila diante da necessidade de ter que justificar o que parece obvio: “nós somos

assim mesmo!” Por que caminham os Mbyá” Em busca de respostas a esta questão,

questionei-me e questionei os próprios Mbya. Observei-os em seus deslocamentos. Buscando

respostas arrisquei alguns passos num caminho que também parece óbvio.

A decisão de produzir este trabalho corresponde a um duplo desafio: escrever a

respeito dos Mbyá-Guarani no Rio Grande do Sul e escrever no interior e nos moldes da

academia.

Assim que este estudo reúne experiências de uma jornada que se iniciou anos atrás, em

1985, quando investimento e dedicação pessoais puderam se somar à acanhada, mas

fundamental, estrutura institucional de que dispunha a Associação Nacional de Apoio ao Índio

(ANAURS). E inegável a atuação da instituição, em muitos aspectos pioneira, no cenário da

política indigenista nacional. Especificamente em relação aos Mbyá, o trabalho desenvolvido
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por pessoas vinculadas à ANAIÍ foi de importância indescntivel. Durante muitos anos

constituiu-se no seu único ponto de referência em suas inúmeras necessidades nas àreas de

saúde, segurança para permanecer em seus espaços, respeito aos seus direitos de ser e

permanecer uma sociedade étnica e culturalmente diferenciada. As dificuldades que marcaram

o tempo de permanência na ANAÍ, principalmente do ponto de vista material. não se

resolveram com a fundação do Projeto Mbyá-Guarani (PMG), outra organização não-

governamental que foi instituída a partir do desmembramento da ANAÍ e cuja finalidade era a

de atuar especificamente junto aos Mbyá no RS. À esteira dos rearranjos dos blocos político-

econômicos internacionais, a partir do que as agências de cooperação internacional mudaram o

enfoque de suas destinações de recursos e as alianças definidoras de novas parcerias. somadas

ainda às agruras da curta, mas desastrosa era Collor, o PMG continuou a enfrentar crônicos

problemas de ordem financeira e, consequentemente. de identidade com o trabalho a que se

propunha.

Embora elaborado para estar o mais próximo possivel de um estilo acadêmico e limitar-

se ao tema proposto, este estudo vem pautado também pelas impressões desta trajetória

pessoal. Uma trajetória que inclui quase a totalidade das experiências de um povo, com suas

dores e alegrias, suas mortes e nascimentos, suas aflições e esperanças, suas misérias e

grandezas, suas crises, convicções e contradições, enfim uma sociedade com suas

peculiaridades, mas tão humana quanto qualquer outra.

Influenciou na minha decisão de escrever sobre os Mbya o fato de ver neste esforço, a

continuidade do trabalho até então desenvolvido. Sistematizar as informações e divulgá-las.

ainda que restritas ao exiguo circulo acadêmico, passou a ser encarada não como um simples

estudo a ser cumprido, mas o atendimento de uma solicitação cada vez mais insistente dos

próprios Mbyaá: “o branco precisa conhecer como nós vivemos, como pensamos, para que nos

respeite.” Não tem sido outro o insistente discurso antropológico dos últimos anos que o de

conhecer o outro para respeitá-lo na sua alteridade. Conhecer as diferenças não quer dizer

eliminá-las, mas aprender a conviver com elas.

Dar a conhecer é também uma forma de comprometer a quem conhece. Se os Mbyá

confiaram-me algumas informações, certamente o fizeram com este propósito.

Na minha relação de contato com os Mbyá, inúmeras vezes fui por eles solicitado para

intermediar junto aos órgãos públicos (Fundação Nacional do Índio, Governo do Estado,

Prefeituras, delegacias de policia...) as suas reivindicações possessórias A posição de

interlocutor que, às vezes, fui compelido a assumir, fez com que me defrontasse com situações
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no minimo embaraçosas. Por um lado, a insensibilidade que — salvo honrosas exceções —

entorpece a mente e o coração de funcionários que se estribam na burocracia para não

resolverem absolutamente nada. De outro, a premência com que os Mbyá necessitam ver

solucionado o problema do espaço, empregando para tanto um discurso de conotações mítico-

religiosas, incompreendido e não considerado pelo positivismo e formalismo que caracteriza os

ntos jurídicos relacionados à questão fundiária Além de reivindicarem espaços, os Mbyá

recusavam-se a aceitar qualquer espaço: “queremos terra Mbyá”, exigiam. Não bastasse isso. a

permanência dos grupos sobre as terras, quando conseguidas, sempre foi marcada pela

transitortedade, levando a reforçar opiniões de senso comum quanto ao nomadismo (sic)

Mbyá, sobre o qual ainda recaem boa parte das justificativas de ser inviável destinar-lhes terras.

Tanto a insistência das reivindicações, quanto a persistência no ir e vir levaram-me a

buscar elementos para compreender o perfil da “terra Mbyá” e o porquê da intensa mobilidade

do grupo. Espaço e movimento! Que relações mantêm entre s* e que significados terão dentro

da cultura Mbyá? Se um espaço especifico parece ser extremamente descartável e transitório

(2!), por que o reivindicam com tanta ênfase e determinação, contrapondo critérios rigorosos e

onde apoiam seu direito à terra”

Ao buscar evidências sobre o tema, deparei-me com dificuldades de razoáveis

proporções, como a escassez de informações especificas sobre os Mbyá e o limite das fontes

primárias. A definição dos Mbyá como grupo étnico é visualizada somente no início do

presente século (MULLER, [1928] 1989) Mesmo assim, alguns indícios puderam ser

vislumbrados na documentação do periodo colonial que aborda os Ka'yeuá (os do mato) e que

sugerem tratar-se do grupo. Na mesma bibliografia, não encontrei referência direta ou indireta

sobre a presençados Mbyá fora do Paraguai até a metade do século passado e; a visibilidade

dos Mbyá nestas fontes só aparecerá novamente no início deste século, com o registro da

ocupação Mbyá agora dispersa por um amplo espaço geográfico, abrangendo a Argentina, o

Uruguai e o sul do Brasil, além do Paraguai.

Como se constatará ao longo deste trabalho, os Mbyá encontram-se distribuídos em

vários locais e em contextos também diversos. Há comunidades localizadas dentro de Áreas

Indigenas demarcadas ao povo Kaingang, tradicionalmente administradas e atendidas pelo

órgão indigenista, e uma expressiva maioria de grupos que sempre viveram — por opção e/ou

por contingência — à margem deste contexto. Tanto minhas atividades de assessoria, como as

acadêmicas, sempre estiveram relacionadas exclusivamente aos grupos nesta última



circunstância. Este estudo, portanto, enfoca e reflete esta realidade e vem identificado com a

postura e as opiniões dos Mbya que estão fora daqueles limites.

Este estudo aborda a mobilidade entre os Mbya-Guarani contemporâneos circunscritos

à porção do seu território abarcada pelo Rio Grande do Sul. Em relação a estes, a questão da

mobilidade espacial tem sido abordada perifericamente. O tema deste estudo não é. em

absoluto, algo novo na extensa bibliografia sobre os povos Tupi, dentro dos quais se

involucram os Guarani. A maioria dos estudiosos preservou e/ou, simplesmente. transcreveu a

expressão “Terra Sem Males” (TSM), citada por NIMUENDAJU ([1914]1987), para justificar

tudo quanto se relaciona às migrações numa ampla abrangência temporal e espactal. Assim. a

TSM tornou-se a panacéia para todosos males, principalmente os gerados pela unanimidade

Em 1914, era publicada em Berlim a obra do etnógrafo NIMUENDAJU que na versão

portuguesa de 1987 aparece intitulada “As Lendas da Criação e Destruição do Mundo Como

Fundamentos da Religião dos Apapocuva-Guarani”. NIMUENDAJU, que viera do outro

lado do mar e tornara-se um viandante entre os Guarani, interpreta as migrações como

resultantes de motivações de ordem essencialmente religiosa. À vida e a expectativa destas

sociedades estariam voltadas em direção a um espaço mítico, de abundância, de superação da

morte, livre da doença, enfim em alcançar a TSM:

Os fatos históricos so fazem confirmar o que os indios sempre me

asseguravam: a marcha para leste dos Guarani não se deveu a pressão de tnbos

mimigas: tampouco à esperança de encontrar melhores condições de vida do

outro lado do Paranã: ou ainda ao desejo de se unir mais intimamente à

civilização — mas exclusivamente ao medo da destruição do mundo e à esperança

de ingressar na Terra sem Mal (NIMUENDAJU, 1987: 101-2).

A respeito das afirmativas de NIMUENDAJU quanto aos deslocamentos Guarani

contidas nesta obra, gostaria de chamar a atenção para uma leitura complementar e que poderá

subsidiar a reflexão sobre o tema. Trata-se de um outro trabalho seu: “Apontamentos sóbre os

Guarani”, publicado em 1954. Estes “Apontamentos” constituem-se numa espécie de caderno

de campo e serviram de base para a sistematização da obra anteriormente referida. Lendo-se,

portanto, seus “Apontamentos” paralelamente ao Capítulo 1 d'As Lendas...” pode-se ver as

inúmeras epidemias, expulsões, explorações de toda a ordem, conflitos com tribos inimigas,

escravidão... que se abatiam sobre as “hordas” Guarani e seu território. Enfim um extenso

rosário de males que poderiam fazer com que as diversas “hordas” deixassem a região da
Tosariode males

fronteira entre Brasil e Paraguai e partissem em direção ao leste, uma vez que,literalmente, “a

partir do oeste, a terradesmoronava.” (idem, 1987: 67).
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As hpóteses de NIMUENDAJU servem de base e inspiração a muitos estudos

posteriores Em 1927 MÉTRAUX escreveu o ensaio Migranons Historiques des Tupi-

Guarani (1974) no qual identifica uma decisiva influência dos acontecimentos históricos sobre

o processo migratório dos povos Tupi. O autor aceita as migrações na perspectiva da TSM,
eme me create

conforme NIMUENDAJU, mas acrescenta que o ativamento da crença deve ser analisado

também enquanto uma resposta à conquista européia (idem, 1974: 30).

A partir da década de 1940 SCHADEN (1974: prefácio) desenvolve seus estudos

preocupado com a questão da “aculturação e concomitante destribalização dos Guarani da

atualidade em contacto com grupos e culturas estranhas” Diante da marcha inexorável da

desintegração de sua cultura que deveria, num futuro próximo, ser absorvida e nivelada à

civilização ocidental, o Guarani (Kayová, Nandeva e Mbyá) veio a encontrar no mito da Terra

Sem Males uma tâbua de salvação (idem, 1974: 161). Portanto, para SCHADEN (1982: 83)

“parece válido explicar por la busqueda del paraiso las numerosas migraciones.. ” Tambem

para O autor, a TSM constitui-se num espaço mítico, projetado no além, em direção ao qual os

Guarani, de tempos em tempos, desencadeiam movimentos messiânicos com o fim de nele

encontrarem refúgio (idem, 1981: 27).

Com a pretensão de analisar os fundamentos filosóficos e sociológicos do pensamento

das sociedades Tupi-Guarani, Hélêne CLASTRES, em “La Tierra Sin Mal: El Profensmo

Tupi-Guarani” ([1975]1993) reforça e amplia a idéia da migração cujo objetivo único e último

é atingir a TSM. Enquanto espaço sagrado por excelência, a TSM representaria a contra-

ordem e a negação do peso da coletividade (idem, 1993: 77). Percebe-se que, cada vez mais, o

sentido e o significado da TSM assume uma dimensão ideologizada e metafísica. sendo
mm

projetada para uma esfera ideal e queprescinde da realidade e do espaço deste mundo fisico e
concreto.

Em relação à mobilidade Mbyá contemporânea verifica-se a manutenção desta

tendência explicativa. Pode-se dizer que o circulo acadêmico passou a ser o espaço

privilegiado do mito.

Por outro lado, a partir de uma releitura das fontes históricas, há hipóteses que tentam

uma interpretação dos movimentos migratórios determinados não apenas partir de uma

dimensão exclusivamente religiosa.

As pesquisas desenvolvidas por MELIA compõ6em-se de uma produção historiográfica

sobre os Guarani do período reducional e colonial, bem como de estudos etnográficos sobre os

grupos contemporâneos. MELIA (1989a) não descarta a influência mítica que envolve a busca



da Terra Sem Males, mas apoiado em análises semânticas de alguns termos afins (yvy

marane'Y, ka'a marã'ey, teko, tekoha...) propõe novas interpretações a cerca da mobilidade

espacial, enquanto migração Guarani. Destaca o significado polissêmico da expressão TSM

(idem, [1981]1993:54) e as possíveis e prováveis transformações que adquire em cada

contexto histórico. Assim. durante o periodo colonial os xamãs interpretaram a escravidão

“como el mayor mal concreto” (idem: 38), frente à qual as migrações seriam mecanismos de ,

resistência. A migração deve ser analisada, ainda, como uma respostaàs demandaseconômicas
renovam emmo meme ememamemra |

das sociedades Guarani, a TSM seria, portanto, a terra boa e produtiva e que permite a | (ul

dinamização das estruturas sociais e culturais (idem, 1988: 19-23). As migrações atuais teriam |

como alvo encontrar estes espaçosda divina abundância dentro de um ambiente que está se |

deteriorando (idem, 1989b: 493).

De qualquer forma, MELIAainda ratifica e sustentaos estudos clássicos sobre a E

mobilidade Guarani como possuindo um propósito último. que é a busca da Terra Sem Males.

além de considerar esses movimentos como de uma mesma categoria, a de migração.

Num breve ensaio de 1985, Noemi DIAZ MARTINEZ faz uma análise dos mitos

religiosos dos Mbyá dentro de uma perspectiva histórica. Baseada na cosmo-filosofia desta

sociedade, afirma que os movimentos migratórios em direção ao leste obedecem sua

concepção histórico-espacial. A época da conquista, os Mbyá estariam próximos ao mar, de

onde teriam partido, marchando para o oeste, pelas pressões da conquista. As migrações
/

contemporâneas para o leste se processam com o objetivo de retomar o território original. Tais
aaeragn = doa

á . " . / xdeslocamentos leste-oeste, /num primeiro momento, e agora no sentido /este-Jeste Bbedecem E

interpretação de queos Mbyá fazem dos movimentos cósmicos de Namandu-Sol. o astro-Deus

(idem: 160).

d
E

A autora, que pretende valorizar a perspectiva histórica implícita aos movimentos, não
mm —— —

arrola nenhuma referência que permita visualizar a presença dos Mbyá na costa atlântica à

2 irma mr

época da conquista. Se, por exemplo, considera como territónio original a faixa litorânea,

incluindo Estados mais ao Norte (Bahia, Sergipe, Alagoas), é necessário assinalar que, desde o

ponto de vista histórico quanto arqueológico, a região constituía parte do território

Tupinambá, que englobava também terras mais ao Sul, na fronteira de São Paulo e Paraná

(ASSIS, 1996: 98). Por outro lado, embora na reg'ão litorânea dos Estados do Sul (Paraná,

Santa Catarina e Rio Grande do Sul) existam sítios arqueológicos Guarani, não é possível

assegurar que os mesmos sejam testemunhos de ocupações dos ancestrais dos Mbyá. Os



estudos arqueológicos ainda não avançaram a ponto de identificar e distinguir as diferentes

parcialidades do grupo cultural Guarani.

Ainda assim, entende-se como válida a hipótese considerada por DÍAZ MARTINEZ de

que os movimentos atuais são motivados também pela possibilidade de encontrar na costa

atlântica as condições essenciais para a manutenção do modo de ser Mbyá. Também e digna de

nota a sugestão para uma interpretação da TSM enquanto uma “Terra Sem Construção”. O

Dos estudos sobre os Mbyá. devem ser destacados, tanto pela quantidade como pela

qualidade. os desenvolvidos por León CADOGAN. Embora no conjunto de sua obra o autor

não tenha realizado estudos abordando especificamente a temática das migrações. a sua leitura

é indispensável e fornece elementos importantes para a compreensão do assunto. CADOGAN

realiza seus trabalhos etnográficos junto a grupos localizados sobre o território original Mbya

(Paraguai), tratando da questão a partir das referências fornecidas por seus informantes. em

sua maioria dirigentes espirituais. Paralelamente às informações etnográficas, CADOGAN

sempre preocupou-se em respaldar suas reflexões considerando o histórico das relações

interétnicas e, também sob esta perspectiva, avaliar o discurso dos Mbyá. Ao ouvir de seus

informantes os relatos sobre os heróis divinizados que, atingido o estágio de aguyje/perfeição

e kandire/imortalidade, transladaram-se ao Yvy Marã'ey/Terra Sem Males ou o Paraiso.À at. ps

CADOGAN aponta para algumas questões elementares. Em primeiro lugar fica evidenciada a

partir de sua leitura (CADOGAN, 1956: 301 e 1960: 143) que tais heróis atingiram os estágios

de perfectibilidade e indestrutibilidade mediante a observância dos preceitos morais, exercicios

espirituais, danças e seguindo uma dieta alimentar adequada. Por outro lado, alguns dos heróis

divinizados conduziram seus adeptos em longas peregrinações em direção ao mar. Mas

CADOGAN (1960: 301) conclui que “los éxodos encabezados por ellos comenzaron durante

el periodo de desequilibrio y efervescencia que se seguio a la fundación de las Reducciones del

Tarumã.” As migrações são colocadas, pelo autor, como conseguência da pressão interétnica,

não sendo condição para chegar à Terra Sem Males e o ingresso ao Paraiso depende da

observância das normas de conduta tanto social quanto religiosa.

Entre os estudos recentemente produzidos no Brasil sobre os Mbyá destacam-se osde

VIETTA (1992), LADEIRA (1992) e LITAIFF (1996), os quais serão analisados somente a

partir da temática desta dissertação. A proposta de VIETTA (1992:07) em “Mbya: Guarani

de Verdade”, uma pesquisa realizada em três comunidades Mbyá do RS (Barra do Ouro,

Pacheca e Cantagalo), foi a de buscar a motivação que produziu o aumento dofluxo

“Para as hipóteses ecológica-econômicas — salvo a coincidência de explicações concomitantes — DÍAZ

MARTÍNEZ apoia-se nos estudos de MELIA. muito embora não lhe atribua os créditos.
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migratório sobre o Estado e sua possivel relaçãocom a busca da Terra Sem Males. De acordo

com sua análise

|

...as migrações relacionam-se à busca doYrovaiguá (Terra Sem Males),

localizado além do oceano Atlântico. Por outro lado, eles também procuram

áreas que propiciem o desenvolvimento adequado do seu modelo econômico e,

que pelo aspecto anterior, preferencialmente encontram-se próximas ao litoral.

(idem: 32).

Entende a autora que a intensificação do fenômeno migratório decorre tanto das

);

tentativas de encontrar pontos geograficamente próximos ao Yrovaiguá. quanto da demanda

por espaços que permitam aos Mbyá viverem seus preceitos religiosos. VIETTA destaca a

importância dos espaços reais para a consecução do objetivo maior — passar para o mundo dos

deuses — e reforça a idéia de que este ingresso depende fundamentalmente da observância das

normas religiosas e não ti ulturais em seu conjunto (idem: 137).

Em ““O Caminhar Sob a Luz'- O Território Mbya à Beira do Oceano”, LADEIRA

realiza um estudo baseado na tradição mitica dos Mbyá do litoral de São Paulo, focalizando

como os mesmos estabelecem-se e justificam sua presença nesta região. Para a autora as

migrações dos Mbyá atuais constituem-senum meio “.. para pôr em prática o ideal religioso”
Mussode di

(idem, 1992: 28). Defende e insiste que estes movimentos continuam sendo “essencialmente

religiosos”, embora constate a obstinação dos migrantes emencontrar nas florestas da Serra do

Mar “.. um lugar semelhante aos primórdios do mundo Mbyá, com mata, água boa, terra para

plantio do milho, liberdade suficiente para se concentrarem em suas rezas” (idem: 36). Esta

demanda, segundo LADEIRA, não é preenchida dada às limitadas condições da Mata Atlântica

do litoral, e portanto, não seria suficiente para justificar a insistência com que buscam atingir a

costa. Conclui a autora: “Entretanto, os movimentos migratórios Mbyá em direção ao litoral

vêm se acentuando de tal forma a confirmar o significado mítico-religioso deste projeto” |

(idem: 41). Percebe-se, portanto, que a autora faz uma clara opção por buscar e apontar a

Terra Sem Males abstrata do mito como justificativa para as migrações, deixando em outro |

plano a Terra Sem Males descrita real e concretamente pelos seus informantes. |

LITAIFF realizou seu trabalho de campo na Área Indigena Bracui (RJ) no início da

década de 1990 e o tema sobre as migrações é tratado no capítulo 9 da obra “As Divinas

Palavras: Identidade Émica dos Guarani-Mbyá". Apesar de colocar que os Mbyá estudados

“..procuram um lugar concreto onde seja possível viverde acordo com su ao

mesmo tempo, buscam seu paraíso mítico”, LITAIFF (1996: 123) fica em dúvida quanto a
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definição do que representaria a “Terra Sem Males” para os Mbyá do Bracui, Contudo. aponta

que o objetivo do fenômeno das migrações é a *... procura de lugar onde possam saltar para

esta Terra Sagrada” (idem: 127). Páginas adiante, depois de analisar a contradição em que

atualmente se encontram os Mbyá, em função das limitações dos espaços € da convivência com

os brancos, conclui: “Em suma, sendo atualmente quase impossível encontrar um lugar onde

possam viver como autênticos seres humanos (ou seja, como Guarani), os Mbyá buscam este e

espaço em Yvy Mara Ey, esteja ele neste mundo, ouem um paraiso mítico além da Terra,”

(idem: 131).

Percebe-se, portanto, que Jos temas migração e Terra Sem Males $ão colocados numa

relação de interdependência. No que diz respeito aos Mbyá, os estudos que direta ou

indiretamente têm abordado a questão dos deslocamentos espaciais, têm priorizado as

migrações e estas centradas sobre a busca da Terra Sem Males. As diferenças básicas

observadas ocorrem no plano das interpretações do que cada pesquisador entende pela

expressão.

Muitas das formas dos deslocamentos dos Mbyá contemporâneos não se encaixam na Vá AN
[15 A

categoria de migração. São os casos das visitas, da exploração sazonal do ambiente. do

abandono do local em função de mortes, entre outros. Essa variabilidade de deslocamentos

postula o uso de um conceito mais amplo que o de migração para que à análise não fique

reduzida. Neste caso, considera-se que o uso do conceito de mobilidade) contempla e engloba

de forma satisfatória todas as modalidades de deslocamentos, inclusive a migração.

A migração pode ser entendida enquanto o processo que resulta, de forma voluntária

ou compulsória, na saída definitiva de um determinado espaço, região ou pais, em busca de

áreas em outros limites. Neste sentido, migraram os Tupinambá que, entre 1539 e 1549,

tiveram que abandonar a costa atlântica e marcharam para o oeste, chegando ao Peru

(METRAUX, 1974: 18). Migraram também os Waiâpi, referidos por GALLOIS (1985: 43)

que sairam do baixo Xingu e se estabeleceram na região fronteiriça entre Brasil (Amapá) e

Guiana Francesa. Da mesma forma, em relação aos Mbyá há referências a movimentos que
/-

caracterizam-se como migratórios”. ri é oe

Pensar a mobilidade dos Mbyá remete à necessidade de considerar os processos de

desterritorialização e reterritorialização. Cada um desses termos será, à seguir, analisado na

perspectiva do presente estudo.

* Baseado na história oral dos Mbyá do Paraguai. CADOGAN (1949: 674-678:1951: 82: 1956: 300-302 e

1960:143) aponta para a possibilidade de migrações “em periodos recentes” em função das pressões da
sociedade ocidental sobre seus territórios e “modo de ser”. Também NIMUENDAJU ([1914] 1987: 105) faz

referência à migração de um grupo Mbyá que. saído do Paraguai. em 1912encontrava-se em São Paulo.
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As sociedades humanas apresentam em comum a necessidade de uma referência

espacial como condição elementar para projetar-se e pensar-se ontológica e culturalmente. O

território é o locus onde uma sociedade vive e se reproduz de acordo com seus preceitos

culturais. Como afirmou LEROI-GOURHAN (1965: 131), toda a sociedade humana necessita

de um espaço que lhe forneça elementos para um estabelecimento adequado ao seu sistema

sócio-cultural e que lhe permita “ordenar, a partir de um ponto, o universo circundante”.

Portanto, como já apontaram SEEGER e VIVEIROS DE CASTRO (1978:104) o conceitode

território possui um significado que vai além de um simples local onde se extrai os materiais

para a subsistência e manutenção, mas de um espaço que possui “dimensões socio-politico-

cosmológicas mais amplas”. O território de uma sociedade comporta elementos que fazem

parte da construção da sua identidade e da sua concepção de mundo.

O território original Mbyá pode ser visualizado tanto a partir das fontes documentais,

quanto da história oral, localizando-se numa região especifica do Paraguai Oriental". A história

oral do grupo, ao indicar Yvy Mbyte/Centro da Terra, Centro do Mundo, aponta para um

referencial não apenas mítico, mas também geográfico. Este território possuia limites bastante

precisos, embora não exclusivo dos Mbyá. Estes dividiam-no e, por vezes, disputavam-no com

outros grupos étnicos, intercalando períodos de tensão e tranquilidade sobre o terntório de

dominio.

A mobilidade da sociedade estava circunscrita aos limites territoriais. caracterizando-se

como um movimento de circularidade, motivado por aspectos sócio-culturais (casamentos,

visitas, disputas político-religiosas etc) e/ou econômicos (exploração sazonal do ambiente,

mudanças de locais de cultivo/aldeia etc). Desta forma, a circularidade constitui-se na

mobilidade exercida pelo grupo no interior de um espaço conhecido e delimitado

M, culturalmente, entendido como território.
A

O território Mbyá, e por extensão a sociedade, sofreu um grande impacto a partir do

contato com a sociedade ocidental, o que a obrigou a passar por um processo de

desterritorialização e reterritorialização. Portanto, para se compreender esses conceitos,

adequados à sociedade Mbyá, faz-se necessário associá-los ao contexto histórico de contato

interétnico (entendido como contato com a sociedade envolvente).

A história do contato interétnico deve aqui ser entendida como uma relação de conflito,

representando o confronto entre dois mundos não só diferentes, mas opostos, tal como definiu

CARDOSO DE OLIVEIRA ([1964] 1996: 33-54) ao conceituar “fricção interétnica”. Essa

* Como se procurará demonstrar no Capítulo 1.
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situação de confronto e oposição pode ser entendida e complementada. de acordo com a

análise proposta por LIMA (1995: 44-63), como uma verdadeira guerra de conquista.

Analisando separadamente cada um dos termos desta expressão, LIMA destaca, entre outros

aspectos, que a conquista seria consequência de um conjunto de ações planejadas, bélicas e de

caráter genocida movidas contra determinado povo, cujo objetivo básico é a ocupação de seu

território. Enquanto que a guerra seria uma via constitutiva de novas relações sociais, onde
en

entra a possibilidade de formação de alianças e o acirramento das contradições tanto entre

conquistadores e o povo a ser submetido, bem como no fomento de contradições na estrutura
RE

interna deste último.

Dentre os vários desdobramentos destacados por LIMA (1995: 52 e 54) desta guerra

pe a 
erraa maed

pela guerra e o controle dos recursos (primordialmente a terra) nos territórios conquistados. A

“perda do território resultou também, em grande parte, da acentuada depopulação da sociedade

Mbyá provocada por constantes epidemias.

Por outro lado, em que pesem os efeitos negativos desta guerra de conquista, não se

pode pretender ver os Mbyá enquanto alheios, meros agentes passivos e vitimas deste processo

histórico. De acordo com LIMA (1995: 45) pode-se dizer que, ao longo do processo, os Mbyá

foram constantemente se rearticulando, conhecendo o outro e traçando estratégias para poder

resistir € interagir com este outro.

Da confluência destes fatores decorrem as primeiras situações de desterritorialização” ,

ou seja, a perda do território original, pelo menos enquanto unidade geográfica continua”. A

solução elaborada pela sociedade Mbyá é a de ampliar seu território através da

reterritorialização. Como se percebe, tais eventos estão intimamente relacionados, sendo

conceitos explicativos básicos para se compreender o processo histórico de reelaboração do

território Mbyá.

A reterritorialização será entendida aqui como uma “relocalização no espaço”

(LITTLE, 1994: 11). Através de movimentos migratórios, grupos Mbyá passam a sair do

teritório original em busca de espaços para se relocalizarem. Mas o relocalizar-se no espaço

exige uma justificativa por parte do grupo, tanto para a presença nestes novos espaços, como

para sua incorporação ao território que é expandido.

“Em DELEUZE e GUATTARI (1995: 20 e 78) pode-se constatar o desenvolvimento da idéia de
Cera rialização enquanto provocadora. por reação compensatória. da reterritorialização que. por sua vez.
possibilita a ampliação territorial.

“Este espaço continuo deve ser entendido como um local mais restrito em que a sociedade Mbyá estava
Telativamente concentrada. em oposição à situação contemporânea na qual os grupos encontram-se muito

Pes

|
—

NS
o
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O território Mbyá. como de resto em todas as sociedades indigenas conhecidas. e

justificado apoiando-se na memória, que é continuamente relembrada através dos mitos No

mito da criação da Primeira Terra, em que os Mbya explicam sua relação com o territorio.

percebe-se que a mesma é engendrada a partir da extremidade da vara insignia de Nanderu

Ete Tenondegua Na sequência cria uma palmeira eterna. colocada no Centro da Terra!

Originariamente Nanderu Ete Tenondegua fez somente bosques. não havendo campos. para

fazê-los mandou tuku pararã i/o gafanhoto verde.

Por outro lado é perceptivel como a matriz mitica permite a inclusão de novos

elementos para a interpretação de eventos históricos. ou o que GALLOIS (1985 44)

denomina a “irrupção dos brancos na mitologia indigena” A forma como os Mbyá interpretam

essa irrupção pode ser acompanhada nas narrações feitas por Perumi (veja anexo I. textos 01 e

02) Em ambos os textos pode-se acompanhar que, ao criaro mundo, o propósito de Nanderu

Tenondegua era de que seus filhos (Mbyá) e os brancos vivessem juntos e em harmonia Mas

os brancos se recusaram e exigiram que a terra fosse dividida Diante do fato, Nanderu

Tenondegua destina a mata aos Mbyá e o campo aos brancos. ordenando que cada um vivesse

nos seus limites. Masos brancos logo transgrediram o pacto, invadindo as selvas e. tal qual o

gafanhoto. “o'u pa ka'aguy”/comeram toda a mata. ou seja. removeram-na para dar lugar aos

campos e pastos para suas vacas. Este é um dos motivos apontados por Perumi para que se

desencadeasse a saida dos Mbyá de seus lugares, partindo em busca de espaços onde

novamente pudessem encontrar matas

A necessidade de migrar e reterntorializar impele a uma reelaboração da memoria, para

que a mesma passe também a justificar os novos espaços que estão sendo incorporados. Os

Mbyva reformularam sua noção de terntorio apoiando-se nos mitos que, readaptados,

incorporam fatos, locais e personagens históricos Esta reconstrução do discurso mítico

procura igualmente compreender, explicar e dar conta da situação do contato interétnico, ou

seja, justificar a “irrupção do branco”.

Pela mesma perspectiva, SAHLINS (1990: 173-194) ampliao entendimento do

encontro entre história e estrutura, ao colocar que não ocorre somentea “domesticação”do

evento pela estrutura, mas que esta estrutura se modifica para dar contado evento, sendo

assim a estrutura se constitui também em algo construido historicamente. De tal forma que o

contato interétnico (evento). obriga as culturas autóctones a elaborarem respostas a partir de

suas categorias simbólicas (estrutura), que por sua vez são reelaboradas a partir do evento

“Em CADOGAN (1971: 57-59 e 1992a: 48-59 e 121). as informações apontam para a memória espacial em
que fica evidente uma referência geográfica como o Centro do Mundo.

+



||
|

|

|

|
E

I

SAHLINS (ibidem' 174) aponta também que esta mudança cultural, provocada pelo evento.

não significa a descaracterização desta mesma cultura, pelo contrário. sua dinamicidade

(historia) é que lhe permite sua manutenção, pois “..a transformação de uma cultura tambem é

um modo de sua reprodução”.

Tais elementos. conjugados, permitem pensar na elaboração de uma explicação mais

complexa sobre os deslocamentos Mbyá. A perspectiva histórica possibilita visualizar que ate o

momento do contato interétnico. a mobilidade espacial desta sociedade configurava-se muito

mais como uma circulação dentro de um território. do que como uma migração. Amigração.

de fato. intensificou-se marcadamente a partir do impacto ocorrido no confronto com a

sociedade ocidental Desta forma, observa-se que a mobilidade Mbva e multifacetada e

multicausal, necessitando de uma abordagem mais ampla que contemple aspectos historicos e

culturais que não se encaixam na categoria de migração e/ou a busca da Terra Sem Males

Portanto, pretende-se enfocar a mobilidade Mbyva como resultado de uma combinação de

traços culturais com o impacto interétnico, ou seja, como o resultado de um traço cultural

historicamente construido, que possui variáveis que se combinam e recombinam a cada

momento e situação

Para contemplar a proposta deste estudo foram recolhidos dados em fontes de origem

etnográfica e bibliográfica Assim:

a) Etnográfica - Os dados que compõem este género de fonte podem ser divididos em

assistemáticos. enquanto resultantes de minhas observações ao longo do periodo de convivio

com o grupo e das conversas não dirigidas. em que a abordagem do tema não era

objetivamente proposta. mas surgia espontaneamente durante diversos momentos e situações

Os dados coletados em processos sistemáticos são. na verdade, em menor proporção, primeiro

pela resistência e limitações que os Mbyá normalmente impõem ao pesquisador tipico. e em

segundo lugar, porque boa parte do material coletado foi gravado, sendo que sua transcrição e

tradução demandariam um tempo que a conclusão deste estudo não me proporciona e. além

disso, um maior dominio da lingua Mbyá, principalmente, ao se tratar da linguagem religiosa.

De qualquer forma, o material servirá para futuras reflexões Dos registros feitos em fitas

magnéticas, selecionei apenas dois discursos, de autoria de Mário Brissuela (Perumi, 60 anos),

coletados em março de 1996 na Area da Varzinha (Municipio de Maquiné e Cará —- RS) A
a te

ml

escolha destes discursos ocorreu por serem mais facilmente traduziveis, uma vez que o

informante usa o Mbyá falado cotidianamente, inclusive com vários termos em Espanhol e

Português ou mesmo termos guaranizados Mesmo assim. tenho plena consciência de que



minhas tentativas de tradução sacrificam o sentido dos discursos Mbya. Um terceiro discurso

foi transcrito a partir das gravações. o mesmo foi pronunciado em Português por Roque

Timóteo (59 anos). da Area de Aguapé (municipios de Maquiné eSanto Antônio da Patrulha —

RS) em novembro de 1995. Os textos representam uma amostragem do pensamento dos Mbya

contemporâneos sobre territorialidade. causas da mobilidade espacial, relações interétnicas etc

Além das pessoas já citadas. outros Mbyá serão apontados constamentemente como

informantes. Tanto os que hoje se encontram no Rio Grande do Sul. quanto os que ja se

desterritorializaram geográfica e fisicamente. podem ter seus depoimentos referidos ao longo

deste estudo

Em relação aos informantes. destaco ainda que não me preocupei em selecionar apenas

os depoimentos proferidos pelos dingentes espirituais, mas aqueles relacionados a esta

tematica. Também não delimitei critérios para idade e gênero, ainda que prevaleçam individuos

do sexo masculino, idosos e dirigentes espirituais

b) Fontes bibliográficas: As informações escritas consultadas para realização deste

estudo podem ser agrupadas da seguinte forma: 1) compostas por documentação primaria

disponivel dos seculos XVII, XVII e XIX sobre os contatos interétnicos envolvendo

especificamente os Mbyá: 2) onde entram os estudos etnográficos, tanto os especificos sobre

os Mbva. quanto outros de grupos do tronco Tupi que oferecem suportes para analogias e. 3)

formado por trabalhos que se configuram como fontes teórico-metodológicas

Esta temática será focalizada tendo em vista um quadruplo proposito: em primeiro

lugar, tornar visiveis algumas das motivações que implicita ou explicitamente determinam e

influem sobre a mobilidade. Em segundo lugar, contextualizar a influência e o alcance das

circunstâncias históricas sobre o modo de ser Mbyá Em terceiro lugar, levantar elementos que

possibilitem avaliar as reações dos Mbyá ao impacto das relações interétnicas E por último

levantar as diferentes formas de mobilidade exercidas por eles. como resultado dos três pontos

anteriores

Em sua estrutura interna este estudo está organizado em quatro capítulos. No primeiro

realiza-se uma sucinta abordagem do histórico dos contatos interétnicos a partir das fontes

históricas e etnográficas. Nesta perspectiva procura-se visualizar os antepassados dos Mbyá

contemporâneos dentro da genérica denominação Ka'yguá aplicada indistintamente a todos os

Guarani que permaneceram fora dos sistemasde redução e de encomienda. Obedecendo o
recorte dado a esta dissertação. os dados selecionados não priorizam uma visão global dos

aspectos culturais dos antigos Mbyá. Procura-se focalizar os limites do território por eles
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ocupado originalmente. os impactos decorrentes do estabelecimento dos colonizadores sobre o

mesmo e os fatores que concorreram para a sua desterritorialização. Tambem faz-se referência

à postura e às estratégias desenvolvidas pelos Mbya para preservar o seu “modo de ser” frente

a um contexto que assume várias facetas ao longo do processo histórico

No segundo capitulo evidencia-se que a concepção Mbvã de temtório. em

consequência dos impactos descritos no capitulo anterior, sofreu uma reformulação. A

diferença fundamental consiste numa visão de termtorio aberto, descontinuo e sem fronteiras

definidas, razão pela qual pode :ser continuamente ampliado a partir da incorporação de novOS

| espaços As tentativas de reterritorialização levam a formação de varias rotas dedispersão O

|| processo dede relocalização exige que os Mbyá justifiquem. para si e para a sociedade

envolvente, sua presença sobre os espaços incorporados. Devido à estreita relação entre as

coletividades Mbva dispostas na Provincia de Misiones (Argentina), e as que se encontram no
=

Brasil, particularmente no Rio Grande do Sul, desenvolve-se uma breve abordagem de sua

presença sobre esta parte território e os reflexos das políticas indigenistas oficiais no fluxo dos

deslocamentos e na configuração dos grupos neste Estado.

A situação dos Mbya no Rio Grande do Sul hoje resulta complexa, uma vez que é

consequência de desterritorializações processadas tanto em outras partes do seu território

como das que foram promovidas nos espaços onde haviam se relocalizados no Estado. E sob

este enfoque que é desenvolvido o Capitulo III Ao buscar dar maior visibilidade à presença

Mbvá sobre esta parte de seu território, procura-se localiza-la no tempo e espaço.

estabelecendo possiveis relações entre as antigas e as atuais ocupações. a participação dos

organismos públicos no processo de desterritorialização e enquanto obstáculos às tentativas

históricas dos Mbyá em se relocalizarem. Serão evidenciados. também, alguns elementos que

favoreçam à compreensão de como os Mbya se organizam do ponto de vista sócio-politico-

econômico-religioso frente às circunstâncias atuais, marcadas por espaços reduzidos e que não

atendem aos requisitos de “terra Mbya”.

O quarto capitulo trata das motivações que se considera terem maior influência sobre a

mobilidade dos Mbyá contemporâneos. Tais motivações podem ser tanto de ordem interna

quanto de ordem externa, Mesmo que sejam analisadas individualmente, a mobilidade será

entendida enquanto resultado de um rearranjo multifacetário de diversos motivos

Para concluir, devo fazer algumas considerações sobre as convenções empregadas

neste trabalho.



[
9
]

2
5

Como a maioria das palavras Mbyá são oxitonas. estas não serão acentuadas. conforme

ortografia seguida por CADOGAN (1992a) Receberão acento aquelas que se constiturem

exceção a esta regra. como por exemplo yvyre Embora a convenção usual para as palavras

com vogais nasais i, e. u e y seja de acentuá-las com til. estarei empregado o trema em função

do programa de processamento de texto utilizado, conforme exemplos: oi. pa'ii. ne'é.

akate'Y

As palavras Mbyá também obedecerão à convenção da grafia dos nomes tribais firmada

pela ABA (Associação Brasileira de Antropologia) em 1953, particularmente os itens “20) Os

nomes tribais se escreverão com letra maiúscula. facultando-se o uso de minúscula no seu

emprego adjetival.” e “22) Os nomes tribais não terão flexão portuguesa de numero ou gênero.

quer no uso substantival, quer no adjetival” (SCHADEN, 1976 1 e 2). Portanto, falarei dos

“Mbya” e não dos “mbyas”, assim como “dos teko'a”. em vez “das teko”as”.

Para diferenciar as palavras em Mbyvá no texto. elas aparecerão negritadas. com

exceção da denominação étnica Mbva Estas palavras estarão seguidas de tradução separada

por barra(/). Por exemplo: Ko vyvy ndopáiteri/esta terra não acabara. Também as palavras

portuguesas ou espanholas guaranizadas serão destacadas em negnto e ficarão sujeitas as

observações feitas no parágrafo anterior. como no exemplo Kechuíta, Chondáro.

As citações dos informantes Mbva em Português estarão grafadas entre aspas e em

itálico. diferenciando-se assim das citações bibliográficas que estarão somente entre aspas

Tambem estarão acompanhadas pelo nome do respectivo informante com a data em que a

mesma ocorreu

As palavras e expressões que mereceram ênfase no texto aparecerão em itálico e sem

aspas, tais como os conceitos chaves desterritorialização, guerra de conquista, circularidade

e migração e análise de expressões destacadas das citações.

Nandereko possui como tradução clássica a expressão “modo de ser”. Esta tornou-se

recorrente nos estudos acadêmicos sobre os Guarani. sendo utilizada como sinônimo de

cultura e/ou tradição. Portanto, quando estiver utilizando esta expressão neste sentido, estarei

escrevendo-a entre aspas.



PELOS CAMINHOS DA HISTÓRIA MBYÁ

As referências aos Mbvá. nos documentos históricos. cobrem um periodo de três

séculos aproximadamente. Entretanto. durante a maior parte deste periodo eles permaneceram

invisiveis enquanto especificidade étnica. uma vez que o tratamento dado aos Guarani que não

estavam enquadrados sob o sistema reducional oude prestação de serviços no regime das

encomiendas era genérico e depreciativo. Estes eram os Ka'yguã — os do mato, ou os

Monteses.Os contornos de grupo étnico especifico podem ser delineados a partir do contraste

entre os generalizantes documentos históricos iniciais e os trabalhos etnográficos especificos

que são produzidos a partir do início do século XX. Além dos aspectos da cultura material e

simbólica. são as referências sobre a localização e distribuição geográfica dos Guarani fora do

circuito colonial que contribuem significativamente para uma maior visibilidade dos Mbyá no

conjunto dos Ka'yguá ou Monteses.
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Em seus discursos os Mbyá atuais, presentes no Rio Grande do Sul, repetem com uma

certa insistência serem originários do Yvy Mbyte/Centro da Terra ou Centro do Mundo * Ao

mesmo tempo situam este Centro no Paraguai. Sua localização varia de acordo com os pontos

conhecidos ou de procedência dos informantes e/ou de seus ascendentes. indicando que a

memória espacialdo gruporemete a um território de origem comum

Ao mesmo tempo. as tradições orais dos Mbyá” permitem visualizar uma permanente

situação de tensões interétnicas. presente tanto nos contatos quanto na disputapelo terntorio

original

Neste Capítulo procura-se fazer uma rápida incursão pelos caminhos da história Mbya.

ou melhor, a partir da visibilidade permitida pelos documentos históricos e etnograficos.

observar onde. quando e como dois processos histórico-culturais não só divergentes. mas

opostos. se cruzam, se aproximam e se afastam. Obedecendo o recorte dado a este estudo.

serão privilegiados os aspectos relacionados ao espaço enquanto cenário geográfico no qual

personagens destes processos exercem seus papeis especificos. A permeabilidade das fronteiras
ae er EE E

geográficas poderá ser vista, no caso dos Mbya. como tendo o seu contraponto no

fortalecimento de aspectos internos da cultura

O necessário e, portanto, justificável recuo no tempo e no espaço conduz à época da

conquista e colonização do Paraguai oriental no século XVII E. a partir dai, pode-se

acompanhar. no limite permitido pela documentação, como se processaram os contatos

interétnicos e as suas consequências para a sociedade Mbyá. Frente a este quadro, pretende-se

que os dados selecionados ajudem a demonstrar que a conquista para os Mbyá — em que pese

suas drásticas consequências — não tenha se concretizado na extensão e profundidade

pretendidas pelos colonizadores. Outro intento central é o de questionar, e mesmo duvidar,

que a história — escrita e colonizadora — tenha seu capitulo final coincidindo com a

fragmentação e ocupação do território Mbyá original.

Para tanto, será enfocado o processo de conquista na perspectiva de LIMA (1995). O

autor demonstra que a conquista é uma modalidade de guerra: a guerra de conquista (idem:

* Em seus estudos (1960: 133: 1963: 1: 1971: 34: [1953]1992a: 11) o etnógrafo León CADOGAN faz referência

(ao Yvy Mbyte.localidentificadopor seus informantes como o“berço da raça”. Em Ywvra Ne 'ery (1971: 57-

59) pode-se acompanhar o mito da Agua Originária. fonteprimordial onde se ergueu a Palmeira Eterna.

suporte da Futura Terraeonde já vivia Nossa Avó Primeira que se uniu à um Deus. dando origem ao Pai dos
Mbyá.

“Veja discursos 01. 02 e 03 do anexo I. Embora os informantes não façam referência explicita à violência que

marcou o processo de desterritorialização. em diversas passagens evidenciam como os estrangeiros procederam

à transgressão do pactodivino. estabelecido no momento da criação domundo. quando o Criador delimita

espaços especificos para os brancos e para os Mbyá. No discurso 0010 informante coloca na boca de Nanderu.
repetidas 'vezes. a admoestação * Não briguem pela terra.”



50). Analisando ambos os termos. LIMA (idem: 46-47) chama a atenção para o fato de que a

guerra pode ser vista como uma “via constitutiva de novas relações sociais”. enquanto que a

conquista “é a própria consciência de alteridade e a capacidade de utilizá-la “instrumentalmente

para vencer os passos e manipular Oinimigo”. A partir desta abordagem. o autor destaca a

postura ativa assumida pelos povos indígenas americanos durante o processo de conquista. no

decorrer do qual empenharam-se constantemente em reciclar suas estrategias e rever a

disposição das linhas de forças envolvidas no processo de relações interétnicas.

Considerando ainda o processo de conquista, deve-se destacar, entre suas implicações.

a fixação do povo €conquistadorsobre os territórios incorporados pela guerra e o controle

exercido sobre seus recursos, primordialmente a terra (idem: 52 e 54). Em relação aos Mbya,

pode-se perceber a paulatina supressão territorial causada pela expansão das fronteiras

coloniais. Após uma resistência ativa (SUSNIK, 1979-80) sustentada por mais de duzentos

anos (CADOGAN, 1961 e 1962), os Mbya passam a desenvolver outros Mcsanismios de defesa — /
frente à guerra estabelecida. Desterritorializar-se pode ser interpretado como um destes

mecanismos. -
eceonveremomare quo comme

1 Os PRIMEIROS CONTATOS E AS TENTATIVAS DE REDUÇÃO

A partir da segunda metade do século XVII, as imensas reservas naturais de erva-mate

e madeira, situadasà leste de Assunção, constituiram- se nas principais motivações da expansão

do Paraguai colonial (SUSNIK, 1983: 24; NECKER, 1990: 238-9) Alem de ser
DO

economicamente atraente, o extremo leste representava a unica possibilidade real da expansão

provincial, uma vez que ao norte. além do Rio Jejui, os Guaicuru não permitiam passagem e

muito menos clima adequadoao estabelecimentode núcleos populacionais; já ao sul, oRio
o rr er mo

Tibicuary representava o limite provincial, além do qual estava a região das missões jesuiticas

(SUSNIK, 1983: 34).

As terras em cujo rumo deveria ocorrer a expansão colonial-provincial eram dominadas

pelos Guarani não contatados e não incluídos aos sistemas reducional ou encomendero, ou

ainda, que deles haviam, se subtraído “imternando-se nas selvas. Estes eram os Ka'yguá, ou

Monteses"o “Tanto a aii de vista politico-econômico, quanto religioso — ainda que ambos

“Kayguá, Kaynguá, Ka'avgua, Ka'vnguá, Kainguá, Cainguá, Caaguá, Caaingua, Canguá ou outros

termos correlatos são todos variações da mesma expressão Guarani para designar. genérica e pejorativamente.

os diversos grupos que serecusavam apactuar ou aceitar as imposições dos colonizadores. Pode-se traduzir a

expressão por “os do mato”. “habitantes das selvas” com a conotação de*“selvagens” ou “bárbaros”. O termo



os interesses ora se confundiam e ora se beneficiavam — urgia submeter os Ka'ygua à ordem

colonial. Através da documentação pode-se perceber que as tentativas de contato e as

estratégias desenvolvidas pelos colonizadores iam se transformando, ou melhor,

recrudescendo, à medida que os Ka'yguá mantinham-se irredutiveis em sua decisão de não

aceitarem os sistemas de dominação colonial bem como o acesso e controle de seu terntono.

Presume-se que os Mbyá começaram a se tornar visíveis bibliograficamente em 1678,

quando o missionário Franciscano Frei Boaventura de VILLASBOAS, vigano de Caazapa. em

carta, informavaao Governador Felipe Corvalán sobre o encontro com um grupo de “Tupies”

nas imediações da referida Vila (apud NECKER, 1990: 237-240)". Segundo NECKER. os

grupos de Monteses que a partir de então passaram a ser contatados foram provisoriamente

instalados nas vizinhanças de Caazapá e Yutíi. O vivo interesse do governo de Assunção em

pacificar estes Monteses foi expresso e traduzido no seu empenho pela fundação de Itapé em

1682, nas proximidades da atual Villarica. Com este ato esperava-se “que ese pueblo pudiera

servir como centro para la reducción de todos los mby'á que vivian sobre el rio Monday y

sobre el rio Acaray” (SUSNIK, 1983: 24) Diversos fatores contribuiram para o fracasso
O — al e

destas tentativas iniciais de reduzir os Monteses em Itapé, entre as quais foram citadas as
Ger aa

doenças, mortes e a recusa em permanecer na redução junto a moradores de outros grupos

ma 12

etnicos -.

Como as hostilidades reciprocas entre os Ka'vguá e exploradores de erva-mate

recrudesciam, sobretudo porque a exploração e a demanda por este produto passou a

pressionar cada vez mais o avanço das frentes extrativistas, o Governo Provincial do Paraguai

se sentiu coagido a tomar novas atitudes, principalmente visando oferecer segurança e

Espanhol correspondente e que pode ser lido nos registros é “Monteses”. “Avá Monteses” “Montaraces” ou

“Montaries”. com o mesmo significado (os do mato. os bárbaros). “No século XIX prevaleceu para designar os

indios que ficaram livres no mato. conservandoo modode vida tribal” (MELIA, SAUL e MURARO. 1987:

índice de tribos).

SUSNIK (1975: 47) destaca que. antes de sua aplicação pejorativa. o termo Caaingua era aplicado para

designar grupos indígenas nômades (a exemplo dos Guajaki). que tinham sua subsistência vinculada

exclusivamente aos produtosdas selvas (caça. pesca. coleta). em oposição aos Guarani. sedentários e

agricultores. -
FT Ão que tudo indica. apesar de possivelmente ser o primeiro registro escrito sobre os antepassados dos Mbyá.
não se tratava do seu primeiro encontro com os colonizadores. pois na sua carta VILLASBOAS assinala que os

indios “estaban muy contentos porque los iba a librar de muchas desdichas que padecian...” (apud NECKER.

1990: 238). NECKER identifica as incursões dos portugueses como a causa das “desdichas”. às quais devem ser

agregadas as investidas também dos exploradores extrativistas que investiam em direção ao leste.

A descrição de XIMENEZ ([1710] 1967: 23-67) sobre a “Mision a los Tobatines”. realizada entre 1697/98.

refere-se a Pedro Pucu e Marcos Chapi. “cristianos renegados v mamelucos”. que haviam se tornado chefes de

um grupo “Tobatin” local. A postura e o comportamento destes dois personagens fazem crer que tenham sido

assimilados à sociedade indígena. mobilizando-a para ações de revide aos colonizadores e rechaçando

veementemente a catequização por julgá-la um meio de submeter os índios aos domínios espanhol ou

português.

!o De acordo com NECKER (1990: 240) e SUSNIK (1983: 26).
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proteção aos beneficiados da erva-mate. Uma delas foi solicitar que os missionárioS da

Companhia de Jesus se encarregassem de reduzir os monteses. A própria definição do termo
iria cai iii ja

redução traz, para a intenção desta análise, aspectos importantes Segundo MONTOYA

([1639] 1985: 34):

Note-se que chamamos “Reduções” aos “povos” ou povoados de indios

que vivendo à sua antiga usança em selvas, serras e vales, junto a arroios

escondidos, em três, quatro ou seis casas apenas, separados uns dos outros em

questão de léguas duas, três ou mais, “reduziu-os” a diligência dos padres a

povoações não pequenas e à vida politica (civilizada) e humana...

Fica explicita nesta concepção que um dos primeiros impactos produzidos pelo

processo reducional dava-se na relação que os Guarani mantinham com o seu temtorio. A

condição básica para que os Guarani pudessem ser submetidos à vida politica e humana, isto é,

aos principios de vida civilizada, ocidental, era que deixassem de manter sua dinâmica de

ocupação territorial e passassem a viver concentrados num determinado espaço. onde seria

possível manter o controle sobre suas ações. É neste sentido que se pode interpretar parte do

discurso que Potiravá dirigiu a Nesu, tentando convencê-lo a rebelar-se contra os missionários

e os espanhois:

Vejo que se vai perdendo a liberdade antiga de se andar por vales e

selvas! É porque estes sacerdotes estrangeiros nos amontoam em povoados. Isto

não se faz em nosso bem, mas para que ouçamos uma doutrina tão oposta aos

ntos e costumes de nossos antepassados. (idem: 197).

Foi, portanto, com esta visão e com estes objetivos que os jesuitas lançaram-se à

missão de reduzir os Ka"yguá. Mais do que isto: o resultado imediato do trabalho dos

missionários, ao reduzi-los, era o franqueamento dos espaços dominados pelos Ka'yguá aos
m
m

espanhóis, a fim de que pudessem ocupá-los definitivamente, através da exploração da erva-
é pera um ee

mate e, posteriormente, implantando núcleos populacionais. Diante do estreito vinculo que os

Ka'yguá mantinham com o seu território, as tentativas de reduzi-los implicava na sua

transferência para outras reduções, longe dos limites de sua terra natal, como pode-se

acompanhar a seguir.

De acordo com os registros, no ano de 1697 os Padres Bartolomé Ximénez e Francisco

Robles entraram na “región del Tarumá, cuyos habitantes llevan el nombre de Tobatines”

(CHARLEVOIX [1756] 1916: 116) com a finalidade de convertê-los à fé cristã Em

XIMENEZ ([1710] 1967: 126) pode-se ler detalhadamente as estratégias empregadas pelos
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missionários frente à resistência dos “Tobatines” em se deixarem batizar e, principalmente. em

aceitar a transferência para a redução Nossa Senhora da Fé. Segundo CHARLEVOIX (op

cit.) apenas um cacique e seus adeptos aceitaram esta transferência, enquanto que os demais

“respondian que se bautizarian, pero quedândose en Tarumá”. Mesmo assim, de acordo com

XIMENEZ (op. cit: 67), a transferência só foi aceita mediante a condição imposta pelo

cacique no sentido de que:

nosotros lo aceptaramos bajo nuestro favor y proteccion paternal y que

de ninguna manera lo entregasemos a los espanoles. (...) Le prometimos bajo

nuestra fidelidad sacerdotal, que no sólo lo defenderiamos del gobemador

espanol, sino que lo hariamos residente y ciudadano de nuestra reduccion

llamada Nuestra Sefiora de Fe.

A condição para a transferência, por outro lado, expõe a violência que caracterizava as

relações entre colonizadores e Monteses. Enquanto os missionários desenvolviam suas ações,

com resultados pouco significativos e morosos — do ponto de vista dos espanhóis —, os

trabalhadores das frentes extrativistas mobilizavam-se contra os indigenas. Com frequência o

próprio governo daProvíncia designava expedições punitivas que. não raro. resultavam no

extermínio dos grupos atingidos (SUSNIK, 1983: 26).

As informações revelam, ainda, um outro aspecto: os raros grupos que aceitavam a

proposta de vida nas reduções, procediam estrategicamente, buscando espaços onde a pressão

externa fosse menos intensa. Mesmo assim, os grupos que dentro delas se refugiavam, lá

permaneciam por curtos periodos de tempo, empreendendo constantes fugas. O grupo que em

1698 aceitou o deslocamento até Nossa Senhora da Fé'*, poucos anos depois já havia

retornado a suas terras de origem.

Novas tentativas de reduzir os monteses foram empreendidas em 1721, ocasião em que

os padres Dufo e Pons dirigiram-se ao Tarumá em busca dos “Tobatines” que haviam fugido

de Nossa Senhora da Fé. No ano seguinte o missionário Pons propôs aos “Tobatines” uma

nova transmigração até esta redução, “pero tan logo como le hubieron oído, se alborotaron y

se dispersaron.” (CHARLEVOIX, [1756] 1916: 126). Confirma-se, portanto, a insistência em

transferir os Monteses de seu território e a resistência com que estes se opunham a tal

“Esta redução localizava-se entre o Rio Paranáe umde seustributário, o Rio TTebicuan. ao Sul do Paraguai.
próximo à fronteira com a Argentina: pertencendo à jurisdiçãodas Missões .“do “Paranã. Segundo
CHARLEVOIX ([1756]1916TI6) a distância entre à 1região do Tarumá e a região dos Guarani. isto é. os

limites das reduções. era de cem léguas (aproximadamente 200 Km.). Confira mapa 1 constante no anexo II.



Diante da resistência dos “Tobatines” em abandonar suas terras, os jesuitas decidiram

fundar, em 1723, a redução de São Joaquim dentro dos limites de seu território, às margens do

Arroio Tarumá (DOBRIZHOFFER, [1784] 1967: 151)*. Ainda segundo este autor, já no ano

seguinte, em função da instabilidade política no Paraguai e de epidemias devastadoras. a

população teve que ser transferida para a redução de Nossa Senhora da Fé. A transitoriedade

caracterizou mais esta tentativa, uma vez que, segundo o missionário José MAS, nove anos

mais tarde e após seis tentativas de fuga, “se hueyeron sin poder ser cogidos y escondidos por

montes” (apud PERASSO, 1986: 49).

Paralelamente as malogradas tentativas dos missionários, recrudesciam cada vez mais

os conflitos entre colonizadores e grupos de Monteses. A partir de retrospectiva elaborada por

SUSNIK (1983, capítulo VIII) sobre as relações durante o periodo colonial, percebem-se

elementos importantes para compreender o acirramento dos conflitos. Além dos ervais. os

espanhóis estabelecidos nos núcleos de Villarica e Curuguaty ”. passaram a considerar os

Monteses como uma cobiçadareservademão-de-obra escrava, tornada escassa emm função das

incursões de preamento de indiosrealizadaspelosbandeirantese mamelucos paulistas.
e e memm

A resistência oferecida pelos Monteses à entrada em seus territórios para a exploração

da erva-mate, ofereceu aos moradores destes núcleos a oportunidade perfeita para, numa unica

ação, abastecerem-se de mão-de-obra escrava e garantirem o acesso aos ervais. Assim que:

.cada ano se organizaba una tropilla de rastreo para pacificar a los

infieles. Es claro que estas acciones permitian la saca de los indios de los montes

y su agregacion a las casonas o establecimientos encomenderos. (...) los indios

sacados del monte eran publicamente vendidos como piezas. (SUSNIK, 1983:

29-30).

Alem das expedições organizadas com o fim de tornarem os indios peças escravas, ou

eliminá-los fisicamente, havia uma situação de confronto permanente com os trabalhadores

encarregados de executar as atividades de colheita e beneficiamento da erva-mate. É ao atingir

este segmento da sociedade colonial que os revides geraram os efeitos mais preocupantes,

produzindo reflexos imediatos sobre a economia interna e externa, uma vez que a erva-mate

era o principal produto de exportação (XIMÉNEZ, ([1710] 1916: 40). Portanto, era urgente e

“DOBRIZHOFFER ([1784] 1967: 151) utiliza a denominação Ytantines ou Ytatinguas para referir-se aos
Monteses das selvas do Tarumá: “Los Espanioles los denominan incorrectamente Tobatines. mientras ellos se

Haman en su lengua guarani Ytatines o Ytatinguas.”

“Estes povoados foram formados. basicamente. por espanhóis originários de Vila Rica do Espirito Santo.
localizada na Provincia do Guairá. abandonada em conseguência dos ataque dos bandeirantes paulistas
(SUSNIK. 1982: 58).
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necessário remover os Ka'yguá do caminho em cuja direção a sociedade provincial paraguaia

podia expandir-se.
E SEae

Enquanto os conflitos intensificavam-se, os jesuítas continuavam determinados em sua

missão de reduzir estes Monteses. Segundo José MAS (apud PERASSO, 1986) foram

necessários vários anos de buscas pelas selvas do Tarumã para que se pudesse novamente

localizar os “Tobatines” que haviam abandonado a redução de Nossa Senhora da Fé em 1735.

Somente em 1746 foram retomados os contatos com » grupos, e seus respectivos caciques.
esc

dispersos pelas selvas nasimediações do Arroio Tapiracuai Os missionários concentraram-nos

provisoriamente em São Joaquim. Em 1751, foi fundada uma nova redução, a de São

Estanislau, a três léguas de São Joaquim, para que o trabalho missional pudesse ser mais

efetivo, já que os Monteses se recusavam a deixar sua região (DOBRIZHOFFER, [1784]

1967:154). Ainda de acordo com este autor, no ano 1753 São Estanislauteve de ser

transferida para junto.do Arroio. Yhu, em função das crescentes ameaças de ataques dos

Guaikuru

A fundação das reduções de São Joaquim e São Estanislau demonstram que o avanço

dos colonizadores já estava consolidado sobre a região do Tarumã. O que não significa que a

ação dos missionários tenha tido êxito, pois conforme SUSNIK (1983: 32):

En ambos centros reduccionales, sin embargo. los ava monteses eran

pocos. Los que salieron del monte tanto para formar San Joaquin como San

Estanislao, eran pocos y los Jesuitas traian a sus guaranies ya educados desde

San Ignacio Guazú, o desde Santa Maria de Fé y Santa Rosa y con estos

constituian el principal núcleo fusionandose estos con los ava monteses.

Certamente os Ka'ygua recuaram para o interior das selvas mais ao leste, pois foi nesta

direção que ocorreu a última tentativa de reduzi-los. Esta ficou sob a responsabilidade do Pe.

Martin DOBRIZHOFFER que, entre 1764 e 1766, a partir da redução de São Joaquim,

realizou várias expedições exploratórias pelas selvas do Mbaeverá O missionário deixa

evidente o motivo que impulsionava as tentativas de conduzir os “bárbaros” à vida política e

humana:

El rumor de los bárbaros en Mbaeverá y el miedo de los Espanioles a

ellos perduraban siempre. Pese a su avidez de ganancias no se atrevian jamãs a

poner pie en este bosque desde donde se habián prometido una cosecha tan rica

en yerba paraguaya. (DOBRIZHOFFER, [1784] 1967: 157).



7
)

L
E
)

Ka'yguá. Por outro lado, a informação injulia que os Ka'yguá mantinham o controle sobre uma
extensa zona, rechaçandocom armas o avanço das frentes expansionistas, descartando

qualquer possibilidade de aceitar as imposições dispostas pelos colonizadores. Este fato pode

ser confirmado a partir de outra passagem do cronista:

Todo forastero, sea indio, espafiol o portugues, les es sospechoso. Por

esto reciben armados a su huesped, pues lo consideram un enemigo que solo trata

de poner lazos a su libertad. La misma sospecha abrigaban tambien al principio

de mi y mis indios cuando nos vieron llegar. (idem, 161)

Além da importância das informações etnográficas sobre a cultura material, lingua e o

modo de vida destes Ka'yguá, antepassados dos Mbyá, os relatos de DOBRIZHOFFER

revelam o resultado dos seus esforços cujo objetivo era reduzi-los. Depois de farta distribuição

de presentes e de jogar os caciques—- que até então eram aliados —, uns contra os outros.

conseguiu dissuadi-los a aceitar a implantação de uma redução em suas terras. Contudo. a

cobiça de um comerciante de erva-mate, que pretendia incorporar os ervais onde se

localizavam os Ka'yguá recém-contatados pelo missionário ao seu patrimônio particular e

utilizá-los como mão-de-obra escrava no beneficiamento deste produto, malogrou as

expectativas de fundar esta missão. Considerando-se descobertos pelos espanhóis e temendo

suas ações, os Ka” yguá :abandonaram suas casas numa atitude que prenunciava uma constante)

no comportamento dos Mbyá enem épocas posteriores e na atualidade. À transcrição do relato
meme mars rm eo DA ar e rt a

de DOBRIZHOFFER (ibidem, 179) será útil e oportuna para visualizar e entender o

comportamento dos Mbyá atuais. marcado pelo medo, desconfiança e inconstância

Como vieron que su paradero se conoció por los Espanoles, creyeron que

su seguridad estaba completamente perdida y que no podrian defenderse de la

vecindad de los Espanioles por ningún lado. Hasta temieron que una tropa de

soldados por orden del Espanol al cual se negaron a obedecer los buscaria pronto

y los arrastrarian desde su lugar natal a la esclavitud. Como tenian ante sus ojos

dia y noche su situación peligrosa, resolvieron al fin abandonar sus viviendas y

buscar una region bien distante de ese paraje. Por lo tanto, quemaron sus chozas,

se alejaron y cormieron más como fugitivos que emigrantes, con todos sus trastos.

del lugar de imtranquilidades. Para donde” Esto permaneció siendo siempre un

enigma.

Diante de uma situação em que o contato interétnico mostrava-se ostensivo, percebe-se

que os antigos Mbyá podiam optar entre algumas alternativas para preservar o seu “modode

1”. Uma delas era o enfrentamento armado. Outra era tomar o caminho da fuga, buscando o
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enclausuramento e o distanciamento geográficos dos brancos, pois ainda havia condições de

fazê-lo dentro de seu próprio território. Duas estratégias que visavam assegurar e preservar a

autonomia de um sistema cultural frente a outro, distinto e oposto. Mas estes deslocamentos

circunscritos aos limites do território original seriam ensaios para percursos mais longos, pois
cota am ct ta em incencamases eco timer ce cem eee mt mes

o avanço, paulatino mas constante, dos conquistadores foi progressivamente fechando O cerco.
asenceenemsemma mam cam meme

1.2 LIMITES APROXIMADOS DO TERRITÓRIO ORIGINAL

Se os Mbyá atuais referem-se a um espaço como o Centro do Mundo, descrevendo
mn emma

com alguma precisão os seus limites, onde se localizaria este espaço? As fontes históricas e

etnográficas podem oferecer subsídios consistentes para visualizá-lo”

No tópico anterior diversos pontos de referência foram citados na condição de cenário

de eventos envolvendo grupos Ka”yguá que, presume-se, seriam antepassados dos Mbyá. Uma

constante nos registros sobre os antigos Guarani é denominar os habitantes de acordo com a

região ou acidentes geográficos em que se encontravam assentados, ou, tambem, segundo o

tipo de vegetação predominante. Em relação aos antepassados dos Mbyá deve-se considerar,

portanto, estas possibilidades.

As descrições de DOBRIZHOFFER* ([1784] 1967:151), por exemplo, sugerem uma

divisão do território e, de acordo com a mesma, denominações diferenciadas para o mesmo

grupo étnico. Identifica os “barbaros das selvas do Tarumá”, ou “Ytatines/Ytatinguas”, e os

“bárbaros das selvas do Mbaeverá”. Nas selvas do Tarumã foram fundadas as reduções de São

Joaquim (atual Departamento de Caaguazú) e São Estanislau (atual Departamento de San
em a a e epa

Pedro). Como poucos destes “bárbaros” aceitaram a vida reducional, é provável que tivessem
ps ad amem sai a em

se internado nas selvas do Mbaeverá. O historiador jesuíta deixa claro, tanto na descrição dos
ensaios nene ne ap ar ami

limites, quanto no mapa produzido (confira reprodução a seguir) que as terras dominadas por

estes “barbaros” situavam-se nas florestas mesopotâmicas dos rios Monday e Acaray, A partir

das informações proporcionadas por DOBRIZHOFFER, é possível visualizar os limites a

seguir fixados. A fronteira noroeste pode ser jogada sobre o divisor de águas que, a oeste,

formam o Rio Yeyuye, a leste, os diversos tributários do Rio Monday e do Acaray. Estes

'*Toma-se como ponto de partida as informações de DOBRIZHOFFER para a delimitação territorial porque é o

cronista que melhor define os seus limites e por entender que os registros de VILLASBOAS. XIMÉNEZ. José

MÁS e CHARLEVOIX tratam de grupos que estão localizados dentro do território por ele descrito.
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mesmos nos estabelecem os limites sudoeste e noroeste, respectivamente e o Rio Paraná fixa aCo ee ma

fronteira sudeste (veja anexo H, mapa No 03).

Nenhuma referência é feita por DOBRIZHOFFER quanto à possibilidade dos “bárbaros
do Mbaeverá” dominarem os afluentes à direita do Monday, bem como as terras além da

Cordillera de Ybytyryzu e da Cordillera de San Rafael, onde encontram-se as nascentes do Rio
Tebicuary e de diversos arroios que deságuam no Rio Paraná. Confirmaram esta possibilidade
referências de vários cronistas e viajantes em épocas posteriores Contudo. é importante
considerar, em Telação aos registros do fim do século XIX e inicio do XX. a possibilidade de
eim, espe

os Mbyá já estarem em franco processo de dispersão a partir do território original, pelos

motivos que serão relacionados a seguir.

PÁ E me - MAPPAREGIÓNIS RN
Sci Puwtula denotarnt mea inQuaerendis TARUMA “AMBALVERAVU
fi Barbarv ilnera 

aá!: 

é: Barbarorum Cniuberma 

A o!Sete Pal udes 
/ 1

===" 2* Sá 
am

Mapa da região do Tarumá e Mbaevera, segundo Dobrizhoffer ([1784] 1967).



7
)

[o
 1

)

Em 1892, AMBROSETTI realizou expedições durante as quais manteve contato e

desenvolveu estudos entre os “Cainguá” — os quais divide em dois grupos: os Apuiteré,

Baticolas ou Baaberá (Mbyá) e os Chiripá (AMBROSETTI, 1985a: 663). Além do Alto

Paraná, os registros do viajante-etnógrafo argentino focalizaram a presença de núcleos Mbyá

na fronteira sudeste do Paraguai, no atual Departamento deItapua).

Também os missionários da Sociedadedo Verbo Divino, no início do presente século.

mencionaram a presença de “Cainguá” (Mbyá) nas proximidades de Encarnación e das antigas

reduções de Jesuse Trinidad (BOCKWINKEL, 1993: 20-21). A delimitação feita pelo

missionário Franz MULLER sobre o território Mbyá englobou e ampliou a área mencionada

por DOBRIZHOFFER”. A área por ele descrita é a seguinte:

À partir de los 27o de Lat. Sud hasta aproximadamente los 25o de Lat.

Sud hacia el Norte tienen su habitat casi exclusivamente los Mbya en la llanura y

los Guayaqui en las serranias — en las vertientes del Sud de sierra Mbaracadju —.
desde alli hacia el Norte, aún Ilegando hasta el Salto Guairá y más allá hast

entrar en Matto Grosso, aparecen, segun nuestros datos, los Mbya, si bien no

como una colectividad cerrada, sino entre las tribus Pan” v Chinpa como enclave

y mesclados con ellos. (MULLER, [1934] 1989: 12).

Da mesma forma STRELNIKOV, viajante russo que percorreu parte do território

Mbya no Paraguai oriental em 1915, identificou o rio Itaimbeih (Ytambey) como seu limite

nordeste. ampliando o originalmente delimitado por DOBRIZHOFFER e corroborando

parcialmente com a descrição de MULLER. Observou o viajante que os “Kãa-ihwuas”"

haviam recuado suas habitações a uma distânciade 40 a 50 quilômetros do RioParaná, uma

cc

vez que “as bordas propriamente ditas estão ocupadas pelos brancos que ai exploram as

riquezas florestais de erva-mate (Ylex paraguariensis) e a valiosa madeira de acaju

(Mogno)”* (STRELNIKOV, 1926: 333). A hipótese de que o afastamento dos indígenas das

margens do Paraná resultava da afluência da população branca já havia sido proposta por

AMBROSETTI (1895b: 252-253).

Também CADOGAN (1971: 17) delimitou um território bem mais amplo do que

aquele referido por DOBRIZHOFFER. Em estudo anterior estabeleceu os seguintes marcos:

“El habitat de los Mbyá que mejor conozco se, extiende desde Itakyry al N. hasta Yuty al S., y

N Confira anexo II. mapa I. confrontando os perímetros descritos pelos autores aqui referidos.
A denominação Kaá-ihwuas de STRELNIKOV inclui os Ava-mbihã e Ava-chiripã. Talvez por isso o

território seja expandido até o Rio Ytambey (as terras situadas entre os rios Acaray e Ytambey fazem parte do
território Chiripá). o O
2 = Jes bords mêmes sont occupés par les blancs qui y exploitent les richesses forestiers du thé de Paraguay
(Flex paraguaensis) et le précieux bois d'acajou.”
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desde Villarrica, al O.. hasta Tava'i al E” (CADOGAN, 1960:135). Mas o proprio autor

admitiu a existência de comunidades fora deste perimetro, localizando-as nos Departamentos
Ai cansa isso meci came

de Itapua, Caazapá, Guairá, Alto Paraná e San Pedro.
Ds see

Apesar dos limites descritos pelos diversos autores e em diferentes épocas não estarem

em absoluta concordância, eles não se contradizem. Há, portanto. como estabelecer um

E errado BásiCo)( termitório básicoldentro do qual os Mbyá permaneceram até data recente, conforme veremos a

seguir. Este termtório não deve, contudo, ser entendido como exclusivo, conforme ja
meets as vp tea mim ra em Deei e e rc mm em

ementa

assinalava MULLER, sendo ora dividido e ora disputado, com outros grupos étnicos, como Os

Pai (Kayova),os Chiripá, os Guajaki e, possivelmente. com os antepassados dos Kaingang que

dominavam as margens do |Rio Paraná, tanto acima como abaixo da Foz do Iguaçu (BASILE

BECKER. 1976: 13).

Por outro lado, as referências sobre a presença Mbyá fora deste território surgem e se

tornam cada vez mais expressivas à medida que se aproximam dos dias atuais. Também este
o = mama masa 

maias e ep cao 1

fato é um indicativo de que os Mbyá permaneceram concentrados em seu território original por

muito tempo, de onde sairam em função da sua perda e do aumento da pressão externa

Tornam-se visíveis à medida em que seu território vai sendo incorporado pelos conquistadores.

o que, por outro lado, provoca a saida de diversas unidades sócio-politico-religiosas de seus

espaços tradicionalmente dominados.

Yvy Mbyte/Centro da Terra, ou Centro do Mundo,é muito mais que um mero ponto

de referência na memória espacial dos Mbyá. CADOGAN (apud ROA BASTOS, 1978: 30).

após escutar os dirigentes Mbyá do Paraguai, concluiu que “De sus relatos se depreende que

su hábitat originário, en el que estaba situado el centro de la tierra, cuna de la raza, era el

Mba'e Vera al que hace referencia el P. Dobrizhoffer” Ao ser subtraído do domínio dos Mbyá

é possivel que este território tenha sido projetado miticamente, mas ainda que assim seja, os

espaços reais e possíveis que continuam buscando na atualidade devem possuir reflexos

daquele espaço originário, a Primeira Terra, habitada por “nossos avós”.

* Estudos recentes sobre grupos Tupi que foram forçados a abandonar o território original. revelam que este
território aparece como espaço ideal. Veja. por exemplo. LEITE (apud WAGLEY. 1988:27) que interpreta a

antiga aldeia Tapirapé como “a terra sem males”. Outros grupos. como é o caso dos Waiâpi (GALLOIS. 1986 e

1993). projetamesta terra ideal sobre os espaços reterritorializados como sendo o lugar dos antepassados. Neste

caso ocorre o que LITTLE (1994:11) denomina como “manipulação múltipla complexa da memória coletiva
no processo de ajustamento ao novo local.” No caso dos Mbyá. como será visto. há uma memória espacia31que

orienta e determina a reterritorialização. ao mesmo tempo que incorpora fatosepersonagens históricos em sua

perspectiva mítica para justificarem a recriaçãoão dos espaços.



1.3 PRESSÕES INTERETNICAS E DESTERRITORIALIZAÇÃO

As tentativas de reduzir os Ka'yguá durante o periodo colonial devem ser entendidas

enquanto uma das estratégias articuladas pelos conquistadores de apropriarem-se do seu

teritório. A forma como os Ka'yguá posicionaram-se frente a ela, através das constantes

evasões, não concordando com as transferências forçadas, ou mantendo-se alheio à imposição

do Deus e dos valores cristãos, foram respostas ativas com a intenção de não abdicarem do seu

“modo de ser” e. consequentemente, de sua autonomia. Se a conquista espiritual não foi

coroada de êxito junto aos Ka'yguá, o fato não pode ser justificado unicamente pela expulsão

dos jesuitas em 1768, pois os missionários permaneceram por quase um século desenvolvendo
aaep

suas ações objetivando reduzi-los “à vida política (civilizada) e humana”.

Já em relação à conquista secular pode-se dizer que, do ponto de vista dos

colonizadores, os resultados são mais visíveis e incontestáveis. Esta assume, segundo a

definição de LIMA (1995: 52-54), os contornos de uma autêntica guerra de conquista, pois O

território conquistado não só é controlado como também passa a ser definitivamente ocupadoa os mig

pelos conquistadores.

O processo de apropriação do território original dos Mbyá merece ser analisado mais

detidamente, muito embora observa-se uma diminuição significativa na produção de registros a

respeito do grupo após a saída de cena dos missionários da Companhia de Jesus, tendência que

se acentuou no século XIX (MELIA, SAUL e MURARO, 1987: 31). Este fator, por extensão,
Sid

dificulta uma análise mais consistente sobre a intensidade da pressão da sociedade ocidental

sobre as sociedades indigenas.

1.3.1 Impactos sobre o Território Original

No início do século XIX, em Í810) o Paraguai tornou-se um país politicamente

independente. Segundo MELIA, GRÚNBERG e GRUNBERG (1976: 176) as relações entre

os criollos, que passaram a constituir a classe que comandava a economia e a política, e os

Ka'yguá alteraram-se significativamente. Vistos como inimigos ou aliados em potenciais,

passaram à condição de “grupos marginales y periféricos que sólo interesan a los frentes

expansivos de la economia criolla, como mano de obra que hay que atraer o como peligrosos

bárbaros que hay que mantener pacificos, pero que hay que eliminar se se resisten”



Neste novo contexto, provavelmente as relações da sociedade paraguaia com os

Ka'yguá recrudesceram ainda mais. Um registro de CADOGAN (1960:136). baseado em

relatório do Exército, datado de 1843, confirma a continuidade dasexpedições de exterminio

movidas contra aldeias dos Ka'yguá, mesmo quando não houvesse motivosque justificassem

tais procedimentos.

Mas o maior impacto sobre o território Mbyá ocorreu no periodo que se seguiu à

Guerra da Triplice Aliança (1865-1870). O Estado paraguaio, num processo que teve inicio no

regime ditatorial do Presidente Francia (1814-1840), passou a ter o controle quase absoluto

das terras. No ano do término da guerra, 98,5% das terras estavam sob posse e controle estatal

(WICKER, 1989-1990: 123). Diante da crônica situação econômica em que se encontrava o

pais no pós-guerra, o Estado lançou mão deste patrimônio na tentativa de levantar fundos e

equilibrar a economia interna (BRAND, 1993: 33).

A propria legislação fundiária sofreu alterações para contemplar esta possibilidade. De

acordo com a Lei de Terras de 1883, a área minima permitidapara a aquisição individual era

de 1. 875 ha?! (WICKER. 1989-1990: 213). Tal medida, além de ser essencialmente seletiva —
uma vez que só quem detinha poder aquisitivo elevado era beneficiado —, acabou franqueando

o acesso de capital estrangeiro, dando origem às gigantescas propriedades que inam marcar a

face rural do Paraguai por muitos anos a seguir. Ainda de acordo com WICKER, é possivel

visualizar — a título de curiosidade - as proporções de algumas das propriedades que se

constituiram por esta época. Assim, por exemplo. “La Industrial Paraguaia S. A”. uma

empresa anglo-argentina dedicada à exploração da erva-mate, concentrou uma área de

3.502.727 ha, correspondente a 17% das terras do leste paraguaio. O empresário francês

Domingo Barthe intitulava-se proprietário de uma extensão de 1.875.000 ha no atual

Departamento do Alto Paraná.

s depoimentos de Franz MULLER do início do presente século a respeito da

É emegcia do latifândio)no Paraguai Oriental, e de modo particular sobre parte do territorio
Mbyá no Alto Paraná, pôem em evidência os mecanismos escusos implicados no processo de

esbulho das terras indígenas. A região foi completamente loteada e dividida entre grandes

empresas, o Estado e as pessoas que formavam ou mantinham proximidade com a elite

governante (apud BOCKWINKEL, 1993: 52-54).

Completamente desconsiderados e novamente atropelados por esta nova situação,Os

indigenas viram-se forçados a mudanças continuas dentro do que constituía seu próprio

* Valor correspondente a uma légua.
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território. MULLER (idem, 95), apesar de repetir a opinião do senso comum sobre o “instinto S
a TT a

migrante” dos Mbyá, reconheceu que a intensidade com que tais mudanças ocorram era
gos Meca

emmaas

sintoma do desespero em que se encontravam. E apontou as motivações destes deslocamentos
mr ar

mm

que então se processavam num outro ritmo e resultantes da pressão interétnica:

Hay que entender que toda la tierra fue vendida, con buenas entradas

para el gobiemo, a particulares y especuladores, sin tomar en cuenta a los indios,

quienes a pesar de ser los habitantes ancestrales del pais. se quedaron sm

herencia y sin propriedades Ellos consideran la tierra su propriedad. sin

embargo, “legalmente” (ilegalmente en realidad) otros se aduenaran de ella. A

menudo estos terratenientes expulsan a los indigenas de sus propriedades Los

indios deben mudarse de un lugar a otro, como los gitanos en nuestro pais. (apud

BOCKWINKEL, 1993: 59)

Que possibilidades de rendimento econômico imediato estas terras ofereciam que

justificavam as proporções das propriedades e o volume de recursos nelas investidos? Na

verdade não eram as terras em si o principal alvo da cobiça nesta fase econômica,

marcadamente extrativista; o lucro resultava da exploração de essências vegetais. Os principais

itens consistiam na erva-mate e no apepu (Citrus aurantium), espécie de laranja silvestre de

cujas folhas, flores e frutos eram extraídas essências de grande aceitação no mercado
e meme mr me em

internacional e alcançando preços “muy alentadores” (idem, 118). Também a exploração

madeireira foi expandida, sobretudo em função de uma crescente demanda do mercado externo

(STRELNIKOV, 1926: 333).

As populações indígenas, que se encontravam vagando de um ponto para outro dentro

do território que havia sido loteado e passado às mãos de proprietários particulares. formavam

uma importante reserva de mão-de-obra, barata e semi- escrava. Observa-se que, neste
am ere e e e e e 1 im dão matam

particular, dos registros dos primeiros cronistas a adiantadas décadas do século XX, não há

alterações significativas no que diz respeito às condições em que ocorriam o trabalho indigena.

A escravidão desvelada da colônia (DOBRIZHOFFER, [1784] 1967: 179) foi substituída, no

século XX, pelo trabalho remunerado, mas ao indígena a remuneração não sobrepassava,

segundo estimativas de MULLER, a ofensiva cifra de 2% do valor real do trabalho (apud

BOCKWINKEL, 1993: 106)?

foi com o objetivo de conter abusos de tal ordem que León CADOGAN empenhou-se na criação da

“Curadoria de los Indígenas Mbvá-Guarani del Guairá”: somente em 1949 concretizaram-se seus esforços

(CADOGAN. 1951: 76). Em um outro estudo CADOGAN (1960:137) denunciou que as “leis” e as condições

trabalhistas de seu tempo. tão adversas aos Mbyá. refletiam a prática dos patrões que. até anos antes. tinham

sobre eles poder de vida ou morte.

y
l
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Pode-se concluir, portanto, que a emergência do latifúndio atingiu o território Mbya

como onda avassaladora, fracionando-o e sendo transferido ao domínio particular Os Mbya.

que até então puderam permanecer relativamente isolados nas florestas, tiveram que. cada vez

mais, considerar as relações com os proprietários aos quais ficou condicionada a possibilidade

de permanência sobre as áreas.

1.3.2 Efeitos das Epidemias

O processo de conquista dos povos e terras americanos teve nas doenças um dos

maiores aliados, muito mais eficiente e devastador que o próprio poder das armas Em muitas

circunstâncias, seus efeitos antecipavam-se à chegada dos colonizadores, uma vez que podiam

ser disseminadas entre povos isolados a partir das relações inter-tribais.

Entre os motivos das frequentes evasões dos antigos Mbyá conduzidos às reduções

destacam-se as doenças”. Para um povo da floresta)como os Mbyá, os espaços das reduções,)— E
compreendidos enquanto a antitese da selva, possivelmente identificados como Êo domínio de

espiritos estranhos e portanto perigosos, deveriam ser evitados”. O mesmo comportamento

pode ser visto em relação às aldeias, que eram abandonadas por ocasião das epidemias. Seus
25habitantes deveriam Associar a doença ao espaço, tomo procedem os Mbya no presente”. Se a

doença se manifesta é porque também o espaço se tornou doente, sendo necessário abandoná- A)

”lo em substituição a outros, onde pudessem novamente encontrar equilíbrio e segurança. Ny Er.

Os próprios missionários eram, em muitos casos, os agentes transmissores de doenças.

Em algumas circunstâncias o efeito das epidemias frustava as suas expectativas. enquanto que

em outras assinava o aval de seu ingresso nas aldeias, sendo tomados por igrandes pajés) que

sabiam como tratar estas novas e estranhas doenças. A partir de DOBRIZHOFFER ([1784]

1967: 176) percebe-se que as(epidemias) eram uma consegúéência quase inevitável do contato e

motivo oportunamente aproveitado pelos dirigentes religiosos indígenas para justificar a

necessidade de distanciamento dos colonizadores:

* Confira VILLASBOAS (apud NECKER: 1990: 239. CHARLEVOIX (f1756] 1916: 117). DOBRIZHOFFER
([1784] 1967: 176. 183).

Es Para SUSNIK (1984-1985: 77). os locaisdestituídos de mata .povoados e estranhos. poderiamser tomados.
pelos antigos Mbyá. como espaço do mba'e meguã, isto é, lugar destruído. castigadoe perigoso. o
* Confira Capítulo IV. tópico 4.1.4. Eesti Efe |

Declarar Ta: uso Pao [5 pos De dj ,
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A su vuelta de los bosques de Mbaevera me contaron nuestros ndios que

entre los barbaros reinaba una muy peligrosa especie de angina. Los hechiceros v

especialmente Tupanchichú, en la intención a inducirlos a aborrecemos, trataban

de persuadir a la plebe ignorante que esta peste provenia de nosotros.

As epidemias, em muitos casos, evacuavam as populações nativas de extensas areas.

liberando-as aos colonizadores. Acompanhando o histórico dos contatos entre os antigos

Mbya com a sociedade colonial, fica evidente que os colonos foram se estabelecendo sobre seu

território à medida que as doenças produziam verdadeiras clareiras demográficas. Os sabidos e

conhecidos efeitos das doenças certamente contribuiram para intensificar o medo dos indigenas

em relação aos colonizadores. A (ássociação colonizador-doença-morte) deveria motivar o

abandono das antigas ocupações em buscade espaços cada vezmaisafastados das frentes d

expansão. Um outro depoimento de DOBRIZHOFFER (idem, 183), que narra o seu encontro

com os três únicos sobreviventes de uma vasta região atingida por uma onda de variola ilustra,

lugubremente, esta afirmação:

Quando yo le pregunté donde paraban los otros indios, me respondio que

en estas selvas no habia quedado nadie fuera de ella y sus dos hijos porque una

terrible peste de viruelas habia exterminado a todos los habitantes de esta region.

(...). Esta manifestacion, referente a que ya no existian barbaros en la selva, me

lo repitió muchas veces en mi localidad y con toda la sinceridad posible. Lo

mismo afirmaron también los Espanoles que me habian Ilamado y despues por

dos anos enteros continuaron allá su provechosa cosecha de yerba.

Conforme já referido anteriormente, é possivel visualizar, em alguns casos, uma estreita

relação entre o impacto das epidemias e a aceitação da presença dos missionários nos

temtórios indigenas. O medo e a desconfiança cediam diante do mágico poder de cura dos

/ karai estrangeiros que sabiam tratar das doenças desconhecidas e da ineficiência das práticas
tb sas

ta tradicionais de cura dos karai nativos. Assim, do ponto de vista do índio, provavelmente não

era só a religião cristã que o movia em direção à redução, mas a possibilidade de vencer as

doenças. Não era a cura da alma ou do espinto que o demovia a aceitar o missionário, mas a

cura dos males físicos.

Foi acenando com a bandeira do atendimento sanitário que missionários do Verbo

Divino, no início do presente século, instalaram uma missão em ternitório Mbyá, junto ao Rio

Monday (Departamento de Alto Paraná). À época, a malária e a gripe espanhola grassavam na

região, fazendo com que perecessem familias e povoados inteiros (BOCKWINKEL, 1993: 97).

A propósito, confronta-se alguns números que revelam um quadro sui generis para um

trabalho de cunho missionário: da data de fundação da missão (1910) até 1919, o número de

Lo



Mbyá batizados foi de 108 — “. .incluyendo los bautizados en peligro de muerte” — enquanto

que “...a cada afio aproximadamente 2.000 remedios eran administrados.” (idem, 97 e 98)

Este exemplo reforça a idéia de que a aproximação dos Mbyá às reduções devia-se à

expectativa de nelas encontrarem cura e alívio aos efeitos das doenças. nd

Descartando a dose de excessos presente nos estudos de Moisés BERTONI. que fala

da civilização Guarani e divide-a em diversas nações (sic), são oportunas suas estimativas a

respeito da redução demográfica entre os “Avá-mbihá”?* em função de verdadeiras/pandemias
bicmnaiaid

que os teriam dizimado no fim do século XIX. Nesta época, a população “Ava-mbihaá” era

estimada em 58.000 individuos, somente no Departamento de Alto Paraná. Testemunha ocular

dos efeitos das epidemias, BERTONI (1922: 123) conclui: “Aquella poblacion talvez estara

ahora reducida a la octava parte. Las últimas dos epidemias de viruela fueron espantosas ” Os

registros dos missionários verbitas que atuaram no Alto Paraná a partir de 1910 encontram os

Mbyá sendo dizimados por várias doenças e confirmam a depopulação (BOCKWINKEL,

1993: 48-49, 97, 194 e 211).

CADOGAN (1961: 16), analisando os efeitos das mesmas pandemias referidas por

BERTONI, acresce-lhes o adjetivo “desastrosas” e atribui-lhes o ônus da sujeição definitiva

dos Mbya:

Y si se quebró la resistencia de los “Mbya”, ello se debe, no a las armas,

smno a la epidemia de viruela negra que asolo al Paraguay a comienzos de siglo.

Aniquilo totalmente a muchos poblados indigenas e diezmo a otros, y tales fueron

los estragos de la pandemia, que los miseros sobreviventes de la viril “Nacion de

los Monteses” que, a raiz de malogrado intento de transladarlos a Santa Mania de

Fe se habian levantado en armas contra el poderio espafiol y defendido sus fueros

con tenacidad y heroismo que tienen pocos paralelos en la historia, tuvieron que

doblar la cerviz e aceptar lo mevitable.

Não sena exagero algum, portanto, identificar as epidemias como um dos mais eficazes

agentes do genocídio sobre as populações indigenas. Contra estes inimigos suas reações

tornavam-se baldadas. Aproveitando a interpretação de MELIA (1993: 89) pode-se identificá-

las como um dos quatro cavaleiros do apocalipse Guarani Especificamente para os Mbyá, é

possivel associá-las à instalação definitiva do/mal Jobre a terra, tornando-a o leito das
Nem

imperfeições. Segundo BERTONI (1922:123) a incidência e os efeitos catastróficos destas

epidemias sobre as coletividades Mbyá, motivaram e intensificaram os deslocamentos em

direção a Misiones e ao Brasil.

“* BERTONI (1922: 57. 364 € 428) inclui sob a denominação “Avá-mbihá” diversos grupos Guarani atuais

(Mbyá e Chiripá. pelo menos) e extintos.



1.4 ESTRATÉGIAS MBYA FRENTE A PRESSÃO INTERETNICA

A documentação histórica revela o caráter violento que marcaram as relações

interétnicas, violência que também aparece viva na história oral dos Mbyá na atualidade (veja

textos do anexo 1). Contudo, seria simplificar a situação de contato se analisada somente a

partir do binômio destruição e resistência. Avaliando desta Ótica, sem intenção de entrar em

detalhes, nem os conquistadores obtiveram êxito em seu intento de incorporar e assimilar os

Mbyá e nem estes ficaram em tempo integral numa postura ofensiva ou defensiva frente

aqueles.q mote

Tu As informações relacionadas nos tópicos vistos até então evidenciam que, desde o

princípio dos contatos, os Mbyá tinham claro que, neste novo contexto, o que estava em jogo

eram dois “modos de ser” distintos e opostos. Entre estas estratégias salientam-se os

confrontos, as fugas e as reestruturações culturais como formas de manutenção deste “modo

de ser” em nome e em defesa do qual os Mbyá vão, continuamente, rearticular-se frente à

sociedade ocidental. Observa-se, também, que as estratégias variam segundo a correlação de

forças dispostas entre ambas as partes envolvidas neste processo, variando, portanto, segundo

os contextos históricos.

1.4.1 Confrontos

De acordo com SUSNIK (1983: 28) os conflitos iniciais entre os Ka'yguá e os
DD]

colonizadores estavam relacionados as incursões que aqueles realizavam sobre os

acampamentos dos trabalhadores dedicados à colheita de erva-mate. O objetivo de tais

incursões era ter o acesso sobre produtos e objetos de origem européia, basicamente os de
—————

ferro. Os trabalhadores, por seu turno, procuravam eliminar a todos os Ka'yguá surpreendidos.
—

Aos poucos, também estes passam a revidar, queimando as partidas de erva-mate e/ou

atacando os trabalhadores envolvidos na sua colheita, conforme CHARLEVOIX ([1756]

1916: 10).

Dos primeiros registros conclui-se que a postura de defesa dos limites territoriais é

assumida pelos Ka' yguá à medida que os contatos vão se intensificando e tornando--se

inevitáveis. Num primeiro momento, a evitação dos contatos e o rechaço as tentativas de

aproximação dos colonizadores encontram sua fundamentação no medo dos Ka'yguá em se
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tornarem escravos. Tanto este aspecto como a resistência aos traslados para reduções fora do

seu território, entendida pelos Ka'yguá como umexpediente para entregá-los ao Iugo
pn ss À

espanhol, constam da descrição de XIMENEZ ([1 no] 1967) sobre a “Missão aos Tobatines”.

empreendida em 1697.

IPCA idéia de territorialidade) enquanto espaço a ser controlado. rechaçando o avanço
mu
i
m
e
s
e
.

externo, vai se consolidando a partir do contato. Pode-se pensar na possibilidade de ter
2 ———-——T"""D———u

mem

ocorrido com os antigos Mbyá um processo semelhante ao observado por VIVEIROS DE

CASTRO (1986: 135) entre os Araweté, para os quais a “concepção “fechada” de terntório”

emerge a partir das relações pe estabelecem com os conquistadores. Esta consciência sobre

territorialidade como consequência da presença dos colonizadores fica explícita na passagem

de MÁS, ao narrar o encontro, ocorrido em 1746, entre um grupo de “Tobatines” fugidos da

redução de Santa Maria da Fé e que haviam retornado às terras de onde eram originários e um

grupo de espanhois que se encontravam dentro dos limites de seu território. Escreve o jesuita

MAS:

Preguntaron los indios qué les traia a sus tierras, que motivo o que causa

tenian para ello. Respondieron los espanoles a esto con disparar sus escopetas de

cuya acción cayeron dos indios muertos. Al ver esto los demas indios ocultos que

no se habian dejado ver todos salieron de repente y empezaron a guerrear.. (apud

PERASSO, 1986: 49).

Além dos confrontos que iam recrudescendo à medida que os contatos se

intensificavam, é provável que esta consciência de territorialidade derive também da

constatação de que a forma como os colonizadores apropriaram-se e utilizaram o espaço, tanto
arma.

excluiam quanto inviabilizavam a relação que os Ka'vguá tradicionalmente mantinham com seu

território. Dito de outra forma, permanecer junto aos estrangeiros implicava em possiveis
Praia

mudanças drásticas sobre o “modo de ser”. Se havia, portanto, como evitar esta convivência,

seja buscando novos espaços, seja rechaçando a aproximação dos colonizadores, os Ka'yguá

estavam buscando preservar o seu “modo de ser” a partir deste afastamento. Ilustrativa, neste

sentido, é uma transcrição que DOBRIZHOFFER ([1784] 1967: 181) faz do discurso de um

“bárbaro” do Mbaeverá aos beneficiados de erva-mate que invadiram e exploravam seu

terntório:

Vosotros os habéis atrevido a penetrar en estos bosques que jamás os

pertenecieron? No sabéis que esto es nuestra patria tierra y solar que hemos

heredado de nuestros bisabuelos? No tenéis aún bastante tierras vosotros que os

habéis apoderado de campos inmensos y bosques innúmeros a veces con la
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connivencia y a veces contra la connivencia de nuestros padres, pero siempre sm

el menor derecho y aún siempre los pretendéis insolentemente? (...) Si alguno de

nuestros se acercara a vuestro territorio, por Dios! Yo no volveria vivo a

nosotros. En lo futuro imitaremos vuestro ejemplo. Si vuestra vida os es aun cara

y no habéis perdido toda razon, alejãos pronto de aqui a vuestra casa y prevenid

a vuestros compatriotas de no pisar más en estas selvas si no están hartos de sus

dias.

Fica explicito neste discurso que, depois de um longo tempo de convivência e

observação do modo de vida e conduta dos conquistadores, os antepassados dos Mbyá tinham

claro para St que a opção por um afastamento geográfico fepresentava a medida mais segura

para a manutenção de sua autonomia. Essa delimitação fisica era estabelecida na oposição

entre campo e floresta, onde cada um deveria viver de acordo com o seus principios culturais.

Confrontando-se este discurso do século XVIII com os atualmente proferidos por Perumi (veja

anexo I, textos 01 e 02), é possível identificar vários pontos convergentes.

Por outro lado, as admoestações do “bárbaro” aos espanhóis, exigindo que suas terras

fossem respeitadas, não produziram os efeitoss esperados. Que os confrontos seguiram seu
Caemem re a te cr

curso, num ntmo cada vez mais acelerado, confirma-o CADOGAN. Ao buscar informações

para dar voz ao silêncio das fontes sobre os contatos entre os Mbyá e a sociedade paraguaia

durante o século XIX, CADOGAN revela que os Mbyá resistiram bravamente “à guerra sem
mm cm

quartel”“que contra eles era movida. As expedições de exterminio, anqicadas pelo Estado
DR SSa RN

paraguaio, continuavam sendo movidas contra os Mbya. cujas ordens quanto ao destino dos
cida a rm ea 1Aa catcm apena

me e cm eme rar esa

sobreviventes resumia-se aos seguintes termos: “He mandado ejecutar la matanza..”

(CADOGAN, 1961:15).

Considerando ainda os dados levantados por este pesquisador fica evidenciado que

estas animosidades perduram até o início do presente séculoe só cessaram em consequência

das epidemias, a partir das quais os Mbyá não tiveram condições de sustentar a resistência
Cm vam qu meçaem mame ce e ree med e tam ma

emana

armada. “Segundo as palavras de CADOGAN (1967: 432):
memmo

“Desde la fundación del pueblo (Caaguazú, 1830) hasta diezmar la

viruela a las tribus hacia fines de siglo, no eran infrecuentes los choques con los

indios; (...) y los pobladores de Takuru, distante apenas cuatro Kilômetros al

norte, fueron obligados a abandonar el lugar por haber sido arrasada la compafia

por los Mbyá con flechas incendiarias..”

E necessário visualizar, a partir da metade do século(XIX, duas situações distintas. Por
em”

um lado há grupos isolados que, do interior das florestas, continuam a sustentar os confrontos

armados, conforme as referências feitas por BERTONI (1922: 372) e CADOGAN (1961 e
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1968: 109-110). Paralelamente, e em consequência do fato do território ter se constituido

trsap mt
 sea

saídas em busca de novos espaços fora do perimetro tradicionalmente ocupado.

1.4.2 Fugas

Já foram citadas, acima. passagens fazendo referências às constantes (seas)
empreendidas pelos Mbyá tanto das reduções quanto da proximidade com os conquistadores

Além de motivadas por doenças, fome, escravidão e como forma de evitar conflitos, as fugas

podem também ser analisadas como uma estratégia que lhes permitia manter sua independência
E E

| ao domínio externo. O caminho de volta à selva possivelmente representasse o caminho da

tradição, da vivência dos costumes dos antepassados. Viver submetido aos sistemas coloniais
unico SS e.

implicava no abandono de sua religião, em enquadrar-se em outro modelo econômico e aceitar

outra ordem sócio-politica (FOGEL, 1992: 31).

Em virtude de suas constantes fugas, os Mbyá construídos pelas fontes vêm associados

E à imagem de gente inconstante. Para os colonos esta inconstância se manifestava, basicamente.

na total ausência de perseverança nos trabalhos agricolas ou de beneficiamento da erva-mate.

Para os missionários, além destes aspectos, a inconstância expressava-se tambem no

ininterrupto ir e vir entre as reduções e as selvas e no descomprometimento em relação aos

princípios da vida cristã. A água e o ritual do batismo não eram acompanhados pelas esperadas

mudanças de conduta.

Comparando-se as crônicas do início do contato” aos registros dos missionários do

eVerbo Divino que trabalharam na Missão do Monday no início do presente século, percebe-se

que o discurso a respeito dos Mbyá não se alterou significativamente sob este aspecto. Aliás,

as fontes mais recentes permitem visualizar uma intensificação da inconstância Jdos Mbyá, a

ponto de MULLER (apud BOCKWINKEL, 1993: 105 e 109) considerá-la como um vício de

seu caráter e mesmo um “instinto migratório”. A constatação de que a inconstância aumenta à

. pa . , . . eve - “. ”medida que o contato e a pressão interétnica se tornam inevitáveis, sugere que aí mobilidade Vá
Mbyá possui outros significados além dos interpretados por este autor. 4

Os registros permitem verificar que, inicialmente, as fugas realizavam-se dentro dos

limites do território original, uma vez que a vastidão de selvas disponíveis oferecia condições

” Confira. por exemplo. MAS (apud Perasso. 1986: 50). CHARLEVOIX ([1756]1916: 117. 118 e 155) e
DOBRIZHOFFER ([1784] 1967: 152)
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para o necessário distanciamento geográfico. Os deslocamentos para além de seus limites
oligo meceamnesimR,

intensificaram-se à medida que a contatos se acentuaram eo teritório passou a Ser é!efetiva €e

definitivamente ocupado. Tais deslocamentos, contudo, não se processaram somente

sustentados na ilusão de que os Mbyá poderiam encontrar terras livres, onde o impacto com a

sociedade ocidental pudesse ser menos agressivo. Além dessa possibilidade. os movimentos,

tanto dentro do território original, quanto os que se realizaram a longas distâncias no fim do

século passado e início do presente (NIMEUNDAJU, [1914] 1987: 105) podem também ser

manterem-se evasivos e refratáriosas tentativas de integra--los e assimilá-los.

| ViStOS enquanto mecanismos de “fuga”. Ou seja. uma estratégia eficaz que lhes permitia

Observa-se, portanto, que afnobilidade espacial dos Mbyájnos. moldes contemporâneos

não se constitui em um “vicio de carater ou instinto migratório” como afirmou MULLER.

Embora houvesse uma predisposição cultural para esta dinâmica, a mesma foi

superdimensionada e intensificada pela situação de contato interetnico.

1.5 REESTRUTURAÇÕES CULTURAIS

BERTONI (1922: 371), após analisar a longa guerra movida pelos conquistadores

espanhóis contra os Mbyá e a forma como sustentaram com armas em punho o avanço

espanhol e criollo, concluiu sugerindo que a resistência dos Mbyá doinício do século atualjá

não se davam mais através do enfrentamento armado e contra um “inimigo que se apresentava
DR sda A ai e SA im re te a rm pi a e

no campo de batalha visível e ostensivo. Contudo, as armas de nossa “civilização” foram
ro puma ms somemsereia cm

ideniiiioadas pelo autor como “.. más temibles que las espaniolas, aunque frecuentemente

menos dignas”.

As opiniões de CADOGAN a respeito do contato interétnico apontam paraduas

situações distintas. A partir das tentativas de reduzir os antigos Mbyá, as quais impliçaramem

sua transferência para fora dos limites de seu território, teriam se iniciado os confrontos que se

arrastariam por mais de dois séculos (idem: 1961). Esta situação de conflito permanente, ao

lado das epidemias do fim do século XIX e início do XX, foi vista pelo autorcomo

responsável pela simplicidade da cultura material e pela, desintegração palcos social dos Mbyá
mma

(idem, 1951: 78 e 1956: 302). Conseguentemente teriam ocorrido tanto a fragmentação das

unidades políticas, sociais e religiosas em grupos cada vez menores, sem uma,“autoridade
mm 

dra rraggairrsesvera

central, e emconstantes disputas |internas (idem, 1960:135). A desagregação político-social
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atribui também os movimentos migratórios para fora do território original (idem, 1956: 302) e

a vida semi-nômade que levam os Mbyá (idem, 1951: 80). Num outro bloco. e baseado nos

estudos já referidos, visualizam--se opiniões em que o autor atribui à violência dos conflitos

estabelecidos tanto a pureza em queforam conservadas a lingua e as tradições religiosas

quanto a resistência à sua incorporação e assimilação àsociedade paraguaia.
ii

Por outro lado, se a situação de contato interétnico, ou mais especificamente. a relação

de conflito que o marcou, for analisada sob a perspectiva de guerra deconquista,como a

define LIMA (1995) pode-se esboçar um outro quadro. Ainda que os conquistadores.
AS TT D—

utilizando-se de diversos expedientes de caráter violento, tenham obtido êxito quanto a

dominação territorial e o controle dos recursos sobre ele disponiveis, o mesmo não ocorreu em

relação aos Mbya. Estes conseguiram, ao longo do processo, manterem-se enquanto um grupo

étnico exclusivo, ou seja, que não formou parte do contingente de povos integrantes ao
ee ma ve e er

sistema imposto sobre o território conquistado.

A situação de conflito estabelecida, “Por outro lado, apresenta-se como umpositivo
ma meio evom

fator constitutivo denovas relações sociais(LIMA, 1995: 46). Isto quer dizer que tanto os
mn

mm,

conquistadores quanto os Mbyá envolveram-se numí processo de conhecimento mutuo sobre aa

forma de agir e pensar. Quando, por exemplo, os antigos Ka'yguá diziam dos missionários:

“Sus palabras son miel y azúcar, pero sus manos están llenas de azotes

amargos y sangnentos latigos. (...) ...estos sacerdotes son como sus padres,

1soportables y crueles tiranos que, crecidos de las mismas raices, sólo buscan el

modo de engafiamos para entregamos por fin a sus parentes, como esclavos

destinados a trabajos pesados. (XIMENEZ, [1710]1967: 48).

Certamente o faziam com base num conhecimento tanto de experiências vivenciadas

entre os espanhóis, quanto resultante da confrontação entre os dois sistemas culturais Ao
———

negar os princípios, valores, religião e sistema econômico do outro estavam afirmando sua

identidade, ouliiandereko se modo de ser antigo.
Neste sentido, as respostas articuladas pelos Mbyá sempre tiveram diante de si o

horizonte produzido a partir das relações com o outro. Se num determinado contexto, a fuga

se apresentava como a estratégia que daria resultados mais positivos que o confronto,

recorriam a ela. Da mesma forma, repensaram sua postura frente aos brancos a partir da

fragmentação e redução territorial e da depopulação ocasionada pelas epidemias. A partir deste

quadro tiveram que dar muitas e novas respostas para que aspectos importantes do sistema

pudesse ser preservado.
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Diante do impacto sobre o território original, uma significativa parcela dos Mbya

buscou como estratégia uma (redefinição)para o seu conceito de território /Nesta nova
a msmo mec

eta mr

concepção, mais do que nunca, deveriam considerar a disseminada presença dos brancos

ocupando a maior parte das terras, sendo cada vez mais concreta a impossibilidade de manter o

isolamento e o distanciamento geográficos. Os Mbyá passaram a conceber o seu território

como amplo, aberto e descontinuo. E é a partir dos Cguata)andanças, caminhadas que vão
mens

a]

redimensionando esta nova concepção de termitório.
a +.

Em termos de postura e comportamento frente à sociedade ocidental também percebe-

se a ocorrência de mudanças radicais. Após mobilizarem-se numa resistência armada em defesa

de seu território por mais de dois séculos, os Mbyá passaram a descartar a possibilidade de

entrar em confronto pela posse de terras. Face às ameaças de tensões dela advindas, a reação

imediata passou a ser o abandono do local, partindo em busca de outro onde pudessem se

sentir novamente seguros. O discurso atual, se for comparado ao da época colonial, embora

fundamentado num direito sagrado de viverem nas matas, é articulado com oCobjetivo de

nZ (sensibilizar os brancos) A lógica Mbyá é, portanto, de identificar o branco como responsável

pelo seu empobrecimento.
verem

Também a organização social sofreu alterações visíveis em função da perda do

território e da redução populacional motivada pelas doenças. Frente à quebra ou a

impossibilidade de manter as unidades político-religiosa-econômicas regionais. a família

extensa é mantida como a base da organização social. Passam de um modelo de organização
et

social estruturadoa partir da formação de alianças entre várias unidades locais, a um centrado

(na relação de parentesco êm que, pelas limitações espaciais, o circulo muitas vezes se restringe

à familia extensa. Esta reformulação teve que considerar e se readequar às limitações impostas

pelos espaços disponíveis, cada vez mais reduzidos e que já não permitem mais a reprodução

do modelo econômico tradicional. Como estratégia para compensar a ruptura das unidades

regionais e evitar o isolamento das unidades locais distribuidas sobre a amplitude do terntónio,

intensificam os deslocamentos definidos como visita. Através destas visitações conseguem
———s
om

atualizar as relações de parentesco.

A (mobilidade) neste novo contexto, é resultante de múltiplos fatores culturais e de

ordem externa, possibilitando tanto a ampliação dos limites territoriais como a manutenção e O

ativamento de aspectos relacionados à religião, à economia e à organização social. Percebe-se,

portanto, que o processo histórico fez com que os Mbyá utilizassem mais algumas
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características culturais que outras. No caso. o seu caráter caminhador constituiu-se numa
————

Concluindo, pode-se vislumbrar e aplicar aos Mbyá — após este recuo no tempo e

espaço e esta breve incursão pelos caminhos da sua história — a observação feita por LIMA

(1995: 40): “Os nativos devem também a fatores advindos da interação com o conquistador

muitas das suas especificidadesque os caracterizam a cada momento de sua trajetória

histórica.” E se as histórias, tanto a vivida na memória dos Mbya como aquela sobre eles
A

escrita, demonstram que foram inúmeras as tentativas de interceptar seus caminhos. sua

presença nos dias atuais não pode ser vista apenas como uma população residual. perdida num

dilema entre um passado ideal e um futuro incerto.
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AMPLIANDO O TERRITÓRIO

Neste capítulo será demonstrado que os deslocamentos dos Mbyá desde (Ywy )

(abyre)Centro do Mundo foram respostas estrategicamente articuladas ao processo de
desterritorialização que se intensificou no Paraguai a partir da metade do século XIX. À

medida que os limites do território original foram sendo reduzidos, os Mbyá. baseados na

etnodinâmica de deslocar-se em busca de espaços desocupados que atendessem suas demandas

econômicas, sociais e religiosas, ampliaram as fronteiras do seu território de dominio. Se, por

um lado, perderam a autonomia sobre um território relativamente contínuo”, por outro,

tentam compensar esta perda a partir da ampliação do território, incorporando novos espaços.

Durante o processo de ampliação territorial, importantes rotas migratórias foram se A

consolidando e sendo continuamente reutilizadas. A intensidade dos fluxos migratórios pode Ê

ser associada a diversos acontecimentos históricos, cujos efeitos refletem-se no interior das

' coletividades. A leitura que 65 dirigentes religiosos) fazem destes acontecimentos considera os

* Recorda-se. com base no capítulo anterior. que os Mbyá dividiam e disputavam com outros grupos étnicos

espaços no Paraguai Oriental. onde delimitam o Centro do Mundo.
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parâmetros miticos, onde os eventos históricos são adequados à lógica peculiar desta forma de

explicação.

Sera dada ênfase à memória da presença dos Mbyá na Província de Misiones

(Argentina) pelo |estreito vinculo existente entre os grupos que permanecem em Ktisiones)e os

que hoje se encontram no Brasil, particularmente no (Rio Grande do Sul E em segundo lugar
por considerar necessário tornar visíveis alguns elementos do contexto e das experiências

vivenciadas pelos grupos que transitaram nessa região, cujos reflexos sobre a situação dos

grupos envolvidos neste estudo são evidentes.

2. | EM BUSCA DE NOVOS ESPAÇOS

Retomando o capitulo anterior, sublinha-se o fato de que, por mais de dois séculos,os

Mbyá haviam logrado êxito na manutenção de sua autonomia frente as tentativas de incorporá-
los aos sistemas colonialista e pós-colonialista Este êxito deve ser atribuído,

fundamentalmente, à disponibilidade de um território dentro do qual puderam não só refugiar-

se, mas manter sem alterações significativas o seu modelo econômico, sua organização social e
armam mem

sistema religioso.

No periodo subsequente à Guerra da Tríplice Aliança (1865-1870). intensificou-se o

processo de desterritorialização Hos povos indígenas que até então haviam conseguido manter-
se relativamente isolados nas regiões florestadas do Paraguai Oriental, A agonizante situação

econômica paraguaia que encontrava-se sustentada, basicamente. na exploração extrativista

(erva-mate, madeira), recrudesce após a guerra. O Estado, que até a época havia se mantido

como proprietário da absoluta maioria das terras, começou a repassá-las ao domínio particular,

priorizando investidores e empresários estrangeiros e a elite nacional, abrindo os precedentes

para a formação dos grandes latifúndios (WICKER, 1989-90: 113). Esta situação gerou um

grande impacto sobre as populações indígenas, principalmente aquelas diretamente envolvidas

nas fronteiras expansionistas. De acordo com CADOGAN (1961: 14) e BOCKWINKEL

(1993: 93) as estratégias utilizadas para a sujeição dos Ka'yguá por parte dos proprietários,

muitas vezes endossados pelo Estado, incluiam guerras de extermínio e utilização dos

indígenas como objetos de explorações diversas, inclusive na condição de mão-de-obra semi-

escrava.
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Tal conjunto de fatores. certamente, exerceu influências sobre o processo de saida de

muitas familias do territorio original. Por outro lado, deve-se considerar — como o fazem

MELIA, GRUNBERG e GRUNBERG (1976 |182) — que os latifundios se converteram. ainda

que não intencionalmente. em espécies de areas de refúgio e proteçãoàs Populações indigenas
e, para o caso dos Mbyá, a possibilidade de terem melhores condições e garantias de

isolamento permanecendo no Paraguai, internando-se nas áreas de florestas ainda não atingidas

pelas frentes de expansão. Tais possibilidades seguramente existiram e devem ser consideradas

Contudo. ha que se cogitar tambem. tendo em vista o comportamento dos Mbva atuais

evidenciado em vários estudos ”?. os aspectos relacionados a sua organização social e politica.

em que as familias ou comunidades vinculadas a uma determinada liderança teriam restrições
O e

em entrar na jurisdição de outra. Também deve-se considerar a existência de outros grupos
———

étnicos, inclusive inimigos, como o eram os Guajaki, que poderiam servir de barreira à

interiorização nasselvas. Por fim, exerce influência consideravel neste processo a simbologia
E ——

envolvida na conflagração de diversos fatores que incidem sobre todas as comunidades Mbya

do Paraguai do fim do século passado e início do presente.

Do ponto de vista Mbyá estes e outros acontecimentos, como as frequentes

epidemias e o desmatamento dos locais tradicionalmente ocupados, possivelmente pa

sido interpretados. a partir da “fundamentação mitica, como,indícios do fim do mundo. ou de

que o mal definitivamente estava se instalando sobre a terra, sendo necessário sair em busca de

espaços onde pudessem novamente encontrar tranquilidade.
sem

Os Mbyá contemporâneos descrevem o mundo simao como um prato”, no centro
do qual esta localizado o território de origem, o Yvy MbytilCemro do Mundo. Vários

E

Circulos concêntricos, estariam dispostos a partir deste centro, onde acidentes geográficos

seriam identificados como seus limites. Assim, o Rio Paraná é o limite do primeirocirculo!e

o Rio Uruguai sendo considerado como o limite de outro circulo. Na sequênciaé citado Para)

Guachu/Mar. como o maior € mais desafiador de todos os limites, além do qual a maioria —
MASI,

- mem

mas não todos — dos dirigentes religiosos afirmam existir uma paradisiaca, ilha ) Vários deles

-

“Confira BERTONI (1922: 123). CADOGAN (1951:76: 1956:300: 1960: 135: 1961: 16). Estes estudos
apontam para a importânciade se considerar os eventos advindos dasrelações interétnicas. suas consequências

práticas e imediatas. as reações dos “Mbyá e as interpretações elaboradas a partir dos elementos míticos.

SCHADEN (1982: 96-7) analisa. se bem que enfocando sempre a perspectiva aculturativa. os efeitos do contato

sobre o imaginário Guarani.
3Ú

BERTONI (1922: 123) diz ter sido testemunha ocular dos efeitos epidêmicos da varíola entre osMbyádo

Paraguai. em cconseguência dos quais ocorreram migrações ao Brasil e a Misiones.
' Horizontalmente o espaço é disposto em círculos. enquanto quevverticalmente é descrito como que organizado
em camadas superpostas.



mantêm a convicção de que conseguirão descobrir o ea exato em que O Kechuita
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atravessou o mar e, então, também poderão cruzá-lo e chegar à ilha. Segundo as palavras de

Benito Ohveira (1986): “Assim como nós conseguimos cruzar o Rio Parana e o Rio Uruguai.

também vamos conseguir cruzar o mar”

Não se pretende, com este estudo, engrossar o coro dos que fazem a associação entre a

ilha da fantasia Mbya com a Terra Sem Males e dizer que todos os anseios das migrações se

dão na expectativa de alcançá-la: embora esta pareça ser a explicação mais óbvia e que não

expõe o pesquisador ao inferno acadêmico. circulo onde a idéia parece ter se mitificado

Di ER
Considera-se necessário(transcender o círculo, mesmo que isto implique ir do centro à

Ni E 0 E e
||

periferia E dessa forma, entretanto, que entende-se a dinâmica Mbya: a necessidade de sair do ||
q o E

centro do mundo, passando por outros circulos er estabelecendo outros centros”. Mas. |
quais ço

segundo os próprios Mbya alertam, * o mar não é para todos cruzarem ” “=

Este movimento do centro-terra para o mar-paraiso, revela ou confirma uma tendência EN
[DD
 

Rae

cultural de vários povos Tupi, representado pela transmutação da espacialidade A busca de

novas terras, ou “terras frescas”, pode ser apontado como um dos motivos dos movimentos

expansionistas dos Guarani (MELIA, 1988: 19) Para os Mbya atuais ainda que se considere a

expressão terra nova, ou terra sem maldade, carregada de sentido metafórico. observa-se e

ouve-se a demanda por uma terra real, onde seja possivel plantar e “viver de acordo com o

“modo de ser” dos antepassados. Assim, tanto no passado quanto hoje. ha uma constante na

mobilidade espacial que significa o sair do centro para atingir o circulo da terra boa, da terra

nova e fresca

Diante do quadro de pressão que culmina na destermtorialização de muitos grupos

familiares, conforme anteriormente referido, presume-se que os Mbva tinham fortes

motivações para darem início ou intensificarem o processo de saida do Paraguai e buscar novas

terras. Do ponto de vista cultural, os Mbyá não estão senão utilizando-se da etnodinâmica do -

guata/caminhar, deslocar-se, para dar respostas aos desafios do seu tempo e às circunstâncias

em que se encontram. A mobilidade espacial, entendida sob esta perspectiva, deixa de ser um

mero mecanismo de fuga para ser um resposta reativa as tentativas de incorporação e

assimilação. Na sua leitura do processo, os Mbyá não se colocam na condição de viajantes sem

“ SUSNIK (1979-80: 10) trata dos movimentos realizados pelos Guarani tendo em vista atingir o circulo da
terra nova e boa 

Co
“ Confira o discurso de Roque Timóteo (anexo. texto 03). onde fica evidente a necessidade de deslocar-se em

busca das terras frescas e cobertas pela mata “rica”. Ao mesmo tempo destaca que o ritmo e a intensidade

destes deslocamentos foram acelerados a partir das relações interétnicas.
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destino, justamente porque têm claro que o que buscam são espaços adequados onde possam

A . é a e . so

viver um ideal de vida. ou seja. o “modo de ser” Mbyá

2.1.1 Justificativas à Relocalização

Apesar de parecer um paradoxo, os Mbyá vão ampliar o seu território atraves da

desterritorialização Ainda que este processo resulte da conjunção de diversos fatores.

” decorrentes basicamente do contato interétnico. a busca porrrelocalizar- se no espaço ocorre de

forma planejada e obedecendo às demandas da cultura, envolvendo os aspectos SOCIO-

econômico-religiosos A discussão mais detalhada sobre as caracteristicas da terra ideal

buscada pelos Mbya podera ser acompanhada ao longo deste estudo”. portanto neste

momento a análise se detera àsjustificativas utilizadas tanto para reivindicar a incorporação de

novos espaços ao território. como para afirmar sobre eles sua presença

ELIADE (1956: 35-60) destaca que o espaço não é homogéneo. mas apresenta

rupturas que revelam a manifestação do sagrado. E esta manifestação do sagrado (hierofania)

que funda ontologicamente o mundo, ou permite visualizar um “Centro”. isto é, os pontos

diferentes dentro da homogeneidade. O espaço, portanto, é resultado de uma construção. uma

vez que ao ocupá-lo o homem impõe-se ao caos originário”. E ao criar o espaço. ou Centro

do Mundo, repete um gesto primordial, executado pelas divindades.

LITTLE (1994. 11) entende que a criação de um espaço primordial ocorre, “ em parte

pela manipulação multipla e complexa da memória coletiva no processo de ajustamento ao

novo local” Acrescenta LITTLE, ainda, que os grupos sociais têm necessidade de justificar

para si mesmos a presença e a incorporação de novos espaços. Para o caso dos Mbya. esta

necessidade de justificação contempla também os mecanismos de controle e a curiosidade da

sociedade envolvente, em função do que desenvolvem, articulam e adaptam seus discursos.

Que expedientes utilizam para fundamentar suas justificativas”?

No processo de reterritorialização os Mbyá buscam ereivindicam, em primeiro plano,

os espaços que tenham ka'aguy/mata Entendem que ao buscá-los, não estão pedindo um

favor aos brancos, mas exigindo um direito sagrado, uma vez que ao engendrar a terra

| Nanderu Tenondegua destinou-os aos Mbya (veja anexo I, textos Ol e 02) Portanto,
|

“ Estes aspectos serão desenvolvidos no Capítulo IV. tópicos +] 11. e41.2.1.

Confira Capítulo IV.
** Assim como também afirmou LEROI-GOURHAN (1965:131) já citado na introdução
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entendem-se como a parte fiel do pacto estabelecido com os brancos. diante de Nanderu

Tenondegua, no principio dos tempos. Habitar as matas e usufruir das suas riquezas não e

apenas um direito que lhes toca, mas um dever assumido perante as divindades Uma frase do

Mbyá Horácio Lopes (1989) sintetiza o pensamento do grupo em relação à questão: “Tendo

mato, o Mbya tem direito de ocupar, para poder cumprir bem certo com Nanderu. "

O segundo argumento utilizado para justificarem sua presença em determinado local e

o direito de ocupá-lo está relacionado à toponimia: “O lugar que tem nome na lingua do

Guaram, é lugar de Mbva” (Benito Oliveira, 1986) Em terceiro lugar, e intimamente

relacionado ao aspecto anterior, identificam e reivindicam os lugares “onde o Kechuíita botou o

pé quando andou por este mundo ” A presença e a importância desta personagem na mitologia

Mbya é. a um so tEnipo curiosa, controvertida e exige uma breve abordagem.

O Kechuíta aparece como um personagem histórico que pode ser identificado ao herói
mítico, ou seja, o Pa'i Rete Kuaray A descrição que os Mbya fazem do Kechuita
surpreende pela sua similitude com o que se pode ler a respeito de Pa'i Rete Kuaray nas

transcrições de CADOGAN (1992a: 115-137). Assim, Pa'i Rete Kuaray é um homem-deus

essencialmente caminhante e, ao caminhar por este mundo, enfrentou uma série de desafios.

mas também nominou plantas e animais, ou seja, através do movimento e da sua palavra criou

o mundo. para depois afastar-se dele e dingir-se à morada de seu pai Da mesma forma o

Kechuita. descrito pelos Mbyá atuais, se caracteriza como um homem-deus que caminhou

pelo mundo, e onde passou nominou os lugares: depois, também retira-se do mundo. Aos

Mbya atuais cabe, nos seus deslocamentos, descobrir os lugares em que ele andou. onde

“botou o pé”, e os lugares que levam nome Guarani pertencem, assim como os que possuem

mata. aos Mbya.

Percebe-se, então, que ao manipular e assimilar o Kechuíta, os Mbyá o fazem

atribuindo-lhe caracteristicas que vão além das fronteiras do grupo étnico, pois identificam-no

como Guarani. em primeiro lugar, para, num segundo momento, defini-lo como Mbyá. Assim,

mesmo que os Mbyá não estivessem sobre o vasto território em que hoje se encontram numa

epoca anterior aos brancos, têm clareza de que outros grupos Guarani nele estiveram, pois a

toponímia comprova-o””. Neste sentido, procuram estabelecer uma continuidade histórica às

ocupações. .

“ Um caso semelhante de manipulação de fatos. eventos e personagens históricos com o fim de justificar a

presença sobre um novo espaço e incorporá-lo ao território de domimo foi estudado por GALLOIS (1985. 1986.
1987-1989. 1993) entre os Waiâpi.
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Sustentados na argumentação de que têm direito à mata. aos locais que possuem nome

Guarani, sítios arqueológicos (principalmente as ruinas das antigas reduções guaraniticas) e Os

lugares onde o Kechuíta perambulou, os Mbyá estãodando conta de justificarsimbolicamente

a apropriação do espaço e a necessidade constante de estar ampliandoo temtório. Caracteriza-

se o Kechuíta”como um viandante por excelência e os locais por ele transitados são

reconhecidos pelos Mbyá ou a eles revelados pela sua perseverança em seguir as prescrições

tradicionais Para Feliciano Bemitez (1995): “Ouem acredita, o Kechuita var mostrar o lugar”

Interessante refenr que. nos últimos anos, aumentaram as interpretações dos dirigentes

religiosos de que a costa atlântica abriga algum ponto secreto onde o Kechuita teria feito sua

última parada antes de atratrav essar o mar, Mas é interessante destacar também que é justamente

nas matas que restam na Serra do Mar que existe a maior probabilidade de encontrarem areas

com o perfil de “terra Mbya

2.2 ROTAS DE DISPERSÃO

Nesta busca por novos espaços, diversas rotas de dispersão foram sendo estabelecidas

As Primeiras referências escritas sobre a presença de grupos Mbya alem das fronteiras
rem

paraguaias fixam as datas de 1870 e 1886, quando são mencionados na Provincia de Misiones.
assis eta cmi

na Argentina (BAREIRO SAGUIER. 1980: 304). Desde este ponto avançam rapidamente em

direção aos Estados brasileiros do Rio Grande do Sul (RS) e Santa Catarina (SC) Destes,

Estados, muitos grupos familiares se deslocam em busca de espaços ecologicamente

preservados no complexo da Serra do Mar. ao longodo Atlântico. Outros grupos, saidos do

Paraguai, adentram o Estado do Paraná, estabelecendo aldeias em seu interior ou dingindo-se

à costa atlântica neste e em outros Estados, dirigindo-se também ao Sul

Em 1912 NIMUENDAJU (1987: 105) relata seu encontro comum grupo de seis

Guarani paraguaios próximo à cidade de São Paulo e descreve-os como “autênticos indios da

floresta, com o lábio inferior perfurado e arcos e flechas...” Tratava-se de uma família Mbyá

empenhada em chegar ao mar e, uma vez cruzando-o, poder descansar na “terra onde não mais

se morre” Também SCHADEN (1974: 5) registra a chegada de “levas de Mbiúa do Leste

paraguaio e Nordeste argentino que. atravessandoo Rio Grandedo Sul, Santa Catarina e o

“Na década de 80 chegou ao RS. proveniente da região oeste do Paraná. a família de Antônio Silva. “Antônio

declarou que seu pai saíra do Paraguai depois da guerra da Tríplice Aliança. “quandoum surto. de“varíola teria

dizimado aldeias inteiras. É possível que seja a epidemia de que tratam BERTONI (1922: 123) e CADOGAN

(1961: 16).
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Paraná, chegaram ao litoral de São Paulo”. Oautor refere-se a três grupos que em [na TODA

e 1946. teriam chegado ao litoral paulista. SCHADEN descreve, inclusive, a presença e a
passagem de familias em Estados mais ao leste, como Minas Gerais e Espinto Santo No
ensaio “Caracteres Específicos da Cultura Mbiúa-Guarani” (idem. 1963: 88) o autor faz

referência a um grupode familiasMbyá localizado,em 1947, em Xapecó (SC). Proveniente «do

Paraguar, o grupo estava se deslocando em direção à costa atlântica com a intenção de
enssmemmmm

“alcançar O paraiso ou yuydjuporã. situado para oleste (Mader ovd) e ao qual se referia como

“terra pem boa” - Às informações queSchaden transcreveu ratificam tanto o estabelecimento

de uma rota migratória, quanto confirmam que as saidas do Paraguai ocorrem a partir da

segunda metade do século passado. Por outro lado. revelam a caracteristica essencial do
paraiso almejado::fum novnovo círculo de terra boa.

Ha indícios e confirmações de que os Mbyvá não só insinuaram “como de fato

concretizaram deslocamentos que atingiram, Estados mais ao Nordeste e ao Norte da costa

atlântica Em DIAZ MARTINEZ ( 1985: 152-3) encontram-se referências de um grupo que.

saido do RS, transita pela Bahia. cuja a intenção — malograda pela ação da polícia — incluia em
emmaem

seu itinerário os Estados do Sereipe «e Alagoas.

Em 1986 um funcionário da FUNAI, Francisco. Witt. manteve contato com uma familia

Mbyá estabelecida no Estado do Maranhão. Há muitos anos que ogrupo havia chegado à

região e fora Benihido pelos Guajajara da Área indissia Pindaré. O isolamento no tempo e
espaço de outros Mbyá.. levou os membros da familia a considerarem-se os últimos

repressiianes do grupo no mundo Mesmo assim mantiveram--se falando sua lingua, mantendo

o sistema de nominação tradicional e Tecusando a “misturar o sangue”, isto é, de realizarem

casamentos interétnicos. As declarações de um membro da família fazem referência a um

“grande grupo de parentes que saiu do Paraguai no tempo da guerra para alcançar o
35 40 . cc 22: :mar". Os migrantes acabaram por “perder o rumo” e, em vez de seguir para o leste,

marcharam para o norte, deixando para trás o vale do Paraná, passando ao do e oia O

grupo foi se fracionando ao longo desta trajetória, pois algumas familias ficaram.na, Ilha do

Bananal (TO) e outras na região de Xambioá (GO), A partir deste ponto, as familias dispostas
a continuar a marcha dividiram- se em dois grupos e cada um tomou direções diferentes.

39 g á

“O grifo é meu.

“As informações aqui reproduzidas foram fornecidas porJoãooão Lopes Guarani. neto de um dos chefes de
família que compunha 9 grupo em questão. Os contatos com este Mbyá foram realizados porocasião de suas
duas visitas aos “parentes” do RS. uma em 1987 e a outra em 1990. Um dos propósitos para futuros estudos
sobre a mobilidade Mbyá consiste em realizar pesquisas junto ao grupoao qual João pertence. hoje localizado
no Pará. a fim de levantar dados precisos acerca dos motivos do deslocamento em questão.



Enquanto um dirigiu-se ao Para, passando a residir em terras dos indios Gavião. com Os quais

fizeram aliança através «de cacasamentos, O outro rumou para O Maranhão, indo morar com os

Guajajara do Rio Pindaré. Em 1991, o grupo do Maranhão juntou-seao do Para. mas tudo

leva a crer que outros deslocamentos deverão ocorrer. sobretudo em função de futuros

casamentos com os Mbyá do sudeste e sul.

O itinerário desenvolvido pelas familias envolvidas nesta migração não se constitui

numa rota. uma vez que, aparentemente, Ri de um equivoco e não fo! reutilizada por
nenhum outro grupo em épocas posteriores De qualquer modo evidencia que o somatorio de

eventos e fatores já descritos e tendo por cenário o Paraguai do fim do seculo passado.

provocou inquietudes no interior de diversos grupos motivando-os a empreender movimentos

centrifugos em várias direções

Outra rota (veja mapa 2, anexo II)” estabelecida é a que passa a incluir a Republica

Oriental do Uruguai não apenas como ponto de passagem. mas também como temitório de

dominio. As referências mais antigas levantadas neste estudo indicam que. num primeiro

momento. os Guarani que se deslocaram até o Uruguai correspondiam a familias compostas

por casamentos interétnicos entre Mbyá e Nandeva, provenientes da fronteira do Parana com

Paraguai. Saidos desta região no “tempo da guerra do Paraguai”. os Nandeva percorreram

diversos pontos dentro do RS e algumas familias deslocaram-se até o Rio Santa Luzia, em

territorio uruguaio (GARLET. 1994: 4). Ainda que seja dificil fixar datas, é provável que esta
incursão tenha ocorrido na segunda década do presente século, pois os individuos que dela

tomaram parte utilizaram a area de Salto do Jacui como ponto de apoio . À permanência em

temitório uruguaio foi breve, provavelmente por haver uma postura oficial contraria à presença

indigena no Pais que, com a extinção dos Charrua há algumas décadas anteriores, orgulha-se

em ser 0 único pais latino-americano a não contar com população indigena (OLIVERO, 1992:

40)

Os Mbyá começaram a sondar as possibilidades de se fixarem no Uruguai a partir da

década de 60 do presente século”. Algumas famílias extensas “que se encontravam circulando

arame mma tim

com os quais mantive contato: não contempla. portanto. as descrições contidas nas fontes históricas e

etnográficas escritas.
42 Ba p
Por volta de 1930 o grupo composto pela parentela de Perumi chegou a Salto do Jacuí. quando — de acordo

com este informante — já não se encontravam mais famílias Nandeva no local. razão pela qual presume-se que à

incursão pelo Uruguai tenha ocorrido em algum momento durante as duas primeiras décadas do presente

século,

referidas A citados autores se fundamentam na tradição oral dosÀMbyá. Os autores. provavelmente. expõem
seus dados a partir das informações fornecidas pelos grupos que. no período em questão. instalaram-se no
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na região da fronteira do RS e em acampamentos provisórios localizados em Jaguarão. Piratini,

e Bage, realizaram incursões pelo território uruguaio. sob o pretexto da venda deartesanato.

mas com o objetivo real de avaliar suas potencialidadespara instalarem-sena região. Contudo.

| é durante a década de. 1980/que, definitivamente, seestabelecem naquele Pais,a partir do
| FE rn

| deslocamento de três grupos familiaresdo RS. Dois destes grupos, que estavam há anos nas

imediações de Aceguá (Bagé), articularam-se com parentes localizados em Misiones

(Argentina) e no Paraguai, passando para o interior do território uruguaio. O outro era

composto basicamente pela família de Roque Timóteo. que saiu do RS logo após a morte de

uma de suas filhas, em 1988. Transcorridos quatro anos. Roque retornouao RS alegando ser

“muito dificil viver como Mbyá no Uruguai; lá não existe mais mato; nem lenha para fazer

Jogo se encontra mais. Como pode viver desse jeito o Mbyá?”" Roque, respaldado nas pautas

culturais, tece duras críticas ao grupo que permaneceu no Uruguai. por aceitar “viver num

Parque perto da cidade de Montevidéu. Eles estão vendendo o sistema dos Mbya para os

brancos.” Tais criticas -além de evidenciar o zelo pelo patrimônio cultural — deixam

transparecera disputa Mbyá por prestigio. em que cada um se acha mais autêntico que seus —
—-e

pares. Por outro lado, Roque considera alguns aspectos fundamentais para manter-se como —

Mbyá: a mata e um certo isolamento dos brancos“.

De acordo com OLIVERO (1992: 39), no início da década de 1990 havia três grupos

familiares no Uruguai, distribuídos em três diferentes departamentos: Montevidéu, San José e

Salto. Hoje se mantém no Uruguai apenas a familia assentada em Montevidéu: após a saida da

familia de Roque de San José pelos motivos acima expostos, o grupo que estava no

Departamento de Salto, parte para a Argentina, encontrando-se atualmente na Provincia de

Salta, O objetivo deste grupo familiar é chegar à Bolívia e ao Peru (comunicação pessoal de

OLIVEDO em dezembro de 1996),

Embora não se obteve referências bibliográficas especificas sobre grupos Mbyá que

tenham se deslocado do território original para ofoeste) foi possível obter informações

etnograficas sobre um grupo que tomou esta direção Perumi diz ter participado pessoalmente

de uma marcha que tinha por objetivo “alcançar a morada de Nanderu no lado que o sol se

deita.”

Uruguai. mais especificamente nas proximidades de Montevidéu. As afirmações reproduzidas neste estudo
fundamentam-se nos depoimentos de indivíduos que circularam pela região da fronteira em data anterior
aquela. mas que não chegaram à capital do Pois.
“Com efeito. OLIVERO (1993:40) declara: “De sus actividades tradicionales: cultivo. caza. pesca y
recolección en Uruguay han encontrado oportunidades desimiles de realización. debido a la gran diferencia de
los ecosistemas que estan habituados a ocupar.” Por outro lado a autora arrola as iniciativas dos grupos em
adaptar-se às condições do ecossistema em que se encontram.
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A seguir sera sintetizada a narração deste evento. baseada em relatos prestados por

Perumi em 21 de maio de 1996. O valor e significado desta narração devem ser vistos sob

diversos enfoques, como, por exemplo os fatos cotidianos que são interpretados - de acordo

com as matrizes míticas - como motivadores do deslocamento. objetivos. razões do fracasso.

etc. Diversos elementos importantes estão configurados no texto, tais como a importância dos,

sonhos, a presença indispensável de um indivíduo que estabeleça a comunicação com oe e cmauçsssasiestas a A SD ar à vu .

sobrenatural (recebendo e interpretando as mensagens). uma morte quedeflagraum novo

deslocamento e a evidência de que um membro do grupo atinge o estágio da imortalidade

Enfim. a narração apresenta uma estrutura e uma linguagem simbólica que podem ser

analisadas e confrontadas com outras informações envolvendoa temática da mobilidade Mbvya.

De acordo com Perumi. seu tio materno. Henrique Vera) era um Mbyá perseverante

Não tinha outro trabalho e outra preocupação a não ser os relacionadosaos cantos. danças e

orações na opy/casa dos rituais religiosos. Por mais de dois anos havia se esforçado e se

dedicado fervorosamente às práticas e exercícios espintuais e seguido uma rigida dieta
: 

26alimentar, baseada em kaguyjy'. mel e pequenos

palavra de Nanderu ordenando que. Juntamente com seu parentes, abandonasse o local em
47 ; 

;que se encontravam -. À ordem era de que conduzisse o grupo para o lado que o sol se deita.
—

não onde o sol se levanta. Seguindo este rumo, alcançariam a terra Mbyá. com mato rico para

poder seguir corretamente a lei e os costumes dos antigos Henrique reuniu seu parentes e

falou-lhes sobre o plano que Nanderu lhe havia revelado

O grupo de parentes, formado por 26 casais, se pôs a caminho. de acordo com a

palavra escutada. Do centro do Paraguai os caminhantesforam andando a pé. durante varios

dias. sempre seguindo o rumo que havia sido indicado. Chegaram a um lugar onde havia muita

agua. Mas ninguém ficou com medo e todos acreditavam na palavra de Henrique. Seguiram a

caminhada. Mas a água foi ficando

colocou aquela água no caminho para ver se os Mbyaá tinham coração grande/py'a guachu e

se possuiam força/mbaraete )Mas como todo o grupo se manteve unido e perseverante,

Henrique sonhava e sabia o caminho que deviam seguir Quando já estavam quase chegando
o - Non Aao destino, há apenas dois dias da morada de Nanderu, os parentes começaram à brigar entre

o q

deveriam retornar, pois sem união não poderiam seguir o caminho.

43 
E a , = 

isa dB 2: Estes aspectos e sua importancia serão abordados nos próximos capítulos.4

- Bebida não fermentada de milho imprescindível na dieta de quem quer dedicar-se aos exercícios espirituais.
* Próximo a San Juan Nepomuceno. no Departamento de Caazapá (Paraguai).

s peixes Até que um dia sonhou e recebeu a

cada vez mais profunda. Foi o próprio Nanderu que

si. Não existia mais acordo entre 05 próprios parentes Henrique recebeu outra ordem: ENua Gera pga



Quando chegaram a Santa Rosa (Departamento de Misiones), morreu a mãe de

Henrique. Ele entoou hinos com vigor redobrado a Nanderu. Então chegou outra ordem de

Nanderu: deveria continuar caminhando, só que agora para o outro lado, no rumo em que o

sol se levanta Henrique tinha um irmão mais velho, que era ainda mais perseverante e mais

dedicado aos exercícios espirituais que ele próprio. Por isso, Nanderu yva mbytégui petei

apyka i oguejy/fez descer do centro do céu um banco. Neste apyka Vassento o irmão de

Henrique passou direto para a morada de Nanderu, sem perder sua carnee seus ossos.

Desta narração destaca-se apenas, para o presente capitulo, a referência que o narrador

faz a um deslocamento em direção ao oeste. Não foi indagado do informante dados relativos às

motivações do deslocamento além da expressa “ordem de Nanderu”. Também não ficou clara

a possível rota que o grupo teria percorrido, mas presume-se que tenha adentrado pelo

Departamento de Neembucú que, por estar situado no delta formado pelos Rios Paraná e

Paraguai, se caracteriza por ser uma região alagadiça. Possivelmente o descontentamento do

grupo e as dúvidas que se levantaram contra o seu dirigente, estavam relacionadas ao fato de

que, sendo uma região inundável ou pantanosa, não atendia ao ideal de terra Mbyá.

Por outro lado, o pequeno grupo que saiu recentementedo Uruguai e hoje encontra-se

naà Província de Salta (Argentina) também tomou a direção em que “o sol se deita.” Segundo

outro oa Artur Beniteztez (1996), “tanto do lado que o sol se levanta, como do lado em
emeenaa mm 

nar e e mm

que ele entra, dá para encontrar o caminho paraa morada de Nanderu. Só que pro lado de
a Rena eai

Karaí [leste] é mais fácil.

Estas sucintas referências à dispersão de diversos grupos Mbyá, intimamente

relacionadas a acontecimentos históricos não-indigenas devem, pelo menos, levar a refletir

sobre o discurso — dos pesquisadores — que tem retomado o conceito de Terra Sem Mal e

aplicado- o indistintamente para todos os casos de deslocamentos, sem ao menos considerar o

que o informante está expressando quando diz estar buscando este espaço. Tome-se, por

exemplo, uma comunidade diretamente atingida por uma epidemia e, que de um momento para

outro vê suas terras passarem ao domínio dos conquistadores, tendo as suas matas

derrubadas... Diante de tal contexto, provavelmente o discurso do dirigente espiritual de há

cem anos atrás deveria ser muito semelhante ao dos dirigentes atuais frente às crises: “Ko yvy

opátama; jaa jaeka yvy porã jey"/está prestesa acabar este mundo; busquemos outra vez

terras boas'**. A expressão Yvy porã pode também, às vezes, ser substituída por yvy ju, yvy

Tal expressão foi pronunciada por, Anúncio Oliveira em 1991. quandoa comunidadede Barraa do Ouro (RS).

Frazan, pertencente à Companhia .Zaffari de “Supermercados. O interesse em apropriar-se das terrasocupadas

ad
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ires, ificad fi ea. ouju porã,)Yvy pve, yvy| maráteS) todas com signi cados a ns, ou seja, terra aur

indestrutível, a bela terra áurea, nova terra, ou terra fresca e, ainda, a terra sem mal. Que terra,

portanto, está sendobuscada?

2.3 BREVE HISTÓRICO DOS MBYÁ NA PROVÍNCIA DE MISIONES

A presença dos Mbyá na Argentina pode ser reconstituída, ainda que de forma

“incompleta pela carência de dados obtidos nesta etapa da pesquisa, a partir do cruzamento das

informações disponíveis na bibliografia com os relatos pronunciadospor representantes do

grupo que, tanto na atualidade quanto nas últimas décadas, cruzaram o Rio Uruguai em

direção ao Rio Grande do Sul. A partir da confrontação dessas duas fontes é possivel perceber

que os dados disponíveis se confirmam e se complementam.

Os depoimentos recolhidos entre os anciãos Mbyá que transitaram pelo RS, ou que

hoje residem neste Estado, convergem quanto à origem dos próprios informantes, de seus pais

ou avós, do Yvy MbytkiCentro do Mundo Mbyá, ou seja o território de origem situado no
Paraguai. A Guerra do Paraguai (1865-1870) surge como um marco histórico a partir do qual

[res avós, cruzaram a fronteira. Os informantes nem sempre precisam este
acontecimento enquanto causa da saida, mas o tem na condição de um referencial de tempo.

Portanto, para a análise proposta, será tomada a Guerrado Paraguai comoum marco

temporal, não tendo sido propriamentea causa dasaida.

O imenso maciço florestal que se estendia além da áreade influência das Reduções

Guarani na atual Provincia de Misiones, entre o Rio Paraná e Uruguai, ao que fustla: indios.
constituiu parte do território de povo(s) de filiação.Gê, antepassados dos atuais Kaingang e
possivelmente também dos Xokleng (MELIA, 1988: 72). Estes indígenas eram genericamente

denominados Guaiianas, Guayanas ou Gualachos (SUSNIK, 1975:52-55). Segundo

observação feita pelo jesuíta José QUIROGA em 1749, os Guafiana “.. habitan entre los rios

Paraná y Uruguay desde los pueblos de las Misiones hasta el Salto del Paraná.” (apud

MACHÓN, 1996: 22). Um século e meio mais tarde AMBROSETTI (1895c: 305) continua

pelos Mbyá desencadeou uma série de violências e conflitos. em consequência dos quais os grupos familiares 2

diretamente envolvidosabandonaram o local. interpretando as ações dos peõescomo indíciosdo fim do mundo. -

Assim O local. onde o mal havia se instalado. é abandonado e. ao mesmo tempo, os retirantes projetam uma

nova terraa serbuscada,onde omalnão estivesse presente. o
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afirmando que Misiones formava parte dos domínios territoriais dos Kaingang, se bem que

K e HZ E 49

nesta época sua ocupação já estava restrita a alguns poucos pontos.

De acordo com MACHÓN, no ano de 1768 foi fundada a redução São Francisco de

Paula, destinada xplnsamente aos Guafiana” A missão foi fundada junto às margens do

Arroio Ybiray, atualmente denominado Tabay, próximo à redução de Corpus. São Pretiaã

de Paula perdurou até 1800, quando foi atacada e destruída por. Ei grupo de “Tupies”,

originários do Rio Grande do Sul. Provavelmente estes “Tupies) constituissem uma,

parcialidade dos próprios Guafiana, uma vez que O termo era empregado pelos Guarani para

referirem-se aos povos que consideravam bárbaros e selvagens." Também o local de

procedência dos “Tupies” coincide com o território tradicional dos Kaingang. Diante destes

dados há que se fazer algumas considerações. Em primeiro lugar, no Paraguai, nos anos

imediatamente anteriores à fundação da redução para os Guafiana, estão sendo realizadas

tentativas de reduzir os Ka'yguá, ou Monteses, da região do Tarumá e Mbaeverã. Em

segundo, a localização geográfica de São Francisco de Paula, em zona periférica às reduções

jesuíticas, coincide com os primeiros registros sobre a presença Mbyá um século mais tarde

(AMBROSETTI, 1895a: 662). Os dados disponíveis, portanto, permitem ver que os Mbyá

permaneceram concentrados em seu território original até, pelo menos, metade do século XIX.

E E provável que além “dos Guariana ttambém os Guajaki incursionavam dio território

argentino, conforme continuaram procedendo até a década de 70 do presente século (GRIVA,

]970: 671). Os Guajaki também são referidos como responsáveis pelo deslocamento de um

grupo Mbyá do Paraguaipara a Argentina:

Se sabe incluso que en 1890 los Guajaki atacaron una comunidad

guarani en el valle paraguayo del Pirayú. Los miembros de ésta escaparon a

Misiones para evitar las hostilidades. (BAREIRO SAGUIER, 1980: 304).

“De acordo com AMBROSETTI (1895c). a dinâmica da ocupação Kaingang em território missioneiro

obedecia períodos de concentração dos grupos na Cordilheira “Central, principalmente nas matas de pinhais
(Araucaria brasiliensis) por ocasião da maturação dos frutos e para o plantio de suas roças. após o.o qual

dispersavam- se até a época das colheitas pelos vales dos rios e arroios desenvolvendo atividades de caça. pesca

e coleta. o

“ Note-se que a fundação desta redução ocorre no mesmo ano da expulsão dos jesuítas. São Francisco de Paula
EN sob o governo espiritual «da Ordem Dominicana, e não da Companhiade Jesus.

a atualidade o termo é empregado pelos Mbyá com o mesmo significado. Deploram quando alguémos
denomina Tupi-Guarani. “Somos Mbyá- Guarani: Tupi é índio bravo. que precisou ser amansado pelo!Branco
para ter sistema. para saber rezar...” Confira também BASILE BECKER (1976: 42)

* Nicolásdel TECHO ([1651] 1967: 11) refere-seàs florestas da atual Província de Misiones como parte do
território dos “Caaigua”, neste caso os Guajaki. Segundo del TÉCHO. estes Caaiguá “Viven en las selvas entre.

los rios Paraná y Uruguay. especialmente cerca del rio Iguazú.” NIMUENDAJU ([1944]1981) em seu1 Map

Etno-Histórico plota. a partir das informações do século XIX.a presença dos Guajaki. dos Kai uá . dos

Guayaná e dos Kaingang na Província de Misiones.



Os Guarani referidos por BAREIRO SAGUIER são Mbyá, de acordo como que se

pode ler em BARTOLOME (1970: 91).

O viajante-sda ad AMBROSETTI (1895a: 662) faz rápida referência sobre

ocupa des Mbyá em Misiones em 1892, limitando-se à reticente opinião de que“ viven een losapa y p q
———

—

montes de San Ignacio yode Corpus, desde hace mucho, y es problable que, en época lejana,

hayan venido del Paraguay, cruzando el Alto Paraná, y pertenezcan à las tribus queviven cerca

de Jésus y de Trinidad.” Fica a interrogação a respeito do que o autor estaria querendo dizer

com o “desde hace mucho”, por outro lado, AMBROSETTI é preciso ao focalizar o ponto de

dispersão dos Mbyá, ou seja o Paraguai.

De opinião diversa é Miguel Alberto BARTOLOME. Sustentado em uma análise dos

diversos períodos históricos por que passou a Província de Misiones no contexto local e

internacional, BARTOLOMEÉ (1978: 90) conclui que “...su historiaen ternitorio argentino es

bastante reciente...” e a seguir: “En un primer momento no existian grupos pertenecientes a la

parcialidad Mby'a en Misiones.” A hipótese defendida por este pesquisador — hipótese que

entende-se ser a mais plausível por haver uma correspondência entre os registros bibliográficos

e a história oral dos Mbyá — é a de que a ocupação teve início e foi se intensificando à medida

que os Kaingang abandonaram as selvas da Provincia de Misiones, migrando para os estados

do Brasil meridional. Segundo AMBROSETTI (1895c: 307)o uada ocupação Kaingang

intensifica-se a partir de 1840 em função do recrudescimento das perseguições movidas pelos

exploradores de erva-mate que avançam cada vez mais para o nordeste argentino. Segundo

METRAUX (apud BASILE BECKER, 1976: 40), apenas 60 Kaingang ocupavam Misiones no

fim do século XIX.

Os missionários do Verbo Divino) que de desde o início do século XX estavam

empenhados em fundar uma missão para os Mbyá no Paraguai e, à razão disso manterem um

intenso contato com toda a região da fronteira entre ambos os países, fazem somente

referências rápidas e pouco precisas quanto à presença de grupos destes indígenas em território

argentino. Em 1907 o Pe. VOGT (1966: 297) diz existir na região “cerca de 1.000 indios

venidos del Paraguay y de Brasil” Certamente os índios provenientes do Brasil seriam os

Kaingang que deviam continuar incursionando pela Província de Misiones; enquanto os

originários do Paraguai deveriam ser os Mbyá. Em estudo de etnografia «comparativa, entre os

Kayová, Chiripá e Mbyá, realizado em 1934, Franz MULLER (1986: 13) diz que não detectou

na tradição oral elementos referentes a migrações fora do Paraguai. Concluiu então: “Tas tres

etnias sólo conocen migracioneslocales limitadas dentro del di A ” Sabe-se hoje, a partir
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da bibliografia disponível que, à época de MULLER, não só os Mbyá encontravam-se em.

franco processodedispersão, como também os Chiripá.

Percebe-se que à medida em que se intensifica o processo de desterritorialização, os

Mbyá passam a buscar novos espaços. À incorporaçãode Misiones como parte do ternitório

não resultou da contingência ou do acaso. As potencialidades e as semelhanças |
Eeomorfológicas, faunísticas e floristicas desta região com Yvy Mbyte teriam sido
REmsn

consideradas como fundamentais para a manutenção e reprodução do seu patrimônio cultural

Por outro lado, o isolamento e a tranquilidade tão almejados foram se tornando cada

vez mais inacessíveis, pois o avanço de frentes extrativistas e o estabelecimento de núcleos

coloniais sobre ou próximos aos pontos selecionados pelos Mbyá concretizaram-se enquanto

realidades visíveis e inegáveis. A convivência com o mundo e a cultura ocidental passou a ser

inevitável. O espaço geográfico cada vez menos proporcionava isolamento e distanciamento.

Sendo as fronteiras “geográficas cada vez mais tênues e frágeis, os Mbyá vão reforçar suas

fronteiras culturais, delimitando espaços — sobretudo religiosos e lingúísticos — para fortalecer

e preservar sua etnicidade.

2.3.1 Fragmentação Territorial e Social

Dentro do panorama do território ocupado atualmente pelos Mbya, a Província de

Misiones apresenta algumas facetas que poderiam ser chamadas de atípicas. Diferentemente

dos demais paises que contam com presença Mbyá, na Argentina observa-se uma crescente

influência Ê controle do Estado sobre os destinos das comunidades indigenas. Desde o ponto

de vista estatal, mais do que em qualquer outro país vizinho, as populações indígenas são

consideradas como residuais ou transitórias, uma vez que a partir do seu engajamento em

projetos desenvolvimentistas devem ser, inexoravelmente, incorporadas e assimiladas à

sociedade nacional (PAZ e RATIER, 1974: 70). Ainda que seja duvidoso o êxito da

implantação de políticas desenvolvimentstas entre os Mbyá, não se pode negar seus

resultados, sobretudo negativos.

Analisando os resultados do Censo Indígena Nacional, realizado entre 1965-68,

GRIVÁ (1970: 658) constata a desconsideração quase absoluta sobre a existência de grupos

étnicos indigenas em diversas províncias da Argentina, entre elas Misiones. Embora dispondo

de dados limitados sobre a política indigenista na Argentina, é possível que esta

|
|

]

]
]
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desconsideração represente um desinteresse do Estado em relação à questão e tambem
o)

expresse a possibilidade de os grupos optarem por viver à distância dos contatos com a

sociedade envolvente. Os Mbyá se enquadram nesta situação”.

De fato, constata-se que até o início da década de 70 os Mbyá puderam manter-se

praticamente isolados nas selvas missioneiras, “muy ligados a las primitivas formas

económicas” (GRIVA, 1970: 669). A partir deste período percebe-se uma rápida mudança na

paisagem geográfica e humana da região. Somam-se aos colonos de origem européia

assentados em Misiones após a Primeira e a Segunda Guerras Mundiais, ondas de colonos

pobres que são impulsionados desde os Estados do Sul do Brasil pelo advento da monocultura

sojeira. Este tipo de lavoura extensiva, além de fundamentar-se no latifúndio, diminuiu

significativamente o uso da mão-de-obra, substituindo-a pela mecanização. A Provincia de

Misiones é cenário de um rápido processo de colonização e das consequências ecológicas a ele

relacionadas (BARTOLOME, 1978: 88).

o Estes acontecimentos têm efeitos impactantes no interior da sociedade Mbyá. O

primeiro deles é a redução e a fragmentação territorial. A partir daí pode-se acompanhar a

repercussão sobre o modelo econômico tradicional, pois uma vez reduzidas as áreas de plantio,

destruídas as fontes de caça, pesca e coleta, inviabilizaram-se aquelas “primitivas formas

econômicas” referidas por GRIVÁ. A esteira destas consegiências observa-se uma terceira, a

interferência sobre a organização social dos Mbyá. Para avaliar melhor a complexidade deste

quadro, há que se colocar em cena um novo personagem, o Estado.

A intervenção de organismos oficiais neste momento histórico específico é significativa,

na medida em que desempenham o papel de ratificadores das ações que até então ocorriam

aleatoriamente e ao ritmo das iniciativas de outros agentes envolvidosno processo de

ocupação territorial, basicamente os colonos. Revestidas sob o manto de ajuda humanitária e

descomprometida às comunidades indígenas, o Governo da Província de Misiones consolida o

processo de desterritorialização, à custa da redução dos Mbyá em algumas áreas, da imposição

de lideranças e implantação de projetos agrícolas.
»> No fim da década de 1970 ocorreu um significativo aumento no fluxo migratório da

Argentina para o Brasil, particularmente para o RS. A maioria das famílias envolvidas neste

processo tinha em comum um certo vínculo de parentesco com Juancito Oliveira ou

“ Sobre isto escreveu SOUZA (1996:3): “...a invisibilidade é produzida como resposta que ludibria o afã
etnicidário e o faz acalmar, adaptação marginal ao próprio modo de ser autóctone em um contexto social

adverso que o degenera em sua existencialidade.”
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acompanhava--0 por considerá- lo um grandelíder, um Nanderuvicha;* A saída de Juancito da

Argentina, na década de 1970, deu-se em consequência de divergências internas com Dionísio
Duarte, divergências que, por sua vez, foram motivadas pela pressão política do Governo

Provincial. it Juancito e outros Mbyê que o seguiram, naquela ocasião o Governo de

poucas áráreas públicas A axeiiação desta proposta de pedlicão cesta:seriaocom
a construção de casas ao estilo dos brancos, escolas, igrejas, implantação de projetos agricolas

mecanizados, instalação de luz elétrica, entre outros beneficios. Juancito negou-se a pactuar

com o Governo, alegando que a Foto Mbyá de viver não se adaptava às propostas que lhes
eram apresentadas. Mas a oferta governamental encontrou aceitação por parte de Dionísio
Duarte, cunhado e Chondáro Ruvicha” de Juancito, que recebe do Governo da Província o

titulo de Cacique. Diante disso Juancito se sente traido e, para evitar confrontos violentos

entre as facções Mbyá, cruza o Rio Uruguai. Ou seja, a saída de Juancito possui causas

relacionadas a esta política estatal, provocando o confronto entre as lideranças políticas

internas (Juancito e Duarte), cuja resolução se dá com a migração de um deles. No RS tenta,

por mais de uma década, encontrar terras adequadaspara estabelecer-se com os Mbyáaele

vinculados ê reconstituir a unidade perdidana Argentina (ver cap. HI).

Teresa Benitez (1996), cuja família saiu em meados da década de 1970 do Teko'a
PP (d o MM,

Yvaviju, localizado no coração das selvas de Misiones, resume desta forma a situação e os

motivos que levaram seus pais e avós a deslocarem--Se para O Brasil:

À gente vivia tranquilo no mato. De repente chegaram os militares com

ordem do Governador, dizendo que a gente deveria se mudar para outra terra,

onde queriam juntar com outros Mbyá. Disseram que lá nós teriamos casas boas,

com luz elétrica, escola... Tudo o que a gente precisasse, lá teriamos. Ficamos

muito assustados; meus avós eram do tempo antigo, não podiam aceitar viver
daquele jeito. Aí, de norte, todo mundo fugiu. Andamosnão sei “quantosdias pelo

mato, até Chegar no Peperi Guaçu eai passamos para o lado de Santa Catarina.

Ao escrever sobre os Mbyá de Misiones deste periodo, BARTOLOMÉ (1978: 107)

constata a fragmentação interna das diversas comunidades motivada sobretudo por um

.. agudo conflicto que se manifiesta sobre todo a nivel politico”. Dionísio Duarte não
consegue, portanto, estabelecer-se como uma liderança unanimemente aceita. Era prática

comum entre os chefes de família e líderes locais a busca de reconhecimento de suas lideranças

“ Dirigente religioso e chefe político. Suas funções e atribuições encontram-se especificadas no Capítulo II
(tópico 3.2.4.2).

“Literalmente “O Chefe dos Chondáro”. cargo de caráter político. Confira Capítulo III (idem)
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junto às autoridades provinciais, enquanto que famílias recém chegadas do Paraguai

continuavam aceitando como autoridades genuinamente constituídas alguns líderes residentes

neste País. Diante deste faccionalismo que vai se acentuando, inúmeras famílias transladam-se

para o Brasil ou Uruguai.

Os Mbyá adeptos de Juancito Oliveira até hoje acusam a Duarte de traidore de ter

“vendido para o branco o sistema dos Mbyá.” Apoiados nos principios culturais analisam

comparativamente a postura de ambos os chefes. Juancito é identificado |enquanto uma

liderança carismática, que conseguira manter o equilíbrio e a unidade interna dos Mbyá na

Argentina; seu poder brotava de dentro da sociedade, na1qual semprefora um agente

dinamizador da economia da reciprocidade. Duarte, por sua vez, teve que negociar sua

autoridade com os brancos, “vendendo o sistema” e tendo que se impor para ser reconhecido

| enquanto tal. Passou a beneficiar exclusivamente a sua parentela com os resultados de suas

barganhas, exercendo uma reciprocidade negativa — segundo definição de SAHLINS (1983) —

na medida em que restringiu a circulação de bens eprodutos, beneficiando apenas o seu grupo
se 7)

familiar) B9A Euvsat- aa — NÃ nbsina,

Analisando o processo de forma um pouco distanciada, percebe-se que tanto Juancito

sas E nd - ES, . -

quanto Duarte são vítimas do mesmo processo e expressões da contradição interna a que foi

submetida a sociedade Mbyá./O processo é o fracionamento do território: /as áreas que Os

Mbyá passam a dispor não são senão pequenas ilhas rodeadas pela população branca, sobre as

quais já se tornara impossível manter integralmente as pautas culturais, sobretudo enquanto

unidade sócio-política-econômica-religiosa. E a contradição surge inerente a este processo. A

Juancito tornara-se praticamente inviável a possibilidadede manter-se como o ponto de

referência da unidade sócio-politica-religiosasobre uma base geográfica fracionada e

ecologicamente modificada. Da mesma forma que para Duarte era desafiante — para não dizer

impossível — reconstruir a unidade de uma sociedade desarticulada pela fragmentação

territonal. 4

A E 7 E E ã

(Na ausência de uma pessoa/ que servi-se de ponto de referência e que pudesse

administrar as divergências internas, é compreensível que cada chefe de família ou de grupos

locais, passasse a buscar de forma independente meios para compensar as consegiiências |

advindas da redução territorial e de recursos que possibilitavama auto-suficiência econômica.

Entretanto, ao mesmo tempo que percebem o novo contexto histórico limitando a

possibilidade de uma organização política tradicional, vivem em constante busca de uma

solução cultural a partir da qual possam manter uma unidade política contemplando a nova
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situação— dando conta da pressão da sociedade envolvente e da pulverização de seu territorio

— sem que isso corresponda a uma pulverização sócio-cultural, ai incluindo a organização

política. Ou seja, verifica-se que a estratégia baseada na pulverização do poder político entre |:
O ente |

os chefes de família constitui-se numa solução circunstancial, enquanto ainda não elaboraram |

INE uma nova configuração estrutural condizente com alguns elementos daorganização politica |

j tradicional e um novo contexto histórico, marcado pelas relações irinterétnicas.
Ip 

merecem uam meme 
mm mem

y Novamente, portanto, a desterritorialização passa a acirrar as divisões Internas ea
PPA — o

intensificar os deslocamentos para países vizinhos. Os Mbyá quellhá pouco mais de um século/Z 9,
a Yhaviam se estabelecido no nordeste argentino atraídos pela oferta de espaço e sobretudo pela 1

vasta extensão das selvas -o que lhes possibilitara viver de acordo com o modo de ser 4 *

tradicional — assistem estes recursos serem destruídos em poucos anos. Também nesta parte de e

vr seu território repete-se o que já é uma realidade irreversível: a impossibilidade de continuar

lee NY dispondo de espaços amplos e contínuos. Ainda em relação aos Mbyá de Misiones,

BARTOLOME (1978: 92) percebe que operfil dos grupos propensos a empreender

deslocamentos é determinado por um “notório conservadorismo cultural”. Essa observação

corrobora a possibilidade de uma fElênça que coloque a oobilidade espacial como uma ||
—— da

estratégia de “negação às tentativas integracionistas e assimilacionistas da sociedade ||
|]
4ouidentalé E

De fato, como foi possível presenciar ao longo de na anos, os grupos que estão ou

E
)

A detê-sêos. não se prendem apra compromisso além dos limites de suas coletividades;
continuam sendo inconstantes quando se trata de seguir as imposições da sociedade

ad

envolvente, tal como deles se diz na documentação do periodo colonial. Mas procuram

perseverar na constância de ser Mbyá, a constância evocada pela informante Teresa, ao dizer
emma

que seus familiares preferiram fugir de Misiones a ter que se sujeitar à forma de vida imposta

pelas autoridadesSs provinciais,

BARTOLOMÉ, no estudo acima referido, identifica também O» respaldo |mítico como

um propulsor da mobilidade “espacial, sobretudo a busca de uma terra sem maldades que não

necessite ser dividida com os brancos. Diante do quadro acima exposto, caberia retomar a

“questão básica sobre que significados assume para os Mbyá uma terra sem maldades. Pensa-se

que os elementos anteriormente referidos contribuem para matizar e desmitificar a idéia de

“é Sobre os conceitos deintegraçãoe assimilação veja RIBEIRO (1970: 14-15). assim como a revisão e critica
de CARDOSODE OLIVEIRA (1976 e 1996). 

o
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motivação monocausal dos deslocamentos contemporâneos, sobretudo a que priorizaa1 busca |

de uma “Terra Sem Males”num plano não-fisico.

|
t

A mobilidade espacialnão podeser analisada de forma isolada, numa dimensão
—

meramente localizada, senão fazendo-se referência aos contextos histórico-sociais, com os

quais a sociedade Mbyá estã em constante interação e os marcos culturais que lhe oferecem

base e dinamismo. A partir das relações de contato, novas situações e possibilidades vão se

apresentando às coletividades Mbyá, em relação às quais devem se posicionar. No caso

especifico, pode-se ver a mobilidade enquanto uma alternativa que permite aosMbyá darem

continuidade ao seu modo pesto de ser e continuar mantendo-se um grupo étnica e

sadoÀculturalmente diferenciado. O Tiandereko pode assumir, em sua exterioridade, os matizes dos
E a A Seat Men tee mer

contextos locais, mas mantém-se enquanto matriz básica do * 'modo de ser” Mbyá.
ass

A partir das evidências até aqui arroladas verifica-se a ocorrência de um processo que

pode ser sintetizado na fórmula/aação-1reação. A medida que os Mbyá começaram a sofrer

pressões geradas no contexto criado pelo contato interétnico, cujas consequências mais

imediatas e visíveis ocorrem no sentido da redução e fragmentação do território original,

fox articularam-se, a partir da etnodinâmica fundamentada nos -guata/deslocamentos, buscando
A”+

“dá novos espaços sobre os quais pudessem viver suas especificidades culturais. Esses (guata são |

reativados e intensificam-se à proporção que os antigos e novos espaços são reduzidos e têm)

seu potencial ecológico-ambiental diminuído, reduzindo também as possibilidades de atender

às demandas sócio-econômicas das coletividades.
| tam

| Frente a tal contexto os Mbyá passam |a/ se repensar e reestruturar a composiçãodos”

TRA| grupos em função dos pas a o de que haja uma readequação a partir dos Tecursos AaEe
, 

;

H Al disponíveis, O processo histórico de pressão interétnica está na base dos processos de Ss
desterritorialização, geradora de crises no sistema sócio-cultural Mbyá, cuja capacidade de

resolução deu--Se também através da estratégia da mobilidade. Os dados relacionados revelam

também que 95 deslocamentos, além dde aliviar as tensões internas, oportunizam uma intensa
||| comunicação intergrupal e> interespacial, compensando, de certo modo, a “descomposição do

tecido social tradicional, como se verá detalhadamente no seguinte capítulo.

» Portanto, se por um lado mobilidade atual possui um “caráter compulsório provocado |
|; por imposição e circunstâncias do contatocom o branco que inviabilizam a permanênciae a

N

( fixação” (ALMEIDA, 1985: 16), poroutro tem permitido aos Mbyá descortinar um horizonte rá
/

onde projetaram a continuidade e a manutenção do “modo de ser” Mbyá através do

movimento. De certa forma, para os grupos peregrinos, transmutaré a possibilidade concreta
a

Ea

A
Ê
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de evitara sujeição e o confinamento, a exemplo do que sucede aos Kayová do Mato Grosso

do Sul. De acordo com BRAND (1993) o confinamento e, por consequência, a impossibilidade

de novos deslocamentos, estão entre os principais motivos que levam os Pãi-Kayová ao

suicidio.

Evidente que não se trata de uma apologia à mobilidade espacial dos Mbyá,

principalmente porque tenho tido condições de ver e acompanhar de perto as consequências

dela advindas. Caso pudessem contar com espaços que permitissem a satisfação das

necessidades básicas para o modelo de vida que eles consideram perfeito e pleno, se destacaria

que “sua espantosa capacidade de desterritorialização” (VIVEIROS DE CASTRO, 1987.

XXVIII) é justamente uma reformulação cultural ao processo histórico de desterritorialização

a que foram submetidos.
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Os MBYáÁ No Rio GRANDE Do SUL

Este Capítulo trata da presença dos Mbyá no Rio Grande do Sul. Para realizar esta

abordagem serão utilizados como fonte básica a história oral do grupo, os dados etnográficos

recolhidos durante o periodo de contato e o trabalho de campo desenvolvido junto a diversos

grupos familiares em trânsitopelo Estado. Paralelamente, será buscado apoio nos dados

bibliográficos que, confrontados ou complementados pelos anteriores, deverão permitir uma

reconstituição da ocupação Mbyá nesta parte de seu atual território.

Será analisadoo processo de perda das áreas inicialmente ocupadas, a participação e a

responsabilidade do Estado e de organismos oficiais como promotores da desterritorialização

dos Mbyá no RS. Resulta, desta desterritorialização, a complexa situação atual, caracterizada

pela fragmentação social, que se reduz aos círculos da família extensa,a intensa mobilidade

espacial e o agravamento da situação econômica e de saúde do grupo.

A partir da descrição do impacto provocado pelo processo histórico, será possível

acompanhar em que medida o mesmo acelera aspectos da estrutura cultural dos Mbyjá,

principalmente no que diz respeito à mobilidade espacial. Ao mesmo tempo, se buscará
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evidenciar as estratégias que os Mbyá desenvolvem para desviar ou arrefecer as intervenções e

tentativas de controle externos, e continuar se afirmando como grupo étnico.

3.1 HISTÓRIA E MEMÓRIA

Do ponto de vista arqueológico as evidências indicam que a presença Guarani no

Estado do Rio Grande do Sul pode serpercebida desde, pelo menos, 1. 800 anos AP (Antes do

Presente) (NOELLI, 1993: 12). Ocupavam preferencialmente as regiões boscosas as margens

dos cursos de água.

Quanto aos Guarani históricos são válidas, para o RS, as observações feitas emrelação
a ira ça a

ao Paraguai e Argentina, que consistem na existência de uma documentação razoável sobre os

períodos do contato e missioneiro, mas limitada no que se refere às populações não reduzidas.

Da mesma forma tornam-se escassas as informações após a expulsão dos religiosos da

Companhia de Jesus. Do ponto de vista etnográfico e antropológico percebe-se uma lacuna de

longa duração, praticamente chegando à atualidade.

Diante das lacunas das fontes escritas sobressaem a precisão e a solidez que

caracterizam a história oral dos Mbyá. A memória espacial fixa e delimita no tempo e no

espaço a ocupação doogrupo no RS, conforme será visto na sequência. A tentativa de

reconstituição da presença deste grupo étnico no Estado considerará, portanto, as informações

contidas nas fontes escritas e aquelas proporcionadas pela memória do grupo.

A ocupação Mbyá no RS está diretamente vinculada à sua presença e passagem pela

Provincia de Misiones. Os grupos que partiram do Paraguai após a Guerra da Tríplice Aliança

estabeleceram várias rotas migratórias (cf cap.Il, tópico 2.2). O RS recebe os contingentes

9 (Aque se deslocaram por três dessas rotas: uma via Misiones-RS, a segunda de Misiones via |

Santa Catarina-RS ea terceira a partir da entrada dos Mbyá no Paraná, de onde, atravessando=,

Noroeste do vale do Rio Uruguaià formavam 1uma extensão das selvas do Nordeste argentino,
proporcionando aos Mbyáisolamentoe possibilidade de manterem ativo o padrão econômico

tradicional.

Há que se considerar a presença. Kaingangno Noroestedo RS como um possívelfator

inibidor do acesso Mbyásobre a região. Contudo, a partir de BASILE BECKER (1976: 59-

88) pode- se visualizar que os mesmos estão concentrados no Norte e Nordeste do Estado e

apenas dois aldeamentos (Guarita e Inhacorá) são definidos nesta região por volta de 1850. A
>em—

D+ u-

ES.
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P)

partir de BECKER deduz-se que, à época, os Kaingang estavam ou sendo reunidos sobre áreas

reservadas, ou em confronto aberto com os recém-chegados imigrantes europeus em defesa de

seus territórios, sobre os quais o Governo Provincial implantava núcleos coloniais,

principalmente no extremo Nordeste. Em outro estudo, BASILE BECKER (1988: 137)

informa quejá em 1860 todos os Kaingangse encontravamaldeados, isto é, tendo que viver

em áreas delimitadas especificamente para tal fim. Portanto, à época do estabelecimento dos

Mbyá no RS, é possível que a intervenção oficial sobre os grupos Kaingang servisse como

amortizadora dos confrontos entre os dois grupos étnicos.
OG 4

Os mais antigos e significativos teko'a mencionados localizavam--se no interior de uma

extensa zona de florestas na Tegião Noroeste do RS. Entre o Rio Comandai e o Rio Guarita,

tributários do Rio Uruguai, os Mbyá estabeleceram vários aldeamentos.

Feliciano Benitez(1996)? » Cujos paise avós eramprovenientesdo Paraguai, afirma ter |

nascido no Teko'a Ka'aty, no interior do atual município de Crissiumal) De acordo com :
——— o respira eli

Feliciano este teria sido * o teko' a mais antigo* que os Mbyá construíram no Estado. Baseado

em experiências pessoais e relatos que lhe foram repassados oralmente por seus ascendentes,

descreve o periodo de isolamento e tranquilidade de que desfrutavam na região, onde podiam

viver segundo seus costumes, “plantando, caçando, melando; naquele tempo nem roupa do

branco a gente usava, só nosso tambeo. "“* O informante destaca a anterioridade da ocupação

Mbyá na região e comenta impressionado a confusãode povos imigrantes que vão se

estabelecendona região:

Antes mesmo do branco chegar, o Mbya já ocupava aquele lugar.

Naquele tempo era tudo mato, tinha muita caça, terra para fazer plantação.

Depois chegou, o colono alemão, italiano, tudo que é raça de estrangeiro. Ai,

com o tempo, apertado”, o Mbyá deixou o lugar.

“Mário Brissuela (Perumi), ao traçar O itinerário percorrido por seus ascendentes desde

as margens do Rio Peperi Guaçu (SC) até Salto do Jacuí(RS), também faz referência ao

(rês teko'a) na região. ATeko”a Ka”"aty. Perumi relacionou, ainda, a existência de outros

“O informante conta com. aproximadamente. 70 anos.
sg —- em um mao ma

Tambeo. peça da idumentária masculina. formada por uma faixa de algodão tecido que cruza entre aspernas

e é amarrado à cintura por um cordão sê cabelo feminino. Ainda em 1986, “Atanásio Benitez. irmão de

mera rt

os mesmas Mbyá.
“Os Mbyáempregam o termo! apertado para designar uma situaçãode pressão externa. que ameaça tolher-
lhes a liberdade e a autonomia. A expressão é largamente utilizada no depoimento de Roque Timóteo. que

consta no anexo I. discurso 03 
o
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partir da maneira como os informantes descrevem a estrutura e as relações entre estes teko'a.

conclui-se que existiu nesta região uma unidade sócio-política-econômica-religiosa, ou seja.

um autêntico teko"a, cujo ponto de referência seria Ka'aty. Esta unidade mantinha estreita

relação com as coletividades situadas em Misiones, Argentina.

A presença Mbyá no Noroeste do RS pode ser — parcial e fragmentariamente —

confirmada pelos registros escritos. A partir de 1910 Carlos Tôrres GONÇALVES".

responsável pela Diretoria de Terras e Colonizaçãodo Estadodo Rio Grandedo Sul, produz

uma série de relatórios à Secretaria dos Negócios das Obras Públicas informando sobre a

situação dos grupos Kaingang e Guarani, e apresentando propostas quanto à politica de

proteção e de demarcação de suas terras. No Relatório de 1912 0 citado Diretor escreve:

Vindos do Paraguay, estabeleceram-se ultimamente em Santo Christo, no

municipio de Santo Ângelo, conforme informações do chefe da colonia Guarany,

12 familias de indios, com 69 pessoas, sob a direção do cacique Florencio

Venites. (GONÇALVES, 1912: 151).

Possivelmente Florencio Venite seja pai ou avô do informante Feliciano Benitez, e o

grupo que dirigia irovarvelniente não foi o primeiro a instalar-se na região. Conforme declarou

Feliciano, algumas “famílias de parentes” já encontravam-se instaladas em diversos teko”a no

* Noroeste do Estado por ocasião da chegada do grupo familiar ao qual estava vinculado à

época.

Em 1947, quando esteve entre os Mbyá de Xapecó, SCHADEN (1963: 88)eencontrou-

se com um grupo familiar que teria se deslocado de uma aldeia localizada em Santo Cristo e de

outra.próxima a Erexim. À presença Mbyá em Guarita Ê mencionada por BALDUS que, em

1952, esteve no local E produziu um breve levantamento etnográfico. As aldeias de Santo

Cristo E Guarita, citadas pelos autores, localizam-se nos extremos da área originalmente

ocupada pelos Mbyá. A de Erexim, a prncípio, estaria fora destes limites, mas

comprovadamente ocupada porGuarani (SIMONIAN, 1990-93: 124).

“Em 1910 foi criado. em instância Federal. o Serviço de Proteção aos Índios e Localização de Trabalhadores
Nacionais (SPILTN). Por iniciativa e influência de Carlos Tórres GONÇALVESfoi organizada e instalada no
RS uma Inspetoria que respondia pelo Serviço de ProteçãoFraterna ao Indígena. A partir de [9180 SPILTN

passou a ser denominado e conhecido como SPI (Serviço de Proteção ao Índio) e em 1967. apos sucessivos

escândalos. malversação do patrimônio público. corrupção etc. foi reformulado sob uma nova sigla: Fundação

Nacional do Indio (FUNAI).

VENZON (1990-93a: 170) é de opinião que a ocupação Mbyá no RS se dá a partir dos núcleos Chiripájá

constituídos. para, numa faseseguinteformarem“Suasproprias aldeias. Concorda-se parcialmente com esta

possibilidade. uma vez que este procedimento pode ter ocorridona região de Erexim. Salto do Jacuí e

Camaquã. O mesmo não teria acontecido na região Noroeste. onde os Mbyá-Mbyá provenientes de Misiones teriam
espaço suficiente para formarem aldeamentos autônomos.- Em favor desta opinopinião existem as informações dos
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BALDUS (1952: 479-80) destaca que os Mbya. de Guarita)teriam vindo da Provincia

de Misiones e que se encontravam no local desde 1939. Vários informantes, além dos ja

citados neste estudo, confirmam a passagem de seus ascendentes por Guarita em datas bem

anteriores à referida por BALDUS. SIMONIAN (1990-93: 125) além de destacar a

importância estratégica do local para os grupos que se deslocam a partir, de Misiones ou de

população Guarani permanente pelo menos desde iBToNsso» AA autora levanta a
possibilidade de que a data referida por BALDUS diga respeito à chegada dos seus

informantes ao local.

Tanto SIMONIAN (1990-93) quanto VENZON (1990--93a) reúnem uma série de

documentos através dos quais localizam os pontos exatos das principais áreas ocupadas pelos

Guarani no RS desde o fim do século passado. Ambos os pesquisadores realizam seus

estudos colocando em cena o Estado como um dos principais agentes no processo de esbulho
e expropriação das terras indígenas.

A partir de 191010 foram produzidos vários registros escritos que comprovam a presença

Mbyá na região Noroeste do Estado, sendo citados o Toldo de Santa Rosa e o de Santo

Cristo, conforme o já referido estudo de SIMONIAN (1990-93: 124), Percebe-se que o

Estado, na década de 20, chegou a, demarcar uma área de terras para os indios do Toldo de

Santa Rosa. De acordo com as declarações de Carlos Tôrres GONÇALVES (apud

SIMONIAN, 1990-93: 124), os Guarani permaneceram pouco tempo no local, pois movidos

pela sua inconstância, abandonaram-no.

A inconstância dos Mbyá, neste caso específico, provavelmente seja melhor justificada

de outro modo. Buscando alternativas para amenizara pressão interna existente nos antigos

núcleos coloniais e promover o povoamento e o desenvolvimento econômicode regiões

desocupadas, o Estado incentiva a fundação de novos núcleos (SCHALLENBERGER e

HARTMANN, 1981: 80). Assim, em 1914 afluem para Santa Rosa os primeiros colonos,

atraídos pela abundante oferta de recursos naturais e terras férteis. Em 19314 Santa Rosa foi
decretada como Município. Desde o princípio Santa Rosa se constituiu num polo dinamizador

da colonização de novos núcleos regionais.

Mbyá e as referências de SIMONIAN (1990-93: 124). onde tanto a procedência. quantoo cdi das

famíliasas indicam suaorigem Mbyã.,| Piana Senda
“o SIMONIAN e VENZON em seus estudos procuram sempre identificar se o termo “Guarani”constante na
documentação pesquisada refere-se aos Mbyá ou aos Chiripá. Como nem sempre é possível ser tão categórico
frente a dubiedadedos registros. os autores empregam a denomição genérica “Guarani”. Isto não interfere de

forma algumana seriedade e na qualidade de suas pesquisas.
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O espirito pioneiro e empreendedor, “solidificado pela profunda convicção religiosa”

dos colonos fomentou “a proliferaçãodaspropriedadesagricolas, fazendo com que surgissem

comunidades coesas e fortes..” (SCHALLENBERGER e HARTMANN, 1981: 87). Mas nem

tudo era paz e harmonia nestas frentes expansionistas, do que, obviamente, não se pode culpar

os ordeiros e cordatos (sic) colonos:

A pnncipio, o alto indice de criminalidade, registrado nas duas primeiras

décadas da história de Santa Rosa, pode ser vinculado à precariedade das

condições econômicas e culturais do meio. À Santa Rosa afluiram diversas

etnias. As matas e a proximidade com a fronteira da República Argentina

ofereceram condições para o refúgio dos criminosos. Os conflitos Stnicos Ê

culturais, decorrentes do caráter misto da colonização, não raro se constituíram

em causas de atos bárbaros. (idem: 96)

Se os colonos assim procediam entre si, é de se imaginar o tratamento dispensado às

populações indígenas. Desnecessário se faz repetir que a redução territorial, o estancamento

das condições econômicas e a violência estabelecidos a partir da colonização. oferecessem

motivos suficientes para que os Mbyá se mantivessem constantes em sua inconstância.

Os reflexos deste contexto podem ser acompanhados no relatório de 1928 elaborado

pela Inspetoria do Paraná e Santa Catarina que informa sobre os deslocamentos de grupos

Guarani provenientes do RS e que teriam se intensificado no fim daquela década:

Como vem sucedendo de alguns anos para ca, também neste ano aqui

apareceu um grupode 6 índios guaranys chefiado pelo índio Justino Venite) em

estadode extrema penúria e quese declarou ter vindo do toldo de Paiol Grande

no |no Rio.Jo Grande do Sul, mandado pelo seu cacique, para ir ao Rio de Janeiro, para
passear e conheceressa Capital. (apud NUNES, 1994: 15)

Provavelmente a intenção do grupo em chegar ao Rio de Janeiro não se atribui à

curiosidade em conhecer a Capital, mas sim à necessidade de tratar pessoalmente com o

Presidente da República problemas relacionados às suas terras — a esta tarefa, seguramente,

havia sido encarregado2pelo seu cacique. A expedientes como este os Mbyá atuais recorrem

com frequência na tentativa de encontrar soluções aos conflitos fundiários. Caso não sejam

atendidos, apelam para a sua inconstância.

Pode-se, portanto, recolocar o questionamento oportunamente feito por SIMONIAN

(1990- po.124) “Teriam Os Guarani de Santo Christo e os de Santa Rosa abandonado o local

por pressões de camponeses sem terra ou de grileiros, ou simplesmente seguiram em “busca da

terra sem males'?” A resposta pode estar na reticente colocação de.Feliciano Benitez: “E ai,



com o tempo, apertado, o Mbyá deixou o lugar.” E assim, inconstantes. os Mbya partiram em

busca de novos espaços

FOFoto No 01: Mbyva de Santa Rosa (Georg hHensel, 1921. Arquivo do jomai Correio do Povo)

Outro (teko'a )que os informantes identificam como sendo de antiga ocupação
p=

localizava-se na região da Depressão Central. nas proximidades do atual Municipiode Saltodo)

Jacui. Ecologicamente esta região apresentava-se — até o advento da monocultura da soja e da

mecanização agricola - como uma das mais ricas do Estado. com uma grande diversidade

sq e) y . a

agricultura; tambem sempre foramflorística e faunística As qualidades do solo para a

destacadas pelos Mbyá como aspectos positivos do local Ainda hoje, em que pese todas as

investidas exploratórias sobre a região. tais como desmatamento. extração de madeiras.E

construção de usina hidrelétrica. caça e pesca indiscriminadas. a area ofereceum dos maiores

potenciais para os Mbya que continuam frequentando-a e ocupando-a
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Salto Grande do Jacui foi originariamente habitada por famílias Chiripá. Na segunda

metade do século passado, ou “no tempo da Guerra do Paraguai”, no dizer dos informantes.

diversas famílias deste grupo viram-se compelidas a abandonar suas aldeias situadas na

fronteira entre Brasil e Paraguai, no oeste paranaense, pressionadas por uma epidemia de

sarampo. O líder religioso do grupo, Venâncio Pereira) conduziuos sobreviventes do ponto

citado até Salto do Jacuí (GARLET, 1994: 4). E. possivel que o objetivo dos migrantes era o

de juntar-se aos parentes que residiam no Toldo Lagoão) localizado no municipio de

Soledade”

Em crônica de 1911, JACQUES ([1912] 1979: 79) escreveu sobre a visita que um
1

grupo de representantes do Toldo do Lagoão fez- ao Presidente do Estado. A propósito da

situação das terras que ocupavam, comenta que as mesmas consistiam-se em “terras devolutas,

onde haviam fixado residência, há maisou menos 4 anos, sem oposição de ninguém”. As

razões de tal visita não ficaram claras às autoridades estaduais, mas provavelmente os Chiripá

estivessem buscando ajuda para garantir sua permanência sobre aquelas terras, uma vez que,

como» pode--se acompanhar no estudo de SIMONIAN (1990-93: 122), haviam fortes oposições

à presença dos indigenas no local, Tanto que em 1913 foram definitivamente expulsos pela

família do fazendeiro interessada nas terras. E possível que o grupo proveniente do oeste

paranaense -— para o tempo gasto neste longo deslocamento, realizado a pé — tenha

chegado à região no momento em que estavam acirradas as disputas pelas terras, ou quando a

expulsão já havia sido consumada. Salto do Jacuí surgiu-lhes, então, como a alternativa mais

viável.

À referência mais antiga sobre a ocupação Mbyá em Salto do Jacuí foi obtida junto a
o semen smmom

Perumi? Segundo este informante, seus pais e avós, provenientes da região do E Guaçu e
]

com passagem porSSanta Rosa e Santo Cristo, teriam chegadoao; Salto do Jacuí por volta de

1935. Perumi identifica--0 como o local de seu nascimento. Dois anos mais tarde seus familiares

retomaram o caminho de volta ao Paraguai, passando novamente pelo TekTeko”“a Ka'Vaty e, deste

ponto, teriam transitado por Misiones antesde chegar àquele pais.

Pode-se inferir, portanto, que em alguns casos as ocupações Mbyá e Chiripá poderiam I |

ter ocorrido simultânea ou alternadamente. Em outras circunstâncias, como em Salto do Jacui, j
i

os Chiripá foram suplantados“pelos. Mbyá, confirmando a opiniãode VENZON (1990-

93b:170).

nd

63
O vínculo entre os Guarani que se encontravam em Lagoão com os da regiãodo Iguaçu foi referido.no irinício

do presente século. por JACQUES ([1912] 1979: 82).
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Desde a passagem do grupo familiar de Perumi por Salto do Jacuí. o local tem sido

| continuamente ocupado, obedecendo/ o ritmo característico dos Mbya, ou seja, pelo /

l

[|
envolver vários anos, propiciando a recuperação dos solos, o repovoamento da caça e a | |

!

| Tevezamento das familias, sendo que o espaçamento entre uma ocupação e outra pode

renovação das fontes de coleta. O período mais extenso observado sem presençade familias /

| Mbyá no local é o que coincide com a construçãoda Barragem Maia Filho, iniciada em 1955.

Os Mbya retomam a ocupação na décadade 70, quando a família de Benito Oliveira) à época

ocupada. h

Além destas referências à presença As e Depressão Central, há

idest

chegando da Argentina, instalou-se no local. Desde então, a área tem sido permanentemente

evidências de aldeamentos organizados na; encosta Su Eno vale do Rio Camaquã. O
Mbyá Indalécio Oliveira, atualmente com 60 anos, relata que aos 12 percorrera a região de

Camaquã acompanhando a família de/ Franco Timóteo. A época estivera em dois bem

estruturados teko"a, onde já se encontravam outros grupos familiares.

Um destes, Teko'a Mato Castelhano, situava-se no extremo Norte do municipio, nos

seus limites com Dom Feliciano e Encruzilhada do Sul (GARLET, 1994: 9) Segundo o

informante Mbyá, a opção por este local estava relacionada à utilização do mesmo pelo
É ON .- E 

ças -Kechuíta'durante suas peregrinações por este mundo. De fato, nesta região estava localizado

um dos“ervais explorados pelo povo missioneiro de São Borja, conforme assinala Aurélio

Porto ( apud NUNES, 1994: 20). “os ervais do Camaquão do Sul que iam morrer na Lagoa dos
Patos”. Também JACQUES ([1912]1979: 236) registra a presença, em 191 1, de um grupo de

índios Guarani que, provenientes do Toldo do Lagoão, estabeleceu-se nas imediações da Vila

de Dores de Camaquã (hoje Sentinela do Sul) depois de ter conseguido permissão do Governo
do Estado para ocuparas terras. JACQUES refere-se ainda, no citado documento, à presença
deumatíndia muito velha que acompanhava tal grupo, a qual “em idos tempos, na vida errante,

N

“Em comunicação pessoal. tanto Rodrigo VENZON.. quanto a Antropóloga Celeste C. TANGERINO.Professora da UFES e que desenvolve pesquisa entre os Mbyá da Aldeia Boa Esperança(ES), informaram que o
&rupo que se encontra neste Estado. teria passado pelo Município de Pelotas (RS). num local denominado Ka'a)uy. Deste ponto, na décadade 50 do presente século. teriam se deslocado ao longo da costa atlântica, guiados |por uma Kunia Karai/dirigente espiritual, xamã feminina. em direção ao Espírito Santo. Também em WITT )4—(1985: 6-7) há referências a este deslocamento. dando maiorvisibilidadeà sua origem € itinerário: “Em 1940.
mais ou menos.o grupo Mbyáque se encontra. hoje. em Caieiras Velhas, no, ES, conduziu seu grupo a pé.
desde as Ruínasde Santa Maria. naArgentina, até a cidade de Rio Grande.neste Estado. Lá faleceuseu líder.seu seguidor deu continuidade à viagem (...) até Minas Gerais:de lá. retornaram para o Espírito Santo, ondetêm uma terra demarcada. Entretanto. dizem estar lá provisoriamente. esperando ordemde Deuspara dar acontinuidade à sua caminhada rumo à “Terra Sem Males”

primas 

i
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transitou na dita zona em que hoje estão os índios referidos e que ali reconheceu o arroio

Subtil. e antiga aldeia “que outrora existiu na Encruzilhada

Estes indios do Toldo do Lagoão, conforme acima indicados, pertenciam ao grupo

Chiripá, e tudo leva a crer que, também nesta região, os a se beneficiaram das ocupações e
=

== confirmam a hipótese de VENZON (1990- 93a: ade que os Mbyá, numn primeiro momento,
e

utilizaram diversas ocupações Chiripá como pontos de apoio até constituírem seus

aldeamentos próprios.

Somente na década de 1980 são feitas, novamente, referências àpresença Mbyá nesta

região. O “Levantamento de Dados Sócio-Econômicos e Culturais em Dois Grupos

Guarani”, produzido pela Antropóloga da 13a. DR/FUNAI, cita a presença de duas famílias

“no lugarchamado Mato Castelhano” (EBLING, 1981: 4). Os Mbyá somente desistiram de

voltar ao local quando constataram a apropriação das terras e o total “desmatamento

executados pelos colonos, no início da década de 1990
a

O segundoteteora referido — Pacheca”— situava-se nas matas à margem esquerda do
eme am EÀ

Rio Camaquã, provavelmente onde sse encontra a aldeia atual ou nas suas imediações. Em seu
CT —eeemeeme ms meme em

delta o Rio Camaquã, que deságua nna Lagoa dos Patos, forma um complexo. sistema de lagoas

e ilhas e é dominadopor uma exuberante mata de galeria, sujeita a inundações periódicas. Esta

característica natural foium fator que limitou, inicialmente, a ocupação intensiva do local por

colonos e fazendeiros.

Apesar do Estado ter demonstrado interesse em preservar o ecossistema do delta do

Camaquã, expresso pela emissão do Decreto No 23.798, de 12 de março de 1975, criando o

Parque Estadual de Camaquã, o mesmo nunca foi implementado, justamente em função de

interesses de fazendeiros e arrozeiros que foram estendendo os limites de suas propriedades

sobre as terras de domínio público.

De acordo com as declarações de Indalécio, quando instalaram-se em Pacheca, os

Mbyá — ou pelo menos o grupo queacompanhava — possuiam uma área de domínio muito

mais extensa que a atual. De fato, desde 1985 intensificou--se — à revelia das instituições

S Negrito no original.
“No ano de 1990 representantes de algumas famílias recém-chegadas da Argentina. solicitaram-me que os
acompanhasse em uma incursão por Mato Castelhano. onde pretendiam “achar o lugar onde|moraram os

antigos” e. sobre ele. construir seu teko'a. Após percorrermos o local e constatarmos o total desmatamento e a

ocupação intensiva das terras por colonos, os Mbyá não se cansavam de“comentar. surpresos e incrédulos, a

rapidez com que os brancos transformaram a paisagem da região. Comentaram que. há alguns anos antes. seus

parentes lhes haviam assegurado que a região reunia condições ideaispara “se viver como Mbyá”,ou seja,
“com mato rico, pindo (coqueiro/jerivá) e bichinho para caçar. o
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responsáveis pela proteção ao meio ambiente, tanto. oficiais como) não--£overnamentais O)

desmatamento e avanço das lavouras de arroz e das pastagens sobre as partes menos atingidas
ES. Re
[
>

pelas enchentes.
a E

O fato de os Mbyá buscarem estes pontos “onde o Kechuíta botou o pe”, não permite
Ee 

Rs DN DO irc Esadnd

vincular etnicamente os Mbyá aos Guarani missioneiros. Mas permite estabelecer uma

sucessão histórica das ocupaçõesespaciais Guarani. Para justificar seu direito ao espaço e

incorporá-lo como parte do território de domínio, os Mbyá consideram, num primeiro
pm,

momento, características agia ambientais Se estas correspondem aos requisitos
culturais, consideram, num segundo momento, taisespaços herança da Kechuíta) Portanto, ao
se apropriarem do espaço, procuram estabelecer com o mesmo vínculos simbólicos, tornando-

o especifico. Nesta perspectiva LADEIRA (1992) interpreta, justifica e aprofundaseu estudo

sobre a presença e a ocupação dos Mbyáno litoral paulista” - Assim, ao se apropriarem dos

espaços. apropriam- se também de uma herança identificada ao Kechuiíta para estruturar sua
| memória espacial e Justificar-se sobre os espaços quevão incorporandoao seu território. A
justificativa de que os Mbyá são nômades e, portanto, sem vínculos com espaços específicos. é
equivocada.

Considerando-se as ocupações estabelecidas desde o final do século passado até a

metade do presente sobre as três regiões referidase a ERMBMÇEA RARA das comunidades

que ocorreram em periodos posterigres, Os grupos «que nasa illims déssissesee deslocaram da
Argentina e Paraguai em direção ao RS tinham como ponto de referência as antigas aldeias.
Diante das transformações provocadassobre apaisagem ecológica e humana, os grupos em

]

mesm

deslocamento passaram a buscar áreas alternativas,» eonstituindoinúmeros núcleos em torno

daqueles pólos originários.
A! . . . . Aa . eObserva-se, portanto, que a partir da desterritorialização, motivada pela ocupação dos

antigos espaços, as gerações atuais tentam reterritorializar-se considerando como referência

básica as antigas ocupações. Por outro lado, as tentativas de retomada de pontos já ocupados

ad* demonstra que a dinâmica Mbyá de relação e ocupação de seu território é cíclica e circular.

“ Discorda-se de LADEIRA quanto éao tempode ocupaçãoe presença Mbyá no litoral. Por exemplo. quandoa
autora afirma que +. “a ocupação Guarani |Mbyá no litoral lestee suldoBrasil antecede. em muito. tempo. a
chegada dos primeiros europeus” (LADEIRA, 1992: 148). não apoia sua afirmação| em evidências
arqueológicas ou históricas consistentes. Embora sejapossível afirmafirmar que os Guarani ocupavamo litoral muito
antes dos europeus, é difícil identificar -qual(is) grupo(s). localizava(m)--se nas regiões em questão. Por outro |
lado. o mérito do trabalho da pesquisadora está em demonstrar, numa análise “antropológica sustentada na |
mitologia do grupo. como os Mbyá constróem sua relação com oespaçoe justificam :sua“incorporação ao
terntório de domínio.
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3.1.1 Poderes Públicos e Territórios Indigenas

Os territórios indigenas no Rio Grande do Sul foram. historicamente. considerados

como terra “de ninguém, Tonforme |já dennndiaam GONÇALVES (Relatórios de 1910. 1911.

1912. 1914 e 1917) e JACQUES ([1912] 1979: 220) no inicio do século atual. No entanto.

esta construção de que as terras ocupadas pelos índios eram terras sem dono. reflete umaopaca da

postura defensora de outros interesses. assumida e mantida pelos organismos públicos. frente à

questão.

Para os grupos Kaingang, quedesde o inicio do contato levantaram-se em armas na

defesa de seus espaços, as autoridades se sentiram compelidas a criar areas reservadas sobre as

quais os isrligenas passaram a ser confinados. A estratégia das reservas visou reunir os indios
dispersos para conseguir um maior poder de controle sobre seus movimentos. resguardando os

interesses dos núcleos coloniais que a Província, e posteriorntente o Estado. estenderam sobre

as areas de dominios dos povos autóctones (BASILE BECKER. 1988: 137).

Por outro lado, o confinamento em reservas delimitadas gerou para o poder público um

excedente de terras a serem utilizadas, basicamente, para o assentamentode. colonos ou para

beneficiar funcionários públicos ou pessoasda área de influência politica, conforme pode-se ler
nos citados relatórios de GONÇALVES. O processo de expropriação das terras indigenas.

portanto. ocorre não só à revelia do Estado como pode-se apontá-lo como um dos seus

maiores usurpadores (SANTOS, 1978: 100: SIMONIAN 1991-95: 781-2) No que diz
mam may

Tespeito ao grupo étnico Kaingang, a prática de acomodar populações de diversos aldeamentos

em áreas especificas se manteve até a década de 60 do presente século. quando os indigenas de

diversas áreas foram papos e concentrados em algumas Poucas reservas. Dessas ações
resultou aa liberação «de áreas a seremm destinadas :a reforma agrária (EBLING. 1985).

Já em relação aos Guarani, parece que o problema fundiáriofoi sendo resolvido à

| medida que se declarou a sua exrinção, do ponto de vista oficial e ideológico"*. Primeiramente|

| porque, por definição. o termo Guarani devia ser aplicado para designar o índio catequizado,

pacifico e incorporado ao sistema missioneiro. Fora do circulo dos Sete Povos não era

reconhecida a presença dos Guarani. Segundo, porque esse (Guarani Missioneiro) foi —“na

concepção . oficial — completamente incorporado ou assimilado biologicamente à sociedade

e

CA propósito escreve SOUZA (1996:03): “A limpeza étnica (...) for uma prática também aplicada em
diferentes Circunstâncias no Brasile oco velamento)referido permitiu que. em metáfora. oatestadode óbito fosse|
fornecido sem que tivesse havido a morte. como se houvesse apagado do mapa uma localidade que ainda,
continuasse existindo.”

Zé



gaucha. deixando dee existir enquantogrupo étnico e culturalmente distinto. Exemplar. neste
a

sentido, são as transferências dos Guarani Missioneiros de seus territórios originais para a

periferia de cidades-pólos (RAMIREZ, 1975: 143-144) O objetivo aparente de tal prática era
DO

capacitar a mão-de-obra indigena, a partir do ensinamento de artes e oficios. mas que na

verdade encobria a intenção de incorporá-los aos “nacionais” (VENZON. 1990-93b:119). A

politica de desterritorialização. movida pela Provincia, apenas na aparência e nasestatisticas

oficiais culminou com a desintegração cultural dos povos indigenas. Estudos de carater socio-

antropológicos atualmente em curso vêm dando visibilidade às manifestações culturais

autóctones que a História e a ideologia oficiais se empenham em manter latente (SOUZA.

1996).

Do ponto de vista ideológico também foi sendo cunhada a divisão clássica entre índio e

bugr e (L AYTANO,1955: 181 e 196) Para o primeirose projetou uma imagem idealizada. do

nativo pacífico, servil e sempre disposto a cooperar com colonizador. seja na defesa de um

terntório — que já não lhe pertence — seja como mão de obra semi-escrava Enquanto que o

bugre seria o “selvagem “perigoso, vagabundo, alcoólatra, errante e refratário ao controle

oficial”. Na sua caracterização está implícita a negação de todos os direitos que podem

emanar do Estado, principalmente o de ter seus territórios respeitados.

Frente a este quadro, os grupos Guarani nómades foram enquadrados na representação

de bugres. Os efeitos desta concepção discriminante pôde ser presenciada em inumeras

ocasiões em que as lideranças Mbyá dirigiram--se a gabinetes oficiais, quer municipais ou
eee te em

estaduais, para que externassem suas reivindicações possessoórias. A pergunta habitualmente

ouvida era: “eles são indios ou bugres”” Mas quem formulava a pergunta dificilmente estava

predisposto a escutar que, tanto um termo quanto o outro. eram genéricos e discriminatórios,

empregados justamente para negar um direito a uma sociedade que ali se fazia representar E o

desfecho de tais audiências tem sido uma constante, independente dos órgãos e esferas

publicas envolvidos: “não há mais terras disponíveis; já existem as reservas indígenas, com

muita terra, portanto eles podem morar nestas terras.” Afinal, para o burocrata, índio ou bugre

é sempre um estorvo às perspectivas de progresso. Outro expediente sistematicamente

utilizado, inclusive pelo órgão indigenista oficial até há pouco tempo, consistiu em definir os

Mbyá como estrangeiros Assim, o Estado tem justificado sua omissão mediante a atribuição

“Em BASILE BECKER (1976: 300-316) pode-se acompanhar como essa distinçãovai se cristalizandono
imaginário popular. Por outro lado. bastava. por exemplo. que um cacique Kaingang passasse a colaborar com

o Governo da Provincia. combatendo os próprios companheiros de tribo. para ser considerado um “índio bom”.

u “índio manso”.
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de nacionalidade paraguaia ou argentina aos Mbyá Por consequência deveriam pleitear terras

junto às autoridades destes paises”.

Diante do exposto emerge que tanto concepções do senso comum quanto aquelas

nascidas do rigor acadêmico acabam sendo apropriadas e utilizadas para justificar e privilegiar

interesses contrários aos direitos constitucional e consuetudinariamente assegurados aos povos

indigenas.

As consequências de tais concepções e posturas podem ser medidas tanto pela demora

da FUNAI em manifestar-se em relaçãoà problemática das terras Mbyá. quanto pelo

distanciamento com que acompanhaa tramitação burocrática dos processos pendentes em

termos juridicos O primeiro documento produzido pelo órgão oficial sobre os Mbyá no RS

limita-se a rápidas referências quanto à sua localização e a descrever superficialmente aspectos

relacionados às atividades econômicas e organização social Em relação às terras. a

antropóloga responsável pelo documento limita-se a dizer que os grupos deslocam-se em

busca da “Terra Prometida que não é neste mundo” e que em função disso os Mbyá “. não

fazem questão de terem suas terras demarcadas — eles não se fixam e não pretendemse fixar

permanentemente em nenhum lugar” (EBLING, 1981: 8).

Somente em 1985 a FUNAI tomou a iniciativa — e mesmo assim somente a partir da

pressão de organizações não-governamentais e da mobilização dos Mbyá — de solicitar a

identificação da Área IndigenaBarra do Ouro. Após anos de espera e de ter sido vítima de

atos violentos. marcados por várias expulsões e queima de suas casas. os Mbyá da Barra do

Ouro. em 1995. decidiram tomar a iniciativa de executar a demarcação fisica de suas terras.

ação prevista constitucionalmente e realizável sempre que as comunidades indígenas se
sentirem fisica e culturalmente ameaçadas. Porém, até o momento não houve nenhuma

definição oficial, antes ao contrário: os limites fisicos definidos pela própria comunidade

indigena não são reconhecidos e confirmados pela FUNAI E os Mbyá continuam aguardando!

Outras iniciativas oficiais sobre os espaços Mbyá só foram reeditadas em 1993, ocasião

em que constituiram-se dois Grupos Trabalhos (GT) para proceder à identificação de 09 áreas.

Deste total, apenas 05 foram realmente identificadas; em relação às demais, sequer foram

elaborados os respectivos relatórios pela antropóloga responsável.

“Este mesmo argumento foi utilizado. em 1995, para impedira permanência de famílias Mbyá em unidades de
| conservação no complexo estuarino Iguape-Paranaguá (situado na divisa entre os Estados deSão Paulo e

| Paraná) : “(...) advogado do Instituto Florestal (...). afirma que estes índios são originários da Província de
Misiones. na Argentina. e. portanto estrangeiros” (CAPOBIANCO, 1991-95: 779).



&7

“ia

Embora do ponto de vista étnico, antropológico e mesmo judicial as reivindicações

possessorias sejam fundamentadas e justas, observa-se que os Mbyá continuam compondo um

grupo marginalizado. E esta é uma constataçãoválida para todos os paises em que se

encontram. Repetindo CADOGAN (1960: 145), pode-se estender também aos Mbyá do RS a |

condição de “estrangeiro em sua terra” e de pária dentro dos limites do território ampliado

Conforme os relatos dos próprios Mbyá. referidos no tópico anterior. inumeras foram

as areas por eles ocupadas no RS desde, pelo menos. o fim do seculo passado Todas.

mexoravelmente, expropriadas pelo Estado ou com o seu beneplácito (SIMONIAN 1990-93.

VENZON. 1990-93 a e b) O impacto deste processo expropriatório reflete-se no quadro atual

em que as comunidades se encontram: vivendoà beira de estradas ou em áreas marginais. que

não serviram aos interesses exploratórios iniciais dos colonos. mas que agora passam a seralvo

-

3.2 SITUAÇÃO ATUAL

No RS verifica-se a ocorrência de um processo análogo ao sucedido com o território

Mbyá original no Paraguai, Instaladas sobre areas que correspondiam às demandas sócio-

econômico-religiosas, as coletividades assistem. num reduzido espaçode tempo,seus dominios

serem incorporados a projetos de colonização — dirigidos ou não — e tendo que intensificar

seus deslocamentos em busca de novos espaços

Hoje. praticamente esgotaram-se as possibilidades de os Mbyá fazerem opções

adequadas às suas preferências espaciais Consequentemente, transferiram-se para áreas

marginais que, pela exigiúidade e baixo potencial, não atendem alguns dos seus requisitos

culturais e às reais necessidades de subsistência. O preço pago pelo esforço de se readaptarem

a este contexto é, as vezes, exorbitante; não pelas mudanças observadas e operadas no dominio

da cultura, pois estas dão a medida da sua plasticidade e dinamicidade, mas pelo quadro de.

degradação humana a que, involuntariamente.se submetem.

Percebe-se que as fronteiras da realidade imediata das comunidades Mbyá nem sempre

ajustam-se aos discursos antropológicos teorizantes, pois seria, diante do quadro atual, uma

irresponsabilidade pensar-se, por exemplo, que as mulheres e crianças Mbyá que têm que se

postar nas ruas dos centros urbanos, implorando pela piedade e pelo “troquinho” dos
meme

transeuntes, o fazem ressignificando seus papéis diante da possibilidade de exercíciodas



atividades econômicas oferecidas pelas modernas fontes de coleta. Entende-se que não ha

essionificação positiva em qualquer esfera da cultura quando familias e individuos têm como ze
| - = ne

|| aporte econômico atividades sustentadas na coleta de lixo e na mendicância

2.1 Distribuição Espacial e Situação Fundiária

A partir da visualização das antigas ocupações sobre as três regiões do Estado referidas

no tópico 3.1. hã que se retomar e considerar alguns aspectos basicos para uma melhor

- aa ; 7

compreensão do contexto em que estão inseridos os grupos atuais

Os pros originalmente ocupados estavam circunscritos a zonas ecologicamente

privilegiadas e preservadas, razões pelas quais os Mbyá optaram por aqueles espaços. Tais

características. portanto, possibilitaram um relativo isolamento e a manutenção dos padrões de

vida tradicionais Aqueles antigos teko'a podem ser considerados pólos) a partir dos quais

originaram-se os nucleos formados posteriormente, inclusive os que estão sendo estabelecidos

na atualidade. Os grupos que, nos últimos anos. deslocaram-se da Argentina e/ou Paraguai

chegaram ao Estado contandocom a possibilidade de continuar encontrando os antigos pontos

de referência. Diante da transformação da paisagem geográfica e da ocupação dos antigos

dominios. passaram a buscar novos pontos. preferencialmente nas adjacências dos pólos

Iniciais. A proliferação de acampamentos à beira de estradas e sobre propriedades particulares

não pode ser medido enquanto resultado unicamente do aumento do fluxo migratório ocorndo

nas últimas décadas A formação de inúmeros acampamentos nas imediações de Camaquã, |

Sentinela do Sul. Tapes e Barra do Ribeiro encaixa-se perfeitamente nesta perspectiva. Da |

mesma forma. a redução da área de Salto do Jacui motivou a ocupação de outros pontos na

região Central do Estado, como é o caso de Irapuá (Cachoeira do Sul), Santa Maria, São

Peas do Sul e Jaguarizinho (São FFrancisco de Assis).

“Na região Noroeste do Estado, apesar de que todos os antigos teko"a tenham sido

expropriados, os Mbyá provenientes da Argentina continuam mantendo Santa Rosa e Santo

Cristo como pontos referenciais. Outro ponto de apoio importante é a Área Indígena de

Guarita (municipios de Miraguai, Tenente Portela e Redentora). que se mantêm

constantemente ocupada por grupos familiares Nos últimos anos houve uma diminuição

significativa de Mbyá sobre esta Area, pois — pertencendo ela aos Kaingang — são duplamente

pressionados: pelos Kaingang e pela política indigenista do órgão oficial. Os Mbyá. a partir da

“ No anexo II. mapa +. pode-se visualizar os pontos atualmente (1996) ocupados pelos Mbvá no RS.
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decada de 1970, tentam eomipenaar a desterritorialização sofrida na região Noroeste ampliando

os dominios em direção ao litoral Norte do Estado, incorporando espaços como Barra do
- eme arm

Ouro. Aguapé, Varzinha, São João do Sul (Torres), Três Forquilhas.
qem again

A opção pelas áreas localizadas 1na costa atlântica se justificapor serem as que sofreram

o menor impacto do ponto de vista ambiental, portanto as que melhor correspondem as

demandas do teko'a. uma vez que oferecem possibilidade de isolamento, terras -ainda que de

baixo potencial agricola — para a elaboração das roças, possibilidadesbastante restritas de caça

e coleta e. também. oferta de matéria-prima paraa construção das casas e confecção de

artesanato.

Observa-se que no RS, enquanto um ponto especifico dentro do que se constitui O

território de dominio atual, ocorrem — ou repetem-se — processos semelhantes aos vivenciados

no Paraguai e Argentina: a desterritorialização desencadeia e intensifica novos deslocamentos.

provocando reterritorializações e incorporação de novos espaços. Por outro lado. embora haja

um horizonte de espaço ideal, permanentemente buscado. os Mbyá demonstram grande

capacidade de adaptarem-se as variações e condições locais. ao mesmo tempo que tambem

adaptam-nas às suas necessidades e dinâmicas culturais.

Julga-se ser necessário fazer uma distinção entre as várias situações de ocupações

atuais para uma compreensão mais adequada do processo de incorporação de novos espaços

ao terntório de dominio. Em primeiro plano há que se considerar aprojeção que os Mbya

fazem de um espaço ideal”“, enquanto aquele que preenche a maioria das exigências prescritas

por sua cultura. A partir da perda continua dos espaços tradicionais, provocada pelo avanço da

sociedade ocidental, chegam à situação atual, caracterizada pela possibilidade de ocupar areas

que atendem parcialmente aquelas prescrições tradicionais. Estabelece-se uma visivel

dicotomia entre [o ideal e o possivel E, portanto, frente a esta realidade que os Mbyá devem

posicionar-se e projetar-se enquanto grupo que deseja preservar-se étnica e culturalmente

diferenciado Desta dialética decorrem as crises típicas a todas as sociedades frente às

mudanças, com individuos e grupos reafirmando-se continuamente em valores e principios

longe dos quais não Satssieio a possibilidade de um existir verdadeiramente humano, ao passo

que outros entendem ser necessárias algumas mudanças para que tudo permaneça como esta.

E os Mbyá têm-se demonstrado muito hábeis, neste jogo com a sociedade envolvente,

aceitando e representando externamente algumas mudanças enquanto mantêm-se

essencialmente Mbyá.

“A caracterização do que seriam estes espaços ideais encontra-se especificada no Capítulo IV (tópico 4.1.2.1).



90)

e

Em relação aos espaços atualmente ocupados. é necessário evidenciar que. mesmo

sabendo-se em circunstâncias possiveis — portanto não mais ideais — os Mbyá consideram

alguns deles enquanto incorporados ao território. enquanto descartam esta possibilidade em

relação a outros. Por exemplo, todos os Mbyá têm plena consciência de que a àrea da Pacheca

'não se caracteriza enquanto um espaço ideal, mas reivindicam sua demarcação oficial como

'forma de garanti-la enquanto espaço que, comparado a outros. amplia possiveis perspectivas

| | futuras Com a mesma argumentação reivindicam outras áreas, como Barra do Ouro, Aguape.
l 1111 TA

Varzinha. Salto do Jacui. Irapuáe Taim Outros espaços ainda não ocupados, situados sobre

áreas particulares, também podem ser incluidos nesta lista

Contudo, há ocupações antigas sobre as quais não cogitam esta mesma possibilidade

Estas ocupações caracterizam-se enquanto acampamentos de beira de estrada. onde a unica

atividade econômica possivel é a produção e comercialização de artesanato. Tais situações

representam alternativas buscadas diante da impossibilidade de contarem com espaços

minimamente adequados onde possam estabelecer-se com segurança e desenvolver outras

atividades econômicas, sociais e religiosas

Existe, portanto. uma evidente distinção entre os espaços ideais, os possiveis e os que

“Tesultam da premência e do imediatismo, ditados pela necessidade de sobrevivência. Mas. em

que pese o afunilamento e a limitada possibilidade de optarem, observa-se uma postura

objetiva em relação aos espaços que são de fato incorporados ao território e sobre os quais

pleiteiam a incorporação também legal.

Porém, este mesmo quadro que revela os esforços e a capacidade dos Mbyá em

continuar dando respostas aos processos de desterritorialização e redução dos espaços, expõe

o vácuo gerado pela inexistência de ações e politicas oficiais. ou, em muitos casos, em que tais

políticas e ações existiram para beneficiar interesses contrários aos das coletividades Mbya.

Neste momento do estudo, torna-se importante e necessário trazer à tona outro aspecto

relacionado à concepção Mbyá de territorialidade e à sua postura frente a situação dos seus

espaços que está intimamente relacionado à mobilidade dos grupos. Trata-se da demarcação,

ou garantia legal, de espaços. Entende-se que esta é uma questão cujas implicações vão muito

além das reivindicações e negociações políticas junto aos organismos públicos. Constatou-se

que. nos últimos anos. os Mbyá tiveram que reconsiderar sua posição reservada em relação à

idéia de demarcação fisica de espaços segundo a proposição oficial. Esta posição era mantida e

justificada a partir de alguns pressupostos básicos, fundamentados em principios culturais e na

longa trajetória de convivência com a sociedade ocidental.



Em primeiro lugar os Mbyá descartavam a idéia de áreas demarcadas por acreditarem

que. ao fazer o mundo, o Criador colocou os limites bem definidos entre os espaços destinados

aos brancos e aos Mbyá (confira anexo 1, texto 02) Os Mbyá sempre respeitaram essa

determinação, pois sempre permaneceramna mata. que é patrimônio “seu. Portanto. estes

espaços lhes pertencem por direito e determinação divinos. Não ha necessidade de demarcar

um espaço, uma vez que. originalmente, já foi dividido A, demarcação.) segundo sua

concepção. seria uma forma de os brancos novamente reduzirem seus espaços. condicionando-

os a areas cada vez mais exiguas. A divisão é caracteristica dos brancos que. contrariando os
. , . 

. . . 
. a . . " " 

/)principios sagrados, dividiram os campos entre si e nãosatisfeitos invadiram os espaços Mbva Vá

Logo. as selvas são indivisíveis, pois dividir não é uma prática dos Mbvá.

A demarcação também não era aceita porque os Mbvá viam nela uma forma de o

Estado confiná-los num único espaçoe, a partir dele, controlá-los. Está explicita nesta
concepção uma postura contrária à idéia de reduçãoe de ingerência externa sobre o modo de

ser das coletividades

Em terceiro lugar, a demarcação é concebida como sinônimo de propriedade particular

Novamente. portanto, esta instituição fere os princípios sagrados. pois “ninguém é o dono da

terra”, repetem. E se suas terras assumirem a configuração de propriedades particulares. créem

que deverão assumir compromissos oficiais, tais como pagamento de impostos, desenvolver
im

atividades agricolas que não respondem às expectativas internas e sua racionalidade

econômica. mas que são determinadaspelas leis do mercado
Contudo, frente à perda crescente das suas áreas tradicionais e diante da ameaça de.

num futuro muito próximo, não poderem contar com espaços disponiveis. decidiram ser

urgente e necessário reivindicar o amparo legal das terras Esta preocupação transparece com

frequência nos discursos atuais. conforme ode-se acompanhar no depoimento de (Avelino )Pp Cd

Gimenez, expresso numa assembléia realizada em Barra do Ouro, em 1992. convocada para

discutir que medidas a comunidade tomaria frente às expulsões e ameaças promovidas por

interessados nas terras;

Se nós não vamos pensar no nosso fituro, quem vai pensar”? O branco
nunca pensou, senão não teria roubado todo nosso mato. Por isso, agora eu

penso que temos que usar a lei do branco para nos defender, porque a nossa lei

nunca foi respeitada. A palavra de Nanderu, do principio do mundo, foi sempre
desrespeitada pelo branco. Fora do papel o branco não reconhece direito. não

existe lei. Se não fizermosisso, nem a. estrada vamos poder usar daqui alguns
anos.
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Essa atitude de reivindicar e de dar maior visibilidade ao problema fundiario «é maisuma

das estratégias em que transparece uma mudança externa para que o essencial permaneça

intocável. A aceitação da demarcação das terras vem. hoje. acompanhada de uma série de
Res

qunipões que visam resguardar os interesses internos das “coletividades. A primeira condição

imposta é de que a legalização das áreas não implique numa fixação dos grupos Na visão dos

Mbya. as terras deverão estar disponiveis para que as famílias que estejam se deslocando

encontrem nelas espaços tranquilos e seguros, onde possam construir suas casas. plantar. enfim

manter e dinamizar os aspectos culturais Dessa forma percebe-se que a garantia dos espaços e
Eai eme mem

pensada não como um impeditivo à mobilidade. mas como um apoio logistico ao ir e vir

Outra condição «é de que os organismos oficiais não transfiram sedes administrativas ou
outras estruturas. como postos de saúde. escolas e igrejas sobre as áreas demarcadas. Tambem

impõem restrições às ações dos funcionários públicos encarregados pela administração e

atendimento das áreas, devendo. os mesmos. residir fora de seus limites e tendo que respeitar

as decisões internas dos grupos.

Percebe-se, portanto. que os Mbyá querem preservar o seu direito de gestionar e

decidir seus próprios rumos. Ainda que a convivência com os brancos seja inevitável. cercam-

se de uma série de cuidados para que sua autonomia seja preservada. Os territórios já não lhes
permitem manter um distanciamento geográfico da sociedade envolvente. o que reforça a

necessidade de manterem um prudente distanciamento ideológico (ALMEIDA. 1985: 12)

A partir destas abordagens sobre os limites entre o ideal e o possivel. e a postura das .

coletividades Mbyá em relação aos espaços que desejam ter incorporados legalmente ao seu

territorio de domínio, passa-se E classificação das ocupações atuais segundo suas condições

SÓCIO-ambientais e O contexto jurídico em que se encontram.

Conformejá referido em diversas ocasiões, diante do processo de expropriação e do

rapido e quase completo aniquilamento ambiental. a totalidade das atuais áreas ocupadas não

anti aos critérios ecológicos e culturais que determinam o perfil da terra buscada pelos

Mbyá. Esta é a razão pela qual resistem em considerar como teko'a asatuais ocupações.amem nai ca e e iia a

Portanto, toda vez que o termo aparecer para definir uma área. será usado com a cautela e as

a
 e
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reticências necessárias, pois é desta forma que procedem os Mbyá.

As áreas ocupadas serão divididas em assentamentos e acampamentos. De acordo com

essa tipologia observa-se que há variações significativas na vida dos Mbya. envolvendo desde

Os aspectos relacionados à economia e à organização social. política e religiosa. Também do
O

ponto de vista jurídico há diferenças fundamentais
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Os assentamentospodem ser caracterizados por ocupações tradicionais. ou seja.onde à

presença dos Mbya — ainda que ocorrida nas ultimas décadas — já configura uma situação de

posse, reconhecida inclusive por órgãos públicos e pela população local. Do ponto de vista

econômico-€-ecológico estes espaços oferecem alguns recursos que atendem determinadas

exigências culturais. Pode-se dizer que nestes espaços, os Mbyaconseguemmanter uma certa

autonomia eeconômica. Para tanto utilizam-se dos diversos recursos que estão ao seu alcance.

conjugando suas atividades tradicionais (produção agricola. contecção de artesanato e.

eventualmente. atividades de caça, pesca e coleta) com a prestação de serviços para colonos

ou fazendeiros da região. Tais locais, sobretudo pela indisponibilidade de outros mais

adequados, vêm se estabelecendo) como áreas de ocupação permanente e possibilitam delinear

perspectiv as quanto à permanência futura. Alguns assentamentos entram na categoria teko'a

Sob o aspecto jurídico, é possivel classificar os assentamentos da seguinte forma
eme eira to me mem

a) Areas Identificadas — são aquelas sobre as quais o Ministério da Justiça, através do

órgão indigenista oficial (FUNAI), deu os encaminhamentos preliminares necessários para

fundamentar e reconhecer a ocupação indigena. Tais procedimentos consistem na delimitação

fisica das terras ocupadas que, respaldada por estudo antropológico elaborado por profissional

competente. é apresentadacomo proposta à avaliação do Ministérioda Justiça. Encontram-se

nesta situação as seguintes áreas: Pacheca, Irapuá, Aguas Brancas. Barrado Ouro, Varzinha,

Cantagalo. Salto do Jacui, Taim e Capivari, Dessas. somente Pacheca. Salto do Jacuí, Aguas
mem rm aeee mm

Brancas e parte de Barra do Ouro tiveram os respectivos processos de identificação

recentemente aprovados pelo Ministério de Justiça, com a emissão de Portarias de Interdição,

vedando o acesso de não-índios ao local. Infelizmente. o distanciamento com que a FUNAI

continua a tratar as questões relacionadas aos Mbyá. contribuiu para que a Area de Aguas

Brancas fosse destinada ao assentamento de colonos em mais um ousado projeto de reforma

agrária sobre terras indigenas.

b) Areas Demarcadas — entram nesta categoria as áreas que sofreram um procedimento

legal, por parte do Governo Federal, de identificação e reconhecimento dos direitosà

comunidade indigena à posse e o usufruto permanente. Em razão disso a área passa a ser

homologada por Decreto do Presidente da República, tendo seu Registro no Cartório da

Comarca onde se localiza e no Serviço de Patrimônio da União, com a finalidade de garantir as

terras contra atos de invasão e esbulho por parte de terceiros alheios à comunidade indigena

Apenas a Area Indigena Votouro enquadra- se nestes ente”mos. Esta Area foi demarcada é

destinada a uma comunidade da etnia Chiripá, mas no ano de, 1996 diversas familias Mbyá de
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Varzinha e Cantagalo transferiram-se para dentro de seus limites A Área Indigena de
Cantagalo foi desapropriada, em 1988, pela Prefeitura Municipal de Viamão e destinada à
comunidade Mbyá. Oficialmente a Área não existe. uma vez não sofreu as ações prescritas pela
legislação específica. A comunidade Mbyá“considera a. Area, pelo menos as terras ocupadas
(47.2 hectares), “demarcada. uma vez que possui o usufruto e o respaldo oferecido pelaPrefiinrs de Viamão. Contudo. a comunidade reivindicou, por ocasião da formação do GT de
1993. a ampliação para um total de 250 hectares.

e) Áreas sem providências Jurídicas — Como ja está explicito. são asS areas ocupadas. ou
até recentemente ocupadas. que não contam com iniciativ as Oficiais visando assegurar as terras
aos indigenas. Nesta situação os Mbyá sempre ficam sob a ameaça e à mercê de proprietários.
pretensos proprietários e/ou interessados nas terras Em virtude da inércia e do
desconhecimento por parte do orgão indigenista dos locais ocupados pelos Mbva. várias áreas
tradicionalmente habitadas acabaram passando às mãos do poder publico e privado São as
seguintes as áreas que não contam com providências: Aguapé, Itapuã (hoje transformado em

Parque Estadual), Mato Castelhano. São Miguel dasMissões, Imbaa, Jaguarizinho Palmares.ES ssOes. “mbaa, Jaguarizinho,
Palm

Capivari, Torres. Passo Grande. Passo da Estância. Raia Pires, Velhaco, Santa Rosa

d) Ocupaçõessobre Areas Kaingang — desdeque foram | demarcadas “Areas para esta
etnia. os órgãos públicos transferiram ou pressionaram paraque grupos de, Mbya em
deslocamento se transferissem para estasterras. De modo que diversas delas contam hoje com
Presença,Mbyá*. “Sua presença e ocupação são tolera das pelos Kaingang. de quem, os Mbyá
“foram tradicionalmente. inimigos Ao mesmo tempo que não se sentem tranquilos sobre tais
Areas. uma vez que devem submeter-se às liderançasKaingang e pagar o emprestimo cdas
terras comparte da produção. |lev antam duras críticas à atuação da FUNAI que dizem priorizar
O atendimento aos Kaingang e exercer um forte controle sobre as questões internas das
comunidades e por não desenvolver politicas de atuação diferenciadas, levando em conta as
especificidades de cada povo. São as seguintes Areas que contam com presença Mbyá: Guarita
(duas ocupações:: Gamelinhaa e Guajuvira). Nonoai (duas Ocupações: Seção Guarani e Passo

D
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aFeio) e Cacique Doble.

Jáãos acampamentos) são soluções paliativas encontradas “pelos Mbyá|para assegurar asobrevivência diante da indisponibilidade de terras tav'oráveis. São instalados. em sua maioria,
sobre espaços públicos (áreas de servidão das vias piiblicas, entre as rodovias e as
A

propriedades particulares) e eventualmente localizam- se sobre propriedades - particulares.

* Repete-se que este estudo não contemplou a população Mbyá inserida nas Áreas Indígenas pertencentes aosKaingang e que. tradicionalmente. estão sob a administração da FUNAL



Nestes locais costumam reunir-se algumas famílias nucleares e somente “em algumas
ccpr

circunstâncias - junta-se a familia extensa. A desagregação da familia extensa) a precariedade

enfrentada em tais locais e a total dependência do artesanato como única fontegeradora de

recursos contribui para que a permanência seja curta Os Mbyá, quando nesta situação. ficam

extremamente inquietos. sempre sondando a possibilidade de lugares convenientes Estão.

literalmente. com o pé na estrada, na expectativa de vislumbrar novos espaços onde possam

contar com melhores condições. Vivendo numa situação que é praticamente o inverso das

prescrições tradicionais, os Mbyá acampados apressam-se em Justificar-se, alegando que “so

estamos de passagem” ”. O estar de passagem serve. também, para encobrir a utilização de

habitações improvisadas com lona plástica, o emprego de uma dieta baseada em produtos

industrializados. o consumo de álcool, o afrouxamento de principios morais. religiosos e

sociais que dificilmente são tolerados dentro do teko"a

Embora os individuos permaneçam por periodos de tempo relativamente curtos sobre

estes locais, hã pontos que vêm sendo ocupados há décadas Em outras palavras, hã um

constante revezamento de pessoas e familias sobre espaços determinados. Ássim,o espaço

deve ser entendido como “o lugar do movimento” (GONÇALVES, 1993: 23). Ainda que as
situações de acampamento sejam compreendidas pelos Mbyá como exceções do seu “modo de

ser”, percebe-se que o espaço sempre é o lugar do movimento, de estar de passagem. A

intensa mobilidade que caracteriza a presença Mbyá sobre tais pontos pode ser interpretada, ao

mesmo tempo. como uma forma de negar o contexto em que se encontram e uma dinâmica na

le ser” tradicional,

impossiveis de serem mantidos caso tivessem que se fixar”.

Cabe retomar a colocação de que a maioria dos acampamentos originaram-se a partir

-da perda dos antigos teko'a. Os grupos familiares que sairam do Paraguai ou Argentina com o

objetivo de instalarem-se sobre as áreas que durante muitos anos sabiam estar disponíveis,

repentinamente não só as encontraram ecologicamente alteradas, como também com novos

: “Quando há abundância de matéria-prima para a confecção de artesanato e o local é estratégico para a
comercializaçãodestes produtos, ou quando a família extensa não encontra outros pontos onde possa espalhar-
Se. O fracionamento da família extensa não ocorre por vontade dos Mbyá. mas comoestratégiapara um melhor
aproveitamento dos recursos oferecidos nestes espaços exiguos e para diminuir a “concorrência” na venda do
artesanato. . o
“Tais argumentos encobrem também a situação extrema a que são levados alguns desses grupos. resultado da
pressão da sociedade envolvente.

* Analisando os aldeamentos Guaranino litoral paulista. CHEROBIM (1986: 79-80) constataque a intensa
mobilidade dos Mbyá — que o autor define como uma característica nômade (sic!) — impedea formação de
relações duradouras comi os nacionais € leva-os à reforçar sua identidadeétnica. Entende-se. de outra forma.
que a mobilidade. hoje. é uma estratégia que proporciona aos Mbyá driblar e amenizar o controle e os efeitos da
pressão interétnica. fugindo às tentativas de incorporação. po TT , o
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donos estabelecidos em seus antigos dominios. Se forem tomados como base os antigos

teko” a, ver-se-á que os atuais acampamentos estão disseminadosà sua volta.
o 

mem mi a no pi

Do ponto de vista jurídico, Os acampamentos não contam com nenhuma providência

Consegientemente, os Mbyá que vivem nestas circunstâncias não são contemplados por

nenhuma outra medida oficial. como atendimento médico ou busca de alternativas econômicas.

O argumento básico utilizado pelo órgão indigenista é o de apoiar somente às familias que

aceitam viver nas áreas que. permitem o assentamento. pois apoiar as que se encontram

acampadas seria legitimar esta exceção. As intenções de tal política são claras: reunir e

confinar os diversos grupos sobre algumas poucas areas. onde o controle oficial sobre a

mobilidade possa ser exercido de forma mais intensa e efetiva. Consequentemente ignora-se a

organização social dos Mbyá e tenta-se compensar a redução territorial com soluções

protecionistas e de dependências.

A maioria da população. conforme pode-se acompanhar. no quadro sobre situação “geral

dos Mbya do RS, vive em acampamentos, fato que por si só “torna as justificativas oficiais

improcedentes (confira tabela adiante) Em primeiro lugar, porque as atuais areas não

| comportam uma concentração de indivíduos além da que sobre elas se encontra Segundo. há

quese considerar Os mecanismos que se articulam na organização social dos Mbyá e entender

que a sua configuração e organização espacial podem. não corresponder à viciada visão da
a

burocracia estatal de que basta cooptar um “índio esperto”, institui- lo à revelia do grupo na

posição de * cacique” e colocar sob suas ordens todos os demais. À solução passa por resolver

problemas estruturais A garantia de áreas de terras que atendam minimamente seus critérios

espaciais e ambientais é o primeiro de uma série.

São os seguintes os pontos ocupados pelos Mbyá que configuram na situação de

acampamentos: Raia Pires, Passo Grande, Passo da Estância, Arroio Velhaco, Aguas Brancas,

E 6 = : 5 a A : : sa Es 7Jaguarizinho, São Miguel das Missões, Pimenta, Capivari, São João do Sul, Santa Rosa”

Pode-se acompanhar, então, que tanto as áreas para assentamento quanto os acampamentos

estão aquem das necessidades reais dos Mbyá. As primeiras por se constituírem em áreas

marginais. que foram sendo destinadas à ocupação indígena por não corresponderem às

expectativas econômicas dos colonos ou fazendeiros. ação endossada pelos órgãos oficiais

segundo a justificativa que, sendo para os indios, qualquer terra serve. As segundas por serem

tentativasdo desespero dos Mbyá em encontrar alternativas de sobrevivência. E as alternativas

de carater provisório se afirmam cada vez mais como a realidade presente e perspectiva futura

de diversas coletividades.

“ Destaca-se que esta relação diz respeito ao quadro de 1996.- Emfunção dos diversos motivos analisados neste

estudo. este quadro)poderá sofrer constantes alterações. com o estabelecimento de novos acampamentos e o

abandono dos que. atualmente. encontram-se ocupados.



Areas Municípios Extensão Situação Tempo Aprox. |Propriedade | NoFamílias

Jurídica Ocupação da Terra /População

| | Aguas Camaquã e 232 ha | Identificada 5 anos | Terras publicas 0210

Brancas Arambaré

2 | Barra do | Santo Antônio. 2.885 ha | Identificada 26 anos | Terras publicas 09/71

Ouro Riozinhoe

Maquiné

3 | Cacique Cacique Doble Demarcada 110 anos | Area Kaingang 17/76

Doble

4 | Cantagalo Viamão 47.2 ha | D Municipal 23 anos | Area Mbyá 17/75

5 | Capivan Palmares 35 ha | Identificada 10 anos | Acampamento 06/21

de beira de

estrada

6 | Gamelinha Tenente Portela. Demarcada 130 anos | Area 10/50

Miraguai Kaingang

7 |lrapuã Cachoeira do Sul 12 ha | Identificada 20 anos | Terras 01/07

particulares

8 | Jaguarizinho | São Francisco de Sem 15 anos | Acampamento OVO

Assis Providência de beira de

estrada

9 | Pacheca Camaquã 1.780 ha | Identificada 50 anos | Terras publicas 05/27

e particulares

10 | Palmares Palmares do Sul Sem 26 anos | Acampamento 01/02

Providência de beira de

estrada

11 | Passo da | Barra do Ribeiro Sem 20 anos | Acampamento 10/60

Estância Providência de beira de

estrada

12 | Passo Grande | Barra do Ribeiro Sem 20 anos | Acampamento 12/72

Providência de beira de

estrada

13 | Pimenta Viamão Sem 7 anos | Acampamento 05/27

Providência de beira de

estrada

I4| Raia Pires Tapes Sem 25 anos | Acampamento 02/11]

Providência de beira de

estrada

15 | Salto do Jacuí | Salto do Jacui 238 ha | Identificada 65 anos | Terra pública 01/13

16 | Santa Rosa Santa Rosa Sem 120 anos | Acampamento 03/20

Providência de beira de

estrada

17 | São João do| Torres Sem 2 anos | Acampamento OI

Sul Providência de beira de

estrada

18 | São Miguel São Miguel das 3 ha | Sem Terras publicas 03/17

Missões Providência e particulares

19 | Varzinha Cará e Maquiné 495 ha | Identificada 5 anos | Terras públicas 09/46

e particulares

20 | Votouro- São Valentine 741 ha | Demarcada 130 anos | Area 31/157

Guarani Benjamim Nandeva
Constant .

21 | Passo Feio Planalto Demarcada 3 anos | Area Kaingang 14/70

22 |S. Guarani Planalto Demarcada 120 anos | Area Kaingang 8/35

Tabela sobre a situação das Areas Indigenas com presença Mbyá no Rio Grande do Sul em 1996."

Os dados inseridos nesta tabela foram produzidos a partir de um levantamento realizado com financiamento

do CERI (Centro de Estudios Rurales Interdi sciplinarios - Paraguai).
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Frente a esta problematica observa-se que não ocorreram mudanças substanciais no

discurso e na prática dos órgãos responsáveis Talvez a negativa em dar atenção aos indios

estrangeiros. ou nômades esteja ressignificada num discurso de promessas que e retomado e

reatualizado. mantendo vivas as expectativas dos Mbya. porém sem cumpri-las.

3 22 Atividades Econômicas

Uma confrontação diacrônica dos registros a respeito dos Mbyá. do inicio dos contatos

aos dias atuais, possibilita visualizar que, consoante à intensificação do processo de

desterritorialização, houve uma gradativa alteração do modelo econômico tradicional

Os informantes mais velhos tiveram oportunidade de vivenciar no Paraguai. na

Argentina. Ou mesmo no RS — até a perda definitiva dos espaços sobre os quais se

estabeleceram originalmente — situações bem diferentes das atuais Ainda puderam manter-se

geograficamente enclausurados em espaços que reuniam condições ecológicas, permitindo- lhes

desenvolver atividades econômicas tradicionais. Em contraste com a situação atual. referem-se

aquela como o “tempo dos amngos”,' quando era possivel viver de forma mais integra e plena o

Mbyareko o modo de ser Mbva

Para os Mbyá atuais. “os antigos que viveram naquele tempo” tinham muito mais

facilidade para seguir as prescrições tradicionais e portanto atingir o estágio de plenitude

humana e espiritual, uma vez que as condições eram muito mais favoráveis. Entre os aspectos

a relacionados “aquele tempo” citam a postado de cultivar as sementes

meme =

caminhar «e» juntar os parentes -" Neste contexto, conforme avalia Ártur BeniteZ) ((1996)
antigos nham mais facilidade para virar ijaguyje (perfeitos), porque só comiam o que era

sadio e podiam rezar trangiilos para Nanderu.

Portanto, em seus deslocamentos atuais os Mbyá consideram e avaliam o potencial das

áreas em que podem se estabelecer. a fim de se assegurarem de “que as mesmas correspondem

as suas necessidades materiais e simbólicas. Basicamente observam as condições e ofertas para
atender as atividades agricolas, de caça, pesca, coleta e fontes de matéria-prima que viabilizem

a produção de artesanato. Consideram também a possibilidade — e a necessidade — de manter o

isolamento em relação aos brancos, a fim de que possam desenvolver suas atividades rituais.
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Diante da dificuldade, para não se dizer a impossibilidade. de encontrarem taisespa ços.

sãoobrigados a se deslocar com uma frequência cada vez maior. Mesmo que se estabeleçam

em uma determinada área, se vêem compelidos a buscar alternativas fora de seus limites a fim

de amenizar a situação de miséria em que se encontram.

Na sequência será enfocado como os Mbyá se articulam socialmente diante das

limitações espaciais, a fim de darem respostas às necessidades econômicas

L
o 2.2.1 Agricultura

A ocupação dos espaços MMbyá. originais pela sociedade ocidental provocoudrásticas

alterações ecológicas e significativas mudanças também nos padrões econômicos tradicionais
A confrontação entre a situação atual com a “daquele tempo” é uma constante nos discursos

dos Mbyá. Eles próprios constatam o processo de alteração do modelo econômico e do

empobrecimento a que foram sendo submetidos. conforme pode-se acompanhar no

depoimento de Lourenço Oliveira (1989)

Antes, quando a gente vivia no mato, não existia miséria. A gente fazia

roça: plantava muitos tipos de verdura: milho, batata, mandioca, fumo.

abóbora...de tudo o Mbyá plantava. Tinha tudo para se manter O mato é como
um armazém que Nanderu deixou para nós: nele encontramos o bichinho pra

caçar, muita qualidade de fruta. . tem muito para melar Naquele tempo não

precisava do dinheiro para se defender da fome. Hoje. se não conseguimos

dinheiro, temos que aguentar a fome. ver os filhos chorando. E triste para o
Mbya agora: tem muita miseria. Mas, primeiramente. não é assim. No mato nos

=

temos riqueza...

Com o desmatamento faliu o armazém e acabou a riqueza. Pode-se dizer que

praticamente acabou a autonomia econômica. uma vez que a impossibilidade de contar com

ambientes favoráveis impeliu-os à necessidade de adquirir produtos industrializados. Do ponto

de vista cultural, este processo é analisado criticamente, - principalmente pelos dirigentes
ON“religiosos. Antônio “Silva (1988) investe contra a “Importância que as. atividades artesanais7

| ganharam. em detrimento das agricolas:

Nos estamos perdendo o costume de plantar Agoraé só balaio! Só
Anbaos “pela beira da. estrada e na cidade dos brancos, fazendo e vendendo

Ja não se pode mais falar de Mbyá. Sem plantar, não é Mbyá

a
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E recorrente a associação estabelecida entre identidade Mbva com a caracteristica de

povo agricultor. Neste sentido, as declarações atuais, bem como o esforço em conseguir terras

para continuar plantando, confirmam este traço destacado desde os primeiros registros Dentre

os produtos cultivados, particularmente q(milho é cercado de cuidados especiais Observou-se
que. mesmo acampados à margem das viaslas — quando não dispõem mais do que alguns
poucos metros quadrados de terra em torno dos ranchos — os Mbyá se preocupam em plantar

as sementes que carregam consigo de um lugar paraoutro. E se o Mbyá eMbyá porque planta,

o que ele planta é o milho
eleplantae O milho.

—————

Diversas variedades deste cereal são preservadas e cultivadas. Entre elas relacionam-se

as seguintes: avati chir (milho branco), avati mitã) (milho * criança”, variedade de plantas
extremamente baixas, cujas as espigas se desenvolvem pie ao nivel do chão e de ciclo

muito precoce — 60 dias), avati pytã (milho vermelho), avati para,(milho pintado. as espigas
são compostas por grãos de várias tonalidades: brancos. vermelhos. preto-azulados). avati om)

(milho de cor preto-azulada). “avatià ju (milho amarelo) e avati takua) (milho taquara. devido à
altura que atingem as plantas)”. Cultivam, também. variedades “que não são reconhecidas

como domesticadas es grupo. denominadas avati tupipi Ytodas aquelas cultivadas Es

ea aligientação- dos |poucos animaisjais domésticos queque criama (aalintos: e. ano abrsasy
O cultivo das espécies tradicionais exige cuidados e técnicas muito complexos a fim de

emma

que seja preservada a pureza das mesmas, sobretudo se for considerado o reduzido espaço das

areas onde os Mbyá se encontram Para evitar Ocruzamento entre espécies distintas.

recomendam que as parcelas cultivadas não só estejam distanciadas entre si. mas que sejam

separadas por faixas de mata. evitando, dessa forma a polinização de uma variedade sobre a

| Outra. “Para seguir puro, o milho tem que ser plantado onde uma qualidade não possa

enxergar a outra”, explica Benito Oliveira (1989).

Diante dos fatores limitantes enfrentados nas ocupações atuais (pouca extensão das

areas agricultáveis, baixa fertilidade dos solos, condições climáticas desfavoráveis) a maioria

das comunidades não consegue cultivar todas as espécies de milho durante o periodo agrícola.

Constatou-se que, para contornar esta situação, cada comunidade se preocupa com o cultivo

de uma. ou de* apenas algumas do total de variedades, permitindo, através deste expediente, oa

preservação dogermoplasma nativo.

79 1 = = s A ; , es -Até o momento da conclusão deste estudo não foi possivel encontrar os nomes científico das espécies citadas.
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Apesar do empenho e dos cuidados dedicados ao cultivo do milho. o volume de

produção area/ano e, do ponto de vista da racionalidade econômica ocidental. insignificante

Raras são as comunidades que conseguem gerar uma produção que permita o consumo alem

» de dois meses. Muitas delas acabam plantando unicamente com objetivo de “mrocar a
/ - o

/ semente", ou seja, garantir a renovação das sementes.

Mas, ao que tudo indica, o verdadeiro valor e significado do milho ja não estão mais

diretamente circunscritos à racionalidade econômica dos Mbva. mas à religiosa. Deste ponto
nie rerho, E =

de vista. o milho sustentao homem e a sociedade “Se perder essa semente de milho. que

Nanderu eia para nos, ai sim podemos dizer que acabou o Mbya”, comenta Feliciano )

Benites (1996).

Abre-se um parêntesis para um questionamento que se considera pertinente: por que

este vinculo tão estreito entre o fato de ser Mbyá com o ato de cultivar o milho? Seria possivel

enumerar uma série de razões que justificariam esta associação. a começar que o cultivo do

»; milho define não apenas um calendário agricola. mas determina o ritmo da vida social dos

execução Fra atividades. a colheita e os diversos rituais relacionados aos ciclos de
| terem

“ Mbyá, envolvendo o preparo das roças e O Plantio. a organização dos trabalhos exigidos na

|
|

| desenvolvimento da Planta.

Mas, possivelmente. sua importância fundamental deva ser atribuida ao fato de que o

ntual de1imposição do nome às crianças — quando o novo ser é associado à pemia: alma de
e a ser re rt a

entes

— :
onde procede — coincide com o auge da colheita de milho, ou ou O tempo do tembiu aguyje”” E

dt mena oa

uma das raras ocasiões em que os Mbyá ainda podem se reunir e. ainda que de forma
E

ritualizada, viver e expressar a plenitude da vida, As, 'mulheres preparam mbojapelpães E

mbyta/bolos de milho, enquanto os homens providenciamo mel. de preferência o da abelha
À]

jatai (Urigonajaty) que deve ser consumido junto com os produtos da roça. após processados

E steam fvteratstomms

me me mm eee

|

| | pelas mulheres. Durante estes dias de reunião-festa-ritual é muito valorizada a possibilidade de
dispor. oferecer e consumir o kaguijy/bebida não fermentada feita do milho. Após três noites

“” MERELES (no prelo) escreve: "tembiu aguyje” (madurez de los frutos). se rinde tributo a los dioses. duchios v
cuidadores de los frutos. sese le da graciaspor los granos. legumbresy frutas. levando elo “mbvta (o)o mbojape al.
opy. para luego de un rezo. repartir-seentre todos. El reparto de torta. actúa como elprincipal|aglutinante
social de comunidad. y es el más ampliamente compartido. va quese realizaddentro «delopyv”. CADOGAN
(1971: 79-80. 102-104) descreve detalhadamente este ritual. deixando evidente que no mesmo entravam tanto
produtos das atividades agricolas.“quanto os da coleta (mel. frutos do guembe). Em outra passagem. “onde
descreve parte deste ritual. CADOGAN (idem: 44) refere-se a “las flechas que el sacerdote consagra a los

dioses como simbolos de los hombres”. Em relação a MERELES. oritual descrito por CADOGAN concentra c

envolve a comunidade ao longo de vários dias. Conforme constatou-se entre os Mbyá do RS. durante. pelo
menos. três dias ficam ocupados neste ritual e. não raro. fazem coincidi-lo com o ritual do “batismo” das
crianças. Talvez isso se deva ao fato de que as colheitas atuais não permitem a concentração/festa em duas

ocasiões distintas. A coincidênciadee ambas &as cerimônias éé constatada também por NIMUENDAJU (1987: 89).
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de cantos e danças rituais. o mitã renôi Dresponsável pela cerimônia deve “descobrir o nome
CE (o a 

Onom

da criança. isto é, introduzi-la na sociedade dos homens com identidade equivalenteà que

A 81
possui no mundo dos deuses .

" o . N = , . 4 ego sa . as
A / Assim. o milho não só é o elo que possibilita a conexão entre os dois mundos. mas ZZ

Í , ee ; o . ; - /

/ também fator propiciatório da introdução das pessoas na sociedade. Dito de outra forma. o “

/ milho é imprescindível para que o Mbyá receba o seu nome. que passe a ser pessoa € se

inscreva no circulo das relações sociais. “Sem avati não pode batizara criança”. declara

Benito Oliveira (1989) Sem milho. o Mbyá não existe. Também entre os Kayova pode-se «7|

acompanhar semelhante associação O simbolismodas associações entre milho. ser humano E

as divindades foi recentemente estudado por CHAMORRO (1995: 89-00). e

pues Os Mbyá cultivam também variedades próprias de feijões. mandioca. batata-doce.

amendoins e fumo Além destes cultivares. plantam em suas roças melancia, melão. aboboras.

morangas e cana de açucar. .

No decorrer de uma década acompanhou-se a substituição paulatina de muitos

cultivares nativos por outros de origem externa. Há alguns anos. os grupos que vinham se

deslocando da Argentina e Paraguai traziam consigo um bom número das espécies acima

é e enumeradas. Hoje limitam-se a trazer — e já nem todos o fazem, confiando encontra-las junto

aos grupos que os precederam — sementesde milho. Também a diversidade de especies nas

roças diminuiu significativamente nos últimos tempos As parcelas cultivadas vêm se

caracterizando cada vez menos como um sistema baseado na policultura. fato atribuivel a
mem

seu banco genético.

Talvez sob este ponto de vista é que se deve enfocar uma grande diferença não só na

forma dos deslocamentos, quanto em relação a seus objetivos. Antes os Mbyá podiam

deslocar-se com alguma certeza de sempre encontrar espaços disponíveis, áreas de terras

devolutas. públicas ou algum proprietário que cedia temporariamente parte de suas terras para

que os grupos pudessem plantar. Hoje, a ocupação quase que total dos espaços em função do

crescimento demográficoda sociedade envolvente e oacirramentodas disputas pelas

possessões fundiárias, têm aumentado as dificuldades dos deslocamentos, Cada vez menos
E e Icuidadesd

“aquele que chamaou dá nome às crianças”. Os Mbyá. buscando uma palavra em Português correspondente ao

ato de dar o nome. empregam o verbo “descobrir” com sentido de que aqueleque“chama “ o nome deve saber

CADOGAN (1992b:45 e 95) traduz a expressão mitã renói a por “bautizador de crianças. o sacerdote. ou

identificar qual a procedência da palavra-almada criança.
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podem contar com o suporte material para seus “guata) o que leva-os a aumentar suas |
mae A

confianças e esperanças na providência divina.

E possivel que. na atualidade, os deslocamentos se processem considerando uma

| perspectiva bem mais: misticã, pois é uma tendência dos povos projetar para esferas

escatológicas as condições objetivas e cotidianas suprimidas Esta modalidade de.

desterritorialização *, ainda que possivel. deve ser analisada com uma certa reserva e com
= Da Sater a

dados etnográficos mais consistentes. Que muitos aspectos terrenos e cotidianos da vida dos

grupos Guarani tenham se reterritonializados em sua religiosidade, provam-no diversos

estudos*
4

De qualquer forma constata-se que, juntamente com os espaços. os Mbyva perderam /

suportes reais e simbólicos relacionados a diversos aspectos da sua cultura E os espaços

atualmente disponíveis estão longe de suprirem as necessidades imediatas dos grupos

Nenhuma das áreas preenche as exigências basicas ditadas pelos padrões econômicos

tradicionais. À maioria encontra-se deflorestada, todas apresentam problemas relacionados à

fertilidade dos solos e. ainda. seu tamanho é insuficiente para permitir a utilização e manejo

dos espaços de acordo com as técnicas agricolas tradicionais. As possibilidades de desenvolver

a roça de coivara e de realizara ea, psp, dos locais cultivados e de, inclusive.

renovado são Cada vez mais remotas.Ooconjunto destes fatores restringe significativ amente a
solresinaneda: material ea autonomia econômica das coletividades.

ae erasma cr cima ama

Os Mbyá do RS nunca contaram com projetos que visassem criar alternativas

econômicas de auto-sustentação, quer por parte do órgão indigenista oficial. quer das

organizações não-governamentais. Puderam contar. ao longo dos últimos 15 anos, com a ajuda

| sistemática de entidades indigenistas na aquisição de ferramentas e sementes Além da terra.

estas são as únicas exigências normalmente feitas e aceitas peos Mbya. Apesar da extrema

ja dos solos em que se encontra a maioria das áreas”, não admitem o emprego de
adubos químicos e outros insumos tão comuns nas plantações dos agricultores próximos. |

“Costumam dizer que osfertilizantes quimicos queimariam suas plantas e, acima de tudo. “o
emma emma marra ma mm

| nosso milho cresce com a força de Nanderu, só Ele é que tem poder pra levantar a planta; se

“ No discurso de DELEUZEe GUATTARI (1995). o “desterritorializar-se” não se restringe aos movimentos
que ultrapassam exclusivamente as fronteiras geográficas. mas de um estágio a outro. de uma condição a
outra..

“Confira. por exemplo. SUSNIK (apud CHAMORRO. 1995: 32
“A baixa fertilidade dos solos nas áreas em que os Mbyáse encontram não é consegiência das suas técnicas

de cultivo. Decorre do manejo inadequado dos colonos que os precederam nas ocupações. ou por serem
naturalmente pobres.
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não cresce mais, é porque o lugar esta doente, ta na hora de tr. ocar. “ Entretanto. convem

destacar que. ações paternalistas deseiivolnidas por instituições que desconhecem os
mecanismos internos das comunidades, acabam gerando. como consequência. sérias relações

de dependência ao priorizar a doação de alimentos a de meios para que possam produzi-los

Alguns grupos. mesmo. tendo condições de exercer suas atividades tradicionais. deixam de
fazê-lo para se resignarem a uma situação de espera de favores externos.

As constantes mudanças em que estão empenhados têm desestimulado todos aqueles

que realizaram tentativas de impor ou pensar com eles melhorias econômicas. A consecução de

quaisquer projetos com tais finalidades demandaria os reguisitos basicos ordinários. como

planejamento, metas. recursos e, principalmente, pensar a médio ou longo prazos Com os

grupos familiares deslocando-se incessantemente. torna-se impraticável. a não ser que se

desconsidere a participação dos índios do processo Apos diversas tentativas. um secretário de

uma prefeitura que empenhava-se — a seu modo - em desenvolver um projeto de criação de

cabras numa comunidade expressou dessa forma seu desespero. “Com esses indios é

impossivel desenvolver qualquer projeto. Parece que o assunto não é com eles. Cada vez que

vou ao local encontro gente diferente. que nunca sabe da proposta. de onde se saiu e onde se

quer chegar ”

Certamente, onde queriam chegar tal funcionário e os Mbyá não era um ponto

coincidente. Quando Os projetos fogem à lógica da economia tradicional e à sua experiência de

manejo dos recursos disponiveis no espaço, os Mbya conseguem, de forma sutil e diplomática.

mostrarem-se alheios ao assunto, inviabilizando-os

Pode-se dizer que a mobilidade espacial é um|fator que impõe limites à possibilidade de
marte moram mg

diversificação | “das atividades econômicas. A impressão de que sempre se encontram “deareas eme

passagem” é ressaltada pela aparência de pobreza material com que se apresentam os locais

ocupados. E unânime, contudo, a vontade de contar com melhores condições de era como o

aumento das áreas de plantio, de poder permanecer por um espaço de tempo maior nos locais

e investir em infra-estruturas Mas. em relação a este aspecto, os Mbyá são objetivos: “tem

que respeitar nosso sistema, porque se não for desse jeito não queremos nada.” As

experiências anteriores, nestes momentos, são retomadas como exemplos a não serem

reeditados. Referem-se, por exemplo, às intervenções oficiais junto a algumas comunidades da

Argentina, onde projetos agropecuários foram implantados. Tais projetos “desconsideraram

completamente as técnicas e os conhecimentos. tradicienais. incorporando os Mbyá “apenas

como mão-de-obra.
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Uma das justificativas recorrentes para não empenharem-se em expandir as areas de

cultivo e buscar melhorias estruturais. relaciona-se à instabilidade da situação jurídica das
mae

terras em que se encontram. Félix Brissuela (1995), morador da Pacheca, resume da seguinte

forma aquestão:

Não podemosaceitar* nada, nem pensar em outracoisa ate que o govemo
marque as nossas terras A gente nunca sabe quanto tempo pode ficar no lugar

De que adianta fazer uma roça grande, plantar, se chega o jurua (branco) e
manda a gente sair da terra”

De fato. a não regulamentação fundiária tem oportunizado muitas formas de abusos por

parte de moradores lindeiros às áreas ocupadas pelos Mbyá. AsAs comunidades de Cantagalo.
mama 

age e

Barra do Ouro e Pacheca, por exemplo, durante vários anos consecutivos tiveram suas roças

transformadas em pasto para bois e Cavalos de regionais. Para evitar conflitos. varios grupos

Ermóliares abandonaram os locais Outras vezes utilizaram o recurso de cercar as plantações. o
que fazem extremamente inconformados por entenderem ser esta medida uma inversão

descabida de principios, uma vez que eles, e não os animais. acabam por viver presos.O
rica id

3.2.2.2 Caça. Pesca e Coleta

Além, de sua importância do “ponto de vista econômico, estas atividades devem ser

consideradas por seu papel estratégico no contexto das relações interétnicas Varios autores

destacam-nas como importante - e em alguns periodos o principal — suporte da economia

Mbyá”” Analisando a violência que caracterizou os contatos entre conquistadores e os Mbyá,

CADOGAN (1951: 78; 1960: 136) levanta a Possibilidade de que a importância secundária
cm c
iea aa mt emita meme

que a agricultura teria assumido na economia do grupo decorreu da intensificação dos

deslocamentos, utilizados inclusive como) estratégia para despistar o inimigo A utilização dose

emegs a meo cem carr mr

recursos da floresta teria possibilitado aos Mbyá manterem-se “economicamente auto-

suficientes e sustentar tanto a defesa do seu patrimônio territorialquanto cultural.

Conforme demonstra NOELLI (1993), estas atividadessnão resultam de, uma mera

exploração dos recursos faunisticos E ET mas de uma complexa tecnologia de manejo
| do ambiente, a fim de não levá-los ao esgotamento No caso dos Mbya. o manejo exercido
| pessobre as áreas de captação destes recursos motivava deslocamentos periódicos dos grupos,

sempre em busca de locais onde pudessem encontrá-los de forma abundante

É VELLARD (1939: 161): VOGT ( 1966: 290): BARTOLOMÉ(1978: 28).
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A mata. portanto. possibilitou não apenas espaço para o necessário isolamento aos

conquistadores, mas um sortido “armazém” — para utilizar o termo comparativo empregado

pelo informante Lourenço — que favoreceu a manutenção do seu “modo ser” Mbyá. graças à

autonomia econômica

Hoje, o desenvolvimento destas atividades está condicionado à possibilidade de contar

com “ecossistemas preservados ) Como já destacado em diversos momentos deste capitulo. as

condições ecológicas das áreas onde os Mbyá se encontram no RS não contemplam as

exigências minimas postuladas pela cultura.

E necessário considerar, portanto. que as atividades de caça. pesca e coleta são de

pouca expressão dentro da realidade econômica atual. Nenhuma das áreas oferece a

possibilidade de realiza-las concomitantemente sobre o mesmo local. E. neste sentido. chama a

atenção a forma como os Mbyá se relacionam com os espaços e manejam os recursos sobre

eles disponiveis. Este relacionamento evidencia: a) que o RS é compreendido como uma fração

do território de dominio, portanto deve-se visualizá-lo considerando as relações que são

estabelecidas com a totalidade do território. b) que apesar da presença dos brancos e de terem

que viver em áreas com limites físicos e legais definidos, os limites reais estabelecidospelos

Mbyá não correspondem aqueles. Pode-se. portanto dizer que. os limites da “terra Mbya”

ignoram e transcendem não só os limites dos estados nacionais a eles superpostos. mas aos

traçados pelos órgãos indigenistas oficiais ao delimitaremsuas terras.
cares ramovm vearemmucs

À Portanto, se do ponto de vista da agricultura os Mbyá mantêm. ainda que por um
1]

| determinado periodo. uma área de referência básica. em função das outras atividades
mera mem emma eme

econômicas tradicionais (caça, pesca. coleta e artesanato) consideram todas as potencialidades
mein -—— da nenemamam

existentes sobre outros pontos do território. Estes pontos são os que apresentam matas

|

residuais e oferecem possibilidades, ainda que minimas,de exercerem estas atividades

tradicionais. Locais que reúnem estas caracteristicas são alvos de constantes buscas Na
,

* prática, observou-se que alguns desses pontos são ocupados sazonalmente por diferentes

/ grupos familiares, onde realizam atividades que não podem realizar em suas unidades de

na 86 a e 
e 

a/ referência”. Assim, famílias que permanecem em áreas que oferecem condições para a
/

“Cita-se. a titulo de exemplo. a área de rapuá (Cachoeira do Sul) Inumeras famílias têm ocupado
sistematicamente este local hã. pelo menos. 25 anos. Durante este periodo. somente em raras ocasiões e por

curto espaço de tempo. conseguiram terras emprestadas aos fazendeiros locais. podendo desenvolver pequenas
plantações de subsistência. A maior parte do tempo permaneceram acampados à beira da BR 290. nas
proximidades doRio Irapuá. 

|
A procura por este ponto é facilmente justificável se forem considerados os recursos naturaisdisponíveis.Há.

diante da situação geral no Estado. grande oferta de caça. pesca. mel e matéria-prima para confecção de
artesanato.
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agricultura. deslocam-se. durante uma temporada. para este pontos, pois ai têm possibilidades

de dedicarem-se à caça, à pesca, a coleta e à produção e comercialização de artesanato

Dentro desta mesma perspectiva podem ser consideradas as proprias areas

continuamente ocupadas e, sobre as quais, existe alguma providência juridica com vistas à

demarcação Como as mesmas localizam-se em zonas geográficas distintas. apresentando

variabilidade quanto as qualidades de solo, fauna e flora. é comum as familias ocuparem-nas a

partir de um sistema de revezamento Com frequência ha deslocamentos de grupos familiares

de uma área para outra tendo em vista exercer atividades que não são possiveis onde se

| encontram estabelecidos ou com O objetivo de seguir prescrições'tradicionais relativas a dieta

| alimentar, como no exemplo a seguir Em 1987 o dirigente religioso da Area Barra do Ouro

(Antônio Gimenez) alegou que. para poder “estudar bem para Nanderu' . isto é. melhor
dedicar-se aos exercicios espirituais, deveria passar uma temporada na Area da Pacheca. onde

poderia seguir “uma dieta tradicional, dada à abundânciade peixe e de palmeira pindo

(A recastrum romanzoffianum).

Esta dinâmica — ou estratégia — de ocupação espacial permite amenizar as restrições

econômicas que se agravariam ainda mais caso tivessem que permanecer fixos num unico local,

A realização de atividades encaixadas não só dilata as opções econômicas dos grupos. mas

também viabiliza, mesmo nestas ilhas circundadas pelos brancos, diversos aspectos basicos do

“modo de ser”

A oferta de caça hoje está restrita a animais de pequeno porte. Dentre as espécies de
Atiredo pe

mamiferos acessiveis e consumidas encontram-se o tatuete/tatu veverdadeiro (Dasypus
m Ed

| Ra
novencinchus), “tatupoju'tatu peludo” (Lufractus Ligia gilvipes), chi'y/quati (Nasua

Narica), jaicha)paca (Coelogenys — paca), akutijtutia (Desiprocia aguti azarae),
“e

ka” apicivalicaapivara (Hydrochaeris hydrochaeris),. aperee'alpreá (Cavia porcellus aperea),
mbycure/gambá (Didelphys 1marsupialis) e kuiyporco-esespinho (« “oendu villosus). Dentreas
aves destacam-se o jacu enachulaou (Penelope obscura), facu “charatãlaraquã (Ortalis

a no

conicollis), araku/saracura AR tikã/tucano Rhampastos toco albogularis).. apykasu eEna (O) An (Rhamp Eur) APYKASU,

jeruchy/pombas (e inambu guachu/nambu. (Rynchotus rufescens).

As técnicas de caça utilizadas são basicamente as tradicionais. Os Mbya têm preferência

por caçar com «armadilhas. Quando encontram-se em locais onde a atividade seja possível, todo
aÃ

homem adulto possui algumas delas dispostas na mata O número varia de acordo com a

disponibilidade de animais e da concorrência pela caça. isto é, um individuo pode reduzir o

numero de armadilhas para permitir que outros também as possuam. Normalmente a média
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oscila entre 4 a 10 armadilhas por individuo. A distância em que as mesmas são dispostas na

mata varia de acordo com a oferta. À medida que esta se torna escassa. aumenta tambem a

distância em relação as habitações.

Ainda que os Mbyá possuam memória e dominio das técnicas de fabricação de diversas

modalidades. as armadilhas atualmente empregadas podem ser divididas em monde/mundeu e

fiu'ã/laço. O monde) destina-se basicamente à captura de mamiferos. enquanto o nu à €

utilizado tanto para mamiferos quantopara aves,

O(guyrap: /arco efu'y)fecha praticamente cairam em desuso Seu abandono. segundo

os Mbya, deve-se à pouca disponibilidade de caça e à dificuldade de transportá-los durante os

deslocamentos e ao fato de despertarema atençãodos brancos.
a rm per

Para a pesca são utilizados anzol e linha e. eventualmente. arco e flecha. Não foi
o 

sem mo

observado o uso de venenos vegetais como técnica de pesca. embora mencionem e saibam
o mm

empregar atécnicado pira e] ou seja a pesca feita a partir«do uso do timbo)
Em relação aos produtos coletados pode-se proceder à seguinte classificação: a) frutas

silv estres — frutos das palmeiras pindo Xarecastrum romanzoffianum) e fatai Butia capiaia).

guavirova Campommanesia xantocarpa), vva pyta/pitanga (Eugenia pitanga), araça Psidium

carleianum), aguai/aguai (Chrysophyllum viride), cereja (Eugenia involucrara), sete-capotes

(Britoa guazumaefolia), feruchi apysdjcha! chal (Allophylus edulis), va vijGO uebiju
E Se rachiky ee mm

(Myrcianthes pungens), batinga (Eugenia rostrifolia), arach ku/araticum (Rollinia Tugulosa),

inga (Inga marginata), goiaba-do-campo (Feijoa sellow jedi b) mel — de diversas” eira)

ka” aguyJabelhas nativas, como jato) EA jaty), “tapesu'a (Trigona tubiba).
eira ua/eirusu” (Trigona amalthea) eiraviju (Melipona nigra), eirati (Listrimellita limaop 8 ) ju (Melip 2 ls ERRA ),

.

mandori (O): também «daeiropa/européia ou cafricanizada (Apis mellifica), 6) ycho/larvas — de
bo a = —

duas variedades cultivadas” e extraídas do tronco do pindo: cho pytã (vermelho) é vcho,

chii (branco) e: d) ervas medicinais - uma imensa variedade de exemplares vegetais são

conhecidos e utilizados na medicina tradicional.

g-

Para que a produção seja maior e o desenvolvimento das larvas mais rápido. os troncos desta palmeira são

tombados na lua nova. quando a circulação da seiva é mais intensa e atrai o coleóptero responsável pela postura

dos ovos. o
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322.3 Produção de Artesanato

Esta atividade cresceu em importância nos últimos anos. tanto pelo numero de familias
mrme

nela envolvida. quanto dela dependente. Com o acesso à terra cada vez mais limitado e com o

aumento dos grupos em deslocamento, a produção e comercialização de artesanato se constitui

na principal e, em muitos casos. a única fonte que permite algum ingresso de recursos Sua

intensificação está diretamente associada à falta de espaços para e agricultura e a consequente

proliferação dos acampamentos"

Mesmo as coletividades que se encontram sobre areas onde é possivel praticar a

agricultura.. Tecorrem frequentemente à produção e à venda de artesanato Familias inteiras
a aaa

deslocam-se e acampam temporariamente junto às fontes de matéria-prima. dedicando-se a

confecção de itens para a venda Estas saídas ocorrem por alguns motivos basicos. Primeiro.

para juntar recursos e complementar as lacunas deixadas pela insuficiente produção agncola

(porque as roças são pequenas ou pela baixa produtividade). Segundo. para garantir a

alimentação até que possam dispor |de produtos da roça e, por fim, para, aquisição |de bens e

produtos industrializados de que dependem (sal, óleo, farinha de um açucar.)

Os dirigentes religiosos Jnão encaram com simpatia tal atividade, principalmentepor

entendê-la como uma possibilidade de as famílias nucleares prescindirem da familia extensa e,

ambas. manterem- se afastadas da vida, social | “mais intensamente vivenciada no. seio da

— fcL
artesanato não tem a mesma abrangência e conotação social que as atividades agricolas. quese 4 1/)

Ex = “df

caracterizam pela forte cooperação entre os diversosgrupos familiares. Copa)
mi die Í

Em certa ocasião (Antônio Silva (1987) utilizou a expressão "...agora o dinheiro ocupa

o lugar do milho” para ilustrar o que entendia ser uma mudança preocupante dos padrões

econômico-sociais tradicionais Ao dinheiro estava associando justamente as atividades

relacionadas ao artesanato, que podem ser desenvolvidas individualmente e possibilitam um

retorno imediato que permite a compra de gêneros alimentícios não recomendados pela dieta

tradicional Esta atividade econômica oferece oportunidades aos indivíduos de isolarem-se,

afrouxando as normas de cooperação estabelecidas pelo sistema de reciprocidade. Enquanto

que ao milho)- agricultura — está associado o trabalho coletivo, do qual participam não apenas

os membros de uma determinada família extensa, mas há cooperação entre diversas famílias e

“ Observação semelhante foi realizada por LITAIFF (1996: 85) entre os Mbyá da Area do Bracui (RJ)*comercialização do artesanato pode ter sido a solução encontrada pelos Mbyá. paraa questão da E diose
falta de terra..
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mesmo inter-comunitário. O seu ciclo regula a realização de uma série de rituais desde o

plantio à colheita, dinamizando as relações sociais. E. embora não comercializado e produzido

pelas unidades familiares, apedra é apropriada e consumida coletivamente.

As críticas dos dirigentes espirituais) são procedentes por seu carater premonitoório

sobre os possiveis efeitos sobre o contexto cultural. Isso é extremamente positivo. pois

demonstra a capacidade de autocrítica e de reciclagem da sociedade Mbyvá frente as possiveis

influências advindas a partir dasua interação com a sociedade envolvente

Observando. ao longo de alguns anos. a forma como os grupos familiares se organizam

em função da produção e comercialização de artesanato, constatou-se que a familia extensa

sempre se manteve como a unidade basica de produção e de consumo. Mesmo que

mentenadores das responsabilidades e obrigações entre os seus membros. Percebeu-se. por

exemplo. que alguns artesãos se destacam pelo talento e qualidade com que produzem suas

peças. conseguindo fácil colocação no mercado a preços razoáveis. Apesar de terem mais

facilidade de acesso ao dinheiro que a maioria. continuam sendo tratados da mesma forma que

outros membros, tendo que presentear com mais frequência e recebendo mais visitas Quer.

dizer, não há espaço paraa ocorrência da estratificação econômica decorrente da possibilidade

de um poder aquisitivo maior. O excedente, mesmo que. obtido individualmente, é controlado e
—

apropriado coletivamente. A norma do jopói)que consiste no compartilhar os bens e os

produtos. continua vigorando e sedimentando as relações sociais.

Os Mbyá são artesãos muito habilidosos e suas peças revelam uma grande sensibilidade

artistica. Sobressaem-se, sobretudo, na confecção de cestarias. As peças revelam uma grande

homogeneidade quanto à forma e às técnicas empregadasno trançado. Ha variações

significativas do ponto de vista das matérias-primas empregadas na elaboração das peças,

sobretudo em função da oferta ou não de determinadas fontes, o que os leva a adaptarem
cerame me

outros materiais com a mesma finalidade.
aa a er

=

Tradicionalmente tas mulheres) usavam uma peça denominada “ajaka ete J/cesto
E — aa

autêntico, empregada para o transporte dos produtos agricolas e o resultado das atividades de
aaa rara cem rent

oposição ao arco, simbolo da RE (CLASTRES. 1986: 71-89) Hoje, apenas

algumas mulheres mais aferradas às tradições. normalmente anciãs ou esposas dos dirigentes

| Caça, pescaeccoleta. Ao ajaka ete | i estava associada a própria expressão da feminilidade) emem

espirituais. ainda utilizam o ajaka etei

E
s
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Segundo um mito narrado por Perumi (1995). originalmente esta peça teria sido

trançada com fasquias de takuarembg (Chusquea remosissima) e, em sua porção central. os

motivos eram contrastados emnfibrasde guembe (Philodrendum selloun). Estes motivos eram
o o : a

simples (para pichyry/corrido e pira raifiykãi ranga/maxilar de peixe). Posteriormente. por
emo a O | E

divergências entre, Nanlori Tenonde e seu rival Chariã, os motivos teriam se tornado
E

complexos, imitando os desenhos da pele das cobras cascavel mboi chini ranga) e jararaca

| (mboi jarara ranga) e, ainda, a asa da borboleta (tanambi pepo ranga) (GARLET. médito).
= ————— mma

| Estes motivos se constituem em figuras geométricas estilizadas e extremamente complexas Ão
iii oem”

lado de outros, são utilizados na decoração dos ajaka/cestos e canastros confeccionados na

atualidade

) Como a produção atual está voltada à “comercialização) visa atender à demanda e as

) exigências do mercado. O ajaka é feito com tampa eem diversos tamanhos. “O jurua gosta

do ajaka bem, colorido” » Tepetem os artesãos Para atender esta preferência. trançam os

motivos em cores vivas, utilizando corantes artificiais disponiveis no comércio, substituindo osj 
DR

corantes naturais, como o retirado da casca do ka” atigua) (Trichilia catigua) As fasquias
mera”

utilizadas nos trançados :são obtidas de diversas variedades de raquaras, como pekuru takua
meme A

(Guadua trinii), takuarembo (Chusquea ramosissima), takuapipiMerostachys sp) ee bambu

(Bambusa vulgaris e Bambusa araundinacea).

Também são produzidas em larga escala, por um reduzido número de artesãos do:sexo

o masculino) estatuetas entalhadas. Hã os vicho ranga/estátuas de animais e os avarei )ao iene aan a umas =, 
Nas /

[JF ranga/esculturas de figuras humanas. Como matéria-prima utilizam diversas madeiras”

LO A importância preponderante que a produção e comercialização de artesanato mpi

na subsistência de muitas familias e coletividades é. hoje. um fator que motiva e dá suporte à

mobilidade espacial dos Mbyá no RS. Os motivos são justificados pela necessidade de acesso

às fontes dematéria--prima e pelospontos mais estratégicos para a comercialização da

produção. Por outro lado. o artesanato é uma atividade que garante a infra-estrutura para os

grupos que se deslocam, gerando Os recursos necessários tanto para a aquisição de géneros

alimentícios ee bens “Imprescindíveis, «como para cobrir gastos com as viagens.

A postura critica dos próprios Mbyá em relação a esta atividade é assumida não com a

intenção de suprimi-la do cotidiano. Por trás da crítica deve-se visualizar uma reivindicação
por espaços adequados e que permitam às atividades agricolas Tecuperarem a sua importância

4 o

RO Kurupikay (Sapium gladulatum). Ygaray (Cedrela fissilis). Guajavyvi apytere (cerne da Paragonula
americana). Ychongy (Luehea divaricata ) Guapuruvu (Schizolobium par ahvba) etc.



e papel nos contextos econômico, social e religioso. Ou conforme sintetiza Juancito Oliveira

(1988):

Na beira da estrada vendendo ajaka, desse jeito não vai existir O

Mbyareko (modo de ser). A criança cresce sem ver os pais fazerem opy, não vê

mais reza: não vê mais roça, não vê mais monde. Só vai ver o carro passando, a

cachaça. o baile do jurua e a comida do armazém. Não é esse o sistema que

Nanderu deixou para nós vivermos”.

Os Mbyá não querem, e nem podem, eliminar as atividades ligadas à produção

artesanal. No entanto. reivindicam espaços adequados para ampliar suas possibilidades

econômicas, mantendo aspectos tradicionais importantes. A permanência em acampamentos à

beira de estradas e a restrição das atividades à produção artesanal, embora sejam alternativas

encontradas pelos próprios Mbyá para amenizar o impacto causado pela falta de espaço, são

encarados como paliativos para remediar uma situação que, imaginam, sempre transitória.

“Não queríamos entregá-la (a terra), mas eles simplesmente a usurparam de nós.”

“Isto está acontecendo porque a mata também já esta se extinguindo...”

(Anexo I, texto 02, parágrafos 3 e 7)

Foto No02: Acampamento em beira de estrada. Autor: Ignacio Kunkel (1995)

90 Ras. 2 a E : E a

o Compare, a propósito, as fotos No03e No04. nas quais fica evidenciado o contraste entre as situações

vivenciadas num acampamento de beira de estrada e num espaço onde é possível manter os padrões doteko"a.
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3.2.2.4 Prestação de Serviços

Utiliza-se esta expressão para designar o trabalho temporário e circunstancial prestado

nas propriedades rurais localizadas no entorno próximo às comunidades Mbya.
1 — emas

Para desenvolver esta atividade, na maioria dos casos, afastam-se temporariamente de

suas comunidades, permanecendo acampados próximos aos locais onde executam O trabalho
mm a

12

Somente Os individuos do sexo masculino) envolvem- se nesta atividade. porque o ritmo de
+ adoo

Dá “trabalho e a carga horária estipulados pelos“patrões”são completamente diferentes daqueles a
a]

que os Mbyá cumprem quando trabalham para si. Inclusive o significado do trabalho difere

numa e noutra sociedades. O trabalho agricola desenvolvido no teko”a assume uma conotação

eminentemente social, realizado quase sempre coletivamente e obedecendo regras de
eme

reciprocidade. Enquanto que o executado para o branco é buscado individualmente, e raras

vezes envolve um número maior de indivíduos da família extensa: além disso, este trabalho

deve gerar um produto imediato e, em si, empobrecido: o dinheiro. Assim este trabalho é para

o branco e por dinheiro. O resultado desta atividade é'€ apropriado individualmente, ou por um

grupo restrito de pessoase nemsempre é transformado em instrumento de relações coletivas

O trabalho realizado para os. brancos, por sua exigência e significado. descarta a

participação ddireta das iniilaros Ni, mesmo que somente o chefe da familia ou os nad
masculinos adultos trabalhem nas propriedades privadas, costumam fazer-se acomp o

»
= [> '
p
o

e
) E a

toda à família As mulheres permanecem no acampamento desempenhando os. trabalhos
emmame mem

domésticos. como cozinhar, cuidar dos filhos e. também. produzindo artesanato para O)

comércio.

/ A maioria dos Mbyá procura permanecer o menor tempo possível envolvida nesta
Dolofa c

eia

/atividade Apesar de ser atraente, por apresentar a| possibilidade de retorno imediato, O

trabalho |nas propriedades dos colonos ou fazendeiros é sempre buscado com um certo receio.

Além dos inconvenientes acima citados — afastamento do convivio comunitário e O intenso

ritmo da jorpaça de trabalho — Ea se tornar um circulo perigoso, do que os trabalhadores

iniciar O irabalho aombmedo, os indios na um adiantamento do valor estipulado, que pode
ser em dinheiro ou em gêneros alimentícios.

+——
—

Tão logo os recursos são consumidos, o trabalhador sente-se obrigado a solicitar um

| novo adiantamento, num circulo que tende a se fechar sobre si mesmo. Se, paralelo a isto, tem

a infelicidade de cair nas mãos de um patrão mesquinho e ganancioso. a divida cresce
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artificiosamente e as exigências relacionadas ao trabalho recrudescem. Ha exemplos -—
— nl

felizmente raros — em que esta situação se tornou a tal ponto insustentável que os indios

decidiram fugir, não porque se negassem a pagar suas dividas. mas por temor à truculência do
decidiram fugir

patrão e para romper com o vinculo de sujeição.

As tarefas normalmente desenvolvidas pelos Mbyá,> quando trabalham para os brancos.

protege. Existe àapenas um “combinado” previamente estestabelecido entre ambas as partes. no
qual, obviamente, prevalecem as condições e as imposições do patrão.

Os trabalhos são desenvolvidos “por dia” ou “por empreitada” Na condição de

diaristas, o valor do trabalho é medido e ajustado considerando o fator tempo. que é o relativo

à jornada. Normalmente o dia de trabalho vai “de sol a sol”, perfazendo uma carga horária

minima de 10 horas. Na condição de empreiteiro, o trabalhador é pago para cumprir com um

determinado trabalho. cuja base do cálculo é o tipo de atividade (capina. roçado. etc) e a

extensão da área a ser coberta. Nestas circunstâncias o trabalhador tem liberdade de definir seu

horário e ritmo de trabalhos. Entra no “combinado” entre patrão e trabalhador se o trabalho

será “livre”, isto é, quando o patrão tem a obrigação de oferecer as refeições, ou “a seco”.mm

quando a alimentação fica a expensas do trabalhador indigena.

Esta atividade é buscada como última alternativa, e somente quando, atraves de seus

meios e recursos, os Mbyá já não conseguem gerar as condições para satisfazersuas

necessidades imediatas Geralmente isto ocorre em periodos. de entressafra, ou quando a

comercialização | do artesanato mingua. Além de a os eReiTas decorrentes do

afastamento do convivio social, forçando-os a um contato mais intenso com a sociedade
envolvente — sobretudo com indivíduos normalmente portadores de uma grande carga de

preconceitos contra os indígenas e seus valores culturais — também têm consciência de que,

desenvolvendo esta atividade são, na maioria das vezes, explorados”

Acontece, com uma frequência cada vez maior, que as famílias que saem para trabalhar

mem sempre conseguem saldar suas dividasjunto aos patrões e, ainda, acumular uma reserva
de dinheiro ou alimentos suficientes para voltar às áreas de origem a tempo de plantarem suas

roças. Consequentemente perdem o prazodo plantio, sendo absorvidas num outro círculo

vicioso. Muitas famílias justificam as saídas em busca de trabalho como um meio de levantar

recursos para custear o plantio, porém não conseguem plantar suas roças porque encontravam-

A remuneração paga à mão-de-obra indigena é. comparativamente. “sempre inferior à paga a outrostrabalhadores rurais.



se fora das aldeias trabalhando. Não podendo contar com suas roças. devem novamente

deslocar-se atrás da oferta de trabalho remunerado como forma de assegurar a subsistência.

Não se poderia encerrar esta abordagem sobre a situação econômica dos Mbvá atuais.

sem fazer referência a uma cena vem que se tornando repetitiva e. no minimo, desoladora

Protagonizam-na mulheres e crianças”que, percorrendo centros urbanos, dedicam-se à
scam sets aa

mendicância e à procura de restos de alimentos em lixeiras. Apesar da oposição dos dirigentes)
E SUS

religiosos e:das duras criticas internas sobre tais práticas, as mesmas acabam sendo exervidas

por absoluta falta de opções e de perspectivas imediatas e a curto e médio prazos. Sem terras

para plantar, sem condições para produzir e comercializar seu artesanato. a mendicância, urge

como mais uma das soluções paliativas e que podem acabar sendo interpretadas como

inerentes à caracteristica cultural do grupo. Ou seja, é muito mais confortável e isento de

responsabilidade justificar que os indígenas encontraram em tais práticas meios de assegurarem

sua sobrevivência do que buscar suas origens em problemas dg ordem estruturais, como a falta

de espaços adequados, a inexistência de projetos econômicos condizentes com a realidade e as

especificidades dos Mbyá, programas de atendimento médico-odontológico etc.

Concluindo. pode-se dizer que a oferta ou a escassez de recursos naturais e a

possibilidade ou não de desenvolver as atividades econômicas sobre as quais está centrada

atualmente a economia Mbyá, são tanto motivadores quanto limitadoras da mobilidade

espacial.

325 Saúde

Agora já temos que aceitar o tratamento do branco. Se alguém tem febre,

Já corre para a farmácia do branco. Se tem vermes, é a mesma coisa. Onde ta

nosso remédio” Cada um sabe qual é o tipo de erva para a doença, mas onde é

que está o remédio? Onde estã nossa farmácia? Nossa farmácia é o mato e o

nosso hospital é aopy. (Félix Brissuela, 1995).

Não foi apenas o armazém que faliu a partir da perda dos espaços e do desmatamento:

também a farmácia. E com ela, aos poucos, um vasto e profundo conhecimento da utilização

dos recursos naturais também vai se perdendo. Ou, no dizer dos Mbyá mais velhos, “estamos

so gastando o nosso sistema”, isto é, o conhecimento acumulado através dos tempos está

sendo erodido na medida em que já não se encontram mais os recursos e as condições para O

seu exercicio.
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Nos fratamentos tradicionais) são empregados produtos de origem vegetal. animal e

mineral. Observou-se os esforços realizados pelos Mbyá no sentido de compensar a escassez

ou mesmo a inexistência de determinados itens imprescindíveis à aplicação de seus

tratamentos, deslocando-se a pontos de seu território onde haja oferta de tais recursos. Estes

deslocamentos, às vezes, incluem áreas especificas tanto na Argentina, Paraguai ou mesmo em

outros estados brasileiros. Este fato põe em evidência o profundo conhecimento do temtono, +
datar

bem como o manejo dos recursos sobre ele disponiveis. Mas,nem sempre os Mbya conseguerk
custear as despesas dasviagens. A utilização cada vez maior de remédios alopáticos e

justificada, portanto, diante da escassez, ou inexistência, dos produtos nos espaços hoje

ocupados, ou por falta de recursos para acessá-los.

Também em relação a esta esfera da cultura a sociedade Mbyvá manifesta posturas

divergentes. A maioria dos individuos das gerações mais velhas resiste às formas tratamentos

ocidentais, inclusive E utilização das vacinas preventivas das dança que podem ser

donsideradas endêmicas (tuberculose, sarampo, coqueluche). Por outro lado as novas gerações

não vacilam em lançar mão de comprimidos e xaropes ao menor sinal de dor de cabeça ou um

simples resfriado. De forma geral, pode-se dizer que as questões relacionadas ao tratamento e

cura das doenças são muito complexas, justamente porque elas lançam raizes em contextos

mais profundos da cultura, como é o caso da religião, tabus alimentares e a própria postura

frente à sociedade envolvente.

Os Mbyá atribuem às/alterações dos hábitos alimentares como uma das causas da alta
gprs

incidência de doenças. Uma alimentação equilibrada, basicamente vegetariana, )sem uso do sal,
ea

gorduras e produtos industrializados é recomendada não só como condição básica para

alcançar o estágio de plenitude espiritual, mas para se podergozar de saude fisica plena. Mas

as circunstâncias em que os Mbyá se encontram hoje, forçam-nos a uma situação oposta às

prescrições tradicionais. Entre as normas para a conduta perfeita e as circunstâncias existe O

desafio de ter que viver o hoje, o aqui e o agora. E diante destes desafios, interpostos neste

peregrinar terreno, que o Mbyá deve demonstrar-se perseverante, ter coragem e força

(espiritual). E nestas fissuras, existentes ou ressignificadas, entre o ideal e o real, que o grupo

vai firmando suas raizes e descortinando novos horizontes sobre a antiga paisagem. Ou como .
araras antas orem aame-an

reconhece Artur Benitez (1996(1996):

Hoje vivemos no meio do jurua. Já não temos como usar a comida dos

antigos. Por isso ficamos doentes. Se a doença vem pela comida do branco,

devemos usar O remédio do branco para curar a doença.
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As doenças mais recorrentes são tuberculose. broncopneumonia, sarampo. coqueluche

doenças de pele (sarna, empitigo), reumatismo, verminoses, desinterias e gnpes Pode-se dizer

que a desnutrição atinge a grande maioria — senão a totalidade— dos individuos. Entre a
DO

população infantil, pode-se apontá-la como responsável imediata — a partir da qual originam-se

outras doenças — pelo alto índice de mortalidade.

Além da resistência justificada do ponto de vista cultural. como a seguir sera

demonstrado, identifica-se a mobilidade espacial como um dos fatores que, ao mesmo tempo

que facilita a “disseminação | e contágio de algumas doenças, é a maior barreira paraO seu

controle. Há que se destacar que estas dificuldades originam-se. basicamente, da formalidade

que determina e limita os serviços de saúde pública. O fato de tais serviços estarem

circunscritos a limites geográficos de estados e nações, impedem que os tratamentos tenham

continuidade e sejam facilitados.
eme ama

O caso da tuberculose é uma situação típica A Secretaria de Saúde do Estado do RS.

por exemplo, limita--se a atender os casos que surgem dentro de seus limites geográficos. mas

programas e ações que visassem um controle da doença deveriam prever atividades

coordenadas e integradas não só com secretarias de saúde de outros estados brasileiros. bem

como com os demais países que formam partedo território Mbyá. Assim, por exemplo. um

individuo que inicia o tratamento no RS, ao se deslocar para Santa Catarina se vê obrigado a

interrompê-lo, não pelas barreiras geográficas. mas pelas burocráticas.

7 O Mbya entende a doençã) como resultante de uma situação de crise no corpo. da

sociedade e/ou do indivíduo. Ao mesmo tempo existe uma relação direta entre saúde fisica,

social eas condições ecológicas e ambientais. Um espaço desequilibrado é um espaço doente e

esta situação acaba refletindo-se sobre as pessoas. Ao estabelecer-se sobre um local onde

| identifica as condições necessárias à garantia deste equilibrio o Mbyá costuma dizer: Che y

avy'a apyestou alegre aqui. Mas este estar alegre resulta de uma profundaempatia entre

pessoa e espaço. Existindo esta empatia, as pessoas vivem felizes e em harmonia, o que

identificam como indícios de saúde. Ao contrário, à medida em que as roças já não produzem,

escasseiam as ofertas de recursos, morre algum parente, surgem problemas de relacionamento

entre vizinhos, identificam a instalação do mal, ou o lugar ficou doente. Diante deste contexto|
na» perereca mpemiço

dizem: Che ndavy'avéima apyijá não me encontro mais alegre aqui. Quando o individuo, ou

o grupo, não seidentificamais com o espaço, surge uma crise,uma relação incompleta, uma
comunicação que não se estabelece. Tais fatores propiciam o desenvolvimento de doenças.

/
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A alta incidência dde doenças e atribuida à degradação em que se encontram Os espaços

A pobreza de recursos naturais não permite ER observância da dieta alimentar tradicional e

equilibrada. induzindo ao consumo de alimentos industrializados Maria Morinid (1994)
me amar

emma eee rr em e

interpreta o surgimento das doenças da seguinte forma:'“Agora os Mbya estão pura doentes.

Já não comem mais carne do mato (carne de caça), peixes, nada disso comem. Alimentam-se

somente de comidas do branco”.

segundo reconhecem ooss próprios Mbyá. o quadro de saúde atual é reflexo. em grande
meme

parte. de um fator fundamental: Karuai/fome, Em relação a alimentação procedente do mundo
mr se mea E A

dos brancos. o problema maior. talvez, não esteja numa transformação radical da dieta e sim

nos itens que a compõem. Por :se constituirem em produtos mais acessíveis. os Mbyá têm sua

| dieta Fepa a produtos ricos em amidos e carboidratos (farinha de trigo refinada. arroz

branco. massas, açúcar...), responsáveis, em grande parte, pelo agravamento do quadro de

desnutrição e a consequente incidênciade doenças.

Sendo a doençaum desequilíbrio, excesso ou supressão de algo. a responsabilidade

pela harmonia entre os extremosé individual e, principalmente, coletiva. Existindo a doença.

alguém ou algo a produziu, De acordo com sua origem os Mbyá classificam-nas em jurua,

rachy/doença de branco, ou Mbya rachy/doença de Mbyá. Embora exista esta distinção entre

tipos de doença, mem sempre aplicam esta distinção para explicar suas causas Ha

circunstâncias em que a doença identificada como consequência do contato — jurua rachy — é

encarada como tal e, portanto, É natural que se empreguem os recursos adequados para

combatê-la Tais recursos podem ser tanto as formas de tratamento e cura baseados em

conhecimentos tradicionais, como o emprego dide ervas medicinais, como também. Tecorrer ãos

medicamentos e técnicas desenvolvidos e empregados pelos brancos.

/ sos Tae ra mr

/ consequências | de ações maléficas pus por individuos do -STUPO. Assim, uma

tuberculose, por exemplo, que na situação anterior poderia ser tratada de acordo com o

tratamento ocidental, nesta é concebida como resultado de feitiçaria. Passa, portanto, a ser

considerada Mbya rachy e tratada segundo os rituais Mbyá”

“ Serão citados dois exemplos para ilustrar como os Mbyá interpretam os casos de doença a partir de seus

referenciais culturais. O primeiro diz respeito a Rosalino Martinez que. aindamuito jovem. contraiu uma

fuberculose A explicação de Rosalino e sua, família para o mgimento da doença foi o. mba” a

seu destino. Somente durante as crises muito agudas. sujeitava-se 20 internamento hospitalar. “fugindo tão logo
reunia forças para fazê-lo. alegando que não acreditava na medicina dos brancos. Quando. finalmente. os

N

Em outras circunstâncias as mesmas doenças de branco são concebidas “enquantosá
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ih
// Emerge. diante deste quadro, um clima de tensões internas pautado pelá descon

mútua, em que qualquer 11individuo pode ser, em potencial, o mb:mba' evykya/feiticeiro” - Estas

desconfianças, em todas as circunstâncias em que foram permitidas amina. acabam por
4

produzir cisões nos grupos. Quando as desconfianças convergem para um individuo especifico.
edV

>

Y

estabelecêm-se” conflitos que assumem proporções desastrosas. Nunca soube-se de casosque

tenham culminado na eliminação fisica dos suspeitos de praticar feitiçaria, pois ainda que

resolvam suas divergências. internamente, “os Mbyá temem cair nas malhas das leis dos brancos

e por eles serem julgados”
diga re

Portanto, em relação às doenças, suas origens e consequências. pode-se dizer que

também são motivos da mobilidade dos grupos dentro de seu territorio. Primeiramente pelo

fato de associarem a recorrência com que surgem casos de doenças ao!Aocalem que se EA
engano

encontram. Consequentemente, entendem que a partir da reinstalação sobre um novo espaço

estão exercendo uma medida profilática, inibindo a ação das doenças. Por outro lado. a

suspeita de pa de feitiçaria leva a rupturasdosgrupose o inexorável abandono do local
ramatorso em ves cien mem cm neem imo eme eme mama

'- por uma ou mais facções” : Outros seaus há em que oss suspeitos “são praticamente
|

' marginalizados do convívio social, passando a morar isolados, não recebendo nem sendo

| recebidos em visitas.

médicos disseram-lhe que haviam esgotado os recursos da medicina ocidental. mandou chamar um (Karai
RE - ã E

opygua/xamãpara que o ajudasse a morrer como um Mbvá,

'O segundo caso refere-se a Teresa BeniteZ uma das informantes citadas ao longo deste trabalho. Há alguns

anos atrás. quando teve que ser internadaàs pressas. informaram-lhe que estava contaminada pelo virus da

AIDS. Teresa. que há tempos ganhava a vida como prostitutaà beiradasrodovias em Santa Catarina. traduziu

suasituação da seguinte maneira: “eujá sabia que isto iria me acontecer: desde que eu comecei a viver com o

ljjurua isto ja estava marcado, porque a lei dos antigos diz que o Mbva não pode misturar o sangue com o
jurua: comoeu musturei, aconteceu isto para mim.” Apesar de saber que algo estava- lhe reservado em função

de“um feitiço feito por uma miilher branca, que tinharaiva de mim. * Em julho «de 1996. Teresa parou de
tomar o AZT, pois também não acreditava no tratamento dosbrancos € desejava “morrer como Mbva”.

Acreditava que se conseguisse ir à Argentina. onde residiaum tio seu. famoso Karai opygua. conseguiria

“desfazer o feitiço ee limpar oo sangue. " Teresa não|Conseguiuir atéa Argentina. mas. em agosto. morreu como
Mbyá. entre sua familia. em Araquari (SC). Chama atenção neste caso. o fato de os Mbyá serem suscetíveisao
feitiço dos brancos. Esta possibilidade de ameaça externa também deve ser considerada como fator que moje motivã
deslocamentos de grupos onde surgem Saia confitiv:as.
" CADOGAN (1992b: 106) “mba” evykya” “heridor furtivo”. hechicero. Para o termo feitiçoo autor (idem:105)
dá a expressão 1mba'e vai)- “cosa perniciosa: hechizo.embrujo”. Os Mbyá atuais. pelo que se pode constatar.
empregam tanto esta expressão. quanto mba'evyky)para referirem-se ao feitiço. Num trabalho anterior.

CADOGAN (1971: 106-7) transcreve os procedimentos realrealizadosos pelos xamãs para eliminar o feitiço. bem
como O fim trágicodestinado aos culpadospor tais práticas.
* Numa dessas situações. o suspeito sofreu queimaduras graves por ter sido agredido por um indivíduo munido
de um Lição incandescente.

** SCHADEN (1974: 125) faz a seguinte observação: “Uma das forças diruptivas mais características da
sociedade Guarani é a constante suspeição de práticas de magia negra no seio do grupo”. Igualmente

CADOGAN (1960: 142-3) descreve os efeitos dissociativos desta prática entre os Mbyá. chegando a intervir em
favor de suspeitos que. inocentemente. seriam sacrificados.

fiança”

À

p/r
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Na metade da décadadde 1980. a maioria das familias Mbya que estavam no RS haviam

chegado há pouco da Argentina. Um dos motivos básicos de sua saida daquele Pais era o

reflexo da. política indigenista “oficial “O governo estava apertando muito o Mbyá”

justificav am-se. O “apertar” deve ser entendido enquanto a aplicação de uma série de medidas

práticas oficiais visando incorporaá-los à sociedade nacional. Na area da saúde uma das

iniciativas consistia. segundo os informantes, na implantação depostos de atendimento no

interior das terras ocupadas pelos Mbyva. Suas criticas concentravam-se ao formalismo com

que tais atendimentos eram executados e por se “caracterizarem pela negação às práticas e

conhecimentos tradicionais sobre doença e cura. Descontentes e assustadas muitas familias

cruzaram a fronteira. (AIB,

Esta é apenas uma das reações que revela o/perfil acentuadamente ortodoxo dos Mbva

que transitam pelo RS. Normalmente o ingresso de grupos ao Estado é manifestação de

reações a posturas e intervenções oficiais que desconsideram as experiências. valores.

ações ccriam e acentuamE que, acreditam. superável nna medida em que haja
a, 8)

paz

aceitação de medidas padronizadoras.

A dificuldade e a complexidade que envolvem estas questões podem ser traduzidas a

partir de algumas experiências vivenciadas enquanto representante de uma instituição não-

governamental que, pretendia e entendia-se, exercendo intervenções alternativas as

padronizadoras. Em 1988, preocupado com os frequentes óbitos causados pela tuberculose e

pela broncopneumonia entre os Mbyá do RS, apresentou-se ao Nanderuvicha) Juancito

Oliveira, à época morando em Barra do Ouro, a possibilidade de conseguir tratamento médico

nas casas de saude em Porto Alegre. A resposta foi diplomática mas taxativa:

Aqui no mato a doença não incomoda muito para o Mbyá. Eu tenhoopy,

se alguém fica doente eu sei tratar. Sendo doença de Mbyá, eu conheço tudo

quanto é classe de remédio do mato. Primeiro tratamento nosso é na opy, com

petyngua, 1rezando para Nanderu. Hospital acho muito dificil para nos, este não

é nosso sistema. Para seguir como Mbya, temos que ocupar o que é do Mbyá,
como no tempo antigo.

Infelizmente, meses mais tarde, um surto de sarampo — uma “doençade jurua— se

alastrou pelo teko'a fazendo suas vitimas. Benito Oliveira) àirmão de Juancito, reuniu os

membros de sua numerosa família e mudou--se rapidamente para a área de Cantagalo Mas

muitos iudivádiisas |já estavam contaminados Em poucos dias, quatro crianças e adolescentes

faleceram. Voltou--se a propor o atendimento hospitalar. Mesmo assustado com a situação,



Benito foi consultar o opygua local. A decisão foi de que a resposta viria em três dias. pois

eles teriam que rezar a Nanderu para ver que procedimentos seriam aconselhados a tomar

Enquanto isso aumentou o número de vitimas. Felizmente Nanderu concordou com a oferta

do hospital.

Mais de vinte pessoas foram internadas à época. Alarmada, a direção do hospital

denunciou a situação à Secretaria Estadual de Saúde A primeira atitude desta Secretaria

consistiu em vacinar todos os moradores do Cantagalo. fazendo as respectivas cadernetas de

controle. Quando tentou repetir a operação em Barra do Ouro. a equipe responsavel encontrou

a aldeia praticamente vazia. Os poucos Mbya que ali permaneceram informaram que não

sabiam para onde haviam se dirigido seus parentes.

Estes episódios foram referidos com o intuito de demonstrar que, antes de terem um

postura de rechaço previamente estabelecida sobre qualquer intervenção da sociedade branca.

o que os Mbyá questionam sempre é a forma, o como e o porquê de tais intervenções. E para

isso se valem das lições tiradas das experiências que as relações interétnicas proporcionaram.

E. parece que, ao longo de toda esta trajetória, os Mbyaá raras vezes foram vistos além da

condição de bárbaro, bugree outras adjetivações pejorativas. Em tantas outras circunstâncias

devem ter experimentado a condição verbalizada por um morador do Cantagalo ao referir-se

às intervenções de emergência desencadeadas pela Secretariade Saude: “Trataram a gente

como bicho”.

Do ponto de vista oficial, também em relação à saude os Mbyá do RS permaneceram

ignorados por muitos anos. Somente em situações extremas, como no exemplo acima referido.

ocorreram intervenções que, em vez de contribuir, acabaram por retocar a imagem negativa

criada em torno dos organismos oficiais.

Por outro lado, o atendimento burocratizado e formal oferecido nos postos de saúde

não contempla as necessidades e as especificidades culturais “do grupo. Em diversas

circunstâncias, ao acompanhar indivíduos até tais postos, foi possivel avaliar o preconceito e a

forma desumana com que os Mbyá são tratados. A começar pelanoção preconceituosa que,

normalmente, os profissionais de saúde têm em| Telação a hábitos higiênicos, alimentares e,

inclusive, quanto aos padrões de moradia. Não raro, depois de consultar um médico sobre um
asa

caso qualquer, o Mbyá chega à conclusão que, se deseja curar-se, deve mudar radicalmente de

vida, deixando de ser Mbyá. A causa da doença é normalmente atribuída, pelos profissionais,

ao fato do paciente morar em casa coberta de palha e de chão batido, por dormir diretamente

sobre o solo, aspirar constantemente a fumaça da fogueira que mantém permanentemente



acesa. por tomar água não tratada. por andar de pés descalços, por compartilhar dos mesmos

pratos e talheres etc.

O especialista, portanto, temuma visão etnocêntrica e limitada. pois não consegue

relacionar a doença dentro de um contexto mais amplo, enquanto consequência de

transformações drásticas ocorridas. Especificamente, sobre as condições às quais a cultura
Mbyá encontrava-se integrada.

Diante do jogo de interesses entre os diversos orgãos públicos. que criam instâncias

com a mesma velocidade com que são extintas. os Mbyá têm dificuldades em saber a quem.

quando e onde compete reivindicar seus direitos. Como as relações que estabelecem são

. Eds
personalizadas; os formalismos burocráticos tomam as instituições invisíveis e não concretas.

Tais barreiras contribuem para que permaneçam à margem dos programas de assistência

oficiais

3.2.4 Organização Social

Quanto à organização social serão tratados somente os aspectos relacionados

estritamente tanto às formas de ocupação, quanto as de mobilidade espacial Considera-se que

um estudo aprofundado dosistema de parentesco Mbyá, analisando as estruturas tradicionais e

as possiveis mudanças em curso em função das reduções espaciais, seria deextrema

importância para dar maior visibilidade à dinâmica dos movimentos atuais, à constituição e à

dissolução dos grupos e sua adequaçãoàs limitações e às possibilidades atuais Contudo tal

abordagem foge aos limites deste trabalho.

Um aspecto de suma importância para a compreensão das relações sociais e da

mobilidade — tanto social quanto espacial — e que exige um estudo especifico é o que diz

respeito ao nome, ou à palavra-alma àqual oindivíduo estã associado. Sabe-se que o(iome)
eme”

define o papel social do individuo, mas em termos práticos, o que é exigido de alguém, por

exemplo, que é Karai Tataendy enquanto que outro, VeraChuni, não tem os mesmos

atributos e significados”? Ou, ainda, se cada nome está vinculado a um patronímico sagrado,
Ms

quais suas reais implicações e limites na atual organização social e espacial dos Mbyá. dado

que este mundo é apenas anga” reflexo, do mundo perfeito e habitado pelas divindades?

Poderiam conduzir os deslocamentos para o leste apenas os individuos cujas almas provêm da

%o Karai Tataendy e Vera Chunii são dois nomes próprios (sagrados)masculinos.

TA palavra anga “pode ser traduzida também por iimagem. figura. imitação. “fotografia” .
pesam
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| morada de Tupã. pois, segundo declarações detArtur Benitez 1908) * Tupã tem que visar
| —— TT

| seu sogro Karai”, cuja morada fica “onde o sol se levanta ”?
]

Entende-se que tais lacunas, em algum momento. ainda deverão ser abordadas com

apjndado e paixão pela comunidade acadêmica.

“A familia extensa, ai a unidade de referência básica da sociedade Mbya. A

individuo é, ou se identifica. por pertencer ou estar o a uma determinada1 familia Um
individuo ainda não casado normalmente vai se identificar enquanto filho (a). neto (a).

sobrinho (a) de determinado chefe de familia. Depois de casado — salvoexceções— a referência
mpi ca dd

básica passaa ser o sogro) A família extensa, portanto, consiste num grupo de consangiineos e

“afins Sua estrutura é configurada pela presença de um casal mais velho, seus filhos solteiros.
mma

suas filhas solteiras e casadas com os respectivos maridos e filhos, contando também com

filhosadotivos ou agregados.

Os Mbyá casam-se quando bastante jovens. As mulheres é permitido — e aconselhável”

— que se casem no primeiro ou segundo ano após a menarca, ou seja, por volta dos 14 ou 15

anos. Em relação ao rapaz é exigido que domine razoavelmente as técnicas de cultivo. de
mm eme eee ppa a ateeaeara tt

construção de armadilhas e — dadaà importância no contexto econômico atual — o dominio das

técnicas de confecção de artesanato. Cabe ao rapaz tomar a iniciativa do casamento Se seu

interesse por determinada mulher for correspondido, dirige-se aos pais dela comunicando-lhes

suas intenções. Havendo a anuência, o rapaz muda-se para a casa dos sogros. O casamento é

considerado definitivo a partir da confirmação da concepção; antes disso qualquer um dos

cônjuges pode des se pela dissolução, alegando que “ndo se acostumou” com O

companheiro ou por um pretexto qualquer?

| * E aconselhável o casamento por volta desta idade porque. segundo dizem. [os ossos da mulher ainda se

| encontram em fase de crescimento. e isto é considerado um fator positivo. uma vez que na horadoo parto os

| OSSOS permitem maior “flexibilidade”. facilitando o parto. Quanto mais velha a mulher Casar € tiver filho.

F

| maiores serão:suas dificuldades em parir.
E 

"
55 ei an
Constatou-se-se— ainda queraras — uniões de homens velhos com meninas ainda adolescentes e — mais rara

ainda — uniões de mulheres velhas com rapazes. As novas gerações opõem resistência a este antigocostume. A

este respeito CADOGAN (1960: 142) faz oseguinte registro: “Una práctica que contribuve a este relajamiento
en las relaciones “conyugales es el de cederse en matrimonio a nifias de corta edad. pudiendoa veces verse una

criatura de diez o doce afios de edad casada con un anciano de sessenta.” Pelas informações obtidas a respeito.
CADOGAN se equivoca ao;considerar tais uniões como sendodefinitivas: seriam. antes. um período de

experiência e aprendizagem para as uniões posteriores. Segundo Mário Oliveira (1988). assim procediam “para

aprender ter paciência e também para orapaz aprender como tem que atender a1 futuraesposa, e a menina ao

Juturo marido e

Ny fe

a,



Ão casar-se, 0 homem passa a residir junto ou próximo à familia dos sogros “Por um
ama mam pe E E

periodo de uum ano, mais ou menos, deve-lhes prestaçãode serviços, taiscomo cuidar da roça.
produzir e comercializar o artesanato, construir armadilhas, buscar trabalho junto aos brancos

próximos etc. Segundo dizem os Mbyá, assim agem por ser uma forma de “pagar”. ou (

retribuir à dedicação e esforços dos pais da esposa por tê-la criado. Decorrido este periodo.

nada impede que o rapaz volte à casa dos pais ou agregue-se a outra familia, decisão que

dspeito basicamente do que. lhe for mais vantajoso, desde a perspectivado prestígio. Mas. na

maioria das vezes continua vinculado à familia do sogro.

CA regra da uxorilocalidade é abolida quando o pai do rapaz possui maior prestígio que =
add 

tm '

os sogros. Far-se-á referência a dois exemplos que confirmam esta situação. O primeiro diz aca
Pa

respeito ao filho de Juancito Oliveira, Kandino) que ao casar-se não apenas levou a esposa.
a mena”

mas a familia ae seus sogros para morarem na área onde Juancito residia. Esta medida ampliou

numericamente a“família de Juancito e, consequentemente seu prestigio: por outro lado

favoreceu o próprio sogro de Kandino, prestigiado pela aliança com a familia do genro.

O segundo trata do casamento de(Avelino Gimenez) que foi buscar sua esposa na

Argentina. Neste caso tanto o pai de Avelino. quanto seu sogro eram reconhecidos dirigentes

- Teligiosos, razão por si só suficiente para tornar praticamente impossivel ambos ocuparem o

ca mesmo local. Por outro lado, Avelino se destacava enquanto uma liderança politicano RS:

também possuia prestigio. A mudançada esposadeAvelino paraa casa do sogro,em Barra do

Ouro, foi a solução mais razoável. Tanto que logo após a morte de seu pai, Avelino voltou à
c
o

Argentina e se fez acompanhar pela família do sogro. trazendo-a para residir junto a si Com

Isso a vaga de dirigente espiritual da comunidade foi preenchida pelo sogro, ao passo. que

Avelino aumentou sua base de sustentação política com o apoio dos cunhados.

| A politica de “casamentos gera uma intensa mobilidade espacial e social, ocasionada
cerneçe na mm matei com

|| tanto pelas constantes viagens que os homens solteiros realizam sobre o território em busca de
j esposas, bem como pela vinculação à familia dos sogros e o rearranjo das famílias extensas a

partir dos casamentos e dassissalanões dos mesmos.

| io Chefe da familia “extensa é, na prática aaem potencial, um dirigente político e
religioso, denominado amais sua esposa Nandecha)) Também podem ser carinhosamente

100 A, uxorilocalidade) pode ser iser interpretada como uma das exigências tácitas para a concessão dido de
casamento. conforme pode-se ler emem RAMOS. RAMOS e*MARTINEZ (1991:89). Pelo menos é uma das
condições impostaspela futura sogra ao futuro genro quandoadverte-o: “En cuanto a aquella a quien di de
mamar. vo. que la amamanté. no quie ro que la lleves lejos de aqui. Habéis de teneros en torno a nuestro fogon,
eso será muy importante para nosotros.”



chamados de 'ifiane(che)ramôijnosso (meu) avô e niande(che)jaryi/nossa (minha) avo.

inclusive por membros de outras familias.
=—

O desmembramento de uma família nuclear da extensa pode ocorrer à medida que a ela

se agrega um ou mais genros, ou seja, quandoas filhas começam a casar. Confirma-se.
Eca Rest

| portanto, o que a bibliografia tem reiterado sobre os povos Tupi: a mulher constitui o principal ||

Iepióta não só da economia doméstica. senão a força dinamizadora de todas as relações
| “a: 010] 

|sociais .
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Na literatura antropológica sobre os Mbyá é recorrente a preocupação em torno da

desintegração da família extensa, levando a uma autonomia e isolamento da familia nuclear —S-—

bem como a um crescente individualismo. Esta tendência. de acordo com SCHADEN (1974:

71), BARTOLOME (1978: 98) e CHASE-SARDI (1989: 41) seria reflexo e influência. em

parte, do contato com a sociedade ocidental e também atribuída à intensificação da mobilidade

espacial do grupo As observações feitas possibilitam concluir que isso não se confirma de

forma tão categórica.

Ainda que, compulsoriamente, as famílias se atomizem. tal procedimento é temporario

e estratégico. Determinada família pode se fracionar em função de um deslocamento. mas volta

a recompor-se tão logo encontre espaço que ofereça condições minimamente favoráveis à
Há

* + Ed ” . " . . . 1.rá reaglutinação. Caso contrário, até conseguir reaglutinar-se. as diversas familias nucleares

mantém entre si uma intensa comunicação, através de visitas e de ajudas reciprocas que

perpassam todas as esferas culturais. Mesmo espacialmente fracionada. todas as decisões que

lhe dizem respeito fluem entre os diversos segmentose acabam sendo centralizadas e

distribuídas pelo chefe da família,

A visualização da organização espacial da arquitetura doméstica reflete a organização

distribuidas nas proximidades da casado chefe de família, que, às vezes, pode servir de casa

AR ritual. Nas áreas em que a oferta de espaço e condições propiciam uma concentração maior de
familias, o critério básico para a congregação passa pelo vinculo de parentesco existente entre

as mesmas e pelo prestígio e carismade determinado fianderu-tamôi/chefe da família extensa

e/ou líder religioso-político . Cada uma destas famílias extensas vai reproduzir aquele modelo

de disposição da residências, mantendo distâncias entre si Nestas circunstâncias à casa do

“* MULLER (1993: 72) faz a seguinte observação entre os Asurini do Xingu: “O casamento uxorilocal
privilegia o grupo de mulheres enquanto unidade corporada porque. além deste fator. a atividade econômica

exercida fundamentalmente por ela defineo grupo doméstico enquanto unidade social”
“Veja ASSIS (1996).
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fanderu-tamôi tem suas dimensões ampliadas para servir de templo coletivo às diversas

familias

Mesmo) que a família extensa tenha deixado de habitar uma única casa comunal,
a

passando à configuração atual, em/termos inguistcoBa expressão utilizada para designar o
conjunto de individuosque a compõem. revela à persistência desta unidade enquanto estrutura

me

social. A expressão 00 pygua kueíry/família, pode seser traduzida literalmenteepor “os de casa,
os abas de uma casa Ou Os que são de uma casa” Isto pode ser um indicativo de que.

mesmo esparramados ” (como dizem os Mbvá) - medida estratégica diante damem

desterritorialização — mantém-se a unidade. quenãose expressa, necessariamente. pelo estar

num mesmo espaço especifico, mas sobre um território

“Uma vez encontrando a mata
Reconstruiremos nossas aldeias ”
(Anexo [, texto 01, estrofe X)

Fato No03: Conjunto de casas que compõeuma familia extensa. Autor: Ignacio Kunkel (1995)



3.2.4.1 Relações politicas e religiosas

Os registros bibliográficos disponiveis sobre a organização sócio-econômica-religiosa

dos antigos Mbya permitem visualizar a existência de unidades regionais. ou teko a , formadas
ni a =D > o

ai quanSi

a partir das alianças de diversos tataypy rupa/assento dos fogos. aldeia. No século XVII

DOBRIZHOFFER (1967. 159-176). ao narrar seu encontro com os “barbaros do Mbaevera”.

refere--se à aliança entre três caciques que moravam em aldeias separadas, havendo uma clara

distinção entre liderança religiosa e politica, com visivel preponderância da primeira | sobre a

segunda. Os registros de BERTONI (1922 ; 123), referentes. ao| século XIX. não ds

duvidas quanto à possibilidade de alngas Eentre as diversas unidades regionais contra um

inimigo comum. Segundo o autor: “en la insurrección de 1895. 22 caciques reunieron 3000
eeemer 

ae

eee

hombres armados solo entre el 26o y el 25o10” de Latitud, y de la sola nación Ava-mbihá '”

Em favor da hipótese das unidades regionais e das alianças entre elas estabelecidas

podem ser relacionados os trabalhos de CADOGAN (1956; 1960 e 1961). A partir da breve

reconstituição dos contatos interétnicos que o autor realiza, fica evidente que a resistência

armada, movida pelos Mbyá contra a sociedade espanhola e paraguaia, só poderia ter “sido

mantida e sustentada mediante uma bem consolidada organização interna e atraves da

formação de alianças entre unidades locais e regionais.

Em relação aos Mbyá contemporâneos, os dados recolhidos permitem visualizar dois

momentos bem distintos A análise destes dados possibilitam acompanhar tanto as

consequências advindas das relações interétnicas, em comparação ao modo de ser mais antigo.

quanto uma An às respostas que são articuladas frente aos desafios atuais.

1980 até «o início da década de 1990. No Capítulo 1ndese estudoeia tópico2. 31) foram
evidenciados os motivos que impulsionaram a saída de Juancito Oliveira de Misiones

(Argentina) em direção ao RS. Desde que cruzou a fronteira, este lider empenhou-se em dar

continuidade ao modelo de organização mantido naquele pais até que a confluência de fatores

externos interferiu de tal| modo sobre o espaço e sobre a organização interna que uma das

facções toma a via da mobilidade comoforma de manter o “modo de ser” Mbyá.

eurindo as informações prestadas por Juancito e por outros Mbyá. é possivel
reconstruir, em linhas gerais, o modelo organizacional existente na Argentina. Tal retrospectiva

é essencial para entender as relações internas da sociedade Mbyá. não como algo que se

103 a x !
A ênfase é minha.
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congelou no tempo e que pode ter valor do ponto de vista etnográfico. E importante porque

permite, justamente, acompanhara dinâmica interna da sociedade e ver como se rearticula

frente à pressão advinda da desterritorialização, enquanto uma das facetas do contato

interétnico.
O

Em primeiro plano deve-se focalizar a constituição dos tataypy ado enquanto
[1110 em mm o cem

unidades locais. Sua formação resulta da união de duas ou mais familias extensas sob a direção

de um Ramderuilider religioso e outro lou ioinaliides político. Resumidamente. ao
Nanderu compete conduzir € dia os rituais religiosos, estabelecero vinculo com o mundo
sobrenatural, ouvir e proferir as palavras inspiradas. e traduzir aos membros dogrupo os.

principios e as normas de conduta em que se deve pautar a vida de um Mbyã. Para estabelecer-

se enquanto dirigente espiritual, concorrem a inclinação e carisma pessoais. a revelação divina

através dos sonhos e cantos, bem como o êxito no desempenho das atividades que lhe

competem. É a autoridade genuinamente Mbyã e por todos reconhecida como tal. Ao

Mburuvicha cabe tratar de problemas ligados à esfera do cotidiano, das relaçõesde conflitos

tanto internas quanto externas, com outras aldeias ou com a sociedade envolvente.

A proposito da competência de uma e outra autoridades. o informante Santiago Franco) )

i
i
i
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estabeleceu limites bem definidos. Segundo ele, o Nanderu nunca pode perder a calma. eo

equilibrio, porque sua preocupação constante é como, teko gaverdadeiro modo de ser, dacer

a

conduta perfeita e plena. Para tratar dos problemas que as vezes indispõem as pessoas — como

punir inliatares de normas da conduta social, homicídios, beberagens — ou de relacionamento

com outros tataipy rupa e entrevistar-se com os brancos, enfim tudo aquilo que caracteriza O

teko achy/o modo de ser imperfeito e doente, ou a falta de conduta, existe o Mburuvicha.

Este caracteriza-se, portanto, como uma autoridade civil.|

Dentro destas unidades locais encontram-se também os Yvyraijatt, que segundo a

| definição de Santiago Franco, são os “ajudantes do Nanderu, aqueles que ja têm um pouco

de força porque já têm o seu canto; aqueles para quem os “Nanderukuér; (Deuses) já se

mostraram, podem puxar a reza. ” Enquanto auxiliares do Nanderu, os Yvyra'ija “batem o

prt Yvyra"ija) segundo CADOGAN (1992 b: 198) seria “hombre adulto. que lleva va la vara-insignia: es
| | “término de respeto' ” Santiago acentua a importância de se possuir um cantopara ser denominado Yvvra'ija.

Possiv elmente. só a partir desse acontecimento importantissimo na vida de um Mbyá o homem mereceria portar

| Os popy guaDou yvyrai/a vara insígnia. 1tornando-se uma pessoa de respeito. Recorda-se. a propósito. que os

Mbyá repetem com frequência que é a partir. mais ou menos. dos/40 anos/que um homem começa a “estudar
| de verdade ”. istoé. dedicar-se com mais afinco às tradições religiosas. De fato. é surpreendente como muitos

| Mbyá que até esta idadeade pouco se importavamcom taisaspectos. vivendo afastado dos principios de vida Mbyá.

| entregues à bebida e“vivendo como juruá”. dão umaguinada radical em suas vidas. E possível que o
/ | recebimento do canto reifique o indivíduona sociedadee exija1 dele «que cumpra com o papel relacionado ao seu

nome religioso.
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de organização e de autoridades que se destacaram com tais caracteristicas podem ser

acompanhados em CADOGAN (1956: 300) e CHASE- SARDI (1989: 35- 6). Os próprios

qse - ca ==RN
Mbyá do RS sempre comentaram que “só Ângelo Gara) e Pablo Vera, «do Paraguai,

i
s

trabalharam de» chefe igual aaJuanciteito.

Tão logo chegou ao RS, no fim da década de 1970, Juancito Oliveira empenhou-se em

dar continuidade àquele modelo organizativo. hpENas por curtos espaços de tempo conseguiu

êxito em suas tentativas. A seguir serão relacionadas algumas das razões que inviabilizaram

suas tentativas.

Apesar de contar com uma sólida base de sustentação, uma vez que a maioria dos

grupos familiares que, à época ou em períodos posteriores. o seguiram para o RS eram seus

adeptos, Juancito encontrou resistência por parte dos chefes de famílias que ja se econtravam

no Estado. O pretexto alegado para negar-lhe o apoio baseava-se na precedência dos gruposja
asim

estabelecidos: “nos descobrimos primeiro estes lugares”. Nacondiçãodefundadores. ou

iniciadores dos tataypy rupa, conforme análise de SUSNIK (1975: 128). reivindicavam seu]

| direito a não vincular- sea, am autoridade.
. Mas. o motivo básico pelo qual Juancito não conseguiu estabelecer-se enquanto

hoo J referencial politico-religioso para as diversas unidades deve ser buscado além das divergências
gs (u7 =
|e disputas internas, pois estas certamente se faziam presentes antes do contato com os
E da

N

| ” conquistadores. A partir das observações e das declarações de diversos Mbya. considera-se

necessário avaliar e focalizar este contexto a partir da variável espaço. E a partir da

possibilidade de estar ou não estabelecido, com roças e casa ritual sobre locais mais seguros

| que Juancito se sentia respaldadoou não parase colocar enquanto um Nanderuvicha. Ou,

| dito de outra forma, a possibilidade de Juancito constituir- se em referênciaa politica €e religiosa
mm eammememta

“Tal possibilidade, todavia, existiu em raros e ré periodos de tempo. Durante estas
ocasiões, Juancito mantinha uma bem organizada rede de relações com todas as áreas e

acampamentos que, além circular as informações sobre os acontecimentos em cada uma das

unidades locais, proporcionava a articulação necessária à tomada de decisões pertinentes a

coletividade. Por exemplo, quando estabeleceu-se num dos extremos da Area Barra do Ouro,

entre 1990 e 1991, formou alianças com os grupos que se encontravam em Cantagalo, Pacheca

e nos diversos acampamentos localizados às margens das rodovias ou sobre propriedades

particulares. Em cada uma dessas unidades locais promoveu e influenciou a escolha de

lideranças, com a finalidade de ordenar e controlar o funcionamento interno. Nas épocas de



)

A

preparo das roças e construção dos opy/casas rituais. motivava o trabalho atraves do sistema

de cooperação inter- comunitária. Periodicamente realizava “reuniões no seu ou nos outros

tataypy rupa, as quais acorriam quase a totalidade dos chefes de familias. Mantinha com um

certo rigor o controle sabre o uso de bebidas alcoólicas e O Ingresso de bens da sociedade

ocidental (rádios, gravadores, relógios etc) no interior dos grupos. bem como a participação

, dos Mbyá em eventos promovidos pelos brancos (festas, jogos de futebol. bailes etc).

Constatou-se também que cada unidade local, quando assim organizada. tinha

autonomia para dirimir seus próprios problemas internos através dos/aty/reuniões. Em muitas

[7 delas Juancito era convocado a participar, ocasião em que “dava [9conselho - Ou seja.

cumpria com seu papel de repetir e reafirmar |como — “de azordo com a lei dos antigos” —
esa ini cm e esfria remo ter-te — 4

devia ser a conduta de um Mbya.

Uma vez que qualquer decisão extrapolasse o âmbito do aty, o Nanderuvicha era

colocado ao par da situação e esperava-se dele a iniciativa de buscar uma solução. Esta nunca

resultava de uma decisão individual do dirigente. mas era “convocado um

Jogueroayvu/assembléia. de caráter mais amplo, que contava não só com os representantes de

cada comunidade, mas preferencialmente com o máximo de participação dos chefes de

familias. Tais assembléias eram prepaiadas com alto grau de formalidade. envolvendo o envio
rara ir — rerroaetm a matrmem 1 ce rio ate mma

de convites, conserto ou construção de casass para hospedagem dos participantes, preocupação

com a alimentação. limpeza dos caminhos etc.
cem

Periodicamente, aliás. Juancito percorria cada uma das unidades locais. alegando que

“assim tem querabalhar o chefe, tem que fazer a visita e falar para a turma " Estas visitas

estratégicas serviam para renovar e sedimentar as alianças políticas com os lideres locais. uma
Camams rn met

vez que render visita é reforçar o prestígio do anfitrião. As tensões e divisões internas também

eram tratadas hábil e diplomaticamente, pois ao desempenhar co papel de conselheiro. Juancito
eee armamm a rumo ent marreta, aan ans

buscava o caminho do “consenso e da, harmonia. Suas decisões eram sempre tomadas

considerando as opiniões de todos os eita de família e emitidas de forma a evitar e/ou dirimir
o acirramento entre as partes em desacordo. Em tais ocasiões também os dirigentes religiosos

locais eram prestigiados mediantea reativação dos rituais. O discurso de Juancito esteve

sempre pautado na importância de se manter os padrões tradicionais do “modo de ser” Mbyá.

Enfim, o Naderuvicha sabia falar para a turma. Este era o seu dever, e ele o cumpria

sustentado em seu carisma pessoal e inspirado pelos Deuses.

Contudo, conforme já referido, situações como esta foram a exceção, não a regra,

desde que Juancito Se encontra no RS. A maior parte do tempo permaneceu acampados àà beira



de estradas ou sobre reduzidos espaços dentrode propriedades particulares. Justamente em

função disto não conseguiu dar continuidadeaos seus propósitos pois, por não encontrar-se

estabelecido sobre um espaço que oferecesse condições para plantar e Construir sua casa de

, Teza, não podia exigir e nem cobrar que os Mbyá fossem perseverantes.

O fato de estarem ou não “estabelecidos sobre espaços minimamente adequados.

proporcionou constatar comportamentos distintos, tanto por parte. de Juancito a Dep dos

demais Mbyá. Quando encontrava-se estabelecido. com roças e casa ritual, era prestigiado a

— respeitado pela maioria dos chefes de familia Nestas circunstâncias, ainda que o espaço não

permitisse reunir todas as famílias adeptas sobre o mesmo local onde se encontrava. Juancito

conseguia firmar-se enquanto ponto de referência dos diversos grupos, configurando uma certa

unidade A partir dessa “condição objetiva. observou--se que os Mbyá do RS oscilaram entre

momentos de concentração É dispersão. Estes podem ser interpretados desde uma perspectiva

de disponibilidade ou não de espaços favoráveis, a partir dos quais as lideranças têm seu grau

de prestigio elevado ou não, podendo dinamizar práticas tradicionais ou não.

Por outro lado, ficou evidenciada a frequência com que muitos informantes repetiam

que “para ter força a palavra do chefe, temque tero lugar”, ou que “a palavra de Juancito

| não tem valor porque ele não tem teko'a”. Considera-se, portanto. necessário ponderar e

pesar o significado dos termos recorrentes nas declarações e tentar intepretá-los desde o ponto

de vista da sociedade Mbyá.
—em,

[= Ambas as frases evidenciam uma relação direta entre palavra (do chefe) e espaço

/

Nape

(teko'a) e é por onde perpassa esta “análise. Apesar de carecer de dados etnográficos mais—

consistentes e não ter encontrado. a nivel bibliográfico, estudos aprofundados neste sentido.

, : o E . 7108

percebeu-se que os Mbya estabelecem associações muito estreitas entre espaço e pessoa; * Da |

mesma forma que o ser humano (Mbya) é sustentado e mantido em posição ereta (condição

própria do ser humano) pela,derBpatavra- alma, princípio vital,vital, o teko'a) é, a um sótempo,
criação e sustentáculo da ne'g. Corresponde a uma criação porque. tal como os seres

p A ao e

Ji humanos, deve ser sonhado, batizado e cercado de cuidados para que se torne um espaço

culturalizado. E é sustentáculo na medida em que as palavras do dirigente são consideradas e

- se tornam plenas de valor quando pronunciadas sobre o teko'a. Desvinculada do espaço a

| palavra não tem poder,não se sustenta e não mantém erguida a sociedade. |

Pierre CLASTRES (1986:: 107) analisa as relações entre poder e palavra nas sociedades

sem Estado,do, para as quais “a palavra é o dever do poder”. E possível acrescentar que, no caso
em cem an rs cs

“A análise sobre estas associações será aprofundada no Capitulo IV (tópico 4.1.2.1).

do



dos Mbya. a palavra enquanto sustentação do poder do chefe, tem valor à medida em que dá: 
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em troca. Neste caso especifico descrito, o que se esperava em troca de Juancito era um

espaço. O chefe, além do dever de proipado éas palavras, deve possibilitar asas condições materiais

para que estas palavras não se tornem sem alma, sem o princípio vital. Talvez não seja

ocasional o tom sarcástico com que muitos Mbyá referiam-se ao esforço de Juancito em ser
| ouvido como autoridade:

Como é que alguém que quer ser o chefe vai poder falar para turma se ta
morando na beira da estrada? Como pode pedir que a turma plante. se ate proprio
não tem roça? Como pode exigir que se reze, se ele mesmonão tem opy”

Também não se pode deixar passar desapercebida a justificativa de Juancito quando.

durante uma assembléia realizada em 1990, comunicou que, a partir daquele momento, iria

procurar um local onde pudesse viver isolado com sua familia, passando a dedicar-se

exclusivamente a ela: “Mburuvichakueiry omoakaiiy gueko anetengua "/os chefes perderam

o seu direito

Sim. os chefes perderam o seu direito. Porque os chefes ja não podem mais dirigir os

grupos familiares que os seguem por estar a eles ligados por vínculos de parentesco ou

encantados por seu carisma e suas palavras inspiradas. Eles perderam o seu direito porque

perderam a principalbase*de sustentação de seuu poder: o espaço Fica evidenciado que o

consenso que deve expressar a palavra do chefe — conforme a análise de CLASTRES (1986:

106-109)— passa também pela possibilidade de fazer comquea comunidade possaspa d

teko'a MELIA (1989b: 306). embora afirme que para [o Guarani tudo é palavra. sempre

empenhou--se em demonstrar onde esta palavraseapoia: “la vida guarani nunca se independiza

ni se abstrae de la cuestión de la tierra” (idem: 493). Sem essa condição. como pensar em

reciprocidade, em prestigio, em poder da palavra?

A partir da saída de cena de Juancito, passa-se à análise do segundo momento

anteriormente anunciado. A tendência observada após tal decisão aponta para um crescente

isolamento das uni is. Esta tendência decorre. em parte, da visível concorrência entre

os diversos dirigentes e chefes de família “locais por ocupar O cargo vago. Mas nenhum
ocandidato pode contar com uma base de “sustentação predominante e não possuiu nem o

prestígio é nene nem o carisma deJuancito. Além disso nenhumacumula as funções de Nanderu e
Mburuvicha. E, principalmente. nenhum tem condições de dar em troca espaços minimamente

adequados.
I
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Os motivos que debelaram oss esforços de constituir uma, unidaderegional) proposta

por Juancito, continuam válidos para a situação atas. De um lado tem-se a grande maioria da

população Mbyá vivendo em acampamentos à beira das estradas”, o que inviabiliza que.

nestas circunstâncias, um dirigente seja apoiado, * sem lugar. a palavra não tem força.” De

outro, as áreas dispeniieis não preenchem as exigências de uma “terra Mbyá”. ou são
reduzidas ou economicamente inviáveis — ou ambos os fatores “conjugados. Tais fatores

limitam o número de famílias com possibilidades reais de permanecer sobre estas áreas. Some-

se a este quadro a indefinição ou morosidade oficiais no tocante à regulamentação da situação

fundiária, gerando um clima de constante insegurança entre os moradores. Portanto. tambem

para os candidatos nesta situação, é praticamente impossível erigir-se como uma liderança que

reuna consenso.

No plano interno, raras são as unidades locais que mantêm uma organização que

“correspondam aoss moldes tradicionais. conforme observados e descritos em relaçãoao periodo
de Juancito. Nem todas contam com dirigente espiritual, deficiência que procuram compensar

estreitando vinculos com as unidades onde possam contar com os serviços do opy gua/xamã.

PÉprincipalmente para os problemas relacionados a saude. /
E do ponto de vista político gue, aparentemente, se observa a ocorrência de mudanças

mais significativas, em comparação à organização tradicional. O Mburuvicha. de poder
sam EEE

abastante limitado e condicionado à liderança religiosa, deu lugar ao Cacique: Comesesta é uma

autoridade que hoje existe a partir da necessidade de manter contato com a sociedade
envolvente, sua influência interna também foi ampliada. Mas as coletividades desenvolveram

varios mecanismos para controlar e evitar ser atropelada por seu poder O Cacique só é aceito

quando indicado pela comunidade, não admitindo. por exemplo que um papel (documento)

adquirido Junto aos brancosou suas instituições, tenha preponderância sobre o poder de eleger

e destituir o Cacique. Por outro lado, a única autoridade que os Mbyá realmente aceitam é do

Nanderu.

Talvez o grande mérito ou prestigio do Cacique resida, exatamente, no fato de negociar

as necessidade internas sem que isso implique em compromissos e atrelamentos aos brancos,

Canalizando “maiores benefícios à comunidade. E. basicamente, em função disso que ele vai ser
rpmtera

considerado um Cacique “trabalhador ” ou “preguiçoso”, e não ao fato de melhor se ajustar e

corresponder às expectativas externas. Os interesses coletivos e internos estão acima de

quaisquer outros.

Confira quadro em que estão relacionadas as ocupações e a situação em que se encontram as comunidades
Mbya.
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Nem sempre as comunidades aceitam a presença formal de um Caciqueem tempo

integral Dependendo das circunstâncias delegam a algum membro esta função. Quando assim

procedem é para preencher a expectativa e o imaginário dos brancos. para os quais o

relacionamento com as comunidades só é possivel e consistente quando estabelecido com o

Cacique. “Para o branco, indio sempre tem queter caciqueue”. comentou certa ocasião

Augusto Silva, que sempre atuara como Capitão do seu grupoe. de repente, passoua ostentar

o titulo de Cacique. Mas. internamente, essa mudança não interferiu e não modificou em nada

as relações anteriores.

Para os contatos externos de caráter menos formal. algumas comunidades contam com

O Capitão. que exerce o papel de relações-publicas. Pode acontecer de atuar juntoao Cacique.
ou. nos grupos que não aceitam este como liderança, substituí-lo. mas com poderes bem mais

restritos. Na condição de personagem de fronteira, a autoridade que o conjunto do grupo
O

no
delega-lhe é extremamente limitada e constantemente vigiada . Dele exigem fidelidade as

decisões internas ao se relacionar com os brancos. Pode-se dizer que sua função resume-se em
às ao se
relacionar

com os brancos.

| transmitir as decisões internas ao mundo externo. dando o devido retorno ao gru po. Não esta

autorizado a tomar decisões que envolvam os destinos da comunidade. Do Capitão exige-se

que possua um dominio razoável tanto “da lingua quanto dos mecanismos de funcionamento da

sociedade envolvente e quenão consuma bebidas alcoólicas. Tais restrições e controles

impostos às ações do Capitão ocasionam frequentes substituições.

Em razão da participação em reuniões políticas, promovidas por organismos oficiais e

associações de apoio e assessoria, a maioria das comunidades conta. atualmente. com seus

“representantes*, Pode-se dizer que estes representantes acabam tendo suas ações limitadas à

| participação em. tais reuniões devido à constante desconfiança — e até de campanhas de

desestabilização — por parte dos dirigentes religiosos, dificilmente conseguindo convencer as

| comunidades, e principalmente os dirigentes espirituais, a executar alguma das decisões

tomadas nas ditas reuniões.

/ brancos é a escamas

f Um traço comum na conduta frente às lideranças que entram em tratativas com os

Ear Por um motivo qualquer são acusadas de estarem “vendendo o

sistema do Mbyá”, ou “se entregando na mão do branco”. Possivelmente este tipo de reação

advém do medo de que, a partir da cooptação de tais lideranças. os brancos tenham acesso e

j “O controle e a desconfiança em relação a estes Personagens |de: fronteira (Cacique. Capitão e representantes)
| possibilitam àas coletividades1des inibirem qualquer possibilidade de interferência de órgãos oficiais. através da
| nomeação ou cooptação de Jíderanças. que passem — a exemplo do que BRAND (1993:97) constatou entre os

| Kay ová do MS — a ter poderde coerção:sobre os membros dos grupos.
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controle sobre a autonomia e as decisões da sociedade. Juancito, apos escutar de um

representante as decisões de uma reunião promovida por uma Secretaria de Estado. expressou-

se desta forma: “o governo quer que o Mbyà tenha compromisso; mas o Mbya não pode se

“comprometer com nada. ” Rechaçar o compromisso com a sociedade nacional é uma forma de

preservarem sua autonomia.
ece et

RES

Essa desconfiança mútuaestavisivelmente presentenasdisputasinternas entre Os Mbyá
ae

do RS. Os individuos que se auto-projetam como lideranças não possuem representatividade

além dos limites de sua familia e/ou dos que ele próprio projetou para si. Portanto. mesmo as

unidades locais enfrentam dificuldades para se articularem em torno de nomes de consenso.

Assim, à dificuldade de se organizarem localmente reflete na dificuldade de constituirem uma

organização regional.

Félix Brissuela) (1994), analisando a situação atual, comenta que “estamos

desosrganizados porque estamos sem cabeça. ' referindo-se à ausência de uma pessoa que

consiga, diante da fragmentação espacial e social, estabelecer-se pelo consenso. No mesmo

sentido aponta a declaração de Carlito Puku (1996), evidenciando a importância da palavra

como fator de coesão e harmonia sociais: ore rogureko'ey ma petei fie'&/já não possuimos

mais uma (única) palavra.

A fragmentação territorial seguiu-se a divisão da palavra. isto é, a multiplicação de “

chefes. A partir da desterritonialização os Mbyá adotaram, como estratégia de continuidade

fisica e cultural, a ampliação do território e a dispersão sobre o mesmo, mantendo a familia

extensa como a unidade básica da organização social. Hoje, cada um dos chefes de família

reclama para si o titulode autoridade. Decorre dai a constatação sobre a existência de muitas

palavras. e elas dificilmente se tornarão novamente uma,

Apesar das críticas dos próprios 'Mbyá sobre a multiplicação das palavras, ou dos

chefes que as proferem, não se percebe uma real preocupação no sentido de unificá-las, como

' fica patente no exemplo a seguir. Em certa ocasião, em 1995, durante uma reunião para a qual

todas a lrderanças das principais áreas haviam confirmado sua participação, a pauta do

encontro era justamente discutir a organização interna dos Mbyá do RS. Contudo, a maioria

destas não compareceu ao encontro. Mesmo assim os presentes decidiram cumprir a pauta.

Diante do questionamento se as lideranças presentes teriam legitimidade para responder pelas

comunidades cujos representantes não haviam comparecido, Felipe Brissuela respondeu:

Não podemos esperar que os Mbyá estejam todos unidos para decidir as

coisas. Acho muito dificil acontecer isso. Por isso nós vamos falar por nossa



comunidade. O outro vai resolver pela familia dele, pela comunidade dele. Agora

o Mbyá anda assim. separado. Já não dá para ver Buda fadounido.

2 /4

ro, Fica explicita a tendência de cada comunidade. o!ou grupo, familiar. buscar resolver
/ ams mta A

ZA individualmente suas questões. Se há algum tempo atrás os Chefes de família confundiam e
PAPA

desviavam as investidas externas porque tinham como esconder-se atras de uma liderança
E gscer

sempre inacessivel,hoje a multiplicidade de chefes produz o mesmo efeito, uma vez que cada

um responde basicamente pelas situações que afetam sua familia e. no máximo. a comunidade

em que está inserido. A multiplicidade torna O conjunto dos Mbyá da mesma forma inacessivel ÁVAS

e esquivo Ou. como pode-se interpretar as palavras de Felipe. não se pode ver o conjunto. E

totalidade. 
|

Embora o desespero de quem pretenda — vinculado a instituições oficiais ou

organizações não-governamentais — desenvolver atividades junto à sociedade Mbya, entende-

se que esta multiplicidade é, diante da impossibilidade de um distanciamento fisico da
cm eta tm

sociedade envolvente, um. eficaz mecanismo para aumentar a invisibilidade. Os Mbya

tornaram-se invisíveis a e do momento em que se multiplicaram. deixando uma nitida

impressão de que estão em muitos lugares e. ao mesmo tempo. em nenhum. Assim parece |

guia aa a mudança proposta por Avelino, porta-voz de uma significativa parcela dos Mbya

| no RS, ao criticar a atuação ortodoxa de Juancito dentro de uma realidade bastante

modificada: Ele e a antigos, do tempo em que tinha mato para o Mbyá viver bem certinho

a lei. Hojejá não tem mais mato, e a lei também tem que mudar um pouquinho.”

Se. face ao exposto, visualiza-se alguma mudança, a mesma se configura numa

estratégia empregada “pelos Mbyá para, diante da pressão da sociedade envolvente e da

redução espacial, poderem reter ou mesmo preservar aspectos fundamentais do fiandereko

ymaguare/nosso modo de ser antigo.

O intuito central deste capítulo foi o de demonstrar que a mobilidade espacial e social

dos Mbyã no RS tem no processo de desterritorialização um dos seus motivadores reais.

Concorrem para a consecução deste processo a participação ativa de organismos públicos

oficiais, tanto ao promover a expropriação das áreas tradicionalmente ocupadas, quanto ao não

tomar as providências necessárias para respaldar e garantir os espaços ocupados e/ou

reivindicados pelas coletividades Mbyá.

Uma vez desterritorializados, os Mbyá — a exemplo do que já constatou-se ocorrer em

outros tempos e outros pontos de seu termtório, como é o caso do Paraguai e Argentina —

desenvolveram uma série de estratégias e mecanismos visando, a um só tempo, compensarttais.
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perdas e preservar caracteristicas básicas de sua cultura Uma das estratégias observadas

manifesta-se no esforço dos grupos em se reterritorializarem, buscandoassegurar os espaços

mais significativos e incorporar novos ao termitório de dominio. Este esforço nem sempre e

coroado de êxito, pois a realidade ecológico-ambiental das áreas a que têm acesso não suprem

a demanda cultural. Cada vez mais a possibilidade concreta de dispor de espaços ideais se.

inviabiliza. Diante deste contexto. os Mbyá readaptam-se em função dos espaços possiveis. e

não mais ideais.

No plano econômico. percebe-se que atividades fundamentais, como a agricultura. por

exemplo. ja não têm a projeção que tradicionalmente ocupavam na economia tradicional Ao

mesmo tempo, outras atividades passaram a ter um destaque maior, como é o caso da

produção e comercialização do artesanato

Ainda do ponto de vista econômico, observa-se que as coletividades. gata das

limitações fisico-ambientais dos espaços.mantêm a visão da totalidade do territorio . Manejam

e exploram todas as potencialidades disponíveis não só nos espaços especificos circunscritos

ao RS, como recorrem com alguma frequência aos recursos disponíveis em outros pontos do

terntório de dominio, como Argentina ou outros estados brasileiros.

A dinâmica de apropriação e ocupação espacial e seu manejo permitem ver que não se

confirma a hipótesedo nomadismo, comumente aplicada aos Mbyá. As ocupações obedecem

um movimento circular, uma vez que os locais eleitos e que correspondem minimamente às

exigências culturais, são constantemente retomados por grupos familiares num sistema de

revezamento.

Já no que diz respeito a organização social, dois aspectosbásicos foram destacados em

função da realidade espacial atual O primeiro refere--Se a manutenção da familia extensa como

a “principal unidade sócio-econômica-política e religiosa, Se ocorre sua fragmentação, esta é

estratégica e decorre das limitações espaciais, pois sempre que as circunstâncias permitem, os

núcleos elementares voltam a reaglutinar-se, recompondo a família extensa. O segundo aspecto

relaciona-se à organização politica. A fragmentação e a redução territorial impõem limites à

possibilidade de manter-se a configuração tradicionaldo teko'a, formado atraves de alianças

entre várias unidades locais. De forma que as relações de poder estão restritas basicamente a

nível local ou de família extensa Mas as unidades locais mantêm entre si uma série de

mecanismos através dos quais aspectos básicos das relações sociais são continuamente

dinamizadas.
—— ———— e
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Por outro lado. destacou-se ainda que a intensificação da mobilidade espacial e a

atomização social e politica permitem aos Mbya trabalhar também com a estratégia da
invisibilidade. Diante da pressão crescente da sociedade ocidental e da proximidade fisica e

geográfica a invisibilidad favorece à manutenção do distanciamento ideológico
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MOTIVAÇÕES DA MOBILIDADE ESPACIAL

a ES

| ar pu
NConstatou-se, até aqui, que os Mbyá localizavam-se originalmente sobre um território

“cujos limites eram bem definidos. A mobilidade (-guata) sobre o mesmo era determinada pela

necessidade de encontrar espaços que correspondessem às demandas culturais e à sua
E]

wo |racionalidade econômica-religiosa. Tais deslocamentos podem ser caracterizados como de
EO]

le

”
A

| circularidade,) sendo ordenados e orientados segundo a dinâmica própria do grupo étnico em

| questão. A medida em que os colonizadores foram se estabelecendo sobre o território original
Mbyá, ameaçando diversos aspectos de sua cultura, muitos grupos passaram a utilizar, de K

forma cada vez mais enfática. a mobilidade como um mecanismo que lhes proporcionou

respostas aos desafios gerados a partirdo contato interétnico. D
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Ao empreender deslocamentos para alem das fronteiras daquele territorio os Mbya

ampliaram- no, buscando sempre atingir e assegurar horizontes de “terras Mbva”. sobre as
Va

quais pudessem viver suas especificidades culturais. Se, por um lado. a mobilidade pode surgir

como um mecanismo de compensação — uma vez que ao expandir o territorio de dominio 7

novos espaços são» incorporados —, por outro permite que os Mbyá se tornem refratários às
A

tentativas de controle articuladas pela sociedade envolvente.

Portanto, a mobilidade contemporânea é resultado de uma combinação de eventos

históricos e de caracteristicas culturais. Para compreendê-la se faz necessário explicitar os

diversos fatores que a motivam.

E possível classificar estas motivações em dois conjuntos de fatores O primeiro é

composto por uma série de situações de tensões geradas no interior do sistema cultural Mbya.

cujaà resoluçãose dá através da. mobilidade, mesmo aquelas provocadas pelas relações de

contato. mas que são entendidas e classificadas pelo grupo como fazendo parte do seu sistema

sócio-cultural, constituindo-se assim em fatores de ordem intema O segundo compõe-se

G
D

daquelas situações de tensões advindas do contato com a sociedade envolvente, cuja

explicação e justificação da mobilidade são elaboradas no interiorda cultura. mas acrescidas

desses elementos de relações interétnicas. portanto, entendidos como fatoresde ordem

externa

Entretanto. esta classificação constitui-se num recurso metodológico, pois na realidade

os deslocamentos são consequências da combinação de dois ou mais fatores Desta forma.a

dinâmica interna da sociedade Mbyá e o contato interétnico, fazem com que os diferentes

fatores motivadores da mobilidade estejam sempre se intercruzando. interpenetrandoe

variando entre causas e consequências, sendo impensável uma movimentação enquanto

resultado e justificativa de uma monocausalidade

4.1 FATORES DE ORDEM INTERNA

Os fatores de ordem interna foram divididos e ordenados em tópicos que abrangem

quatro das esferas culturais. A primeira corresponde aos aspectos relacionados à cosmologia,à

segunda aos aspectos econômico-ambientais, a terceira às relações sociais e a quarta aos

relacionados às representações sobre morte e doenças
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4 1.1. Motivações Relacionadas à Cosmologia

4.1.1.1 Vida Ideal e Ideal de Vida

Jaiko anguã va'éyma ka'aguy rupa jave!

Ka”aguy, ka'aguy rupa jave re'a teima

Nanevanga anguã re'a teima!"

Ao mesmo tempo que dizem estar neste mundo apenas “de passagem , os Mbya são

peregrinação terrena. Se — conforme será demonstrado neste e no próximo tópicos — há uma

busca por espaços ideais, é porque tais espaços devem atender aos requisitos de uma vida ideal

que deve caracterizar este transcurso terreno. Interpretando MELIA (1989a e b) pode-se dizer

que estes espaços ideais buscados devem viabilizar um idealde vida a ser vivido real e

concretamente nesta terra. E esta seria a vida ideal para os Mbya.

No texto 02, parágrafo 04 (veja anexo I) Perumi declara: Nande ndajaekái

riqueza!/Nós não buscamos riqueza! Interpreta-se que, ao proferir esta expressão, o autor

coloca um enunciado básico que não encobre nenhuma justificativa apoiada em sentimento de

inferioridade do Mbyá pobre frente ao branco rico, mas revela que a riqueza buscada por um

não é a mesma desejada e perseguida pelo outro. Logo a seguir, Perumi especifica que o

objeto das buscas terrenas é um teko'a, ou espaço que ofereça as condições necessárias para

que a existência não se torne “carente de sentido”. A partir do texto fica explicito que.

enquanto o branco tem o espaço como objeto de negócios e fonte de riqueza e valor

meramente materiais, para o Mbyá é um meio para atingir um fim. Mesmo que este fim ultimo

do peregrinar terreno seja disposto unicamente numa direção metafísica. ele só vai ser

potencialmente possível se contar com espaços adequados. Portanto, ao se pensar sobre a

transitoriedade terrena dos Mbyá deve-se, ao menos, considerar e relativizar os cntérios

estipulados culturalmente para definir as relações da sociedade com os espaços.

A gênese Mbyá (CADOGAN, 1992a) narra que antes de engendrar a terra, Namandu

Ru Ete concebeu, primeiramente, a origem da linguagem humana; em segundo lugar, o

fundamento da relação social baseada na solidariedade e, num terceiro momento, a origem do

WilixrE : Eai ni q

Não era carente de sentido nossa existência em toda a extensão das selvas!

A selva. em toda a sua extensão.

Destinava-se ao aperfeiçoamento de nossa existência. (anexo I. texto 01. estrofe V)
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canto mtntual. Somente apos ter estabelecido estes fundamentos é que, a partir da extremidade
—

so seu popygua/vara|insignia, cria a terra Mbya. dispondo as condições para que seus filhos.

os Mbyá. pudessem sobre ela viver"? “Pode--se dizer que a terra é o resultado das relações

entre os homens, estabelecidas a partir do ayvu/linguagem e do mborayu/reciprocidade: por

sua vez o mba'e a'ã/hino sagrado vai abrir a dimensão para o sobrenatural. O teko'a, além

das condições ecologicamente disponíveis, torna-se espaço ideal à medida em que os Mbyaá.

seres culturais, conseguirem construi-lo nesta perspectiva.

Nos textos relacionados no anexo I. os autores repetem com frequência palavras e

expressões com significados afins, tais como iiandereko ou fianderekorá/nosso sistema.

normas da nossa conduta (futura), nossos costumes. Os pinciçtos morais. éticos. sociais e
religiosos que regem a vida dos Mbyá estão em conformidade, segundo expressam-se. com o

que “foi disposto para o nosso modo de ser”

Estas normas, quando vividas e seguidas. asseguram a manifestação e desenvolvimento

da forma perfeita e plena de ser, ou seja o teko porã ou teko aguyje. Esta é a forma de vida

buscada com afinco pelos Mbyá. Nas relações sociais ela se manifesta atraves da reciprocidade.

onde os individuos não podem reter ou concentrar para si os bens e os produtos acessados

e/ou gerados a partir do trabalho. O compartilhar implica, portanto, numa via de mão dupla: o

dever de quem oferece tem seu correspondente no direito de receber em troca por parte do

beneficiado.

O teko porã expressa-se, também, pela convivência harmônica entre os membros de

uma dada coletividade. Para garanti-la as pessoas são educadas desde tenra idadepara dominar

fo mbochy/a cólera, a raiva, à agressividade Há algum tempo atrás, segundo Santiago Franco

( 1995), quando ainda 5se reinava o ntual de perfuração do ágar Es e dninos passavam por um
rigido processo de formação durante o qual eram ensinados pelos yvyra'“ijainstrutores, a ter

controle sobre seus atos, a fim de que não se tornassem violentos e agressivos, dificultando a

convivência social. De acordo com Santiago, furava-se o lábio para “amansar”, pois quem

não passava pelo ritual era considerado “como bicho que não sabia a lei para viver no

teko'a”. Outra finalidade do ritual era fazer com que o jovem aprendesse a “respeitar e falar

com respeito para os mais velhos, para as mulheres e as crianças.” O mesmo informante

declarou que ângy Mbyakuéry nombokuavéima/agora os Mbyá não furam mais o lábio, mas

“Segue a educação”. A preocupação em torno do controle do mbochy revela uma outra

dimensão importante: a necessidade de manter 9 domimo sobre as paixões humanas que retém

“Confira também MELIA (1989: 338).
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ou empurram o individuo para a esfera da natureza, para a condição de “bicho”, como

identifica Santiago.

Uma das primeiras medidas adotadas pelos Mbyá ao estabelecerem-se sobre um novo

espaço é construir o opy/a casa de cerimônias. Além evidenciar que o espaço é criado

ritualmente, em que o Nanderu/xamã repete o gesto primordial de Namandu Ru Ete, este

procedimento confirma a predisposição de dar sequência à norma que foi disposta como

condição para a existência da terra e da humanidade: peha'a/esforçai-vos (veja anexo I, texto

Ol, estrofe V). E em função disto que o Mbyá entende a sua passagempor este mundo, como

um esforço para o “aperfeiçoamento da existência” (idem). Este esforço consiste em

“dedicarse a la obtención de fervor religioso mediante la oración, la danza, el canto”

(CADOGAN. 19924: 100). Este fervor religioso) por sua vez, é traduzido em py'a

guachu/coração grande, ou valor o espiritual e mbaraete/fortaleza espiritual. O resultado da

perseverança e da vivência das virtudes é o aguyje/estágio de plenitude humana e espiritual *.
mem

“Dedicai-vos aos exercícios espirituais;

Na casa ntual esforçai-vos continuamente em nossa memória...”

(Anexo [, texto 01, estrofe V)

Foto 04: Opy/Casa ritual. Autor: Ivori Garlet (1988)

A existência da casa cerimonial permite a prática da dança e do canto, exercícios elementares de quem se

dedica ao esforço. como o entendem os Mbyá, é condições essenciais para adquirir fortaleza e valor espiritual.

Confira também SUSNIK (1984-1985: 90). o o
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Por outro lado, a não vivência das normas de conduta caracteriza o teko achy/o modo

de ser imperfeito, doente. Diversos fatores podem ser identificados como deflagradores do

teko achy. Ao longo deste estudo são apresentadas diversas criticas em que os Mbya apontam
——ee emma

como o afastamento das prescrições tradicionais. O afrouxamento das normas relacionadas à

“eciprocidad é um dos aspectos retomados com maior frequência em suas análises. sendo
colocado como um dos principais motivos pelo qual consideram reduzido o númerodos Mbya

que podem ser apontados como autênticos e seguidoresdo bom modo de ser. Constatam. quemn sema ae ça 

= E GR a

cada vez mais “ore ropyta vy rakate'y”/estamosnos tornando t:tacanhos (Teresa Benitez )
manera

(1996) justifica da seguinte forma a falta de reciprocidade:

Agora cada um vive para si mesmo, ninguém alcança um prato de
comida ao outro, pode ser criança, velhinho. Cada um quer saber de viver
separado, sozinho mesmo. Sabe por quê isso? Porque ninguém quer aceitar que
tem uma lei para viver. Ninguém quer saber de respeitar o outro, um
mburuvicha ou opygua: cada um faz a sua propna lei.

A avaliação de Maurício Mezza (1996) reforça a de Teresa e vai além, uma vez que

identifica a mesquinharia dos Mbyá atuais como responsávelpela dificuldade. ou mesmo

impossibilidade, de tornarem-se ijaguyje/perfeitos:

Cada vez mais o Mbyá está vivendo só para si: muitos já estãodeixando
de lado Sua própria familia, À lei dos antigos não é assim. Sendo Mbya, os
Nanderu deixaram para viver igual: não tem mais rico, mais pobre...Por isso ja
não alcançamos todos a morada dos Nanderu. Estamos fazendo a mesma coisa
que o branco: quando consegue alguma coisa, até mesmo comida, aí já quer
esconder só para ele sozinho. Desse jeito é dificil alcançar o que os antigos
alcançaram.

Provavelmente a frequência e a contundência das críticas possam ser justificadas pela

importância que a reciprocidade assume dentro da sociedade » qualquer ameaça sobre o
rm sm np pe tm, cair merecesra rmerest meimasamis si h

sistema, põeos indivíduosde sobressalto. De sorte que as críticas e preocupações são muito

mais premonitórias que de fundo reais.

Contudo, identificam os fatores de ordem externa como os reais motivadores do teko
Sam rt rom

achy. A indisponibilidade de espaços adequados faz com o sistema de reciprocidade não seja
oearatr renan enem

vivenciado segundo o desejo dos indivíduos e as prescrições culturais, simplesmente porque a

maioria dos indivíduos vive numa- situação econômica que dificulta sua prática. Além disso, o

contato interétnico é inevitável, o que obriga e facilita o uso e a aquisição de produtos dos

a
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brancos. Aumentam, portanto, os desafios para que os Mbyá se mantenham dentro das normas
Peas

de sua conduta, conforme pode-se acompanhar na declaração de Artur Benitez 1996):

Antes, no tempo dosnossos avos, era muito mais fácil para os Mbyá <S

virar ijaguye; quase todo mundo ccdo conseguia. Tinha comida só do mato. da roça.
Não precisava usar o sal, mem” a roupa do branco. Ko vvy imarâma.

Mbyaja não se tomam mais perfeitos.

Hoje, como ontem, os Mbyá continuam aspirando e se esforçandopara serem perfeitos.

independente das condições terem recrudescido. Estas são as provas que devem superar.

Inclusive o advento dos brancos sobre o território Mbyá, é interpretado«como um obstáculo
e amatam pe map

para testar sua perseverança. De acordo com Artur (1996), o(surgimento dosbrancos era um
fato dado e conhecido pelo Criador no início dos tempos, pois enquanto Nanderu 'Tenonde

fazia as coisas boas e perfeitas, o seu icontrário”, ao tentar imitá-lo, pa coisas

imperfeitas e perigosas aos Mbyá Concluiu o informante: “Foi o contrário de Nanderu
Tenonde que criou o branco, para ficar contra os filhos Dele”

Para grandes males, grandes remédios! Pelo menos é neste sentido que se interpreta o

de suas matas, Ooss locais que existem para que possam see aperfeiçoar.
e amettm es et tas dc emrmamam rs

Como, de fato, conduzir

O nosso modo de ser da mesma forma que antigamente”

Ainda que não mais exista o leito das selvas

Descobriremos como superar o mal

Afrontando-o somente com a palavra

Com ela afrontaremos nossa imperfeição.

(Anexo 1, texto 01, estrofe IX)

Atingir o estágio de perfeição é o ideal de vida do Mbyá. Pois tendo superado todas as

provas e desafios terrenos, o homem pode superar também o maior de todos os desafios: a

prova da morte, ou seja, o oniemokandire/“tránsito de la imortalidad sin sufrir la prueba de la
id Sape PRERESI |

| muerte” (CADOGAN, 1992a: 101). Pode-se interpretar este ato como à desterritorialização | |
emas cm amem em rr mere rs ms rem emma

definitiva e integral da pessoa e sua reterritorialização na morada dos Deuses, como a ||
supressão ê coroação da busca terrena, “pautada, pela. constante troca do imperfeito. pelo

perfeito. Assim como o território Mbyá é aberto, sem fronteira, também seu pensamento e sua
f

| visão não estabeleceram limites que não possam ser atingidos, inclusive a imortalidade e a

divinização.

Fe ouLo ÀRED
se Cn e



147

Em alguns de seus trabalhos, CADOGAN'! cita o nome de homens e mulheres que.

atingindo o estágio de plenitude, transladaram-se ao Paraiso e tornaram-se herois divinizados.

Chama a atenção, na biografia destes heróis divinizados, o fato de terem vivido e atingido o

estágio de perfeição em época histórica. De Capitão Chikú)um desses imortais de quem os /

Mbyá atuais repetem as proezas, diz-se que circulou pelas ruas de Assunção. entrevistou-se

com as autoridades dos brancos, foi preso, mas sempre manteve-se fiel e perseverante às /
normas da conduta Mbyá, recusando--se a aceitar alimentos, dinheiro e outras propostas dosO o an a pipe a cs pala di

brancos. Enfim, um exemplo que retrata a situação dos Mbyá atuais, que vivem e circulam
mem

entre os brancos, são desprezados. mas que são — ao menos potencialmente — Deuses |—

Outro aspecto que chama atenção em relação à possibilidade de atingir a perfeição e a

imortalidade, é o fato de estarem relacionados a casos individualizados. Não há relatos. tanto “
3

“
t
a

C
u

na bibliografia, quanto na tradição oral de que tais estágios tenham sido atingidos

coletivamente. Seria esta uma buscaindividual e que depende exclusivamente do empenhoe da Ad

iniciativa pessoais? Os dados eimgarálicos recolhidos sobre esta questão confirmam que o
/ trânsito para a imortalidade se dá,dá/individualmente /mas para atingi-la deve haver a participação

e a observância coletiva das normas de conduta. A seguir são transcritos os resultados de

observações pessoais bem como fragmentos de relatos prestados pórAvelino GimeneZ (1995)

sobre um caso que ilustram e confirmam esta hipótese.

Durante os últimos anos de sua vida em Barra do Ouro, Antônio Gimenez, pai de

Avelino, mantinha uma casa de reza de razoáveis proporções e empenhava-se diariamente nos

cantos e danças. Segundo o informante; essa havia sido uma constante na vida seu pai: “Ele
meato mea ser

sempre se esforçou muito para Nanderu, porque não queria que o corpo dele ficasse aqui na

terra.” Mas, apesar do seu esforço eperseverança,Antônio morreu. Avelino diz que seu pai / DA

f£.quase conseguiu atravessar” e em seguida justifica o motivo do seu fracasso: upfr

Meu pai não passou com o corpo para a morada de Nanderu or causa
que o meu irmão, o Carlos, nunca esqueceu de beber (cachaça). Quando bebia

ficava muito brabo, não respeitava ninguém, brigava, fazia sangue nas pessoas

(feria). Se meu pai estava na opy rezando e ele chegava bêbado, não respeitava.

Gritava e deixava meu pai triste, nervoso. Por isso não conseguiu.

Nas justificativas de Avelino pode ser visualizada uma série de elementos que, para o

Mbyá, são identificados como transgressões dasnormasdeconduta. Em primeirolugarsurgea

aderência, de Carlos, aos vícios dos brancos. Seu comportamento configura um caráter

"Confira, por exemplo. CADOGAN (1949: 674-678: 1992a: 229-230)
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dominado pelo pochy/a agressividade, a cólera. Portanto, uma pessoa que quebrava a

tranquilidade e a harmonia dentro do teko'a. Além disso, não se dedicava aos rituais

religiosos; menosprezava as pessoas e os espaços sagrados a tal ponto que despertava a ira de

seu pai que, como alguém dedicado aos exercicios espirituais, não podia perder o equilibrio e a

calma.
ma

E PRP RINARE portanto, um ca coletivo para que o indivíduo possa atingir seus

independente da aoletividade, A E humana (Mbyá), a reciprocidade e o hino serio
bd

são elementos que só fazem sentido quando socializados e vivenciados no âmbito da

a A partir disso é possível questionar afirmações de CLASTRES (1993: 103). tais

como “...la via de la Tierra Sin Mal es la Tenuncia a la vida social”.

Outra abordagem que merece ser aprofundada a partir das colocações de Avelino. está

relacionada a pontos convergentes às observações de CADOGAN (1992a: 229-231) sobre a

ascensão ao Paraiso. Tanto para os heróis divinizados como para os dirigentes entrevistados

por CADOGAN, a E de ijaguyje e oemokandire, ou seja, de dai à perfeição

*dedicação aos exercícios espirituais/É a partir diesque vai serngou não o acesso ao
Paraiso. Também não se percebe, tanto em CADOGAN, quanto em Avelino, que a condição

sine qua non para chegar ao Paraiso seja migrar em direçãoà costa atlântica com o objetivo de

cruzar o mar. Chikú obtém a imortalidade às margens do Arroyo Urukuchi”y (Departamento
e

de Caaguazú), depois de esforçar-se, adquirir fortaleza e obter a perfeição. As expressões de

Avelino também confirmam a necessidade dos exercicios espirituaiscomo condiçãoio para
meme anea

“atravessar ” ou “cruzar” o mar dos desafios para a imortalidade.
etocmemisastmstas emas aoversa re

Para alcançar a perfeição e obter a imortalidade os Mbyá devem estar constantemente

aperfeiçoando a sua existência, Aperfeiçoar a existência) exige a observância das normas de

conduta dispostas na origem dos tempos à fim de que o teko achy não se instale. Quandoisso

acontece, a solução encontrada é partir em busca de outros espaços e recriar o mundo desde o

principio e de acordo com o teko porã. E assim a vida. ideal é novamente projetada, mas

mantendo-se fiel àà memória dos Deuses e dos antepassados:

Tendo nos provido de palavra,

Tendo feito com que nos erguêssemos

E sendo formoso o leito das matas

Foram elas destinadas a receber vossos tapyi.

Construam o assento dosfogos, rezem,”

Na casa ritual esforcem-se nnovamente em nossa memonia, diz Nanderu.
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Paraiso à medida em que constatam que os espaços ideais tornaram-se inatingiveis neste
coca

mundo, uma vez que ou foram destruídos ou se encontram nas mãos dos brancos. Se os
eme

Kayová ressignificam no canto-dança (exercícios imprescindíveis para atingir o

aguyje/perfeição) a impossibilidade de continuarem empreendendo seus deslocamentos em

busca da terra boa (CHAMORRO, 1985: 88), é possível, da mesma forma, interpretar que os

Mbyá tenham no fato de “caminhar no mundo” uma metáfora do aguyje, ou condição para
md

mp
atingir o yvyju porã/terra eternamente bela.

4.1.1.2 Fim do Mundo

Néike! Jaa voi pojava Tupã ropy.

Nda'evevéima jaiko ko yvy!

Tupã oyvy ombovaipátama.

Va'éri Mbyakueiry oiko okau arire véma ikuái"S.

drErcsenietssaio EATomado assim, em termos literais, este parece ser mais úm dos delírios apocalipticos)

que muitos pesquisadores identificaram como um traço da cultura Guarani. Ou, no dizer de
e comme

a Rica dE

NIMUENDAJU ([1914] 1987: 70) a fixação pelo tema do fim do mundo está associado ao

“pessimismo inconsolável desta tribo moribunda que, sem o saber, hã muito quejá se

entregou ”.
terrier mma

Os Mbyá, particularmente seus dirigentes religiosos, prestam muita atenção aos

indicativos do Yvy opalfim do mundo. Calamidades naturais como enchentes, estiagens,
cm Amantemer tm

“Incêndios, vendavais, períodos de intenso calor etc, são sempre interpretados comoindícios de

que o fim do mundo se precipitará. O eclipse solar (Kuray Pytii) ocorrido no início de 1995

gerou um clima de pânico e desespero, sendo encarado como apenas um prenúncio do

cataclisma derradeiro. Igualmente as notícias de guerras e de doenças estranhas que assolam o

mundo sempre acabam por gerar algum impacto entre os Mbyá.

De forma algumaignoram ou menosprezam os acontecimentos da realidade em que

estão inseridos. Tudo o que possa representar uma(ameaçaà harmonia e à tranquilidade dos

grupos é colocado na condição deágentado fim do mundo. A indisposição com algum vizinho
Camas?

branco ou o prenúncio de uma disputa violenta pela posse de terras constituem motivos para o
rn

115 A E -
Apressêmo-nos em ir à casa de Tupã.

Já não é mais possível viver nesta terra!

Tupã está prestes a destruir tudo.

Os Mbyá andam bêbados (isto é, não se apercebem do fato).

(Carlito * 1991)

Dee



abandono do local sob pretexto de que “Tiupã destruirá tudo ” ou virá o fim do mundo. Para o

Mbyá, portanto, pode-se dizer que o(Mba'e megua destruição ou o castigo constitui-se
AY parte de sua história: Já ocorreu em épocas passadas, ocasionando q fim da PrimeiraTerra. E

dando início à Nova Terra; uma série de cataclismas ocorreram desde que os brancos

instalaram-se no seu território, através de guerras de extermínio, escravidão, doenças etc. Bem

como será inevitável a ocorrência de mais uma grande destruição, que sobrevirá por volta do

Es ano dois mi) E os Mbyá não podem andar como bêbados que não se apercebem disso!
”, ad (O tema da destruição do mundo/ é recorrente no pensamento religioso de diversos1h ; a . - ; . =
| povos. Na interpretação de Mircea ELIADE, a ação criadora dos Deuses deu sentido ao caos
| primitivo, ordenando o mundo. O espaço de referência de um determinado povo constitui-se

no seu cosmos, isto é, no mundo ordenado e equilibrado. A destruição, por sua vez, é a ação

| potencializadora de retorno ao caos originário. Ainda de acordo com ELIADE (1956: 60), a

ameaça se caracteriza como uma força de origem exterior.

Baseando-se nos textos esotéricos Mbyá que tratamatam dala destruição do mundo
remar no an

(CADOGAN, 1992a: 96-101) identifica-se “que a destruição de Yvy Tenondo resulta da

transgressão das normas de conduta social. É a partir da relaçãoiincestuosa E
[e pm o4 Jeupie/O Senhor Incestuoso e/sua tia paterna/que é deflagrado o dilúvio destruidor

pábesa
De forma diversa da reflexão apontada por ELIADE, a idéia de destruição para os 1

rar semen acitaramrm rr

irreversivelmente. A destruição É, antes, interpretada como uma/áção reparadora/ uma ruptura // vê
A entre dois estágios: o velho e o novo, o cansado e o revigorado, o doente e o sadio, 04
!

é

/ imperfeito e o perfeito. %ú asse

Mbyá não está associada a um acontecimento que reinstalará o caos. -Sefinitiva e

Apesar do medo externado e extremado em relação ao Mba'e meguã, os dirigentes
DS

Mbyá percebem-no como um mal necessário frente às atuais circunstâncias A destruição vem
att amapelo caos e desequilíbriojá presentes no mundo, resultantes da ação humana; a destruição em

si não será a responsável pelo retorno ao caos primevo. Em relação à interpretação de alguns

destes dirigentes sintetiza-se a seguir alguns aspectos. Tanto Avelino Gimenez (1993), quanto
Maurício Mezza (1995) “Tepetiram uma versão da destruição de Yvy Tenonde Pelo dilúvio,

MEENPAE Screensa na

conforme a transcrição abaixo reproduzida de forma sintética.

Namandu Ru Ete, Karai Ru Ete, Jakaira Ru Ete e Tupã Ru Ete estavam
profundamente descontentes com a conduta de alguns Mbyá. Reuniram-se para conversar a
respeito. Não houve consenso entre os Deuses, pois enquanto Namandu RuEte, Jakaira Ru

CSM ri rr pet teriaEte e Karai Ru Ete desaprovavam O uso do castigo, Tupã Ru Ete empenhou-se
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"

“

veementemente pela destruição do mundo. A Primeira Terra era governada por Karai Ru Ete.

Diante do empenho demonstrado por Tupã Ru Ete, Karai Ru Ete — apoiado pelos outros

dois Deuses — entrega-lhe os destinos do mundo. Tupã Ru Ete apressou-se em executar o seu

plano. Enviou seus mensageiros (os raios, os ventos, os trovões e as águas) sobre a terra. Dos

Mbyá daquele tempo somente um Casa) logrou salvar-se do dilúvio, subindo às folhas de uma

alta palmeira (pindoju). Desse casal é, que descendem todos os Mbyá que já viveram e que
sem menta emarea rrmt crar rs vememerenaaee em

existem hoje sobre Yvy Pyauva Nova Terra. Esta Nova Terra, o mundo que hoje habitamos, é
neem em mm prev sraomg tratem

governada por“Tupã. “Agora já se aproxima novamente o fim deste mundo, porque muitos

Mbyá estão afastados das normas de vida estabelecidas pelos Deuses. Eles, os Deuses, vão se

. . . ) , -
reunir outra vez para decidirem o destino a ser dado ao mundo e quem é que vai passar a

governá-lo. Mas isso é um segredo exclusivo dos Deuses; os Nanderu terrenos, apesar do

esforço, apenas especulam sobre o que inevitavelmente deverá acontecer.

Diversos elementos importantes aparecem nesta narração, mas o interesse aqui não é

proceder a uma análise aprofundada. A mesma será utilizada para contrapô-la e complementá-

la com dados etnográficos obtidos junto a outros Mbyá.

| destruição da terra. Tal como os Apapokúva do início do século (NIMUENDAJU, [1914]

1987: 71), também os Mbyá contemporâneos constatam com pesar o/cansaço da terra? Este

cansaço se manifesta tanto no baixo rendimento das colheitas, na pobreza dos recursos

naturais, bem como no deterioramento da relações humanas, Há uma relação explicita entre a
possibilidade de colheitas abundantes e a plenitude humana. Pode-se aqui retomar a

interpretação simbólica imbricada na economia Guarani, a qual só tem sentido se sustentar e

44 presnaher as demandas da vida enquanto eminentemente social e religiosa (MELIA: 1988: 47).

/ Sem produtos cultivados e sem os recursosda mata o Mbyá se tomou pobre, não que isto lhe
possibilitava o acúmulo de bens, mas porque já não lhe é mais possível estabelecer uma
o e np Ê ;, comunicação de bens. Sente- sépobre)porque, agora, as condições o compulsiona ao egoísmo:

Core ropyta vy rakate estamos nos tornando tacanhos, repetem os dirigentes espirituais. O

cansaço Humanidade e terrg'são hoje dois elementos praticamente/issociados/expressando-

( individualismo levou a terra ao esgotamento e a sociedade também está contaminada pelo

| se em linguagens dicotomizadas: o homem quer seus produtos para continuar a viver, mas já

lhe tirou todas as condições para que ela possa produzi-los em plenitude.>
«mM o. smy A O cansaço resulta, principalmente, da ganância dos brancos que extenuaram a terra,

deixando atrás de si um rastro de destruição, pois já “desmataram o mundo todo e

Inicialmente destacam-se algumas das razões relacionadas ao iminente Avy opa/a
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envenenaram as águas, a terra e o ar”, constata( Augusto Silva (1989). A sua presença e suas

ações são responsáveis, em primeira instância, pela instalação da maldade, da doença, do

desequilíbrio e da morte sobre a terra. Eles infringem as regras de convivência harmoniosa com

atureza e com os demais povos e, por isso, ofendem o Criador. Os brancos destruíram as

condições necessárias para que os eleitos de Nanderu Tenonde, isto é, os Mbyá, possam
orem,

continuar a viver segundo as normas de vida determinadas no tempo primordial. Os brancos

tornam-se cada vez mais tacanhos, movidos apenas pelo apego às coisas terrenas, o que

desagrada profundamente aos Deuses.

Cm

afastam e menosprezam os princípios de vida tradicionais. Muitos já procuram imitar os

brancos, tornando-se avarentos, individualistas, violentos, beberrões... Enfim os princípios que

sustentam o teko porãjo bom “modo de ser” que se expressa sobretudo na vida comunitária,
tais como a solidariedade, a reciprocidade e a participação nas rituais religiosos estão caindo
Comme

em desuso ou não ocorrem com a intensidade com que deveriam. Apartir destes sintomas os

dirigentes diagnosticam6 cansaço do mundo.) —

“Juancito Oliveiras(1992), vinculou O cansaço da terra à impossibilidade de se obter
colheitas abundantes. Em razão disso preconizava a destruição do mundo, após à qual a

superficie terrestre seria recoberta com uma/espessa camada de húmus,/possibilitando aos
cm rm

Mbyá retomarem a vida ideal, de abundância econômicaeplenitude. humana, vivida no início
A ça2 comento mst ue cm

dos tempos, ou antes de os brancos produzirem seu desequilíbrio. Segundo suas palavras:

Depois do castigo, Nanderu vai tapar esta terra velha: vai deitar uma

camada de terra preta e fresca. Ai o mundo vai começar novo outra vez. Outra

vez vamos ver Ka'aguy ete i (mata verdadeira). Dai para frente o Mbyá que

aguentou até o fim deste mundo. vai seguir do mesmo jeito que no princípio.

Outro aspecto que contribui para agudizar o processo de cansaço exdoença da terra
Teano 2o certa mr ereta

relaciona-se ao fimero cada vez mais reduzido dos Mbyá que atingem a imortalidadeç eru

(1995) identificou a Primeira Terra comoo Vvy di) ou seja, a Terra Áurea, a Terra Perfeita. Os
seus labitantes atingiram, em sua maioria,o estado deperfeição espiritual, razão por que
tornaram-se imortais, transladando-se de corpo e alma ao paraíso. Seu sangue e suas carnes

não ficaram nesta terra, portanto não a poluiram. Ao contrário, os habitantes da atual morada

terrenal — definida pelo informante como'yvy usitera frágil, podre, corrompida — devido àsNi 

De

constantes transgressões contra os Deuses e à coletividade, não conseguem atingir o estado de

Lad

M Mas o Cansaço) resulta também da falta de perseverançados próprios Mbyá, que se

|
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imortalidade. Seus corpos acumulam-se sobre esta terra, tornando-a cada vez mais pesada /

contaminada.

Na declaração de Perumi fica explícita uma relação de equilibrio em que a

indestrutibilidade da terra é mediada pela imortalidade do ser humano. Atingir o estado de”

imortalidade é o grande desafio e, ao mesmo tempo a aspiração mais profunda dos Mbyá. Para
mma

atingi-la é necessário obedecer rigidamente prescrições culturais. Os exercícios espirituais, de

canto, reza e dança devem ser complementados por uma conduta social normatizada pela

reciprocidade e pela solidariedade coletiva. Também é imprescindivel seguir umaídieta) baseada

essencialmente em produtos de origem vegetal, as carnes permitidas são só as de pequenos
mesm o

peixes e a de Kochi (Tajassu tajaçu) considerando o animal doméstico de Nanderu. Devem

ser evitados produtos industrializados, as gorduras, o sal e o açúcar. Segundo os Mbyá, tanto
eras cute me sir metem eme

os exercicios ntuais, quanto a dieta alimentar tornam o corpo ágil e leve, factitanço O acesso

ao paraiso. As pessoas que seguem à risca estas prescrições tornam o seufGorpo incorruptiível,
| ou seja, tornam a/ matéria, o lastro terreno, em algo divinizado. A] natureza] enquadrada nos

Cmte ma et e pesam - Egas pedia

* moldes da cultura torna-se/ sa;nerd | Asgaves de uma série de representações culturaliza-se a
natureza, aproximando-a do divino,ou como é próprio da religião Guarani, diviniza-a”)

A possibilidade de alcançar esta plenitude existiu de forma muito mais concreta para os

. fa N . x , . “o

habitantes de Nvy Tenonde) pois o mundo de então também era perfeito, equilibrado; aos

Mbyá da primeira humanidade era fácil manter seu “modo de ser”, com seus rituais, sua dieta

alimentar... Agora, tornou-se praticamente impossível atingir a plenitude. As matas foram

destruídas, não há mais espaços adequados para o plantio; os Mbyá devem alimentar-se do que

conseguem gerar na situação de miséria e desespero em que se encontram. Não há mais como

2)

fel
+

T.P

ter acesso à came sagrada do Kochi, que permite purificar os corpos, tornando-os no

incorruptíveis. Os, corpos) se tornaram pesados, cansados, poluídos e já não conseguem mais
a

ser divinos. Consequentemente, ficam nesta terra, sujando-a e tornando-a imprópria para a

- s E . E . peqe

vida perfeita à qual os eleitos, os Mbyá, foram destinados. Como expressou-s« Lourenço

Oliveira (1990): “A terra chora a Nanderu, dizendo que está cansada de comer os corpos dos

Mbyá. Cada vez mais implora pelo castigo para que daí para frente comece tudo limpo outra
Crrgre creme 4 ep rir ud ma time o pr 3 qr

»”

vez. e

(O cansaço do mundo e os desvios na conduta atual dos Mbya)são interpretados como
dados esa asse aim, ei e O AIEA ACIErqr cs

graves ofensas aos Deuses e motivos de Seus afastamentos e despreocupações com o que
sr 

7

acontece ao leito terrenal e à humanidade (Mbyá). Os Deuses, descontentes com a situação

atual, afastam-se cada vez mais. Eles já dispensam pouca atenção aos esforços de seus filhos.
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/interpretadas como a precipitação do mal sobre a terra, consequentemente os deslocamentos

| interpreta a ação do governo como um sinal do fim do mundo, mobilizando a comunidade em torno de

l

Percebe-se, portanto, que os Mbyá possuem uma(Concepção integradora do mundo, Paio

onde Sdesequilibrid, de um dos seus componentes afeta os demais (FOGEL, 1993:30). Assim,

a destruição das matas, a redução ou indisponibilidade de espaços, não só geraram uma série

5tm

de consegiiências a nível material e físico, como aumentaram a dificuldade para que os homens

possam viver em plenitude e de acordo com as aspirações mais sublimes.

As ameaças dá Mba'e meguã)são um dos principais motivos da grande mobilidade nos

dias atuais. Repete-se que diversas situações negativas do cotidiano, como pressão externa,
Ro =

mortes, doenças, impossibilidade de contar com espaços adequados à manutenção do modo de K
a rea ia ta camnc a

ser tradicional, são interpretadas como indícios do/iminente fim do mundo 7 . Diante de tal
eme

contexto os deslocamentos) têm como uma das finalidades a busca de espaços em que possam

encontrar-se a salvo da destruição. Em se considerando, portanto, que estas manifestações são

podem ser interpretados como a necessidade de, novamente, encontrar uma terra sem males. E ZA

esta necessidade intensifica-se e mantém-se cada vez mais constante na medida em que os

Mbyá constatam que o/mal/está nstalado/£or quase toda a superficie da terra /Mas, ainda
assim, a terra sem males é uma experiência tão possível e concreta quanto é real e inegável a

existência de terras com males. Ambas encontram-se neste mundo e resultam exclusivamente

—

da ação e da interação entre os homens.

De forma que percebe-se os Mbyá como que reificando constantemente aquela ação AT

primordial, própria dos Deuses: de/criar um novo mundo . Se o mal instala-se em um dado vZfra

espaço, deixá-lo para trás e partir em busca de outro é uma forma de destruí-lo, bem como

podem dar origem a um novo mundo e a um novo começo ao fundareme instalarem-seem um

novo local. A partir deste enfoque(os deslocamentos deixam de ser, também, movimentosPa ee cam ittiS

resultantes do pessimismo e do desespero, conforme interpretaram-nos NIMUENDAJU

([1914] 1987: 70) e SCHADEN (1963: 80 e 1974: 176). Deixam de ser meras (évasões)

(SUSNIK, 1979-80), para se constituírem em, ações primordiais, “através das quais os Mbyá

fundam, ou criam, o mundo. O mundo é também criado a partir do(Frovimento) Pois assim

16
A consciência eain ência da realidade j jata sobre a mobili uarani er acompanhada em

MELIA (1989b: 503): “En la comunidad surge a veces, por vicissitudes históricas muy concretas — que van

desde cataclismos y fenómenos ecológicos adversos hasta perturbaciones sociales —, una conciencia aguda de ue

los males que afectan el buen modo de ser. De esta conciencia suele ser intérprete el padre-chamánl El mba'e (ge
IRS la cosa mala, está rondando el lugar como. jaguap de múltiplas formas, buscando a quien devorar. Tim:

Procurar otra tierra. fundar otra casa, puede ser una solución, pero no la única.”

! Poroutro lado. SCHADEN (1963:80-82) descreve o comportamento dos Kayová de Panambi (MS) frente à

ameaça de implantação de um projeto de colonização sobre as terras da comunidade.O dirigente religioso

dr e!
cerimônias baseadas em “danças mágico-religiosasno intuito de precipitar o 1fim do mundo.” A solução, para J

este grupo, não foi abandonar o local, mas apressar a destruição €e seguir para o Além.



falropa e mou mello 156

procederam o Irmão Maior e o Irmão Menor, que, caminhando ao longo do rio, vão

17nominando as plantas e os animais '”. Assim procedeu também o Kechuit 4 herói-caminhante

que nominou determinados pontos dentro do território e que se tornaram objeto das buscas

O

-

dos Mbyá. Tal como a 4alavra, o. eso ld o fundamento do mundo. Ao caminhar, oE pa avra,jo movimento,
mundo é ampliado, consequentemente o território Mbyá é aberto, sem fronteira, em

construção e podendo ser constantemente expandido.

4.1.2.1 Motivações Relacionadas aos Aspectos Econômico-Ambientais

Mamo mamo tata rupa rai a'evei?

Mamo mamo i pa'ii porâve i? "'o

" palavra(teko) conforme a definição que MELIÃ, GRUNBERG e GRÚNBERG /
(1976:186) dão a partir do Tesoro de MONTOYA (1639), expressa “modo de ser, modo de

estar, sistema, ley, cultura, norma, comportamiento, hábito, condición, costumbre...”. Por su

“119 : 
1 ivez teko'a) * pode ser traduzido como o lugar em que o modo de ser, estar,O sistema, a lei,

a |

a

cultura... têm condições de se desenvolver e/ou acontecer.

Constatou-se, durante os anos de convívio com os Mbyá, a resistência que oferecem VA Ú
ara denominar os locais atualmente ocupados de'teko'a. JOs critérios em que se apoiam para

no Muuisconsiderar determinado espaço digno de receber tal denominativo são bastante amplos

englobando desde condições ecológicas a fatores de ordem simbólica. Existem perspectivas

>

e

demandas culturais a serem correspondidas e preenchidas. Espaço e cultura são elementos

indissociáveis e, para os Mbyá, somente num espaço adequado é possívelser vivenciado no

mais amplo e profundo significado o fiandereko/nosso “modo de ser”.

A definição de um local para a implantação de futuro teko'a é pautada em critérios

que, ao mesmo tempo, devem permitir e dinamizar o ideal de vida disposto pelo teko. A

eleição destes espaços não é aleatória e constitui-se numa tarefa que mobiliza, direta ou

indiretamente, toda a coletividade e todas as esferas culturais. A começar que o teko”a ideal) épis 
a a

qu

o teko”a sonhado. E o critério elementar que torna um espaço diferente dos demais (Artur /

mamae si nas

FA|

fi

-

Pas ma E |Benitez) quando estava por instalar-se emCantagalo ém 1986, comentou que “para existir um /

n%
ae Veja CADOGAN (1992a: 129-131)

Onde há condições ideais para o assento dos fogos?
Onde ainda há espaços dotados de plenitude? (anexos, texto 01, estrofe IV)
CADOGAN (1992b: 15) estabelece a função do a enquanto um “sufixo de substantivo verbal”.

n9
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lugar, tem que acontecer a mesma coisa que precisa para existir a pessoçfifminto, assim

E

como um novo ser necessita ser sonhado para que tome assento no útero materno, também o

teko”a necessita ser sonhado para que possa existir.” Todos os xamãs ou chefes de famílias,

responsáveis pelas definições dos espaços dos grupos em deslocamentos, confirmam a

; 

: 
anninl2lnecessidade de se sonhar com o local antes de proceder à transferência"? .

Esta /associação entre espaço-pessoa/revela que também o espaço comporta uma
-

/

pe horizontal e outra a » Ou, dito de outro modo, o somatório das condições

fisicas e materiais que permitem aos homens uma vida digna de acordo com as suas normas

econômicas e para que a relação com as divindades possa fluir plena de sentido, conforme

expressa Perumi (anexo I, texto 01). A “terra Mbyá”, concreta, real e objeto de constantes

buscas, deve possuir um Perfil ecológico-econômico que possibilite tornar a existência um

continuo aprimoramento das aspirações mais profundas definidas pelo “modo de ser”. Deve

haver uma dinâmica interativa e harmoniosa entre as esferas natural e cultural para que se

estabeleça a ligação entre os homens e os Deuses. Portanto — à título de instigar o debate em

torno do tema — pode-se perguntar até que ponto os Mbyá migram tendo em vista única e

exclusivamente um espaço projetado no alémse não podem contar com espaços concretos

neste mundo onde possam se expressar de acordo com o seu teko?

Os(dirigentes religiosos)são os responsáveis por “descobrir”, através dos sonhos, os

locais favoráveis à instalação dos teko'a. Quanto a isto as informações e as observações

permitem visualizar duas situações. A primeira diz respeito aos sonhos nos quais a realidade

não é previamente conhecida. E o caso, por exemplo, deHorácio Lopey que, em 1988, saiu do

Paraguai para morar no Taim, no extremo Sul do estado, a praticamente 1500 Km de seu

ponto de origem. Horácio informou que havia sonhado com tal local e que Nanderu lhe havia
“mostrado” como era a região para onde deveria conduzir o seu grupo familiar. Com efeito,

Horácio — que nunca saíra do Paraguai até aquela data — descreveu com precisão de detalhes o

local “mostrado por Nanderu”. O mesmo processo ocorreu cinco anos depois, quando deixou

Taim e foi para o novo local sonhado: Torres, no litoral Norte do RS.

encarne (CADOGAN, 1992b: 109)

- Todos os textos que constam do anexo I evidenciam a necessidade de se “caminhar pela ordem de
Nanderu ”, ou seja, os deslocamentos devem ser determinados e orientados por revelação divina. Esta revelação

|se dá através dos sonhose do transe propiciados pela prática dos exercícios espirituais (dança-reza-consumo do
tabaco). À revelação pode se dar. ainda, a partir do'culto aos mortos; como transparece tanto no canto-discurso
de Perumi (anexo 1. texto 01. estrofe VI) como no mito narradopor Kandino (anexo 1. texto 04). Não se dispõe
de informações que confirmem a continuidade do culto aos ossos conforme refere-se CADOGAN (1949:7674-
678;1956:301 e 1971: 49-50), mas a declaração de Perumi sugere isto.
'2 Conforme já comentado no Capítulo II (tópico 2.2).

VA termo utilizado para definir o ato da concepção é(mboapyka)dar assento, prover de assento, fazer que se j*<
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% j A segunda situação está relacionada à utilização do sonho como uma sondagem de /

avaliação do local a ser ocupado. Quando se apresenta a possibilidade de instalarem-se sobre “

um local completamente desconhecido, os Mbyá costumam formar pequenos grupos para fazer

o reconhecimento da área. Presença indispensável na composição do grupo é de alguém

y respeitado pelos seus sonhos. Uma vez no local, todos os potenciais são avaliados, tais como
y fontes de água, qualidade e potencial da terra para as roças, recursos faunísticos e florísticos

etc. O tempo mínimo de permanência no local é deitrês noites) E as noites são para sonhar! E a

decisão final de ocupar ou não o novo local depende dos sonhos e das interpretações que

fazem dos mesmos. Em uma destas expedições de avaliação de um local, a pessoa cujo sonho

merecia mais consideração sonhara queo “teko'a já havia sido instalado, mas que,
caes aaa

inexplicavelmente, * pegou fogo” - Os componentes do grupo chegaram a ponderar que, ce

[o fogo significasse um fator positivo, agindo como ummecanismo purificador/renovador do
iai cg e

teko*a. Mas os aspectos negativos atribuídos ao iincêndio prevaleceram, levando-os a concluir
ema amais ça

que seria mais prudente não implantar o teko'a naquele ponto. Observação oportuna: o local

percorrido, apesar de ser uma área de domínio público estadual, eracobiçado por um morador

próximo cujas terras confrontavam com a área pública. Caso optassem pela permanência na
te nat e

área, os Mbyá teriam que utilizar como via de acesso o caminho que passava pelo interior da

propriedade particular, cujo dono não escondera seu descontentamento quando o grupo

passara para realizar a incursão de reconhecimento das terras. Neste caso o sonho teve um

rato LR CR TR O o A cepa a era op

sentido premonitório. Embora muitas vezes este fator não se inclua nos discursos explicativos, |

os Mbyá também avaliam.aproximidade |da sociedade na região e o potencial de intervenção
À easier

| que poderão suÉres

Além das condições geográficas, das potencialidades para gerar tranquilidade e
mta e mi Dead ii CIDA RD Ss A VII TER e ir e O rama

segurança econômica aos futuros moradores, há outra ordem de fatores que podem intervir e

impedir a presença Mbyá num determinado espaço. Conforme explicou “Cirilo Duarte )(1995),
l mesmo numa vasta região de selvasjamais habitadas, há pontos interditadosàs pessoas, uma

vez que:

men

Na'a naturezaexistem muitos donos (y akãja, yvy jasita ja, yvy'à ja)?
| Tem que descobrir qual é pai| (ilha) que não tem dono: À gente tem que

Lo,
respeitar o lugar deles. Senão o teko”a vai ser lugarde doenças, de tristeza e as Fab

pessoas não vão viver alegres e trangúilas. per L,
a poros aici eonininaainomamar nda, PENA Pr Ls, e

É,

>

'P Respectivamente: dono dos rios e riachos, dono da terra, dono das pedreiras, dono dos penhascos €
barrancas. = o
omnes ma mem a, 

pp
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Descobrir/estes espaços interditados é uma atribuição exclusiva do opygua. Fica
evidenciado, portanto, que além de aspectos objetivos, concretos e visíveis, hã ouiros de

caráter cultural que nem sempre emergem nos discursos cotidianos e que influenciam na

A . = . 24
permanência ou não sobre determinado local.

Considerando estes aspectos os Mbyá demonstram inquietude diante do fato de, nas

circunstâncias atuais, verem restringir-se cada vez mais a possibilidade de definirem seus

próprios espaços, Roque Timóteo (anexo I, texto 03) manifestou da seguinte forma, o que
ememeemmamrtmem

entende ser um contra-senso: “Lugar quem tem que escolher só nós mesmos (...) Agora só

» andamos pela mão do branco.” Andar pela mão do branco significa ter que sujeitar-se a

a

aceitar os espaços que estão longe de atender aos critérios práticos e culturais que configuram
rave me e cr a e e

o teko'a.

Fez-se alusão, parágrafos acima, ao paralelismo que os Mbyá estabelecem entre teko”a

e pessoa. Há dois aspectos que puderam ser observados em relação a isto. Primeiro: da mesma —
bgacata

. pe a , . o)

forma que a criança não recebe seu nome tão logo nasce, mas somente após um ano de vida —

quando já começa a caminhar e falar — também o local não é definitivamente estabelecido

como teko'a e nem recebe um nome específico imediatamente após as pessoas se /f
estabelecerem no local. Tanto para nominar a pessoa, quanto para o teko'a, a expressão / 4

nai —

to à re ” = à, utilizada é a mesma :(mboery ou mboera/nominar, pôr o nome. Segundo os informantes, cabg
dá

ao opygua, em ambos os casos, a tarefa de “descobrir o nome”. Quando se trata da imposição
psi

do nome às crianças há um ritual específico, o (nimongarai, que se mantêm como um

momento de grande solenidade — talvez a única grande festa entre os Mbyá do RS — por
roamerenos na |

coincidir com é tembiu aguy)?, a época da maturação do milho. Já para a nominação de um

teko”a não foi possível observar a existência de rituais específicos, mas a construção da casa
E)

arenamara asse -

ritual representa a apropriação concreta e simbólica do local. A expressão mboery também

À

e
e
e
a

i
s
a
 
ç
ã

comporta a idéia de(criar, pois as coisas e os seres existem, têm identidade, à medida que
cc

| possuem um/nome./Em se tratando de uma criança não apenas seus pais, mas toda a sociedade

deve se sentir responsável pelo ato de sua criação, dispondo as melhores condições para que

seu nome se manifeste e se desenvolva em plenitude, ou no dizer dos Mbyá, para que a criança

se “mantenha erguida", Da mesma forma o teko'a) que não é senão o resultado das ações

aos fatores que nem sempre podem ser avaliados pelo pesquisador a partir dos seus valores € pontos de vista

» culturais, mas cujo papel na definição dos espaços para muitos povos é essencial. Assim, os lugares sempre

/ serão valorados (bom ou ruim) antes deque as populações se estabeleçam sobre eles.

| ( aii 1993: 232) trabalham o conceito de j j Não Empírico”) para referir-se
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conjuntas dos seus moradores. Todos são responsáveis pela sua criação, para que se mantenha

erguido.

=A partir deste enfoque é que agrega-se o segundo expo rteleoe déé compreendido e (E
tratado como o que em essência é: um organismo vivo. O espaço a ser habitado representa

sempre uma parte da natureza que deve ser humanizada, culturalizada, tornado em morada dos

homens e das divindades, ou no centro do mundo, se se quer utilizar a expressão de ELIADEindiano oii Ed

(1956: 55). Mas ao fazê-lo, os Mbyá não se colocam enquanto alguém que está fora da

natureza, mas alguém que exerce uma ação culturalizante sobre a natureza, ao mesmo tempo
mto rce ma

que é parte indissociável da natureza que deve ser culturalizada. A natureza recebe os O

contornos sagrados a partir da intervenção da cultura— ou da ação humana — sobre ela.

E justamente por considerarem a abrangência e a profundidade que envolve a expressão

teko'a) que os Mbyá são tão criteriosos para definir um espaço digno de comportar esta
mttm

identidade. A propósito, são pertinentes os questionamentos lançados po “ Juancito Oliveira

, “Como é que eu posso falar em teko'a se falta tudo no lugar? Se não tem condição nenhuma

para viver, como pode ser teko'a?” Na concepção Mbyá seria uma contradição enquadrar
E

determinado local que não oferece as condições mínimas para uma vida digna na condição de

teko”a, quando este deve possibilitar a vida em toda a sua amplitude.

T
e

Portanto, frente a estes critérios e ao atual quadro de degradação ecológica-ambiental

F
e
s

do RS, fica cada vez mais dificil vislumbrar aquele horizonte ecológico buscado, onde possam

125
expressar-se enquanto Mbyá. ” De tal forma que os espaços concretos pps pela cultura

acabam se tornando muito mais fspaços na memória do passado d“do “quie espaços para a/

: memória do futuro. Reounde os Mbyá fiande ma Fendu'arinossa memória futura, commporta à Z
Y / sabedoria E o conhecimento tradicionais que devem ser projetados para o futuro, a fim de que

/
as ações individuais e coletivas se dêem em conformidade com a tradição herdada dos os

A antepassados. Neste sentido, os espaços atuais, não oferecem garantias de que esta memória
/ ara ii

possa ser preservada para que o patrimônio cultural +a endadeiro riqueza dos Mbyã > possa
Cem o e eeemer

ser preservadopara o futuro.

Porém se, por um lado, os Mbyá enfatizam o tempo-espaço dos antepassados como a

Idade de Ouro, ao mesmo tempo que projetam esta memória para o futuro, por outro não há

. . as BE “o ra
uma recusa em viver sua situação no preseme. Na Sua visão cíclica do tempo) retomam os
[> U4

será retomado do começo.o. Tudo, éentão será novamente como us tempo. ÁYvy )
a rem gre

e2 Em MELIÁ (1989b: 492) lê-se a expressão “horizonte de tierra guarani”, que constitui um dos objetos da
“ue e “un elemento constitutivo del modo de ser guaraní.”

Lo
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,/ e

enpndiça Primeira Terra é simbolo fundamental no imaginário Mbyá, como tempo-espaço
de abundância que será novamente reificado e atingido a partir do Yvyaraguyjê/plenitude do

Es pet = 2 AME a O, Aeroraia Me

tempo-espaço. Por isso as gerações atuais sabem-se guardiãs e protetoras desta memória
qa era no mm o ET near

passada e que deve ser preservada para o futuro, consciência esta que transparece nas palavras
o a

de Cirilo Duarte:

Temos que agientar no nosso si * Q fim do mundo, porque

quando começar o mundo novo, aquele que conseguiu seguir a lei dos antigos,

era que seguir a mesma lei, para que nada fique esquecido. Nos temos que

defender e garantir o futuro de nossos antepassados. (a ênfase é minha)

Os espaços concretos, possíveis de serem habitados aqui neste mundo, devem ser

suficientemente ricos ara permitir que esta memoria possa ser preservada. Portanto, a rnqueza
“mae arraia ame, amparo

buscada e postulada pelos Mbyá põe em evidência

e mena rem

gutra categoria de valores.;Mas ainda que

se pretenda avaliar e dimensionar esta riqueza unicamente do ponto de vista religioso, não se

pode ignorar a insistência com que solicitam as terras que comportem as condições materiais
meme

[UR

para sua existência. A experiência religiosa desta sociedade, por mais mística que se pretenda e

ainda que prescinda de espaços específicos, está fortemente vinculada à (ferra)ou melhor, à

Ages com matas. As revelações divinas estão relacionadas à possibilidade de seguir as

aê

ad

|

prescrições culturais, o que pode ser positivamente conseguido à medida que o espaço

oportuniza o cumprimento do que a cultura prescreve.

Juancito Oliveira, uma das lideranças religiosas mais arraigadas à tradição, sempre

. É nê A . a É , , . Es

insistiu com veemência: “Se quer garantir terra para o Mbyá, nós só precisamos ka'aguy3” E

em seguida enumera as características e os itens que compõem um ka'aguy/mata, selva rica:

tm

| , . . 126 ro. .
terra boa para a agricultura, caça, pesca, mel, frutíferas nativas, pindo ”', matéria-prima para
a menaem meme me—o.

construção das casas e artesanato...

Paradoxalmente, os espaços onde se localizam hoje os (“assentos dos fogos”, já não

oferecem mais estas condições e os Mbyá sabem-se empobrecidos, conforme pode-se

acompanhar no discurso de um dirigente de Misiones:

Nosotros estamos ya completamente pobres,

“SA importância atribuída a esta palmeira (Arecastrum romanzofjfianum) merece referência especial. Seu

destaque na economia e como matéria-primapara a confecção de utilitários diversos pode ser acompanhadoem

MULLER (1989: 47). Presume-seque, em alguns períodos do ano ou em ocasiões atípicas (estiagens,

impossibilidadede plantar etc) esta planta tenharepresentadoà nível prático o que vem expresso no mito
cosmogônico (CADOGAN, 1992a: 49): o sustentáculo e o princípio do mundo. Por ocasião da destruição da

Primeira Terra (idem: 96-99YKaraí Jeupiê e sua esposa salvam-se sobre asfolhasdo pindo milagroso. Em

suas por espaços. os Mbyá têm em grandeconsideraçãoos locais em que aparecem tais palmeiras; ali há
condições de estruturarem o centro de seu mundo. o o 1

y
VA
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nosotros estamos ya completamente pobres.

Y los bosques no son hermosos,

son mui feos los bosques:

porque para nosotros ya no hay más bosques.”

“Da vastidão das selvasjá não resta senão a sua7 imagem” constata Perumi (anexo I,

texto 01, estrofe V). Imagem que está condensadana memória dos mais velhos, mas que a

novas gerações não se cansam de buscar, animadas pela convicção deque, se forem

perseverantes, Nanderu novamente lhes revelará espaços privilegiados. Espaços que esperam
ease eee

merecer e alcançar neste mundo. Porque sem espaços adequados, ricos, principalmente que

memmm cr «et Dr ia an rr pia ind pepino? DE. ste«id E

mmsrm

comeramcnc e es a

mobilidade espacial. A probabilidade cada vez mais incerta de encontrá-la, a pobreza ecológica
x que caracteriza as áreas de que dispõem na atualidade, associada às motivações que serão

rmser rara

analisadas a seguir, sãoão responsáveis pelos constantes e intensos deslocamentos, sendo que

dificilmente os grupos familiares permanecem Emmais de três anos sobre um mesmo local.
remomi mp mes rm

4.1.3. Motivações Relacionadas à Organização Social.

4.1.3.1. Visitas

“ “Jaa japou Rarereteriibnaioy dO amos visitar nossos parentes. Ao expressar-se

, desta forma e ao concretizar esta intenção, os Mbyá dinamizam uma série de aspectosculturais

que vão muito além do ativamento das relaçõesde parentesco. Em praticamente todos os
e ço mem rt ar

renasce ereta

locais com presença Mbyá, em qualquer época do ano, pode-se encontrar alguém que está

visitando os parentes, mesmo que esta justificativa sirva de pretexto para esconder — aos olhos

controladores e curiosos dos brancos — motivos de outra ordem.

E uma característica comum às sociedades humanas reproduzirem nas suas relações,

ações e instituições os modelos paradigmático de suas divindades — ou, de outra forma, pode-

se dizer também que os deuses imitam os homens! De qualquer modo, percebe-se, também em
O a

relação a este aspecto da vida Mbyá, “a posição de uma imanênciado divino no humano”,

conforme expressa VIVEIROS DE CASTRO (NIMUENDAJU, 1987: xxxiii) Afisitação )
o qa

7 RAMOS, RAMOS e MARTÍNEZ (1984: 118)
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portanto, é cumprida quase como que uma /determinação divina. Esta, subentende-se, é a
met

e e mt ee

lógica expressa no depoimento de Artur Benitez (1996):

Nós temos obrigação de visitar os parentes, porque os Nanderu, entre
eles, também se visitam. Tupã é casado com a filha de Karai. Quando passa a

chuva com relâmpagos e trovões é sinal de que Tupã está indo visitar o sogro

Karai.

«—, As visitas priorizam as pessoas do circulo de parentesco. Diante do complexo sistema
Lá -

de parentesco dos Mbyá, é visível a criação de extensas e intrincadas redes de relaçõese que,

| não raro, uma única família fnantém vínculos cobrindo praticamente todo o vasto território de

dispersão. Por exemplo: uma família X, residente na Barra do Ouro (RS), possui uma filha

casada com um homem da família Z que mora em Jejy (Misiones) e um filho que reside com os

sogros da família Y que se encontra na Ilha do Superagii (PR); a família Z, por sua vez, possui

uma filha casada com um homem da família P, de Mboi Ka'e (Itapua - Paraguai); a família Y

tem algum membro vinculado à família R que se encontra em Caieras Velhas (ES).

Substituindo-se os caracteres por indivíduos, com seus respectivos cônjuges, filhos etc. pode-

se imaginar não só a intensidade de deslocamentos, como o próprio sangue da cultura fluindo

por estas veias.
E.

Por estes canais circulam as informações, as experiências pelas quais os diferentes

grupos passaram, as múltiplas práticas rituais são reativadas e/ou dinamizadas, os intercâmbios
E a

de diversos itens da cultura material, as trocas de sementes das variedades tradicionais, os
e

conhecimentos sobre o ambiente, enfim, a unidade cultural depende em grande parte da

visitação.

Quando algum grupo decide deslocar-se por distâncias maiores, sempre considera a

possibilidade de contar com parentes dispostos em algum ponto da rota (Um parente) em tais
circunstâncias, representaum porto seguro para os peregrinos. A respeito da importância de

contar com parentes e da segurança que isto representa para os Mbyá, vale relatar o

comportamento de um representante de determinada área deveria ir à outra para realizar um

convite para reunião. Confrontando os horários de chegada e partida dos ônibus de acesso ao

local, percebeu que não teria condições de voltar no mesmo dia. Tentou declinar do

compromisso. Foi sugerido que dormisse no local. Finalmente, após muitos desencontros, o

representante acabou dizendo: “não posso dormir lá; não tenho nenhum parente lá. ” Pode-se

imaginar, portanto, que os diversos núcleos de parentesco dispersos sobre o terntório se
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constituem em extensão da família propriamente dita de um indivíduo. Além da fronteiras
gui

(estabelecidas pelo parentesco podem estar Os inimigos.
memo

“Posso estar em qualquer lugar, mas se vejo minha família reunida eu andofelize me

sinto em casa: * (Horácio Lopes, 1994). Além da segurança social e econômica, também do
a E +

ponto de vista psicológico a estrutura familiar oferece aos viajantes um respaldo significativo.

Ao deslocar-se em companhia do seu grupo de parentes, o individuo possui ao seu alcance
crase mm Dre mo qem it Ts UP A eSma me

toda a bagagem afetiva de que necessita. Sempre que a parentela consegue permanecer

reunida, boa parte das preocupações se atenuam, pois a convivência e solidariedade familiares

fazem com que as adversidades possam ser superadas com um grau de dificuldade menor.

Entre os seus, qualquer indivíduo sente-se seguro e protegido. Talvez por isso os viandantes

não coloquem as preocupações de ordem material como prioritárias e condicionais aos

deslocamentos; “quando osproblemas são enfrentadoscoletivamente, suas dimensões podem

ser reduzidas.
Camemmeeto

A importância que os Mbyá atribuem à visitação surpreende à lógica econômica da

sociedade envolvente. É comum as famílias dedicarem-se meses a |fio numa, determinada

atividade, como produção de artesanato, prestação de serviços para terceiros, oumesmo

plantar uma roça cuja colheitaserá destinada à venda e, assim, cobrir as despesas dos

deslocamentos.Para poderem viabilizar suas viagens, muitas vezes privam-se de uma série de
Cs repete . aa cette ar re cs

condições que, do ponto de vista externo, são essenciais, inclusive a alimentação. Isso
E on as ma comme tee

demonstra que o significado e o valor atribuídos à visita são os culturalmente estabelecidos

pelos Mbyá e não os definidos a partir de critérios externos.
”

Ed .. E . . ' . a

A visita Mbyá) pode-se dizer, continua sendo Mbyá, pois ao empreendê-la o que menos
MA

E
N
,

É?7 preocupa as pessoas nela envolvida é o tempo despendido. E frequente uma família após três
A meme

meses, meio ano, ou — como testemunhou-se — , depois de mais de ano num num dado local,

N
A

voltar à antiga residência sob o pretexto de que lá estivera em visita a algum parente. Aliás,

uma visita apressada torna-se, normalmente, motivo de surpresa e desconfiança. Igualmente o

o fato de nnão ser visitado gera apreensão, pois o indivíduo sente-se isolado e desprestigiado. A

VA + prática da visitação) é regida pelo mesmo princípio da reciprocidade, ou nela se encaixa: o

desejodo visitante é ser visitado. O fato de não ser visitado por seus parentes foi um dos fortes

argumentos relacionados por Horácio Lopes (1995) para sua saída do Taim, no extremo sul do

Estado: “Para mim aqui não está bom porque nenhum parente vem me visitar; estou sozinho

PF aqui.
»”

a



Há ocasiões, contudo, em que a visitação é analisada criticamente pelos próprios Mbyá

e intepretada como uma prática social que encerra consequências negativas. Neste caso, muitas

famílias instituem a estratégia desempre “estar de visita ), isto é, apoiam-se neste argumento

para justificarem-se diante do fato de não providenciarem as roças, a construção de casas etc,

tormando- se um peso às famílias dos parentes que as hospedam. Em primeiro lugar porque cria

um círculo de dependência do tipo: o indivíduo não faz roça ou casa por estar de visita,
A e

passando a viver às expensas de algum parente; ao voltar, ou ao ir se socorrer num parente

próximo, justifica seu estado de penúria por “estar de visita”. Num segundo momento porque

o estilo de bon vivant do visitante leva à falência o anfitrião, conforme fica demonstrado no

exemplo adiante. Em 1991 o casal José e'Florentina BeniteZreceberam em sua casa, na Barra

do Ouro, uma numerosa família extensa, proveniente da Argentina. O casal, apesar da idade

bastante avançada, havia plantado uma roça de razoáveis proporções. Tão logo chegou o

tempo da colheita, os visitantes, que haviam se dispersado pelas beirasde estrada para produzir

artesanato, retornam à área, concentrando-se na casa dos anfitriões. Em poucas semanas
carnais rms uma. Ad ten

consumiram todo o milho e, em seguida, voltaram às atividades ligadas ao artesanato.

Florentina condenou o procedimento dos visitantes, mas o fez sustentada em critérios que

regem um princípio básico da culturae que não havia sido respeitado: a reciprocidade. Disse

que não podia negar a ninguém os produtos da roça — muito menos aos parentes na condição

,

de visita — por se tratar de uma “lei de Nanderu”. Reprovou veementemente a falta de

consideração dos parentes que não haviam se prontificado a colaborar no plantio e,

provavelmente, ninguém iria retribuir-lhe com alguns quilos de feijão e farinha à abundância de

produtos que lhes havia proporcionado a partir de sua roça. “Essa não é a lei que Nanderu

deixou para nós viver, mas hoje ninguém mais respeita”, concluiu. A leisagradaà qual

Florentina fez alusão é o fopói) que consiste em não apenas convite para a comida, como,
neste caso, franquear os produtos da roça às visitas Em outros tempos, certamente, não

haveria motivos para reclamações do tipo agora desfiadas por Florentina, pois se todos,

obedecendo a lei divina, faziam suas roças, os convites eram feitos sucessivamente, havendo

uma participação equânime no consumo e distribuição das primícias. Mas, como atualmente

dizem muitos Mbyá: “Ângy katu, Mbyakueiry ndojopoichéi, ndojopoireguai. Ore joakatej

ropyta i juruakuéry rami. "/Hoje os Mbyá não querem mais repartir (não podem mais ser
o)

generosos). Tornâmo-nos avarentos e ficamos iguais aos brancos"?

28 A palavra jopói aparece em CADOGAN (1992b: 72) com o significado de dar de comer. convidar. É

, composta por: jo, prefixo que indica o recíproco, mútuo; po = mão; e i = aberta. Dentro da economia de
A

)
/

reciprocidade o indivíduo deve estar sempre “de mão aberta”, tanto para distribuir quanto para receber Os bens.



166

Nas circunstâncias em que se encontram os Mbyá atuais, sobretudo premidos pela

exiguidade dos espaços, observa-se que as visitas desempenham um papel fundamental no

contexto das relações sociais”. Além dos aspectos supracitados, agrega-se ainda sua

importância enquanto um aliviador das tensões sociais. As pobres e reduzidas áreas de que

dispõem os Mbyá na atualidade tornam a convivência, muitas vezes, carregada e tensa. O
—

constante ir e vir permite, ao mesmo tempo, descontrair as tensões numa área e fortalecer os fuA
vínculos sociais com outra. As intrigas, ciúmes, suspeitas de feitiçarias, acirramento de ânimos

em função de bebedeiras e brigas, muitas vezes são resolvidos com uma estratégica saida para

visita.
a

O expediente da visitação pode ser, também, um recurso para driblar o controle e a
amenas rim

Ns à —

+ > ingerência da sociedade envolvente sobre a vida dos indivíduos ou da coletividade. Um dos
A

motivos até recentemente alegados para não aceitarem viver nas áreas oficialmente demarcadas

A era justamente o fato de não poderem visitar seus parentes segundo seus costumes. Para

Benito Oliveira 1987), o controle estipulado pelo órgão indigenista tolhia a possibilidade de

a visvisitas: “Para sair, só com autorização da FUNAI. Aí já botam no papel o dia da saida e o

, “prazo para vo,voltar. Não podemos obedecerpapel, e o branco não tem direito de dizer se
podemos ou não caminhar ”.

| Percebe-se, portanto, que além de ser uma prática tradicional, a visitação passou

também a ser um recurso que os Mbyá dispõe para amenizar o impacto da desterritorialização

NB e de terem que se sujeitar a viver em espaços reduzidos e isolados. Mesmo que,
És

estrategicamente, tiveram que se dispersar por um vasto terntório, mantêm mecanismos que

dinamizam as estruturas de sua organização social. Frente às atuais circunstâncias, certamente

os Mbyá têm toda a razão quando afirmam: “Temos que caminhar. Se pararmos de caminhar,

o mundo vai acabar.” E o mundo, talvez, acabaria caso tivessem que se fixar aos espaços e se
mem

lhesSfosse negada a possibilidade de mobilidade O caminha? faz com que os Mbyá se tornem

pinga eg aos diversos mecanismos de controle da sociedade envolvente e contribuipara

| sua invisibilidade uma vez o fato de não se fixarem permite estarem em diversos lugares e, ao
rasasci Setas uia

leio aae

Ão contrário, se o indivíduo fecha a mão, corta o fluxo da reciprocidade, torna-se egoísta. Os Mbyá, deploram

as Pessoas mesquinhas, tacanhas e egoistas, empregando a palavraakate'% para referir-se a elas.

2 O caráterer positivo das visitas dentro do contexto da organização social pode ser acompanhado em SOARES

(1996: 129-30). Embora o estudo reconstitua as relações dos Guaranipré-contato, apoiado na documentação

histórica, constitui-se “num importante1rinstrumento para tentativas de “análise daorganização social dos Mbyá
atuais. TT
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4.1.3.2 Disputas Internas

Quanto à disputas internas)é perceptível a ocorrência de situações bem distintas e que

envolvem as relações religiosas, políticas e de parentesco. A mobilidade observada nas esferas

sociais, a um só tempo, podem tanto determinar como ser determinada pela mobilidade

espacial.

Tanto noplano político quanto religioso existem disputas que podem ser consideradas

positivas e negativas. As positivas se estabelecem a partir de uma [concorrência /entre as

lideranças. Esta concorrência tem como motivação a observação das pautas culturais, em que

cada uma das lideranças, ou seus aspirantes, esforçam-se por cumprir com determinação as

prescrições relativas ao modo de ser. Nestas circunstâncias é comum o indivíduo comparar-se,

ou ser comparado, aos seus pares nos seguintes termos: “eu sou mais Mbyá que fulano”, ou

“nosso chefe segue melhor o sistema que o chefe do outro grupo”.

Na expectativa de sobrepassar seu concorrente, um Nanderu local pode tomar a

iniciativa de construir uma casa ritual de maiores proporções, abrir uma área maior de roça,

procurar seguir com fidelidade a dieta alimentar tradicional, promover rituais religiosos com

maior frequência, tudo com a intenção de reunir grupos familiares que vão além das relações

de parentesco. A partir da formação destas falianças) aumenta sua base de apoio e prestígio. É

óbvio que, além destes cuidados, o que determina realmente o prestígio e o reconhecimento de

um dirigente religioso não vem pela sua imposição e vontade. Além do seu carisma pessoal,

seu prestígio e reputação definem-se a partir da [palavra mística revelada, inspirada é

comunicada. Mas, de qualquer forma, seu empenho e ações podem ser vistos, por seus

adeptos, como a materialização de suas predisposições e a proximidade com os Deuses. Este
SS)

tipo de concorrência mantém e reforça a vivência dos valores e aspectos do “modo de ser”

tradicional.
eee

O mesmo tipo de concorrência pode ocorrer em relação àliderança política) A atuação

dos indivíduos encarregados pelo cumprimento das questões que envolvem a comunidade

indígena com a sociedade envolvente, é avaliada a partir da fidelidade e habilidadz com que as

expectativas internas são negociadas com o mundo externo. São considerados os resultados

concretos de tais negociações e, principalmente, como o líder (Mburuvicha, cacique ou

capitão) procede aofazer a distribuição destes resultados. Aeciprocidade pontinua sendo uma
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regra básica da integração religiosa-econômica-social e os dirigentes, ou líderes,

particularmente, são sempre mais vigiados e cobrados neste sentido. GF

Tanto num caso como no outro, um bom dirigente, ou uma boa liderança política,

acabam atraindo para junto de si um maior número de famílias. Mas a possibilidade de
comem

formação de comunidades mais numerosas vai depender, em primeira instância, das condições

oferecidas pelo espaço.

Um exemplo típico deste tipo de disputa foi a que ocorreu entre Juancito Oliveira e

Avelino Gimenez. Durante os anos de 1989 a 1991, Juancito residiu em diferentes pontos da

Área da Barra do Ouro, onde Avelino já residia há alguns anos. Juancito era considerado o

Nanderuvicha do RS, ao passo que Avelino era Capitão do seu grupo familiar. A princípio

não havia razões para surgir entre ambos uma concorrência, mas ela se estabeleceu a partir de

uma situação paradoxal. De um lado tem-se Juancito, enquanto um dirigente extremamente

ortodoxo, querendo manter a qualquer custo os Mbyá no ritmo de vida tradicional. Mas, ao

espaços em propriedades particulares, não tinham como seguir fielmente muitos dos aspectos

tradicionais. A proximidade com o mundo dos brancos favorecia e obrigava o afrouxamento de

várias proibições, como o uso excessivo de alimentos industrializados, saida dos indivíduos

mais novos a jogos de futebol, uso de bebidas alcóolicas etc. Por outro lado, Avelino,
mer nan

percebendo tal situação, passou a promover jogosde futebol dentro dos limitesda aldeia, não

se manifestava abertamente contra o uso de alimentos industrializados e era menos intolerante

diante do uso de bebidas alcóolicas. Em determinada ocasião Avelino justificou dessa forma

sua postura:

O Juancito é muito duro com a turma. Para ele, o Mbyá que não vive

bem certinho o sistema antigo, já tã fora. Eu penso um pouco diferente. Deixo o

pessoal jogar futebol aqui no teko”a, porque ai a rapazeada não precisa sair e ir

Jogar no meio do branco. Se sai fora, já vai gostar de beber que nem o branco. Se

Jogar aqui dentro, isso não vai acontecer. Aqui pode brincar com a bola, mas

depois tem que entrar na opy e rezar.

A flexibilidade de Avelino em relaçãoa Juancito permitia conjugar os padrões

tradicionais frente à situação concreta em queos grupos se encontram, dando maior
O a

plasticidade ao Mbyareko.

Contudo há disputas que levam ao acirramento exacerbado das relações entre famílias
Ed

ou entre grupos locais. Tais disputas originam-se(do ponto de vista religioso) da desconfiança

> Mútua de prática de feitiçaria. Conforme já referido no Capítulo III (tópico 3.2.4.1), emergem

/ e
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com alguma frequência entre os Mbyá situações tensas em função de acusações de práticas de

feitiçaria. Em tais momentos indivíduos e grupos familiares podem entrar em conflitos
e

violentos por motivos dessa ordem. O resultado imediato e inevitável destes acirramentos é a

(cisão dos grupo3 em que, pelo menos, a família do indivíduo apontado como responsável por

atos desta natureza abandona o local, deslocando-se a grandes distâncias, não raro para fora

do o ou do país. Ed
p= POD“Deslocamentos > também ocorrem como consegiência da desaprovação do

comportamento de líderes políticos (cacique, capitão, representante) que tornam-se /

mesquinhos ou que tentam se estabelecer amparados por forças extemas aos grupos. Se a

pessoa designada pela comunidade passa a concentrar e canalizar as decisões em função dos

seus interesses particulares, ou exclusivamente voltados à sua familia, exercendo uma

reciprocidade negativa, as demais retiram-se como uma formade esvaziarseu poderna medida
Mp

orem

em que isolam-no.

o observa-se, dependendo do caráter das disputas estabelecidas, a ocorrência

Eçaovimentos de concentração de grupos familiares em torno de um dirigente, ou, em outros
casos, movimentos centrífugos)) A mobilidade é um recurso que permite tanto dinamizar as

relações sociais, políticas e religiosas, quanto aliviar as tensões internas dos grupos.

4.1.4 Motivações Relacionadas às Representações sobre Morte e Doença

Desde antigamente os Mbyá têm o costume de deixar para trás o lugar

onde ficou o corpo de algum parente. Quando alguém que é nosso parente morre,

Já não podemos continuar no lugar. (Félix Brissuela, 1995).

Não é a morte em si que leva os Mbyá a abandonar os locais em que as pessoas

encontravam-se até este momento. Embora concebam a morte como um acontecimento tão
natural quanto outros, na verdade os mortos é que são temidos.

Segundo interpretações antropológicas sobrea morte e suas representações em ||

| diversas sociedades, particularmente as Tupi, a morte circunscreve o morto numa categoria
pa 1) Ee E : 5 ap Bjoontológica, passando a ser/o outro) “o, Em oposição ao nós — os vivos -, o outro é 0 inimigo

que deve ser evitado e afastado, Ao deslocar-se para o plano da mais extrema alteridade,o

E CARNEIRO DA CUNHA (1978: 3); VIVEIROS DE CASTRO (1986, capítulo VT).
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orto, agora O outro, constitui-se em ameaça constante à integridade dos individuos e ao , VÁ +
Agora. Dea

equilíbrio do corpo social (RODRIGUES, 1983: 87).

O medo demonstrado pelos Mbyá frente aos mortos encontra sua fundamentação no

(Esto de ama Segundo ur Benito) (15) “a alma é feita de duas partes: tem uma que

é boa, o ie'ê, que vem de Nanderukuéry (Deuses), e outra que é muito perigosa, que vem do
EtaSos Rs

Ed O.

buraco, de debaixo da terra, chamada-Mbogua”. Embora o informante tenha sido objetivo ao

relacionar O componente perigoso da alma com sua origem subterrânea, pode-se ler em
cainiião aerea mm rs AN 0 rea e A SEE ra see va

3diversos autores”! que o conceito dois de alma Guarani identifica — conforme

corretamente definiu Artur — uma origem divina e outra de origem telúrica.

A informante(Teresa Benitez (1996) também repete o caráter dualista da alma, porém

as denomina da seguinte forma:. ne'ê porã/a alma boa efe'e vala alma má!?.
Ambos os informantes, assim como outros, tiveram opiniões convergentes acerca do

destino das almas. Por ocasião da morte de um indivíduo, a alma de origem divina “segue o

caminho para a morada de Nanderu”, de acordo com Artur, ao passo que a de origem

telúrica “fica no mundo para atentar as pessoas e botar doença no seu corpo, querendo

arrastar os vivos €. la”, segundo Teresa!” . Este componente não-divino da alma é que se <—

converte no outro enquanto potencialmente nocivo e perigoso aos vivos.

(o medo da alma de origem telúrica, )que após a morte se converte no temidojo Mbogua) £

se constitui num dos motivos pelos quais os Mbyá deixem para trás seus espaços. Também 4

CADOGAN (1951: 80) identificou entre os Mbyá do Paraguai este como um dos principais ce ão

motivos da intensa mobilidade espacial: “Por temor al Mbogua se abandona una vivienda o una

población en donde ha fallecido una persona, imediatamente después de realizadas las exequias

correspondientes y enterrado el cadáver”.

De que forma, então, o Mbogua pode apresentar-se danosamente aos vivos? Os Mbyá

caracterizam-no como um ser de hábitos exclusivamente (noturnos) ficando à espreita de//*

I qualquer momento de distração e fraqueza para se apoderar do corpo dos vivos. Daí a

p RE?o

ma NIMUENDAJU, 1914/1987: 33 e seguintes; CADOGAN, 1950: 244; 1952: 31-34;1992a: 43; SCHADEN,
1974: 112.

32 Em CADOGAN (1992b: 126), pode-se ler fe'ên*êngai) com o mesmo significado expresso pela informante:
| Palabra-alma maligna.”

"Parao consumo dofpesquisador desavisado] é comum os Mbyá venderem uma imagem pintada com fortes

tonalidades cristãs quando têmque explicar temas como este e outros relacionados à sua religião. Com
frequência aparece o diabo munido de tridente, ou com uma enorme unha em forma de anzol substituindoos > <<
dedos, dançando em torno de uma grande panela onde cozinha as “almas das pessoas ruins”.

e aestudos em que CADOGAN atribui a intensa mobilidade dos grupos ao medo ao Mbogua: (1960:

73: 56),
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relutância dos Mbyá sairen(á noite JUm dos momentos de fraqueza de que se pode beneficiar o
(Mbogua é o sonho. De acordo com a versão de Cláudio Brissuela (1995):
a a CESSSEERA

. Quando a gente sonha, a alma boa sai a andar pelo mundo, vai visitar

parentes que moram em outros lugares, conversa com a alma boa de outra

pessoa. Essa é a hora que o Mbogua pode se aproveitar para entrar no corpo da

gente, ocupando o lugar da alma boa.

+ Se isso acontecer, segundo Teresa Benitez, a pessoa “vai ficando triste, fraquinha, 17

“/ não tem mais vontade de viver e vai se entregando”. As declarações permitem concluir que o
/ e

(Mbogua) tem o poder de desalojar a palavra-alma, à qual está identificado o nome da

—— pessoa” /Sem sua palavra-alma/sem seu princípio vital, a pessoa está condenada à morte, a
AM ma to: me É mm

menos que se reclua à casa de cerimônias onde o xamã realiza os rituais correspondentes à

expulsão do Mbogua, reconduzindo a palavra-alma ao seu lugar. A complexidade destes

rituais variam de acordo com a resistência que o Mbogua pode oferecer em abandonar o

corpo de que se apossou. Os casos mais simples o xamã pode resolver soprando a fumaça do

A ARES: . é . -

Petyngua/cachimbo ritual, ou sugando e massageando partes do corpo identificadas como
Rd a . coca a EAR q e AT APIan

ni ne . - E dn
atingidas pelo Mbogua) Outras situações exigem aparticipaçãode todos os membros da

nana pur a a e tm ma - MN 4 a ma aa

comunidade nas danças e cantos rituais, podendo se estender por várias noites ou por algumas
o Dema irrim trtr mi macae

semanas, tempo durante o qual o paciente permanece recluso ha casa cerimonial. +—
Nena

| Teresa referiu-se a inúmeras circunstâncias e estratégias empregadas pelo Mbogua
* ommao

para provocar doenças e também mortes. Ao cair a noite, circula pelos caminhos de acesso à

aldeia e que interligam as casas, transita pelos pátios “assoviando, chorando feito criança,

gemendo... ”. Dentre os moradores, somente um ou alguns poucos indivíduos percebem-no, ou
es mim 7 CO mer

escutam-no; o que é um indicativo de desgraça, pois “aquele que escutao barulho dele é

porque está sendo escolhido. ” Uma vez pressentindo sua aproximação e investidas, a pessoa

deve procurar imediatamente ajuda df opygua) buscando neutralizar seu potencial maléfico. O

Mbogua pode disfarçar-se sob a forma de alguns animais para, assim, ludibriar a vigilância das

pessoas e acometê-las. A informante diz, ainda, ser necessário tomar precauções com restos de
s éacomete-las

comida e a água armazenadas de um dia para outro. “Durante a noite ele (Mbogua) vai comer

e beber; suja a comida e a água com as mãos e o pés. Depois as pessoas ficam doentes e se

não tratar certo, morrem mesmo. ” Portanto, o Mbogua cumpre com seu papel de “atentar as

so

| "8 Outro informante, Artur Benitez )fez referência à possibilidade de existência de uma terceira alm: e teria

| um importante p; zelar pelo corpo durante o sonho,/quando a alma boa sai a vagar, impedindo ou
dificultando o acesso do Mbogua. Uma terceira alma com características de espírito protetor também é

mencionada por SCHADEN (1974: 116) em relação aos Mbyá do litoral paulista.
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pessoas”, uma das medidas mais eficazes para livrar-se dele, segundo Teresa, é “trocar o

lugar”.

Outro dado de suma importância para o estudo da relação dos Mbyá com o espaço é

que as açõesdo Mbogua ficam circunscritas estritamente ao local em que o individuo residir
etn emma pt mt centre ma

até o momento da morte”. Os pontos anteriormente percorridos pelo grupo ao qualo
am ra remar mememaros

defunto pertencera, bem como os espaços futuramente ocupados permanecem imunes ao seu

potencial maléfico. Decorre daí e portanto se justifica a necessidade de buscar um novo

espaço.

SCHADEN (1974: 118) relata que, para os Kayová do MS, a alma telúrica das crianças

é considerada inofensiva porque estas ainda não teriam percorrido lugares e, portanto, não

possuíam anguêry (equivalente ao Mbogua para os Mbyá). Parece que o fatode andar no
mundo, o percorrer lugares leva o indivíduo a sujar a alma, isto é, vai nutrindo o teko achy)

kue/lastro terreno da alma. Também entre os Mbyá existe tal compreensão, conforme
demonstra CADOGAN (1990: 192):

---cuando el hombre transita por los caminos del mundo, se ensucia. No
solamente se ensucia su cuerpo, formado de la came, la miel, las frutas que
come, también se ensucia el alma que Nuestro Primer Padre le ha enviado. Tan
es así que, cuando muere un hombre o una mujer, sus almas deben limpiarse,
sorteando toda clase de obstáculos antes de poder regresar al cielo.

CáAo andar no mundo) portanto, as pessoas estão expondo aporção divina da alma, que

Vá:

corre o risco de ser sufocada pelo modo imperfeito de viver. Pode-se imaginar que o trânsito) /rp A te em crer Sape mp cpaame sm

terreno é uma constante situação “de risco paraosMbyá, uma vez que leva-os a oscilar entre os | |

pólos definidos por VIVEIROS DE CASTRO (1986: 627) de “princípio de regressão à

| Natureza, princípio de progressão à Sobrenatureza” O princípio de regressão à Natureza é,
desencadeado apósa morte da pessoa, sendo o local onde se deu o evento o cenáriomemo torta sem

privilegiado das ações e das ameaçasda alma telúrica sobre os vivos. Motivo, portanto, para a

o
e
m

sua dispersão.

Ao mesmo tempo, segundo até onde foi possível averiguar, parece que,

Ppreferencialmente, ficam propensos às investidas do Mbogua os indivíduos que compõem o

o, os demais moradores do

Jo SCHADEN (1974: 13) apresenta uma versãodiferente para os Nandeva do litoral paulistano, entre osquais

|

+

o. anguêr) — equivalente aí Mbogua idos Mbyá — “Só anda nos lugares em que o corpo andou como vivo."<t-—-
Páginas mais adiante (118) o autor diz ter escutadode seus informantes Kayová que oanguêryvai sedesenvolvendoao longo da “existência terrena doindividuo. Como a criança é “inocente” e “não percorreulugares"(...), ela não tem anguêryo Fica explícita, de qualquer forma, a intima relação entre almae espaço.
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.
e.

povoado. Portanto, o espaço fica interditado exclusivamente a determinado grupo, podendo

ser imediatamente reocupado por outro” 7. De acordo com Augusto Gonçalves (1992) “para

quem chega depois, que não é nada do morto (isto é, que não é parente ou vizinho) não
Ses orcs SEE: 4

acontece nada; pode ocupar o lugar trangiiilo. ”

Constatou-se o processo de deslocamento de vários grupos familiares do RS sempre

subsequente à ocorrência de mortes. Na área do: Cantagalo) por exemplo, entre 1986-91,

quatro grandes grupos familiares se estabeleceram no local, mas partiram após a perdade

algum membro. No entanto, a área permaneceu sempre ocupada por grupos familiares não

vinculados aos mortos e por outros que passavam a utilizar o espaço liberado após a partida.

O abandono definitivo de um localem funçãodas mortes se mantémpara os grupos
red e ar Sata essere remete

-—, localizados em áreas de pequenas dimensões. Observou-se que o mesmo procedimento nem

/) sempre é mantido quando o tamanho das áreas permite a mudança da aldeia dentro de seus

' limites. Na Área Barra do Ouro; por exemplo, em 1990, a família de Nanderu Antônio

'y
ias =

Gimenez construiu uma nova aldeia a uns seis quilômetros da antiga por ocasião da morte do Tt

a
 

m
e
s

<

velho dirigente. Ainda que não tenham abandonado a região em conseguência da morte, a

antiga aldeia passou a ser completamente ignorada; inclusive passaram a evitar ao máximo

transitar pelos caminhos que cruzavam por sua adjacência. De qualquer forma, mesmo que o

grupo não tenha se deslocado, houve o abandono do local em que ocorreu a morte.

Félix Brissuela, ainda que confirme a necessidade de abandonar o local após a morte,

não faz referência explícita ao Mbogua, mas a um estado de profunda tristeza jque atinge os
a E a

parentes:

Quando a gente chega num lugar, tudo é bonito; a gente fica alegre e
tudo anda bem. Mas se morre algum parente, a gente fica triste, porque tudo
lembra o morto. Parece que ficamos vendo ele sentado à beira do fogo,
trabalhando na roça, descansando à sombra, entrando e saindo de sua casa.
Então a gente tem que mudar para deixar a tristeza.

A justificativa confirma a existência de uma felação direta entre morto-espaça/com q

estado de tristeza que se abate sobre os moradores, sendo que a única forma de se livrar é

abandonando o local. No ano de 1989 fui espectador de um episódio que se enquadra a esta

situação. Encontrava-se em Cantagalo“ família de Antônio Silva e sua esposa, Maria (sogros

137 
ás 1 a E s eSTRELNIKOV (1926: 365) apresenta uma série de dados interessantes sobre a morte. rituais fúnebres é

enterramento entre os Kaa-iwuá. Destaca, de uma forma um tanto ingênua .o temor aos mortos é quem compõe
-o grupo visado pelo Mbogua: “Un revenant vient parmi les parents et voisins vivants: des hommes vivants ont
peur de lui ”[grifo meu] “Uma alma penada estabelece-se entre os parentes e vizinhos vivos: os vivos O
temem”.
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de Augusto da Silva, à época Capitão da Área e no momento residindo em Massiambu/SC).

Certo dia a esposa de Antônio ficou gravemente enferma. Decorrido o tempo necessário à

aplicação do tratamento tradicional, e percebendo que o estado de saúde da paciente se

agravava, coloquei-me à disposição para intermediar sua internação num hospital em Porto

Alegre. A família aceitou, mas o nível crítico a que chegara a tuberculose intestinal evoluiu

para o inevitável óbito. Nas semanas que sucederam à morte, Antônio foi paulatinamente se

desligando das coisas terrenas, passou a descuidar da roça, rejeitar a alimentação, dormia

pouco alegando “sonhar com a falecida” e passava a maior parte do tempo fumando seu

petyngua. Augusto explicou-me que se tratava de “...doença de Mbyã, o branco não tem

remédio para isso; ele anda triste porque este lugar faz ele enxergar a toda hora a falecida”

Como resultado observou-se que, em menos de dois meses, Antônio também faleceu. Augusto,

que não se mudara por ocasião da morte da esposa de Antônio, apressou-se em buscar outro

138
llocal. Incendiou a casa que pertencera a seu sogro e partiu com toda a familia para Santa

C atarina.

A bibliografia que existe a respeito das mortes e enterramentos entre os antigos Mbyá

relata que os mesmos eram realizados ou em urnas funerárias (DOBRIZHOFFER, 1967: 161),

ou, a exemplo de outros povos Tupi (WAGLEY. 1988: 146: GALLOIS, 1983: 151), no

interior da casa em que o defunto vivera (AMBROSETTI, 1895a: 738). CADOGAN, ainda

que presenciando in loco os deslocamentos em função das mortes, colheu junto aos seus

informantes depoimentos detalhados sobre o culto aos mortos e a importância desta prática na

vida deste povo. Os Mbyá atuais não só enterram seus mortos em cemitérios afastados das

aldeias como, conforme constatou-se, mudam-se o mais rápido possivel para outro local. Seria

importante buscar elementos para avaliar as razões de tão drástica mudança, na qual a morte e

os mortos passam a ser afastados cada vez mais do circulo dos vivos, mas decidindo

significativamente na sua telação com o espaço. Pareceque mortos e vivos não podem

conviver num mesmo espaço. Seria esta “mudança consequência das reiteradas epidemias que

- OS acometeram ao longo do contato interétnico?.

10) comportamento atual, de,abandonar o local ée esquecer os mortos, é cuncado por

alguns informantes e chega a ser urna como uma das causas de muitas fe”é vai ficarem

138
A demora para o deslocamento da família de Augusto pode estar relacionada: 1o) ao fato de ser ele o

Capitão da área. o que de certa forma «exigia que ele se desfizesse de compromissos assumidos com os brancos

da região: 2 o) como a família era numerosa (em torno de 402 40 pessoas), Augusto teria que encontrar um novo

local que oferecesse algumas condições rmínimas de permanência: e, 3o) ao desejo expresso de Antônio de

morrer naquele local. Antônio era o Mbyã mais velho do RS — todos afirmavam que ele contava com mais de

100 anos — o que por si só tornava ainda mais dificultosa a mudança.
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vagando e perturbando os vivos. De acordo com Teresa Benito) (1996), isto acontece
justamente pelo fato de os Mbyá estarem negligenciando práticas relacionadas aos rituais

funerários. Os parentes do morto deveriam observar alguns procedimentos elementares para

que sua alma pudesse “encontrar o caminho e ficar trangitila”. Suas palavras merecem ser

reproduzidas literalmente:

Antigamente não era assim. Quando morria uma pessoa, não podia sair

logo do lugar, não podia abandonar o morto. Os parentes tinham que limpar o

( lugar onde deixou o corpo. Devia levar água e comida para a alma. Porque a
pessoa podia ter morrido com sede ou com fome. Durante um ano, mais ou

menos, os parentes tinham compromisso com o morto. Agora, quando morre

| alguém, o pessoal já se levanta e vai embora, deixando o morto sofrendo. Os

parentes não cuidam mais, por isso fica a alma por aí, indo de casa em casa,

incomodando os vivos. Em toda a parte é desse jeito, por isso todos os lugares

são perigosos para nós Mbyá. (a ênfase é minha) A

Cumprir com as prescrições relacionadas às práticas funerárias parece ter sido um dos

critérios, provavelmente o último, para alcançar a perfeição espiritual. Tanto os trechos
ammare

——— TT . . .
destacados no depoimento acima, quanto a afirmação de Artur Benitez (1996), de que “agora

é muito difícil alguém virar( ijaguyje porque nin ém se mais com o morto" S5-—
pena

apontam para esta possibilidade. Talvez o tempo e os rituais funerários devam ser vistos como

imprescindíveis para que a alma “encontre o seu caminho.” Se a morte ocasiona a

desagregação dos componentes corpo-almas, a importância de procedimentos culturais reside

no fato de possibilitar a re-sintetização do que por ela foi desagregado. A negligência em

relação a tais processos em vez de reduzir o potencial de ameaça e perigo estabelecido a partir

da oposição entre as sociedades do aqui e do além, causada pela morte, estaria elevando-o. Ao

)

-não atingir o estágio de perfeição fisica e espiritual, isto é, não conseguido livrar-se do lastro

“imperfeito que todo o ser humano carrega em si (teko achy kue), o mundo estaria sendo cada

;:. vez mais povoado por/outros” peperigosos e inimigos. Consequentemente, cada vez mais
javez

aumentam as dificuldades para a sociedade dos vivos estabelecer-se e desenvolver-se. E nesta

perspectiva que os espaços converteram-se em potencialmente perigosos para os Mbyá!”

VIVEIROS DE CASTRO (1986) realizou uma profunda análise sobre a relação entre

| vivos e mortos na sociedade Araweté, onde o mundo dos vivos é praticamente determinado

o mundo dos mortos. Também para os Mbyá, mutatis mutandi, os mortos são duplamente

* Durante o processo de redação desta dissertação. fui informado por Cláudio Brissuela, filho de Perumi,que 0
grupo familiar a que pertence pretende deslocar-se da Área da Varzinha em função da morte de uma

adolescenterecém-chegada da Argentina e cujos pais são parentes de Perumi. A justificativa da morte agregou

queKoyvy ivaikuéma/esta terra se tornou perigosa, um lugar de maldade, do qual devem partir.
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responsáveis pela mobilidade espacial: num caso por deflagrar a fuga, o deslocamento forçado

e compulsório. No outro, quando o xamã esforça-se, isto é, dedica-se fervorosamente aos

exercícios espirituais, buscando alcançar o merecimento de ouvir as belas palavras através do

V
a

esqueleto, sendo que, neste caso, o deslocamento é orientado por uma ordem sobrenatural.

Dado ao Velamento om que os Mbyá tratam das questões relacionadas aos mortos, não foram

levantadas informações explícitas quanto à continuidade dent aos ossos/referido por
CADOGAN em vários estudos. Contudo, tal possibilidade fica evidente no canto-discurso de

Perumi (anexo I, texto 01, estrofe VI) quando expressa-se:

Também por ocasião da morte de alguem

Elevamos nossos clamores, entoando alto hinos

Outra vez a Nanderu.

Então, novamente, Nanderu

Infunde-nos fortaleza e faz com que sejamos valorosos.

140

>
A leitura, tanto do canto-discurso de Perumi, quanto dos trabalhos de CADOGAN

permite concluir que o culto aos ossos estava — ou está — orientado com o objetivo de

desenvolver a fortaleza e o valor espirituais e alcançar aguyje/perfeição. Mas permanece uma

incógnita sobre o que faz com que alguns mortos sejam venerados e escutados para que

indiquem o caminho a seguir e o local em que o grupo deve semudar,ao passo que outros do

motivam mudanças repentinas e não planejadas.

4.2 FATORES DE ORDEM EXTERNA

Estes fatores foram ordenados em dois tópicos. O primeiro refere-se às pressões da

sociedade envolvente sobre as ocupações Mbyá e o segundo às pressões geradas pelas

políticas indigenistas oficiais.

4.2.1 Motivações Relacionadas às Pressões Interétnicas

Nos capítulos anteriores procurou-se demonstrar, com base na bibliografia e na história

oral, que os Mbyá passaram por um contínuo e avassalador processo de [desterritorialização |

Tanto a relação concreta quanto a simbólica com o espaço sofreu, sem dúvida, mudanças

"9 Veja, por exemplo CADOGAN (1968:104-117) e o capítulo V de Ayvu Rapyta (CADOGAN. 1992a: 85-
95). :
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significativas em razão disso. A medida em que o território tradicional, considerado o Centro

do Mundo passou a ser reduzido, ecologicamente destruído e cada vez mais inacessível,

ocorreu uma ressignificação do espaço e do território, em que novos Gentros) são buscados e
Naa

estabelecidos. A mobilidade espacial pode, também, ser interpretada como uma resposta

. . . . eu CC —
reativa ao processo de desterritorialização.

Entende-se ser necessário, neste momento, demonstrar que embora a mobilidade

espacial possa ser considerada como uma característica constitutiva do ethos Guarani

(MELIA, 1989a: 294), esta característica sofreu nuances ao longo dos tempos, condição que

considera-se necessária para se acompanhar a ressignificação territorial.

O desenvolvimento de atividades agrícolas é um critério aceito como elementar para

definir um povo enquanto estável ou nômade. Em relação às sociedades Guarani, muitos são

os registros e estudos que põem em evidência não só o domínio de uma complexa tecnologia

agrícola, quanto a alta produtividade, a importância da mesma na economia e, inclusive, a

141dependência destas populações desta atividade *' . Em relação aos Mbyá pode-se acompanhar

a mesma tendência. As fontes primárias deixam visíveis evidências neste sentido, como a carta

do missionário franciscano VILLASBOAS, datada de 1678: “Están en sus pueblos con sus

chácaras y tienen de todo, maiz, batatas y mandiocas, muchos porotos, y otro género que

llamam los indios caraes, a modo de papas ...” (apud NECKER, 1990: 238).

Também do início dos contatos são as informações de CHARLEVOIX ([1756]1916:

11), que possibilitam visualizar duas situações bem distintas. A primeira, quando em fuga da

redução de Santa Maria da Fé, refere-se a uma situação que se pode qualificar de atípica, pois

“los Tobatines fugitivos no tenian habitaciones fijas” Mais adiante, quando os mesmos

“Tobatines”, recolhidos no interior das selvas e portanto seguros, puderam retomar o ritmo de

sua vida cotidiana, já se encontravam “.. bastante bien establecidos en una comarca donde

cosechaban en abundância granos y legumbres, que prefiere esta nación a cualquier otro

género de alimento” (idem: 153).

Praticamente coetâneos aos de CHARLEVOIX são os registros de DOBRIZHOFFER

([1784]1967: 159), relativos a sua incursão pelas selvas do Mbaeverá. O cronista descreve

para os antigos Mbyá a configuração aldeã típica dos Guarani: “Al fin llegué a mi meta. Así

descubri tres lugares de viviendas bastantes pobladas de bárbaros (...). La primera choza estaba

construída por palmeras, cubierta por hierba seca, tenía ocho puertas y se sesenta habitantes”.

'o Os conhecimentos e as tecnologias dos Guaranii agricultores aparecem extensa e detalhadamente estudados
em NOELLI (1993, sobretudo capítulo IV). Veja também MELIA (1988: 29-51.)
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Ao lado de informações que evidenciam a estabilidade dos antepassados dos Mbyá.

têm-se também registros que demonstram possuírem uma concepção de territonialidade

respaldada por uma postura de defesa de seus limites, conforme testemunho de José MÁS:

“Preguntaron los indios qué les traia a sus tierras, qué motivo o qué causa tenian para ello”

(apud PERASSO, 1986: 49).

SUSNIK (1983: 25), embora não faça referência às fontes consultadas, deixa ver que a

mobilidadevai se intensificando à medida que se acirram as relações de contato:
pan mem

e

emma

Pero por donde pasaban, sólo encontraban los tey'i abandonados y

quemados y los avá monteses fugitivos; segun avanzaba la milícia de los

guaranies neófitos, con el padre Porras al frente, los avá monteses quemaban sus

tolderías y se fugaban o mudaban provisoriamente hacia el norte del Acaray. La

expedición de Porras fue, entonces, un completo fracaso.

Desviando o foco da bibliografia referente ao início dos contatos para a do século XX,

observam-se transformações significativas em relação a alguns aspectos culturais. A economia

passa a centralizar-se sobre as atividades que envolvem a caça, a pesca e a coleta enquanto a

agricultura é um complemento fortuito àquelas atividades. Em 1908 VOGT demonstra que

algumas coletividades do Alto Paraná (Paraguai) mantinham alguns pontos de referência no

interior das selvas onde procuravam manter-se isolados dos ocidentais, sendo então intensos os

deslocamentos. Segundo seu depoimento “las tribus que habitan alli tienen, indudablemente,

ciertas regiones fijas donde viven. Por lo demás, llevan una vida nómada de cazadores y buscan

esquivar, encuanto les es posible, el encuentro con los europeus.” (apud BOCKWINKEL,

1995: 26).

No mesmo sentido aponta a observação feita por VELLARD (1939: 161): “A princípio

por gosto e também por ser necessário complementar a insuficiência da agricultura, os Mbyá

passam uma grande parte de sua vida a perambular pela selva, ocupados na caça, na pesca e na

coleta dos produtos silvestres."

Analisando detidamente o histórico do relacionamento interétnico, CADOGAN sugere

que a simplicidade e a descartabilidade da cultura material dos Mbyá contemporâneos podem

ser atribuídas ao fato de terem que, ao longo de dois séculos, enfrentar e fugir às investidas dos

colonizadores. Ao mesmo tempo que evidencia o estreito vínculo que mantêm com as terras
indsntecamaia id

grupos:

'“2Par goút d'abord et par nécessité aussi pour suppléer à linsuffisance de leur agriculture, les Mbwihas
passent une grand partie de leur vie à vagababonder à travers le forêt. occupés.
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Sientem gran apego a la región en donde nacieron y fueron criados, y en
sus mudanzas generalmente no migran lejos; existen, sin embargo, aunque

excepcionalmente, Indios que mueren en las viviendas que construieron al formar

familia. Pero la vida del Mbyá es, hablando en términos generales, la de um
semi-nómada. A la inestabilidad atribuíble a los factores sealados deben

agregarse las migraciones forzosas — relativamente frecuentes en los últimos

afios — debidas al incremento cada dia mayor que van tomando las explotaciones
extranjeras (CADOGAN, 1951: 80).

A partir dos dados contidos na bibliografia pode-se concluir: (à) os antigos Mbyá não

primavam por uma vida instável, sendo identificados como excelentes agricultores e

sedentários/b) a fuga, ou a circulação pelo território, preferencialmente na selva, é utilizada

como uma estratégia de resistência às tentativas de dominá-los;) em função da intensificação

da mobilidade espacial, adotam um ritmo de vida aparentemente provisório, marcado pela

transitoriedade sobre um espaço específico.

Ainda que, cada vez mais à instabilidade) tenha sido associada como uma caracteristica

étnica, o que ocorre na prática, a um só instante, é que ela resulta dos confrontos estabelecidos

com Os europeus pela manutenção das fronteiras territoriais, e num segundo momento como

um mecanismo de dilatação destas mesmas fronteiras. Durante este processo ocorreu uma

mudança na concepção de território, na medida em que, mesmo mantendo-se enquanto uma

totalidade, o seu usufruto passa a estar limitado aos(pa”ililhas ou pequenos espaços td
dentro de sua amplitude.

Paralelamente percebem-se mudanças tanto no discurso quanto na postura dos Mbyá

em relação ao espaço. De uma resistência ativa, mantida por mais de duzentos anos em defesa

de seu território, passaram a evitar qualquer possibilidade de conflito por terras, optando por

abandonar os locais a ter que defendê-las pelo uso da força e do enfrentamento. “Sendo Mbyá,

não pode brigar por terra”, declara Juancito Oliveira (1987) consciente de que evitar situações

conflituosas por terra, abandonando os locais, é uma eficaz estratégia de resistência.

Ao mesmo tempo, reivindicam seus direitos às terras a partir do princípio divino, pois

desde o começo foi estabelecido que haveriam espaços delimitados para os brancos e espaços

para os Mbyá, como faz questão de ressaltar Perumi (anexo, texto 2): “Nande Mbyakueirype,

ae juruakueirype guarã omarka i joja oikuaa i vei “/para o conhecimento de todos, dos Mbyá

e dos brancos, tudo foi equanimemente repartido. O discurso de Perumi, articulado desde uma

perspectiva mítica, não ignora as experiências vivenciadas ao longo do processo histórico; faz

referência ao continuo desrespeito e desterritorialização a que foram submetidos.
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As crises surgidas a partir do contato com a sociedade ocidental, bem como as

conseguências decorrentes da apropriação de seus espaços — identificados como agentes da

destruição iminente do mundo — fazem dos Mbyá atentos observadores dos diversos

momentos e contextos das diferentes regiões e mesmo dos países onde circunscreve-se seu

território. Neste sentido, muitos dos fenômenos ou eventos ocorridos num extremo deste

território vão produzir refluxos em outro.

Em 1982, por exemplo, ocasião em que a Argentina envolveu-se no conflito bélico com

a Inglaterra pela posse das Ilhas Malvinas, diversas familias Mbyá deslocaram-se de Misiones

para o RS. Todas alegavam o medo de que os rapazes fossem recrutados pelo Exército

Argentino para lutar na guerra. Outras interpretavam o evento como um sinal certo de que

estava chegando o fim do mundo. Também após 1988 houve um aumento de famílias se

estabelecendo no Estado em função da aprovação da nova Carta Constitucional. Conforme a

expectativa de Augusto Gonçalves (1989): “No Brasil agora vai ficar melhor para o Mbyá

viver. Tem lei para garantir nosso direito.” No mesmo sentido situam-se as declarações

fornecidas por Perumi (anexo I, textos 01 e 02).

Face à crônica situação fundiária enfrentada pela expressiva maioria das comunidades

atuais, é à raiz desta questão que se identifica uma das motivações para as frequentes e

constantes mudanças de um ponto a outro do território. E é, sem sombra de dúvida, onde o
mam raças

contato interétnico se mostra mais ostensivo, embora os Mbyá não tenham por prática resistir

abertamente àspossíveis situações conflituosas. Decorrentes da problemática relacionada à

questão das terras observam-se duas situações distintas mas que convergem para

consequências comuns.

Uma delas está relacionada à necessidade de os Mbyá terem que recorrer a

proprietários particulares para resolverem seu problema imediato de falta de espaço para morar

e exercer atividades de subsistência. Esta fermanência sobre propriedades privadas) está

condicionada não só às normas estabelecidas quanto ao uso do espaço e eventual contrapartida

econômica que os Mbyá devem aq proprietário, mas principalmente à observância dos prazos

por ele previamente fixados. De forma que muitas famílias vivem deslocando-se de uma
amam

propriedade à outra, ou destas às beiras das estradas.

A segunda situação está relacionadaàs próprias/ocupações sobre áreas públicas./A faltauação esta relac E Pp

de providências oficiais, ou a demora dos encaminhamentos burocráticos, visando assegurar

legalmente tais espaços às comunidades Mbyá, deixam-nas à mercê de interessados nestas

terras que passam a exercer pressões e ameaças para os índios abandone-as.
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Portanto, as situações que configuram um(quadro de coação iminente)- estando à sua
ne

raiz desde questões fundiárias ou as diversas gradações de ameaça à integridade fisica e

cultural — acabam por motivar deslocamentos. E, pode-se repetir, os Mbyá mantém-se

constantes à-sua inconstância, uma estratégia que tem se mostrado extremamente eficaz frente

às pressões geradas a partir das relações interétnicas.

4.2.2 Motivações Relacionadas às Políticas Indigenistas

Ainda que os Mbyá no RS tenham sido completamente desconsiderados pelos

organismos oficiais, têm-se demonstrado não só informados sobre as orientações políticas,
Organismos oficiar

como também críticos ferrenhos das mesmas. Estas críticas podem desdobrar-se em vários

campos onde se forjam as estratégias atuais de resistência e auto-afirmação étnica e cultural.

Nesta perspectiva, pode-se evidenciar os discursos'* (EBLING, 1981 e 1985; ALMEIDA,

1985:) e o comportamento inconstante como dois pontos deresistência e oposição à sociedade
mentem remo cem o rm e cm sem rm cre

envolvente, principalmente quando esta apresenta-se sob a forma institucional.| G—

A desconsideração que tem caracterizado as relações das instituições oficiais — aqui

restrita ao órgão tutelar, ou seja a FUNAI — para com os Mbyá reflete o distanciamento que

estes próprios esforçaram-se por manter do Estado. Os poucos documentos produzidos por

funcionários ligados ao órgão indigenista não dissimulam a recusa dos Mbyá em aceitar a

proteção e a intervenção oficiais. A antropóloga Paula EBLING (1981: 4) refere-se às

dificuldades encontradas para recolher informações ao seu “Levantamento de Dados Sócio-

Econômicos e Culturais...”, porque “os índios não apreciam a interferência da FUNAI”. As

observações feitas pelo Técnico Indigenista, Francisco WITT (1985: 11), sintetizam e

justificamo porquê desta atitude:

Os Mbyá sempre resistem à ação da FUNAI, por acreditarem que ela

desconsidera a cultura do grupo,e tem por objetivo “toma-los brancos”. Pensam que a

FUNAI está interessada em dar documentos aos índios, trazer-lhes escolas, igrejas,

salão de baile, caixa d'água, casas ao modo dos brancos, etc. Por considerarem isso

tudo desnecessário, evitam o contato com a FUNAI.

'o GALLOIS (1987-89), analisa o discurso dos Waiãpi como um dos campos privilegiados onde se estabelece o
confronto e a uma das formas de resistência frente àspressões interétnicas. Embora não tenha se constituído

objeto central deste estudo, entende-se que uma proposta similar para 0 caso dos Mbyá seria extremamente

pertinente e contribuiria significativamente para entender a palavra, conforme abordam CADOGAN, MELIA e
CHAMORRO, como um dos núcleos de identidade e de resistência cultural. Os textos transcritos no anexo 1.

por exemplo, oferecem um bom ponto de partida.
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Esta postura reservada dos Mbyá envolve alguns aspectos que merecem comentários —

ainda que breves — pois trazem à tona elementos que revelam suas especificidades e. por

contraste, as do próprio Estado. representado institucionalmente.

Num primeiro momento convém dar destaque para o fato de que nas suas relações com

a sociedade envolvente, os grupos familiares Mbyá, empenhados em seus deslocamentos.

sempre buscam estabelecer algum vinculo com os poderes públicos locais. tais como

prefeituras e delegacias de polícia. Fazem-no com o evidente objetivo de dirimir eventuais

dúvidas e desconfianças quanto às suas intenções e conduta e afim de que possam se sentir

tranquilos enquanto permaneceram no local, tendo nestas autoridades possiveis aliados.

Este mesmo conjunto de iniciativas raramente se processou em relação ao órgão

indigenista. As razões alegadas pelos Mbyá para este tipo de atitude são variadas e

contemplam tanto as experiências dos individuos que transitaram pelas áreas administradas

como a opinião formada a partir dos relatos destas experiências. Sintetizando o discurso dos

informantes, é possivel elencar algumas razões para o distanciamento mantido em relação à

FUNAI. Destaca-se, ainda, que este distanciamento, até recentemente, era expressado

inclusive na oposição, manifestada pela maioria dos Mbyá, à demarcação de áreas especificas.s-—

João Oliveira (1987), em cujo extenso currículo de viagens consta uma breve passagem

pela Area Indígena Guarita, comenta ser impossivel viver como Mbyá nas áreas administradas

pela FUNAI devido ao tratamento uniforme dado aos diferentes grupos étnicos que nelase

encontram. Segundo o informante o órgão indigenista “só sabe do sistema do pongue

(Kaingang) e por isso quer que o Mbyá seja igual ao pongue.” Na sequência relata suas

observações do ritmo cotidiano na Área, que em muitos aspectos coincide com as constatações

realizadas por WITT. João critica o fato de as crianças Kaingang frequentarem a escola, as

idas à farmácia, mantida junto à sede administrativa, em busca de remédios; o trabalho regular

e vigiado na olaria, na serraria ou nas lavouras de soja e trigo; a substituição das “casas de

índio por casa de branco”; o controle exercido sobre a entrada e saída dos índios em sua

própria área, em função do qual entendia ser praticamente impossivel visitar parentes, enfim

uma série elementos que justificava como contrários ao sistema de vida Mbyá.

Esta visão da atuação oficial — que deve ser entendida como recorrente entre os Mbyá

— pode ser apontada como um dos motivos que contribui para uma postura reservada frente às
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iniciativas visando a garantia de terras. Apesar de hoje concordarem e reivindicarem a

, agilização dos processos de regulamentação fundiária, mantêm latente a desconfiança de que.
pt mao emma mera?

py uma vez definidas as áreas, o órgão estatal obrigue-osao confinamento e passe a impor
NA

condições que não sejam do interesse das coletividades e que ponham emnsco o seu
me mem

patrimônio cultural, a exemplo do que ocorre nas áreas Kaingang.

As relações da maioria dos Mbyá no RS com a FUNAI resumem-se ou às rápidas

passagens pelas áreas Kaingang e administradas pelo órgão, ou à recente criação de um Posto

y 145
Indigena na Area Barra do Ouro. Mesmo assim, procuram manter da instituição um

prudente distanciamento geográfico. Talvez identifiquem a instituição oficial como uma força

real e concreta através da qual o Estado pode cercear suas liberdades e ameaçar seu “modo de

o

ser.

Avaliando os efeitos da política indigenista argentina, Perumi (anexo I, texto 02.

parágrafo 8) constata que, por acreditarem nas promessas oficiais, os Mbya tiveram a sua

tradição cortada Em consequência disto e por não querer se sujeitar às imposições de tais

políticas, veio para o Brasil, onde sua permanência está condicionada à promessa de que aqui o

Estado não reeditará interferências semelhantes às implantadas em Misiones. Fica explicito.

portanto, que os deslocamentos também têm por finalidade preservar o “modo de ser” 4

/ driblando os mecanismos assimilacionistas dissimulados nas ações oficiais. Rai
Conforme ficou demonstrado neste capitulo, os dados sugerem que ha uma

multiplicidade de fatores que influenciam a mobilidade e que só se pode julgar por que os

( Mbyá caminham a partir de cada situação etnográfica e não julgando à priori que isto seja uma

pépo / caracteristica cristalizada de seu ethos.

nb Retomando, a título de exemplo, o texto em epígrafe do tópico 4.1.1.2. pode-se tanto
Ph M reforçar a inviabilidade da monocausalidade quanto questionar as explicações apressadas e

—7 Bimplistas. É o mesmo fragmento de um canto-discurso entoado por Nanderu Carlito Puku,

um dos dirigentes da Area Barra do Ouro, durante um momento de tensão e exaltação em

reunião convocada para que os Mbyá deliberassem sobre as medidas a serem tomadas frente às

ameaças que vinham sofrendo em função das pretensõesdaCompanhia Zaffari de se apropriar

144 : . : . a
Sobre outros motivos que fazem com que os Mbyá assumam uma postura resistam à demarcação de espaços

específicos e das condições que impõem às iniciativas oficiais que visam assegurá-los. veja tópico

3.2.1 (Capítulo II).

' Posto Indígena é uma instância administrativa da FUNAI responsável. entre outros, nela implantação das
orientações políticas do órgão e faz a intermediação entre as expectativas da comunidade indigena local com a

sociedade envolvente. Normalmente um Posto Indigena é formado por uma sólida estrutura. envolvendo a casa

do encarregado do posto (indigenista). farmácia. escola etc. que. via de regra. é implantada sobre as terras

indígenas. No caso da Barra do Ouro. por imposição dos Mbyá. a sede encontra-se fora da área. S—
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das terras por eles ocupadas. O texto revela, entre outros aspectos, que apesar de existir todo

um contexto de tensões geradas pela pressão externa. o discurso se processa em tons

essencialmente mitico-religiosos e a leitura que o dirigente faz põe em relevo as ameaças

enquanto prenúncios do fim do mundo, bem como as estratégias Mbyá frente à situação. Ou

seja, reforça a necessidade de abandono do local e, numa outra dimensão. aponta para a

necessidade de apressar a fuga deste mundo e buscar refúgio na “casa de Tupã". Com este

exemplo pretende-se chamar, mais uma vez, a atenção para o fato de que o discurso
DC meo cm mim

acadêmico dos pesquisadores nem sempre condiz ou é fiel ao discurso mitico-religioso dos

informantes indigenas. Em outras palavras: o que o dirigente Mbyá quer dizer ao anunciar que

“Apressêmo-nos em ir à casa de Tupã. Não é mais possível viver nesta terra! ”?

Seria plausível interpretar as palavras do dirigente como de carater eminentemente

religioso, repetindo a necessidade de buscar uma Terra Sem Mal mítica. Também seria possível

indicar a crença no fim do mundo como a motivadora do deslocamento. A hipótese que

sustenta estar a fuga relacionada com os conflitos possessórios não deixaria de ser aceitável.

Ou, ainda, de que os Mbyá são inconstantes e seus vinculos não são com os espaços terrenos.

Mas também seria viável uma hipótese que — partindo do discurso religioso do

Nanderu Mbyá e analisando-o a partir da perspectiva cultural e da trajetória histórica do

grupo —, contemplasse todas estas possibilidades de forma mais refinada. a fim de entender a

mobilidade como um fenômeno complexo e motivada por diferentes fatores e significados.

À



CONCLUSÃO

A mobilidade dos Mbyá no Rio Grande do Sul, conforme ficou demonstrado, resulta da a

interação de aspectos culturais tradicionais e dos efeitos do contato interétnico. Ao combina (A

informações documentais, da história oral e etnográficas, verificou-se que a mobilidade Mbyá
em,

possui variações de modalidades e de motivações, cuja possibilidade de interpretação é

Na ampliada significativamente na medida em que se considera o contexto etnográfico com uma

: perspectiva histórica. Desta forma, nem toda mobilidade é uma busca da Terra Sem MalesEe e

) nem toda busca da Terra Sem Males se dá através da mobilidade". Es
Ei

O evento do contato interétnico constituiu-se em um importante marco na história dos

7 e ' z 47 a

Mbyá, cujo impacto possui uma longevidade de, pelo menos, trezentos anos!””. A pressão da

sociedade envolvente e a consequente redução, fragmentação e perda de uma significativa

parte do seu território original impeliu-os a uma reelaboração de muitos aspectos culturais,

dentre eles s/niidade espacia” A interseção entre história e cultura permite visualizar,
7 A

distinguir e compreender as categorias de deslocamentos e as diferentes justificativas

apresentadas para as mesmas pelos Mbyá.

'“*S Veja no tópico 4.1.2. “Vida Ideal e Ideal de Vida”. página
'*o Veja Capítulo I.
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A Tomiugação sore HE E habilmente trabalhada por SAHLINS (1990)
em seu estudo sobre grupos polinésios. A estrutura de análise desenvolvida pelo autor é

também adequada para abordar a transformação de algumas características da mobilidade

Mbyá. Segundo SAHLINS, os acontecimentos históricos são enfocados e organizados de

diferentes maneiras a partir do sistema cultural especifico de cada sociedade. Um novo evento

é interpretado e incorporado à história de uma sociedade de acordo com suas premissas

culturais. No entanto, nem todo evento é possivel de ser explicado é adequado aos esquemas

simbólicos convencionais. Quando tal acontece. torna-se necessário reavaliar seus preceitos

culturais, sa quais muitas vezes são reestruturados para que pasa abarcar vd evento. Desta
= o erre ia e e ie a e e ra e me tirm ermereemsee

forma, não é apenas a história que é construída com base na cultura. mas festa a cultura é

ordenada historicamente, pois “em maior ou menor grau, os significados são reavaliados>

quando realizados na prática” (Idem, 7).

O evento do contato interétnico afetou de tal maneira a sociedade Mbyá que esta teve

que reelaborar algumas de suas características culturais A mobilidade Mbyá foi“Teelaborada

não só ua dar conta. do evento, mas. também parase. tornar uma “estratégia “de “Tesposta . a

ocupação de seu território original.

A partir da reconstituição histórica feita no Capítulo I, observou-se que os Mbyá

possuiam, na época dos primeiros contatos com os europeus, um terntório definido em uma

região específica inserida onde hoje se encontra o Paraguai (veja mapa 1, anexo 2). Sobre este

território original os Mbyá exerciam seu “modo de ser” apoiados num amplo ambiente

“historicamente conhecido. A sociedade se organizava a partir de grupos de parentesco

(famílias extensas) e afins em torno de uma liderança religiosa e/ou política que ocupava uma

mesma área contínua. A mobilidade circunscrevia-se a este território, motivada pela

circularidade regular da sede das aldeias, pela exploração sazonal do ambiente ou por crises
sociais internas (conflitos políticos, mortes, entre outros). Portanto, observou-se que os Mbyá
=...

possuiam uma noção de território bem definida, cujos limites geográficos foram visualizados
a)

pelos primeiros cronistas e reforçados posteriormente por vários etnógrafos.

A documentação histórica demonstra os processos iniciais de desterritorialização pelos

quais os Mbyá passaram. Esta desterritorialização tem sua origem a partir do contato
ora raça

interétnico marcado, primeiramente, por uma situação que configura uma guerrade conquistairia aa Ra ends ng me qi rm

(LIMA, 1995), cujos desdobramentos para os Mbya foram a depopulação, causada pelos

confrontos e pelas epidemias,e a perdada quase totalidade. do território . original, A ocupação
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paulatina deste território motivou as saidas em buscade espaços localizados além daqueles

delimitados até o momento do contato.

Esta nova situação exigiu uma reestruturação das categorias e conceitos que envolvem

tanto a noção de território quanto de mobilidade espacial. Desta maneira o território que

anteriormente possuia seus limites geográficos relativamente determinados, ou seja, limites

continuos, a partir do contato interétnico, passa a ser concebido como sendo descontinuo.

Ed = ' . . . e 4 =

Seus limites sempre poderão ser ampliados com a reterritorialização'**. Atrelada a essa
em nm me me

atualizada noção de território identifica-se uma nova categoria de mobilidade, a migração.

Tanto uma quanto a outra são reelaborações feitas a partir de suas premissas culturais. O seu

território passa a ser descontinuo e fragmentado, mas para que novos locais possam ser a ele

incorporados precisam possuir as características ambientais e simbólicas prescritas pela cultura.

As narrativas míticas e depoimentos dos diferentes informantes arrolados ao longo do trabalho

são uma confirmação. Nas narrativas de Perumi (anexo I, textos 01 e 02) Nanderu

Tenondegua, um Deus criador, delega aos Mbyá o direito de ocupar espaços florestados.

Juancito, Roque e Lourenço Oliveira repetem em seus discursos a afirmação do mito'”?. Além

disso, não é qualquer área florestada que possui as características práticas e simbólicas para o

assentamento. Há uma lista de espécies botânicas numeradas através dos mitos que precisam

estar presentes no local em que vão se estabelecer. Estas espécies vegetais possuem valores

simbólicos e práticos, sendo fundamentais em várias circunstânciasda vida do grupo.
o

Ainda na reestruturação da noção de território, os Mbyáse apropriaram do

conhecimento sobre a ampla ocupação Guarani em terras sul-brasileiras, paraguaias, argentinas

e uruguaias antes da presença da sociedade ocidental. De posse deste conhecimento

reelaboraram seus discursos e passaram a justificar esses espaços anteriormente ocupados

pelos Guarani como legados para a ocupação Mbyá. Desta forma, os Mbyá procuram locais
a —

cujas matas também foram habitadas pelos antigos Guarani. Assim o Kechuiíta parece ser uma

reatualização do herói Pa'i Rete Kuaray, em cuja perambulação pelo mundo marcou os

lugares adequados aos Mbyá. Tais locais podem ser, então, aqueles em que foram instaladas as

antigas reduções jesuíticas e/ou os que possuem uma denominação de origem Guarani.

Esta reelaboração contempla as características do novo território: amplo mas

fragmentado, cuja ligação se dá, entre outros fatores, essencialmente pela mobilidade. Se o
= ————— pm

território resultou fragmentado, o mesmo ocorreu com a organização social.Se anteriormente

as famílias extensas formavam unidades locais a partir de alianças de parentesco ou baseadas

"Veja Capítulo II.
“o Confira também o Capítulo IV.
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no prestigio de um lider.as limitações espaciais atuais dificilmente permitem sua configuração

Contudo. a familia extensa se mantém como a base da organização social. Com a dispersão das

familias extensas sobre os varios assentamentos e acampamentos. dispostos na amplitude do

território, a mobilidade espacial se constituiu em uma estratégiade reelaboração dos laços

sociais. conforme analisado no Capitulo III.

A dinâmica de ocupação do território Mbva. apos ter sido expandido atraves de

movimentos migratórios com o objetivo de reterritorialização. se caracteriza por sua
rm—

circularidade; uma vez que os espaços escolhidos e que correspondem minimamente as pautas.

culturais. são constantemente retomados por grupos familiares num sistema de revezamento

Esta caracteristica de ocupação permite ver que não pode ser aplicada aos Mbyva a

denominação de nômades

Como progressivamente a possibilidade concreta de dispor dos espaços culturalmente

postulados se inviabiliza. os Mbya se vêem impelidos a adaptar-seaos espaços possiveis As

consequências do ponto de vista econômico têm sido a intensificação da produçãoe

comercialização do artesanato. em detrimento das atividades agricolas que tradicionalmente

ocupavam uma posição central na economia do grupo Tal situação tem resultado num

esquecimento compulsório dos seus conhecimentos tecnológicos, caracterizando-se no que

Boaventura de Souza SANTOS (1995: 14) configura como epistemicídio

o Constatou-se, ainda. que em decorrência da fragmentação e redução espacial. as

barreiras geográficas entre as sociedades Mbya e a envolvente tornaram-se tênues e

mexpressivas A convivência com os brancos. portanto. tornou-se mevitavel e, em alguns
emmamma meme

aspectos. necessária, Este contexto levou os Mbva a estabelecerem um prudente

“distanciamento ideológico"o
aE pe

A mubiidade contemporânea configura-se a partir de uma conjunção de fatores que a

impulsiona e a justifica A etnodinâmica Mbyá associada ao contato interétnico, ou seja, a

interrelação entre estrutura e evento, faz com que os diferentes fatores motivadores da

mobilidade estejam continuamente intercruzando-se. imbricando--se e variando entre causas e
nescm eme

consequências. Portanto, cada mobilidade será o resultado de uma pluricausalidade * Ez

Cabe retomar aqui os fatores significativos que motivam os deslocamentos tratados no

Capitulo IV. Uma destas motivações constitui-se na busca de espaços ideais ou o circulo da

terra boa. O espaço ideal é aquele que proporciona as condições minimas para que a existência

ocorra de acordo com o ideal de vida projetado culturalmente Como as circunstâncias atuais —

“ De acordo com análise desenvolvida no Capítulo II
“ Veja Capitulo IV

OMG Nes COtiy
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marcadas pela destruição ecológica-ambiental. indisponibilidade ou exiguidade dos espaços -

impõem limites e restrições à possibilidade de viver os ideais culturalmente estabelecidos. a

intensificação da mobilidade pode ser interpretada como uma justificativa para a busca e
:

aproveitamento dos recursos ofertados sobre novos espaços, bem como uma via de manter- se

Mbyá atrav es do caminhar. Portanto. mesmo não havendo mais espaços ideais que permitam

uma existência plena e perfeita, através da circularidade é possivel maximizar o potencial

existente sobreo território e viver de acordo com o “modo de ser tradicional”. Inclusive

porque este “modo de ser” é caracterizado por uma dinamicidade que recicla e recria o novo a

partir da lógica tradicional

Dentre os aspectos cosmológicos destacou-se a influência do fim do mundo sobre o

pensamento e. obviamente, sobre a mobilidade espacial A análise considerada neste estudo

procura desv incular esta idéiada perspectiva fatalista e pessimista, conforme foiinterpretada

por diversos autores À manutenção da crença neste evente pode tambem ser entendida

enquanto justificativa de uma ação reparadora, uma ruptura entre dois estagios: velho e novo.

perfeito e imperfeito | O mundo em destruição passa a ser uma motivação para a construção

de um novo mundo. pois à medida em que determinado lugar se enche de males. faz-se

necessário partir em busca de espaços onde a maldade não tenha sido implantada Vale

recordar a extensa relação de males que são identificados como indicios da iminente destruição

do mundo, tais como as mortes. as doenças. as agressões provocadas no meio ambiente, as

ameaças e violências originadas a partir das relações com a sociedade envolvente, as crises

internas da sociedade Mbyá etc Diante deste contexto. os deslocamentos se fazem necessarios

para novamente encontrar uma terra sem males Esta necessidade intensifica-se e mantém-se
iii

cada vez mais enfática na medida em que o mal estã disseminado por quase toda superficie da

terra Mas ainda assim os espaços isentos de males constituem-se em experiênciastão possiveis

e concretas. quanto é real e inegável a existência de terras com males.

Nesta perspectiva. atraves dos deslocamentos percebe-se que os Mbyá repetem

- , constantemente a ação paradigmática dos Deuses. ou seja, a de dar origem a uma nova terra

Abandonar os espaços dominados pelo mal não deixa de ser uma ação destruidora, da mesma

forma que transladar-se para um novo local significa dar origem a um novo mundo, pois ele

necessita ser fundado. estabelecido e cultivado segundo os principios da cultura Ao proceder

dessa forma, repetem uma outra ação paradigmática: criam o mundo ao caminhar. Imitam os

herois culturais que ao caminharem sobre a terra nominaram as plantas e os animais

Movimento (dança e caminhar) e palavra (palavra-alma e reza) são os fundamentos do mundo



190

Ao caminhar e dizer sua palavra rtualizada, os Mbva fundam o seu mundo e podem ampliar
1— - «nm E

4 constantemente seu termtorio Da mesma forma. a palavra (proferida e ritualizada) e o
amem ma ic amem mm

——

movimento (caminhar, partir para outro espaço) podem ser tomados como elementos culturais

Ras tanto na afirmação da identidade como de resistência as pressões interétnicas

Tam né as relaçõesinterétnicasforam identificadas. ao longo deste estudo.” como
O — meme

propulsoras dos deslocamentos Alem de manter-se como um ostensivo potencial de ameaça à
meme

integridade fisica (genocídio). o contato interétnico revela uma situação latente de confronto
1—

entre dois sistema culturais diferentes e opostos No encontro entre esses dois sistemas

culturais. a tendência manifestada pela sociedade ocidental sempre foi a de tentar aglutinar e

dissolver o sistema Mbya, incorporando--os à sua estrutura Dentre as estrategias adotadas

pelos Mbya para escapar as armadilhas assimilacionistas pode-se visualizar a dpnid nas

Atraves deste expediente fazem com que o impacto externo sobre o seu “modo de ser” se

dilua. aumentando sua impermeabilidade aos mecanismos de controle Esta estrategia. ua a
o

disseminação sobre a amplitude do território de dominio. contribui para que mantenham sua
E ju dg ad & o E a E as as . É“Anvisibilidade) pois ao não se fixarem deixam a impressão de que estão em diversos lugares e. V Ecria, E F

/
ao mesmo tempo. em nenhum (/

r- meiga

ESSE em di == sas noisemt ramais,

cultural rstizada que vem se repetindo ao longo dos tempos Conforme ficou esfideneiado
aremate ram metemma

neste estudo. a mobilidade se constitui de uma rede complexa de elementos que se combinam e

se rearranjam de acordo com cada contexto. Esta complexidade é a sintese entre estrutura e

história E analisando o presente etnográfico com uma perspectiva histórica é que se ampliam,

ass possibilidades de visualizar o significado dos movimentos
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TEXTO 0]

AUTOR: Mário Brissuela (Perumi)

DATA: Fevereiro de 1996

LOCAL: Teko'a Ka'aguy Pa'ii (Varzinha)

MBA ÉREPA OGUATA NANDERU RA YKUEIRY?

01. N'': Namombe'u ra'éma fiandereko ypykuc i

karaikuceiry.

02. 0": Anetê!

03. N: Namombe'u juruakuérvpe.

04. Juruakuéry aficté

(5. Nandercko oikuaa pa"ú pa'ú i

06. Omoanete ri va'crã

07. Ja'ea à rupi famoma'endu'a va erã tu

01. Marâramipa vy nda'u.

02. Nanderamôikuérv. Nandejaravikueiry

03. Opa rupi rive à ikuái anguã rami

04. Ndajapytáiri. ndojogueropytáiri merami”

05. A erami anguã rami a'e raka'e

06. Nandereko ojekuaa rire i vx a'éma afiete

07. Nanema'endu'a i va'erã ko

08. Kova'e rai ko aipo rami

09. Ambovpy mba'epúpy reikuase vpy

10. O.: Afictêngua ko!

HI

01 N.: Nandereko. Nandereko vprkue i

02. Mba'epu rupi rive 1 hanema 'endu'a i

03. Anguã rami nve

04 Ne a'e ramo afiete

05. Nadeavvu vvu i

6 O -Aneté

IV

ON Jiyvy rupa va'e voi raka'e

92, Yvy Tenonde fionoáre voi

03. Nanderu Tenondeikuén

14. Nandechy Tenondeikuéry

05 Y'vypc aficte. (inaudível)........

06

07

0%

Ena àke chevype orevype
Orevype yvy rupa fionoarekuéry peria'à

Oregui jevima penderckorã i peikuaa va'erã

“ Nanderu falando.

- Ouvintes

TEXTO 01 (tradução)

POR QUE CAMINHAM OS FILHOS DE NANDERU”

|

N.: Senhores. discorramos sobre nosso modo de ser

primordial.

O.: De acordo!

R.: Aos brancos. pois. explicaremos

Nosso modo dc ser

Para que. conhecendo-o.

Ao menos alguns atribuam crédito

Ao que dizemos ser a nossa memoria futura.

O

N.: Por que será que

Nossos Avos. Nossas Avós

Simplesmente espalharam-se em todos os lugares

E. desde então. não paramos e não podemos nos deter”

Assim foi disposto para que. procedendo dessa forma.

O nosso autêntico modo de ser se revele.

E para que sempre nos recordemos disto

E da mesma forma que escutei (dos antepassados) deves

ouvi-lo.

Começarei acompanhado pelo rimo do mbaraka.

O.: Efetivamente. assim está certo!

HI

N.: E nosso costume. faz parte do nosso modo de ser

antigo

Recordarmos ao som do mbaraka.

E por ser assim

Também o faremos. portanto.

Em nossa lingua

O: Com efeito. é assim mesmo!

Iv

N.: Aqueles a quem foi destinada a morada terrenal

Pelos Criadores da Primeira Terra

Foram Nossos Primciros Pais.

Nossas Primciras Mães

Com certeza na terra ...

“Esforça-te por mim. por nós

Esforçai-vos a nós que criamos a morada terrenal

Por nosso intermédio sabereis as normas de vossa

conduta futura

Procedei de acordo com nossas leis”. disseram-nos (os

Nanderu).



09. Oremba'e roe va'e perojcapo reima raka'e

lo Rire vma raka'e Nanderukuein.

Nandechykueiry
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Achojáva orejekuaa

Achoja ombojekuaáma Nanderu vvy fionoárepe.
Yvx rupa fonoareikuérype

Aporanduma vy:

Mamo mamo tata rupa rai a eve à?

Mamo mamo 1 pa'iú porâve 1o

Ywy rupa fionoareikuéry

Néi! A'e ramo Nanderu.
. Nanderu i omoechakâma tata mupa rai.

- Oguerova ve i eravy anguã.

- Marupi nda 'u?

. Mamo oguerova ve à nda u”?

. Ma'etv rai!

Embi upi rai!

- Noriemboatái va'erã 1

. Ndoatái kvringueipy omongaru i anguã

A ejavijavii

V

Ka'aguy javére ra'anga eYma

- Jaiko 1 hande Mbyakueiry

- Jaiko anguã va'eyma ka"aguy rupa jave!

- Ka'aguy. ka'aguy rupa jave re'a teima

Nanevanga anguã rea teima

Ka'aguy rupa jave katu

- Jaiko à jaiko vy va erã va ekue i

Vs a'ei mavy Re Ekuéry

Nanderu voi aiete
A eveve a'i omombe'u raka'e

Nanemboayvu i mavy

Nande mopu'ã i mavy

A e va'e ka'aguy rupa oi porã i mavy

Peria'à jevy orevype e"íma Nanderu
A e rami Mbyakueiry

Naneretarãkucirv ofia'à Jevy
Onia'à re mavy raka'e
Amombe'u jevy

Néi a éramo perovaveiju penderataipy rupa
E'ima ante

- Oguerovavei Jevy petei ára. mokôi ára

Ojatapyi aguã a e javi 1 oporanduma vv

Aevae ka'aguy pa'ú pa'iú va'erã ko rejatapvi
Pejetapvi pefiembo'e kova i pefiembo opy i

E depois do tempo primordial Nossos Primeiros Pais.

Nossas Primeiras Mães

Recolheram-se à casa ntual para se descobrirem.

Pois é na casa ritual que se revela Nanderu. o Criador
da terra.

No interior (do opy) prosseguimos perguntando

Aos que criaram o leito terrenal:

Onde há condições ideais para o assento dos fogos”

Onde ainda há espaços dotados de plenitude”

Todos nos perguntamos sobre os locai destinados a

Teceber nossos tapyi

Aos que criaram o leito terrenal.

Pois bem! Em resposta a isto. Nanderu.

— Somente Nanderu -. poderá indicar-nos o local
adeguado ao assento dos fogos.

Fazendo com que nos translademos.

Onde poderá ser”?

Para onde será que nos fará mudar”?

Pois apenas queremos plantar!

Apenas prover nosso alimento!

E assim. sem carências.

Alimentarmos todas as crianças.

v

Da vastidão das selvas já não resta senão sua imagem

(lembrança)!

Por isso nós. Mbyá. andamos:

Não era carente de sentido a nossa existência sobre toda

a extensão das selvas!

A selva. em toda sua extensão.

Destinava-se ao aperfeiçoamento da nossa existência:

A esta finalidade nos serviam as selvas:

Para que pudéssemos viver dessa forma (plena/perfeita)

Para que proferissemos belas palavras

Nanderu, efetivamente.
Infundiu-nas no principio dos tempos.

Tendo-nos provido de palavra.

Tendo feito com que nos erguêssemos

E sendo formoso o leito das selvas.

Foram elas destinadas a receber nossos tapyi.

“Construí os assentos dos vossos fogos e dedicai-vos aos

exercicios espirituais:

Na casa ritual esforçai-vos continuamente em nossa

memória”. assim fala Nanderu.
Então os Mbyd.

Nossos compatriotas. novamente se empenham.

E havendo então se esforçado.

Outra vez (Nanderu) revelará:
“Bem! Sendo assim. mudem o assento dos vossos

fogos.”

Se assim. de fato. Ele nos fala

Novamente nos mudaremos e nos estabeleceremos por

mais um ou dois anos.
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04.

Os.

06.
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09.

JO.
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01.

02.
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04.

US.

06.

07.

08.

Vi

A'égui katu guetarã à petei oecha vai

Oguerojac'o. oguerochapukái

Nanderúpe jevyma.

Nanderu jev»

A egui imbaraete py"a guachu oguereko.

“Petei ára peve ejapvchaka

Rerovávei jevy anguã nderata rupa”. eia'e rami”

Ae rami vv ni ma Mbyakueiry vma ramo

Ndopytakuaái a'ekue ojee gui rei ranga ey.

A ekuéra Mbvakueiry ojeupe oi porã va'e

Ângy afioi'eYma oguerojapo.

VII

Nanderukuérvgui ave ave

Ae rami ndopytáil yma ramo.

A nre. afete. ângy peve

Ae va ére ajapvchaka à

Po va'c i rejapychaka 1 va ekuéry

Nanderu rakvkue ja'eja va'erã'ex.

Avei katu

Ko Brasil vvy jarovy ma jaiko vv.

0.9 “Néi! ângy katu ejeakvkue apa jevy

EO)

11,

12.

15

4

01.

02.

03.

04.

05.

06.

07

08

09

EO)

q

[2

I3

I4

15

16

17

Ro)

19

20)

Nderakvkue katy

Argentina yvyre jevy nderata rupa”. e'i ramo.

E'i ramo: “ jajevy”

Aevyma jaa Paraguáire fianema'endu'a à eravy

Tupã Retã jaupity peve.

vi

A éramigua a e javi javi juruakueiry:

Mba"ére Mbyakuciry ndopytakuaái”?

Mba'ére Mbvakueiry petei endvpy ndopytái?

E'i anguã va'e'ey fianderekorã va ekue i

Ramo riveima a'e rami

Nandercko jaiko vv.

A cgui anete!

Ka'aguy rupa. ka'aguvpe ja'u i va'erã.

Nemboata'evire. ndoatái a'e javi javi.

Jajechareko fa'ã my

Angr katuvéma

Ndajaikuaái vei véma ka"aguy rupa

Mamo jaa vy nga'u javy'a?
Mamo jatapvi nga'u raa?
Ja'u1 va'erã ndoatái”?

Ndachcey à ndaiko aíri ate vi

Juruakueirvpe tajepovu!
Juruakuéry rivéma oiomongeta

Y'v> Tupa ofemomba'e pa

Oncmoakate'tma yvy rupa

VI

Também por ocasião da morte de alguém

Elevamos nossos clamores. entoando altos hinos

Outra vez a Nanderu.

Então. novamente. Nanderu

Infunde-nos fortaleza espiritual e faz com que sejamos

valorosos.

“Dedica-te com fervor durante um ano”. assim Ele fala.

* Antes de mudares outra vez o assento dos fogos.”

Em virtude disso. desde os primórdios.

E não sem razão. que os Mbyá não sc detêm.

Para eles (os Mbyá) isto está perfeito

Pois não é de agora que procedem desta forma.

vi

Por ser este o modo de proceder de Nossos Pais.

Que desde os primórdios não se fixaram.

Sigo até agora. com efeito. escutando

Aquilo que eles escutaram

Para não esqueçamos os costumes de Nossos Pais.

Já atingimos. também. as terras do Brasil

Então Ele poderá dizer:

“Bem! Agora podes retornar.

Volte outra vez às terras da Argentina

E construa lá o assento dos teus fogos.”

Se assim Ele falar. vamos retornar.

Iremos novamente até o Paraguai.

Até alcançarmos a Morada de Tupã

vo

Diante disso. todos os brancos se perguntam.

“Por que os Mbyá não param?

Por que os Mbyá não se detêm em um (único) lugar”

Falam isso sem razão.

Pois o fazemos por nossa conduta futura.

Por querermos viver nossa cultura.

Então é verdade!

Da mata extraíamos o nosso alimento.

Nada nos faltava: ela nos oferecia tudo (o que

necessitâvamos).

Esforçamo-nos intensamente em nossas reflexões

Mas agora já nem conhecemos mais a mata.

Onde. pois. poderemos estar plenamente alegres”?

Para ondc levar nossas aldeias?

Onde não nos faltará o alimento”?

Não queremos nos tornar preguiçosos

E temidos pelos brancos.

E sem razão eles nos repreendem.

Comentam que são donos do leito terrenal

E pela sua posse se fazem tacanhos.



IX

01. A'e va ére jepe aéma. aficte che ra'vkueir

02. Namombe'u 1 va'erã ema:

03. Marârami ete vy ngau raa

04. A ekuérami i andereko jevy va erã?

05. Vv ey Jepe ka aguy rupa

06. Ae veve ai jajou 1

07. Onieé iho riaà

8. Nanemboachy fio rifia"à

09. Juruakueiry ja'ca nve à fadekuái

10. A'e vare anicte

11. A e raminguái a'e javi javi

12. Juruakuéry. juruaruvichakuéry

13. Yvy tenondeve vol arakae

14. Mbvakueirype omboeckovia ifio va ekue

15. Nopenái va'ekue Mbyakueiry rire juruakuéry tove

taikuái

01. Ka aguy rupa jajo úma wi

02. Nomoatyrô àjake i anguã.

03. Y akã vvvire jaiko

04. Pikv ra'v ija'u vai rupi jaiko.

05. Juruakuéry fianderecha rei vy jepe

06. Mba'ére ioko rami Mbvakuéryv?

07. A nre jepe afete.

08. Ângy ma'e fianderecha ramo mba

09. A ekuéry rei meranu yvy

10. Yvy imba'e!

11. A ekuéry ofiono va" ckuc merami vvy ofiemoakate"Y

XI

01. Ae vare afete. fandevype nda evei!

02. Nanderckorã va'ekuce i

03. Jarporu anguã rami ra'anga ve Yma.

04. Nanderekorã va'ekue i

05. Jaiporu joja va'erã rami ra'anga ve Yma

06. A'e vare Nanderukucirype ijvvx rupa va'ekueirvpe

07. Nda eveéi merami jeapi i

08. Ajembopy che 1 rindaje

09. Nanembo opv i mba'e ja'e nendu vy'ex 1

10. Mbae ja"e niendu va erã rami'ev

11. Nandereko va'e'ex
12. Jajepovu juruakueirygui

13. Jaipovu uka yvy rupa

14. A e ramima juruakuéry

15. A e rami juruakuéry ka'aguy rupa onemoakateY

16. Onemoakate'Y rive

17. Ka'aguy rupa ioko yvvra ikua i va'e

18. Nanderu rembikuaa ojekuaa opu'àva

19. Ae ramingua à ojeupe à

20. A ekucra rive ty ra'c ofioty va'ekuéra rami

21, Ojokuaise à vy ocmoakate"Y fiandevy Mbyakucirype

IX

Meus filhos. ainda que. efetivamente. assim seja.

Pensemos nisto:

Como. de fato. conduzir

O nosso modo de ser da mesma forma que antigamente”

Ainda que não exista mais a selva

Descobriremos como superar o mal

Afrontando-o somente com a palavra:

Com ela afrontaremos as imperfeições.

Aos brancos tinhamos como semelhantes

E nesta condição todos. sem exceção.

Os brancos e as autoridades dos brancos.

Estávamos sobre a Primeira Terra.

Mas muitos Mbvá foram enganados no passado

E é bom que se saiba que os brancos menosprezaram os

Mbyá

x

Uma vez encontrando a mata

Recomporemos nossas aldeias.

Viveremos às margens dos arroios.

Andaremos pescando e comendo peixinhos.

Porém. se os brancos nos verem (se perguntarão):

“Por que os Mbva assim vivem”

Dessa forma eles procedem

E agora eles ja nos controlam completamente.

Até parece que a terra é propriedade deles!

Até parece que foram cles que criaram-na:

Eles tornaram-se mesquinhos pela terra.

XI

Por conseguinte. pois. para nós isso não é justo!

O que foi disposto como nossas futuras normas

Cumprimos para não andarmos sem conduta.

O que foi disposto como nossas futuras normas

Uniformemente devemos cumprir para não procedermos

sem normas.

Por isso. sobre o leito terrenal dos Nanderu

Não falo mais do mal aparente (não me detenho nas

injustiças).

Faço para mim uma casa ritual.

Façamos uma casa ritual para dedicar-nos às orações:

E ainda que não saibamos mais escutar

E embora o nosso modo de ser já não seja como era

— Porque agora temos receio dos brancos —

Zelemos pelo leito terrenal.

Entretanto os brancos.

Entretanto os brancos já mesquinham o leito terrenal.

Simplesmente o mesquinham.

O leito das selvas possui árvores

A sabedoria de Nanderu criou-os (os Mbyá)

Para que o mantenham em equilibrio

Mas resultou que os brancos cultivaram a terra carentes

de sentido (destruiram-na)
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XI

Ae ramingua rupi. aniete

Opacte rupi

Paraguái. Argentina yvvre

Angygui. afete. Nanderukuérype

Opora i fiendu va'e ndojekuaavéima

Juruakuéry rivéma afete

A ekuéra oiko apo

Ojcupe oi porã i rami rive rive i oiko apo Pa'i

A'e vare nday anete

Yvy rupa oguereko kuaáma ramo

XHI

Juruakuérvpe:

Juruakueiry rity ra'e va erã vy rangaey

Ombopy"a guachu va'erã vy eY ranga'ey

Tove i katu Mbyakueiry ka 'aguvre

- Ka aguyre taikuaái

Tonembo opy i Nanderukuérype tofiendu 1 okuapy

Nde ikuaái juruakuery

A'epy a éma afiete

Karaikuéry àpy

A'e rami anguã a e jepéma

Nanderu Tupã Ra'v voi a'e rami anguã voi ra'e.

XIV

Nandcru Tupã

- Yxvpema vx vrypokuérvpe

03.

04.

05.

06.

Ojechaukáma vvypo. juruakueryvrâpe.

Jurua vpvkuérvpc jechaukáma

Opu'à a'ei raka'e Nanderu Tupã Ra'vre

Oânga a'ei raka'e Nanderu Ra'tre
Ndaja'éi a'e raka'e juruavpykuéry voi

A e vare rima jarovy javv

ljvva Tupa apy apyre
Juruakucry fiaderavvu va'erã rami ranga'ey

Ae rami tva'e Nanderu Tupã Ra vpe
Oayvu va'c oi avi a'e raka'e juruakueiry

A'e rami guare guare i

Oicapi voi fiandererovy ovy va'ére a'éma aficte

Angy peve poteri oi akateY va'e

Oi akate'Y va'e guive

A eva cgui

E agora querem mesquinhá-la dos Mbya.

XD

Com efeito. por todos os lugares.

Nas terras do Paraguai e da Argentina.

Tudo já estã acabado.

Porque. de fato. enquanto os Nanderu
Já não se revelam mais àqueles de quem ouvem belos

hinos.

Os brancos simplesmente

Andam fazendo o que lhes convém:

E carentes de sentido procedem também seus Pa'i

(sacerdotes).

Entretanto. mesmo sabendo que assim scja.

Mantêm (os Nanderu) o leito terrenal

XHI

Para os brancos:

Aos brancos resulta que possam viver sem conduta

Não têm necessidade de que se esforcem (que alcancem

grandeza de coração. valor).

Deixem. portanto. as selvas para os Mbyá

Pois eles as necessitam para se aperfeiçoarem.

Para que possam construir suas casas rituais e aí

escutarem aos Nanderu;
Para que continuem ouvindo suas palavras.

Tu que conheces. de fato. os brancos deste lugar.

Aos brancos daqui.

Diga-lhes a todos que. pelo visto. deveriam imitar o

Filho de Nanderu Tupã.

XIV

Quando andou neste mundo.

Nanderu Tupã

Revelou-se aos brancos.

Aos primeiros brancos se mostrou.

Mas eles suspenderam o Filho de Nanderu Tupã”
Embora sua intenção fosse de que o imitassem

Os primeiros brancos não o toleraram.

Enquanto que nos. não obstante. talvez permancçamos

integros

Ate o fim desta terra.

Os brancos não nos amam

E da mesma forma procederam em relação ao Filho de

Nanderu Tupã:

Alguns poucos. por certo. nos amam

Talvez — por isso — alcancemos novamente o tempo de

antes (o tempo da harmonia e da plenitude):

Todavia. nos dias atuais há todo tipo de mesquinharias.

tornando tudo dificil.

* Alusão à crucificação de Cristo.



04.

02.

03.

04.

05

06.

07.

08.

09.

10.

EO

12;

13;

14.

No

Nanderu Tupã Ra'v

Jaii rupi

Jai py ex tapy i guy i rupi nivei

Ochy pópy rive i ojekuaa

- Ojekuaâma jurua. jurua ypykueiry

Opa rupi nive i Tupã Ra'y riveíma ofiemi oikovy

Ae rami py afiete mava'e va'e nda'u opu'à raka'e

A'eva'e apy jarovy javy

Eteve ramo jepeve va erã ko

Ae va'ére afiete

Angy gui fianderekorã va'ekue à

Nanderekorã va'ekue i jarojekuaa ay peve poteri

A'e vare riveima ko aipo rami aronendu petei enda à

Petei tei rivete ramo jepe a'eve va'erã

O Filho de Nanderu Tupã

Pela desgraça.

Pela constante desgraça.

Revelou-se quando ainda na mão (colo) de sua mãe:

Aos brancos revelou-se. aos primeiros brancos.

Mas Filhos de Tupã (Mbvá) andam se escondendo por

toda a parte:

Por que será que se levantou (o branco) contra eles

naquele tempo?

Sem dúvida. isto ocorreu desta forma

Para ser uma prova (desafio) ao nosso modo de ser

futuro.

O que será o nosso modo de ser futuro temos ainda que

descobrir!

E o local em que me encontro mc permite (inspira) a

proferir somente estas poucas palavras.



TEXTO 02

AUTOR Mário Brissuela (Perumi)

DATA: Fevereiro de 1996 
|

LOCAL: Teko'a Ka'aguy Pa'ii (Varzinha).

MBA ERE NDOJOGUEROPYTAIRI”

X. Aipo rami i aficte amombe uita!

O.: Anete!

RN: A riréma afete vvyre ko ofionóma araka'e

Xanderu Tenondegua. Mokôi voi fiandekuái: jurua ha

Mbvakuén. Nandekuái vy jepe aniete fiandevype a'éma

a rupa 'ohonóma va'ekue nande ta'vkuérype a'éma

nandekuéry opa rupi moniono ofiono. A'éma omarkama

araka'e jurua avvuipy âmy 1 ma imondovy omarka. Yvy

aunaidnimiá araka'e. Petei endaipy chema'endu'áta a e

varc Yvy omarka vv ma mbae mbae ndau

nancrembiaporu rai oeja rakae Nanderu. Nande

Mbvyakucirype. ae juruakueirype guarã omarka 1 joja

okuda 1 vei Ae ramima afete nda'evéi a'éma yvr

japoru ra'éma mokôi. Juruágui fiande 1 a'éma

fiadevvpe. fiande... fiande vv rei a'éma yvy ofionóma

yepe jurua vpy 1 oikoi ia'e avei. Nanderu rupi iae oiko.

A ev anete. Nanderu Pa'i. fiandevype guarã ojapo Pa'i

marâmo. Nanderu rami ifiaranduse à oikovy rakae jurua

vpr a eva'e. Ae rami Nanderu arandu oeko pityse i vv

Nanderu rembiapo roma'é oiko vy. A'e rami Nanderu

ojapo 1 ta ra aga ramo ijvkeipe meme osé rakae. a ema

jurua rembiporurã.

o

A'e rami máva afiete. a'e rami rei vv jepe vw»

rupa ko Yvy Tenonde. kova'e Yvy Tenonde omarkâma

raka'e. Néi ! Péicha omarka raka'e. kova'éma yvvy itui:

ko Tupã Retãre. ko Karai Retãre. Omarkáma ko. Néi!

A'ep» e'i: ava épyma amoima jurua: ava épyma fiande

vp» 1. Nanderetarãkuéryv. Péicha oi! Ava'épyma oi mesa

im overa vae mesa. Kova'e katy ndaipoi. kovae katy

ka'aguy meme. kova'e fiu'ú meme. A'épy Nanderu
omombe úta: “jurua peaipo”. e'i. “pedéma kova'éma

peiporu: ko fiu"úma penemba'e. Kova'e ka'aguy meme.

ko che ra'vkueirvpe guarã. A'e rami ei ta'v: anike

pepuà joe. E'i raka'e jurua ypykuéry. juruakuérype vma
oordena iárami. juruakuérvpe oordenáma: aipói anike

peipuã joc vvyre: Kka'aguy Mbyápe guarã.

chera vkukueirype guarã. Ha pende. pende juruápe ko
huu A'cpy oima un lião paraiso péicha. paraiso oiny

juruakuérype petei lião oveiia. jurua ofioty va'erã. Ha

opc aja juruakuéry semillarâma. ka aguvrâma pe'a oi

pio ko ojapo ramo raka'e. Kova'e ka'aguvpe katu.

TENTO 02 (tradução)

POR QUE NÃO PARAMOS?

N: Escutem. pois contarci a verdado!

O: E verdade!

N: Efetivamente. Nanderu Tenondegua

criou esta terra. Juntos viviam. então. os brancos e os

Mbyvá. Como estávamos juntos. para nós e para

nossos filhos foi destinada toda a terra criada. Mas

logo que o branco se ergueu (foi criado). exigiu que à

terra fosse dividida A terra ficou desde então

dividida. Sempre me recordarei deste fato. Quando a

terra foi dividida. o quê será que Nanderu deixou

como nossos instrumentos (recursos/meios de vida)”

E para o conhecimento de todos. dos Mbyá e dos

brancos. tudo foi equanimemente repartido. Pois.

efetivamente. já não foi mais possivel ambos

ocuparem a mesma terra. Entre nos já não existe

nada em comum: enquanto nós viviamos de forma

simples sobre a terra criada. o primeiro branco quis

se tornar igual a Nanderu. Em virtude disso. o

Sacerdote (dos brancos) quis imitar a Nanderu Pa'i.

De acordo com o exposto. o primeiro branco já quis

se tornar sábio como Nanderu. De tal forma vive

que quer tornar-se tão sábio quanto Nanderu. mas

Ele fica observando a sua conduta. Por isso. somente

devido à conduta do branco que a obra de Nanderu
não foi perfeita

Sendo assim. pois. quem efetivamente

procedeu de forma correta sobre a Primeira Terra.

quando esta foi dividida”? Bem! Quando colocou

limites sobre a terra. esta ficou assim dividida: aqui

será o Pais de Tupã. enquanto que ali será o Pais de

Karai. Assim a dividiu. Bem! Então disse: “deste

lado colocarei o branco: naquele nossos

antepassados. nossos parentes.” Dessa forma ficou

estabelecido! Ai há uma mesa resplandecente. De

um lado não há nada: somente mata: no outro

existiam os campos Então Nanderu explicou:

“escutem brancos”. disse. “isto é vossa propriedadc:

este campo vos pertence. Enquanto que aqui. onde

há somente mata. é para os meus filhos”. E

acrescentou a ambos: “não briguem”. Naquele tempo

falou e ordenou aos antepassados dos brancos:

“escutem. não briguem pela terra: as matas

pertencem aos Mbyá. os meus filhos. E a vocês.

brancos. pertencem os campos”. No referido local



ka'aguvpe Katu ndaipói mba'eve. ka'aguvma oi itui.

Néi! A'épyma je ndaipoiri. Aépyma oi vaka. kavaju.

uru. pato, pari. oimba apy. omoimbáma fiu"úgui: kova'e

jurua mba'erã. Ava'épy ka'aguype katu inambu guachu.

jaku. mborevi. Kochi. guachu. opáichagua vicho.

A'éramivy guvra i kyri kyri ka'aguyre vovo ete ko

oendu. Jurua oendu. A éramivy je jurua petei ára opensa

opu'ã oo vy mboka reve ojere oike ka'aguyre ojuka jaku.

A'e rami jepc araka'e. a'épy jaimondáma Mbyágui.

imonda voi. jurua vpy voi imonda voi raka'e. Upégui

oike ka aguype imonda hymbáre. A'e rami kurima angy

peve angy ie'ã my ijaimondáma ka'aguyre ave. Ae

Mbya katu ni ndoikéi va'erã fiu'ú ogueru vaka ajéno.

ndoói ni ndoguerui uru ajéno. ni mba'eve noimondái:

Mbyva noimondái. Jurua katu imonda i va'e a'e eterei.

A'e ramima ka'aguy ângy naimondái vvy Jepe

ha'ekuéry ja'e porâse ramo. ha'ekuéry ovende

nenemymba fiande ka aguy vixo iara ete meme.

'
2
)

A'égui apv. apvguima teko'a ojejapóma vy: oi

opy. ka'aguy javére opy oi teko'a. avatity. kokue tuicha

oi. Ae juruakueiry ndogurekói a'e araka'e maba'eve.

Juruakueiry ndogurekói facilidad iárami ofioty anguã:

ka'aguy ndoguerekói. A'c rami oo raka'e jurua oike

petei Mbyakuéry hápe ojerure raka'e ka'aguy 1 apyire.

A'e rami ko Mbya i marã rami Mbya ri vy ipolítiko

va'erãey rei vy va ekue ome'é i oma'ety 1. Yvy

ononoare vvy ojapo katu anike peme'é ka'aguy i a e

raka'e Nanderu ijyvvy rupa. “Anike juruápe peme'é

pende vvvpe”. ei a'e raka'e. “Napeme'éséi va'en

ha'ekuéry oipe'átema rivétema kKatu ore roikuaárã

mba'épa rojapóta juruáre”. ei araka'e. A nréma

Juruakuéry ângygui péicha fiandereko apo ndoikuaái

mba'épa àga. àgave oiko ramo ko yvy. Yvyre a'e va'éma

omombe'u i moiny anguã. Ângy Katu pemba'érepa

ndajapytakuaái jaikovi? A'éma fianderkorã va'ekuc 1

Yv1 opa peve fiandekuái. Ae va'e ndaikatúi mavave

Juruakuéry rei vy mba'ére pende ndapepytakuaái”
Ndc'irã: fanderekorã va'ekue i. E eima va'e.

havia uma fileira de árvores Paraiso” e uma fileira

de árvores oveia”. somente além das quais os
brancos podiam plantar. Tais árvores. juntamente

com o pinus”. são cultivadas pelos brancos e
constituem suas matas. Enquanto que na mata não

existe nada. apenas existe mata. Bem! Neste referido

lugar não há nada No outro há vaca. cavalo.

galinha. pato. peru. no campo há abundância. pois

tudo nele foi colocado. Isto é propriedade dos

brancos. Enquanto que na mata há nambu. jacu.

anta. porco-do-mato. veado. todo o tipo de animais.

Em virtude disso. na mata ouve-se o ruido de muitos

pássaros. E o branco ouviu isto. Sendo assim. conta-

se que um dia. depois de ponderar. o branco

levantou-se e. empunhando sua arma. foi

contornando a mata e entrou nela para caçar jacu.

Portanto. o antepassado dos brancos desrespeitou o

primeiro acordo. e roubou aos Mbyvá. Desde então

invadem a mata apropriando-se de seus animais. E

dessa forma prosseguem até hoje. roubando inclusive

a mata. Enquanto que o Mbyá nunca entrou no

campo para apropriar-se de vacas alheias. ou sequer

de uma galinha alheia: portanto nada roubou. O

Mbyá não rouba. Enquanto que o branco sempre foi

muito ladrão. Assim. agora até as terras roubam.

Para falar a verdade. eles até vendem os nossos

animais das selvas como se fossem seus legitimos

donos.

“
2
3

Então. num determinado lugar. construímos

um teko"a: há opy —por toda extensão da mata onde

existe teko'a ha opy —. milharais e grandes roças

Os brancos. naquele tempo. não possuiam nada. Eles

enfrentavam grandes dificuldades para plantar. pois

não possuiam a mata. Assim que num determinado

dia foram até uma aldeia Mbyã implorar por uma

ponta de mata. Como os Mbyá não sabiam que se

tratava de um político (embusteiro/enganador) deu-

lhe terra para plantar. Porém. quando Nanderu. o

Criador. fez a terra. solicitou que não a entregassem

a eles. “Não dêem vossa terra aos brancos”. havia

dito. “Não queriamos entregá-la. mas eles

simplesmente a usurparam de nós. pois nós já

sabiamos como apgiria o branco”. disseram (os

Mbyá). Agora os brancos não conhecem (respeitam)

nosso modo de ser atual. nem o que sucede à terra.

Disto estou falando porque assim procederam desde

' Paraiso: árvore exótica popularmente conhecida no RS
como Cinamomo (Afelia azedarach). Pelas informações

de Perumi esta variedade é cultivada extensivamente na

Argentina e Paraguai com fins comerciais.

“Ovenia: árvore exótica de rápido crescimento e de

cultivo altamente difundido nas regiões de colonização.

No Sul do Brasil é popularmente conhecida como Uva-

do-Japão.

? Pinus elliottii



4

Nande ndajaekái riqueza. jae'a rami: fiande

ndajackái fianderiko anguã. Enda i ndajaekái fiavende

va'erã jekaex py erã jaiko. Juruakuéry a'e rami'ey: 00

mombyry mbyry umi cosa valor oeka: ko patrón ojou

opa rupi Paraguáire. Argentina. a'e rami ocka

ama ékuéry. ae ramingua poei ma'ékuérv. Nandéma

rami. ae ramingua reka'eyma fiande ndajapytáir.

Nande jaeka petei teko águi. oi ave oiny mba'e rei rei.

vicho. je'a raminguái. pira. guvra kvri. a'e ramingua

vva. ja'u à va'erã. hetaveai. takuatyai. jakopi niande

kokuc. Ae rami anguã jaeka omoangueko. ou

Paraguáigui. Argentinape. Brasilpe. Angy katy jevyju.

oóju Paraguai ryke. porque apy ndojo uirema vv: oóju

Paraguaipy oi porã rire amo teko'a. oóju a'épy. O sea

Argentinapy iporâve ramo ka'aguy oive ramo. oóju

Argentina ko Brasilpy ndaipói mba eve.

Che a'e árami apy Brasilpy nadaipóima vvy

javx'a anguã: vvvaty vvateve meme onemeé 1

nandevvpe. Arami árupi nandekuciry ja'e árami

namba'apo va'erã'ey. Ndaipói pira iporã. árami

ndajavv'ái. Pira vrupi jakakuaa va'ekue fiadekuái: che

akakuaa pira Yrupi. Ka'aguyre akakuaa pa'ú ma'ety

tuicha. Amarika i aikovy va'ekuc. ÂAngy Katu anyvéima

apuã 1 mba'eve ndajo'ui. A'e vare nda'u ânga. mamo

jaipota ápy teko'a porâve ai ome'é io ri nda'u
juruakuéry ja'ea rami fiande vvy i. fiainy vv ma gui rã

mi jake fainy kóropi kova'e teko ápy.

6

A e gui ange i jayvu ague rami Nanderukuéry
nande rerova i ramo Java ve à. Afiakumpri niko.
Narombaraete ramo Nanderukueiry. Nanderukuéry IJyvy

rupakuery oayvu farombaracte ramo katu ko Para
Guachu tus akupepy jepe fianemoma'endu'a. Mba ére

voir Mbyakuéry oose a” épy? Nde'irã: Nanderu mba'e i
ramo jaa Ângy katu nda'etavéima jaa va'erã fiaiter ter
nanc ma'endu'a vy Nanderukucr, . Mba'éicha nda'u
jacha iho ko Para Guachu”? Mba'éicha oacha raka'e

o começo da terra. Agora. no entanto. qual o motivo

do nosso viver sem nos determos” Desde o principio

foi disposto dessa forma. para que assim fosse nosso

modo de ser até o fim e os confins do mundo. Por

isso nenhum branco pode questionar-nos e impedir-

nos de caminhar. E ainda: assim foi disposto para

ser nosso modo de ser. E assim tem se repetido

4

Nós não buscamos riqueza. assim dizemos:

nós não nos empenhamos para sermos ricos. Não

estamos procurando terras para vender. Os brancos

não são assim: vão muito longe em busca de coisas

de valor. em qualquer parte. no Paraguai e na

Argentina. procuram tornar-se patrões Nos não

somos assim: não buscamos isto (riqueza) e por isso

não podemos parar. Repetimos que procuramos por

teko'a. que ofereçam recursos como animais

silvestres. peixe. pássaros. frutas para comermos:

que tenham taquarais onde possamos roçar nossas

chácaras. E por procedermos dessa forma nos

fazemos molestos. viemos do Paraguai para a

Argentina e para o Brasil. E se agora. outra vez.

regressamos até os limites do Paraguai. é porque

aqui já não encontramos mais nada: e se lã é melhor

para construir teko'a. voltamos para lá. Ou seja: se

na Argentina houver matas boas e aqui no Brasil não

existir nada. iremos para lá

“
A
N

Penso que aqui no Brasil já não existem

mais terras nas quais possamos estar alegres. pois

nos deram somente morros. Dc forma que não

podemos trabalhar. Não há peixe. por isso não

podemos estar satisfeitos. Nós crescemos junto ao

rio. onde me habituei a pescar. Cresci na mata.

fazendo grandes clareiras para os cultivos. Habituei-

me a caçar. Mas agora já não é assim: levanto-mce e

não encontro nada. Portanto. as terras que

precisamos para nossos teko'a devem ter melhores

condições: mas será que os brancos no-las darão”

Aqui onde estamos. dizemos. o teko'a serve-nos

apenas para dormirmos (ficarmos de passagem).

6

Ainda hoje Nossos Pais (Deuses) nos falam

dos lugares em que devemos nos transladar. Se

conseguirmos ser-lhes fiéis. nos adquiriremos

fortaleza (espiritual). Se lembrarmos das palavras

dos Criadores do leito terrenal. os Nossos Pais.

conseguiremos adquirir fortaleza ao longo desta

costa do Mar. Por que será que os Mbyá querem ir

para lá (costa)? Tu dirás que vamos por causa de

Nanderu (em obediência às determinações



Kechuitakuéry Nanderu Mi? Ja'e va'e fiaifo ae

ramingua i rupi fiandereroayúre. Ja core jeecha vaire.

fianeretarãikuéry. jaja'eo. A'e ramingua rupi mba'e ei

ifio rivagui. Nandejarvikueiry. Naneramoikueirvpe jae'a

rami jaiko anguã. A'e va'éma jaipota fianderekoa renda

rai Nande Katuvéma fiaikotevé. jaipota va'erã ramo

a'éma ka'aguy itui: Nanderu voi oikuaa rakae

fianderekoa rendarã.

-

Ângy gui katu jakyje juruakuérvgui. A'e va'erã

nda'evéi! Mba'ére fianderekorã va'ekue i jaiporuvéi?

Ae rami ka aguygui opa ovv. Jaiporuse i ju. jajapose i

ju riatei flama'etyse à. fafiembo opy se d: Néikc!

Chondaroikuéry! Kuriakaraikuérv! Nanea'à à jaca anguã

rami ra angaev juruakuérype. Nanembo'ekuaa porã
anguàã rami ra'anga'ey ijayvu okuap,.

8

A'e vare nda'evéi Argentina vvypy jurua

ruvicha chemboayvu ramo porã mi areso/ve 1 aroayvu

vackue: “ka'aguy ore mba'e. ka'aguy Mbya mba'e.

Mba'ére peipe'a. mba'ére ojepe'a raka'e? Ka'aguy

mante Nanderu Tenondegua voi ocja rima orevypc.

pendéma pemandái ka'aguyre” A'e rami ramo jurua

ruvicha. “anicte. pende rima ka'aguy ja”. e'i va ekue

jurua ruvicha. Govierno Argentino ome'é vaekue

derecho. Rare jepe oike jurua Pa'ikuéry katu. Ombotavr

Par “Nei! Ore rojoguáta vv). ei. rojoguáta lugar

pendevype: rojogua vy romoita óga porà. ore rami ma

peketa”. Ae rami Mbyakueiry ogucrovia aramingua

rupi che ayvu reko mi ojejoko va'ckue Argentinapy. a'c

ranu che acha ko Brasilpy. Ângy peve poteri ko Brasilpy

araminguáre. a'e rami ko rejapóta famoita ko eskuéla.

sajapota ko ramingua nde'i teri juruakuéry chevype.

koropi ' nandereperáve à. omeéve derecho:

nancemorrankilove à poteri.

Nanderu). E agora. todavia. já não somos muitos os

que seguimos nos recordando de Nossos Pais. Como

será possivel cruzarmos este Grande Mar? De que

forma atravessaram-no os Kechuíta. os Nanderu Mi

(Nanderu Miri)? Somente entre nós falamos sobre

isto. e esperamos merecer que Ele nos fale

Clamamos para que nos veja: por nossos parentes

imploramos. Por tais razões Ele haverá de se revelar.

Clamamos a Nossas Avos. a Nossos Avôs para que

nos digam como devemos proceder. Para esta

finalidade necessitamos lugares para nossos teko'a

Necessitamos de matas mais extensas: Nanderu.

com certeza. sabe onde há lugar para nossos futuros

teko'a.

De agora em diante tememos os brancos.

Mas desse jeito não convem! Por que já não

utilizamos mais a nossa cultura? Isto esta

acontecendo porque a mata tambem está se

extinguindo. Queremos reutilizá-la (a cultura).

queremos refazê-la e sempre queremos plantar e

construir opy. Pois bem: Chondáro! Senhoras!

Esforcêmo-nos intensamente para que. assim. não

imitemos os brancos. Para que saibamos proferir

bem as palavras e. ao procedermos dessa forma. não

sigamos os seus conselhos.
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Portanto. isto não é possivel. Quando estava

na Argentina. entrevistei-me com o Governador e

decidi dizer-lhe: “a mata nos pertence. a mata

pertence aos Mbyá. Por que vocês no-la tiraram” Por

quê? Somente a mata Nanderu Tenondegua nos

deixou e vocês não têm direito sobre a mata.” Diante

disso. o governador falou: “é verdade. vocês são os

donos da mata.” E o Governador da Argentina nos

deu o direito (reconheceu nosso direito). Porém. em

seguida chegaram os Sacerdotes dos brancos: os

Sacerdotes são enganadores! Disseram-nos: “Bem!

Nós compraremos terra. compraremos um lugar para

vocês: construiremos casas de verdade e vocês irão

dormir como nós.” Por terem acreditado nestas

promessas. os Mbyá da Argentina cortaram a sua

tradição e. por isso. eu passci aqui para o Brasil. Até

agora. todavia. aqui no Brasil isto não tem sucedido:

“não construiremos escolas e não faremos daquele

Jeito”. têm me garantido os brancos. Portanto. aqui

nos respeitam mais. nos dão mais diretos: nos

deixam mais trangúilos.
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Ae va'ere aficte. mba'éichagua à rupi ko Se isto é verdade. por que não paramos. por

ndajapvtái. mba'éichagua i rupipa nianderekoa ja'eja. que abandonamos nossos lugares e não nos

nandereko'a nafiorombaraete i kuaái Ae vaéma estabelecemos definitivamente? E porque é desse

araminguarã i va ekuei a ei vv ma aramingua i oenduse Jeito mesmo. eu digo para que todos escutem. E.

okuapy. AÂngy katu ndeéma romombe uíta ndeayvu agora. tu deves repetir estas palavras para que os
rovapy 1 juruakuéry oikuãa i anguã rami. brancos as compreendam.



TEXTO 03

AUTOR: Roque Timóteo

DATA: 17/03/96

LOCAL: Aguapé

“Então agora quem fala é Roque. Roque, vamos dizer, porque estou usando a lingua

do branco. Mas na minha lingua, na lingua da minha religião. eu sou Vera. Assim entre todos

meus parentes sou conhecido e sou chamado.

“Vou contar um pouco do nosso sistema de antes. de antigamente, de quando vivia

nosso vovô, nossa vovo. Nos Guarani, Mbya-Guarani, desde antes, no principio do mundo,

morava no Paraguai. Agora já estamos esparramados por toda a parte Na Argentina. no

Brasil; eu mesmo já morei quatro anos no Uruguai. Em todos os países já morei. como dizem

vocês. os brancos, são quatro ou não sei quantos paises diferentes, mas para mim, para nós

Mbyá. é uma terra só. Vocês é que falam diferente, têm leis diferentes e cada pais tem bandeira

diferente, porque dividiram a terra e criaram paises diferentes com não sei quanta raça de

gente. Para nós, Mbyá-Guarani, não é assim: nosso Deus fez uma terra só. Nossa lingua é uma

só. nosso sistema só existe um, nossa lei é só uma. Nós não temos fronteira.

“Eu posso falar um pouco do nosso sistema. Já sou um homem de idade. Agora já

completei 59 anos. Vamos dizer assim: o meu corpo. a minha came. tem 59 anos. mas o meu

sistema, quem vai saber a idade” O meu sistema, o nosso sistema, já tem mais de quinhentos

anos. antes do branco chegar aqui nestas terras. o nosso sistema já existia. Por isso eu posso

falar, porque eu sei, porque meu pai falou para mim, e antes o pai dele já passou a palavra do

pai dele para ele. E assim com o Mbyá. E como pode, então, o branco dizer como tem que ser

o nosso sistema, que o Mbyá está errado? O branco é como criança: nesta terra aqui ele

chegou ontem. Alguémjá viu o passarinho trocar o sistema dele? Para mim, cada tipo de

passarinho que vive no mundo, segue o seu sistema. Eu nunca vi o beija-flor trocar a sua

comida; o alimento dele sempre buscou na flor, nunca vi ele interessado em comer carne

podre. Por isso, cada um tem o direito de viver de acordo com o seu sistema. Todo mundo tem

que ser respeitado.

“No princípio, então, meu vovô, minha vovó, estão vivendo lá no centro, no Paraguai.

Então, agora quer saber por que eles não ficaram lá? Por que já de antes não ficam, não param

em alguma parte, em algum lugar”? Por que não agúentaram trinta, quarenta anos num lugar,

por que é que não param”



“Não param ai porque primeiro, no principio mesmo. nosso avô. nossa vovô é assim

mesmo. Já caminhavam mesmo. Caminhavam porque queriam encontrar um outro lugar para

mudar o teko'a. Aí, quando encontravam o mato bom. a terra boa. outra vez a terra fresca, ai

já trocavam o lugar. Já construia a casa, a roça, e já levantavam de novo outro teko”a Assim

seguiam. Quando têm vontade de trocar o lugar, ai já iam mais para frente dentro do mato.

onde tem mais recursos para viver. Estão vivendo alegres aí, tranquilos...

“Mas, depois já vem se aproximando o colono, o branco. Vem cortando o mato,

fazendo a roça, criando o campo para a vaca, para o cavalo... Esse é o sistema do branco!

Então, esse jeito assusta nosso vovô, nossa vovo. O branco vem vindo e vai apertando os

Mbyá. Ai já falta o lugar para plantar, já não tem mais para caçar, já não encontra mais

mel... Tudo o que o Mbyá precisa para viver já vai minguando. Então, nossos parentes têm

obrigação de buscar outro lugar. Como não querem perder sua vida, o seu sistema. entram

mais para dentro no mato. longe do branco. Mas, agora, neste lugar, já não encontram terra

boa para plantar. não tem bichinho para caçar... Ali o branco não incomoda, mas igual têm que

pensar em outro lugar. Outra vez têm que mudar o lugar! Trocam para lá. no meio do mato.

onde já fazem roça, fazem opy... Agora estão tranquilos de novo aí; não falta nada, tem caça,

tem coqueiro, tem mel...

“Mas de novo o colono acaba chegando ali. apertando os Mbyá Então nossos

parentes, outra vez. procuram um novo lugar. onde tem reserva de natureza mais grande. Ali

começam outra vez, levantando opy, para seguir de acordo com o nosso sistema. Mas também

já não podem ficar trangúilos: muitos já ficaram doente. muitos já morreram naquele lugar.

Então o lugar ficou triste, as pessoas agora já ficaram muito tristes, não podem continuar

morando ali. Precisam outra vez mudar, achar outra terra. outro mato... Achar lugar tranquilo

outra vez.

“Agora, por fim, já descobriram que não tem mais mato, não tem mais terra sem dono.

O branco diz que é o dono do mato, da terra... Agora o Mbyá tem que implorar um lugar

emprestado para morar, pedir licença para caçar um bichinho, para poder alimentar as crianças!

Agora temos que importunar o branco para alcançar nosso alimento. Antes não era assim, só

para Nanderu que o Mbyá pedia licença para ocupar o mato, para caçar: dono do mundo que

eu sei. so mesmo Nanderu.

Desse jeito o Mbyá vai trocando, trocando...sempre procurando um lugar melhor,

tranquilo Mas também é por pouco tempo, aí já tem que andar pra lá, pra cá... Não tem mais

como a . ê ' Eparar por causa que, o lugar bom, acho que não existe mais. Existe, todavia, mas agora,



como já disse. tem o dono. Quem foi que disse que o branco é o dono da terra” Antes não era

assim tudo livre! Onde quer, onde gostou do lugar, o Mbyá podia entrar e ocupar, fazer

roça Faz sem precisar pedir para ninguém. E agora: por que é que estou pedindo agora”

Porque agora já ficou assim: o Mbyá tem que ter licença para ocupar um cantinho de terra. Se

algum dono empresta, então podemos ocupar por um ano, dois anos...Assim! Depois. outra

vez. somos obrigados a buscar outro lugar.

“E agora essa aqui é para ser nossa área!, assim diz o branco, a FUNAI Dizem que vai

sair a demarcação da terra, vão entregar esta área para os Mbya.. Será que posso acreditar

nessa palavra agora” E se de fato vão demarcar a terra, sera que é para segurar o Mbyá sempre

aqui”? Isso eu não gostaria, não posso me comprometer com isso! De que jeito que o Mbyá

pode ficar dez. vinte. trinta anos num lugar só? Para mim isto não vai acontecer.Não. isso não

é o nosso sistema. A FUNAI disse: esse lugar, essa área aqui é para o Mbyá, para ficar por

muito tempo Será que o Mbyá vai fazer isso”? O Mbyá não pode se comprometer com nada!

Porque de antes não é esse o sistema.

“Estou morando aqui há quase dois anos; já experimentei plantar, mas até agora não

colhi nada; por isso vou tentar mais uma vez plantar o milho do Mbyá. Se não levantar a

planta, eu vou escolher outro lugar. Por que não vou escolher? Lugar quem tem que escolher

só nós mesmos: nós é que temos que pensar, não é o branco que vai pensar por nós. Agora só

andamos pela mão do branco; aqui nós chegamos pela mão do branco. “porque aqui tem terra.

tem mato para o Mbyá”. assim falaram. Certo! Tem terra. tem mato, mas o que adianta isso

para nós? À terra não serve para plantar, o mato é pobre, não tem caça, não tem fruta. não tem

nada Aqui tem muito cerro; até para fazer a casa é dificil encontrar um lugar bom. Como é

que um velhinho, ou uma velhinha podem viver aqui”? Nem visitar os parentes conseguem,

porque em toda a parte só tem morro.

“Por isso, agora eu é que vou pensar e escolher outro lugar. Vou estudar muito e

escutar o plano de Nanderu, para saber onde ele vai mostrar um lugar melhor. Ainda não sei

se é para o lado da Argentina, do Paraguai ou aqui pelo Brasil mesmo. Nossa terra não é um

lugar só Eu posso passar para qualquer lado, ninguém pode atacar o Mbyá. Unica cerca que

eu conheço. que botou Nanderu para nós, é só o mar, esse sim vai atacar, mas se algum Mbyá

asuentar seguir o sistema até o fim, sem perder aquela palavra antiga, vai conseguir cruzar até

mesmo esse mar, do mesmo jeito que o Kechuíta.
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Esta se RUA ; E no

da à Arca em que está residindo. em relação à qual a FUNAI afirma que estará tomando
o Mo tas de garanti-la aos Mbyá.



“Por isso é que eu digo: se o Mbya quer seguir bem certinho, até o fim. não vai mesmo

parar em lugar nenhum. Hoje não dá para parar num só lugar. Hoje, agora. cada vez mais

temos que apertar o passo e seguir caminhando. Porque assim já viveram nossos parentes

desde o começo do mundo. Se vai parar por aí, se vai aceitar muito compromisso com o

branco, aí, eu penso, que vai terminar mesmo o Mbyá. Ai sim vai trancar nosso caminho...”



TEXTO 04

AUTOR: Kandino Oliveira

DATA: Agosto de 1990

LOCAL: Barra do Ouro

MITO DOS CAMINHANTES!

Os moradores de um tapyi, localizado no interior das selvas do Paraguai, decidiram

por conta própria deixar o lugar em que se encontravam e partir em busca de um outro. Sairam

sem objetivo e rumo definidos; resolveram caminhar por caminhar (00 oguata rei). A mudança

se processava sem uma ordem divina expressa: ninguém havia «e preocupado em saber quais

eram os planos que Nanderu Tenonde tinha em relação àquele grupo de Mbyá. Ninguém

rezou para saber por que caminho seguir As pessoas tomaram um rumo e,

despreocupadamente, foram andando.

Naquele tempo o mundo era quase todo coberto por matas. O caminho em que os

Mbyá estavam percorrendo. de repente se abre em muitos Somente um deles é o caminho |

verdadeiro, o caminho que vai alcançar o pátio da casa de Nanderu. Mas os peregrinos, não

querendo se esforçar para descobrir qual dos caminhos deveriam tomar, decidem-se pelo que

lhes pareceu o mais oportuno, o mais limpo. o mais bonito e o mais fácil de ser percorndo.

Quando o grupo partiu. ficaram para trás dois irmãos, ainda pequenos. que haviam ido

até um tapyi próximo visitar parentes. Chegando à casa de seus pais e não os encontrando,

decidiram buscá-los. Procuram e descobrem os rastros e o caminho que haviam tomado.

Durante três dias eles caminharam, parando à noite para descansar nos acampamentos onde

seus parentes haviam pernoitado, todos à beira de riachos.

Na noite do segundo para o terceiro dia, os dois irmãos sonham. Quando acordam, o

Irmão Maior relata o seu sonho. O Irmão Menor. surpreso, confessa que seu sonho coincidia

com o do irmão. E o sonho de ambos dizia que, naquele dia, quando o Sol estivesse no meio

do seu caminho, isto é no zênite, eles iriam encontrar os seus parentes. Animados, levantam-se

é prosseguem o caminho, sempre seguindo o rastro de seus pais.

O testo fo) j ;
transcrito com minhas palavras. mas mantém-se fiel à lógica e estrutura da narração de Kandino.



No momento em que o sol chega ao centro do céu, os irmãos chegam às margens de

um arroio. Ali havia um grosso tronco de árvore caido. Os dois se aproximam e, sobre o

tronco, descobrem somente os órgãos genitais decepados dos seus parentes. Não descobrem

nada sobre o destino de seus corpos e dos ossos. Diante do ocorrido, os irmãos resolvem

retornar sobre o mesmo caminho.

Durante a terceira noite, ambos voltam a sonhar. Quando acordam, um conta ao outro

o seu sonho. E o sonho de ambos coincide novamente. Dizia o sonho que naquele dia eles não
- a

deveriam caminhar. Não dando importância ao sonho, o Irmão Menor levanta-se e retoma a

marcha. Inconformado, o Irmão Maior segue-o.

Quando o Sol encontra-se exatamente sobre suas cabeças, o Irmão Menor avista um

macaquinho (ka*i) sobre uma árvore. Toma seu arco e dispara uma flecha, porém não logrou

acertar o alvo e a flecha ficou presa entre os galhos da árvore. Ele sobe para apanhá-la.

Enquanto isso, o Irmão Maior aguarda-o no caminho. No momento em que o Irmão Menor

esta descendo da árvore é atingido por uma flecha disparada por um Avarei (Guajaki) e cai

morto. O Avarei retira a ponta da flecha e, utilizando-se de sua haste oca de taquara, que é

introduzida exatamente no local do ferimento, suga o sangue do irmão menor. A seguir come

também sua carne, deixando somente os ossos. Surpreendido pelo Irmão Maior, o Avarei é

morto.

O Irmão Maior lembra-se então de Nanderu Tenonde. Pega os ossos do irmão e se

põe a cantar e a dançar. Durante três dias ele fica assim, só rezando, cantando e dançando, não

pensando em outra coisa. No terceiro dia Nanderu escuta o seu canto e vem ajudá-lo. O Sol

esta outra vez no Centro do Céu. Ele mesmo, o Sol, manda um apyka e leva os dois irmãos

ate a sua morada.


